
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média
1011.0 milibares. Temperatura média
27.40. máxima insolação 40.60. mínimo
19.30. (No Planalto média mínima 15.10.)
Curnulus, Stratus, de' claro a encoberto.
Nevoeiro noturno. Tempo: ,No Planalto:
Chuvas esparsas passando a bom. No litoral:
Bom durante o dia, pequenas instalibilida­
des à noite. Massa fria penetrando ao Sul.

: Previsão: A. Seixas Netto.

Celesc instala condutores - A Celesc ini­
ciou aextenção de cabos condutores de SDO
MCM ao longo da Ponte Colombo Sall es,
trabalho que deverá estar concluído em 60
di as. Com os novos condutores, será melho­
rado o suprimento de energia ao bairro da
Trindade, e Norte da Ilha, e haverá mais
energia para iluminação do aterro da Baía
Sul. Haverá uma pequena interrupção no

transito da Ponte. '

Florianópolis .Domíngo 13 de I)1UrçO de 1977 - Ano. 62 -- No. I �,64S - Edição de hoje 32 páginas - Cr $ 3,00

GOVERNONÃO 'CREDITAEM
PRESS�O ECONô ICADOSEU

Os ministros da Fazenda e do Planejamento garantiram ao presidente Geisel que a .denúncia do Brasil ao acordo militar

firmado com os Estados Unidos não implicará em retaliações do governo norte-americano, no campo econômico. Acreditam que
o País continuará a receber normalmente os empréstimos via BI R D e BI D, sem qualquer pressão eventual dos Estados

Unidos. Desde a época em que começaram as pressões norte-americanas contra o acordo nuclear firmado COIll a Alemanha, o
presidente da República começou a consultar os ministros da área 'econômica sobre as implicações

no setor que eventualmente teria a denúncia do acordo militar. formalizada na sexta-feira última (Página 5).
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JMAIOR
DO

BRASIL
o malar estoque de tapetes
de pele e tapetes prontos

,

do Brastl, esta em

PEDROSO - O RE I
DOS TAPETES

Agora com descontos de

20% a 50%

FORRAÇÃO
NYLONCRYL

TABACOW - apenas

160,00
o rn

' colocado

HAWAII - forração
nobre para gente jovem,

CRISAN - forração
rústica para ambientes

sofisticados,

Preço de lançamento:
,
de 250,00 por,

150,00
o m

' colocado:

Estofados em modelos
'exclusivos em cou ro.

veludo ou nylon,
E para o seu repouso,

Colchão Pedroso - o mais
alto do Brasil.

Tudo em 24 pagamentos'
da fábrica para sua casa,

'*
PEDROSO
O REI DOS TAPETES
R. Dr. Murici, 231-253-339

Curitiba,
22-2075 - 23-9822

,Fo,nes: 22-4787 - 23-6854

R.,Santos Saraiva, 49
Estreito - Florianópolis
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fale-ao confirmado

para o jogo de
hoje,que pode

•

garantIr
a classificaçiio
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-, Estado espera·
•

'economIzar

Cr$ 305 milhoes
com seu plano
de compactaçoo

\.
/lN D'· �

______

BOtJ0v _j L "_ai_9_._!!"_"a_" _

Figueirense e Avai decepeionaram mais uma vez () torcedor, jogando um clássico medíocre com escassos lances de'gol e de área. A renda foi de apenas Cr$ 63 mil (Pg, 8)

índios do

A vida da mulher tem,
através dos -tempos, passado

por vários estágios, indo
'desde a subserviência
total ao homem até

a emancipação completa
que hoje desfruta em

alguns países. No
,

Brasil o Congresso,
constituiu uma CPf para,

averiguar todos os

problemas enfrentados
pelas mulheres. Em

depoimentos colhidos

'por O ESTADO, quatro
mulheresdizem o que pensam

sobre o seu papel
,

-

na atualidade, [Página 16).

•

VaICapital
Sul poucoficar sem

.

, vIvem em suas
supermercado .

reservas
num dia-por

O Conselho Indigenista
Missionário realizou reunião em

Xanxerê para analisar a

situação do índio na região Sul.
Dos cerca de 11. SOO existentes,
80% trabalham como peões ou

bóias frias, encontrando-se
fora das reservas. A Funai foi
severamente criticada (Pag.9).

semana: nos

domingos.
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Pinochet dissolve os

partidos político�
Santiago do Chile _ O diário

Gaceta _' oficial _ publicou
ontem um decreto do governo
militar chileno que dissolve
todos os partidos políticos e

entidades, agrupamentos e

facções ou movimentos de ca­

ráter político, que estavam em

recesso desde que as forças
armadas tomaram o poder.

tema democrático e republi­
cano.

CENSURA
A dissolução dos partidos

políticos foi decretada um dia

depois que o ministro

secretário-geral do governo,
general Herman Bejares afir­

mou que altos membros do

partido Democra-Cristão ela­

boravam planos para a derru­

bada do regime.
Sexta-feira, o governo pror­

rogou por seis meses o Estado
.

de Sítio, por considerar que
"ainda subsistem as condi­

ções" que motivaram sua ado­

ção em 1973.
A chefatura da Zona em es­

tado de emergência em San­

tiago divulgou sexta-feira, por
sua vez, um comunicado mili­
tar que estabelece que a fun­

dação, edição, publicação,
circulação, distribuição e co­

mercialização sob qualquer
'forma de novos diários, revis­
tas, periód icos e impressos em
geral, deverá contar com sua

autorização prévia.
Semel hante auto rização

prévia deveráo ter "a importa­
ção e comercialização de toda

espécie de livros, diários, re­

vistas e impressos em gerai".
CALÚNICAS?

Na última terça-feira, mais
de cem mulheres se reuniram
na Corte Suprema para pedir a
investigação do desapareci­
mento de 501 pessoas e,

pouco depois, o governo de­

nunciou "uma canalhesca

campanha iniciada pelo mar­

xismo contra o Chile desde 11

de setembro de 1973".
Acrescentou que a cam­

panha envolve pessoas e insti­

tuições que "são utilizadas

para debilitar o governo", mas
sem identificá-Ias.
Como demonstração de seu

desaqrado pelo tratamento

que tem sido dado internacio­
nalmente ao assunto dos direi­

tos humanos no Chile, o go­
verno militar decidiu sexta­
feira retirar os observadores

Os partidos agora dissolvi­
dos são o Democrata Cristão,
que era majoritário, quando as

Forças Armadas .assumtram o

poder, o partido nacional, de
direita e-o partido de esquerda
radical.

Logo que assumiu o poder, o
governo militar pôs fora da lei
os Partidos Comunista, Socia­
lista e Radical, que tomaram

parte na chamada unidade po­
pular que apoiou o governo do

presidente Salvador Allende.
O decreto de ontem proíbe

também a existência de orga­
nizações, atividades e propa­
ganda, por qualquer meio, de
todos os partidos políticos, en­
tidades e demais organizações
políticas.
Proíbe, igualmente, exe.cu-.

tar ou promover toda ativi­

dade, ação ou gestão de cará­
ter político privado, de índole

político-partidária, seja por
pessoas físicas ou jurídicas,
organizações, entidades ou

grupos de pessoas.
O decreto, dispõe que os

bens dos partidos dissolvidos
terão o. destino estabelecido
nos seus respectivos estatutos
ou passarão à propriedade do
estado se nada houver sido

previsto nos casos de dissolu­

ção.
O decreto assinala que os in­

fratores serão punidos com

prisão, expatriado ou multas

em dinheiro.
O último artigo suspende a

vigência do artigo da consti­

tuição política de república,
que assegura a todos os ci­

dadãos o livre exercício dos di­
reitos políticos dentro do sis-

NÉlSO,N HUNGRIA
JÁ SAIU

nCOMENTÁRIOS AO CÚDlGO PENAL"
Volume I - Tomo I

chilenos ante a comissão de

direitos humanos das Nações
'Unidas, em Genebra,

A chancelaria disse que a

medida foi adotada "ante a

constante e infudada cam­

panha de calúnias que o q�ile
vem suportando faz algum
tempo, por supostas violações
dos direitos humanos.de parte
de alguns governos e alguns
-orqanismos internacionais",'

Juan Carlos anuncia
nova anistia para
os presos políticos

Madri - O Rei Juan Carlos decretou uma nova

anistia que poderia deixar a maioria dos presos polí­
ticos espanhóis fora das grades pela primeira vez

desde a guerra civil.

o decreto-lei publicado
ontem no Diário Oficial afeta a

todos os partidos, e entidades,
agrupamentos, facções ou

movimentos de caráter polí­
tico que estavam em recesso
desde 1973,
Numa reunião realizada

sexta-feira com um grupo de

jovens partidários de seu go­
verno, o presidente Augusto
Pinochet criticou os partidos
políticos, e reafirmou que

"sempre me opus e tenaz­

mente me oporei a que retor­

nem",
Acrescentou que "sempre

sustentei que os partidos polí­
ticos são o melhor campo para
a doutrina Comunista e 'Mar­
xista",
Assim que assumiu o poder

em 1973, o governo militar dis­
solveu o congresso e pôs fora
da lei os partidos Comunista,
Socialista e Hadlcal, bem
como todos os grupos que par­
ticiparam da coligação da uni­
dade popular que apoiou Sal­
vadór Allende.

,

'

O general Bejares disse, na
sexta-feira passada que o go­
verno tinha em seu poder do­
cumentos elaborados por An- .

dres Saldivar, ex-ministro da
Fazenda durante o governo do

Presidente Eduardo Frei, e por
Tornas Reyes Vicuna, ex­

senador democrata-cristão,
"Se trata de documentos

que são verdadeiros planos
subversivos, para conseguir
num prazo determinado a

queda do governo", assinalou _

o general.

DO REPRESENTANTE COMERCIAL
I'

Rubens Requião - Za. Edição

Espera-se que o novo decreto liberte 160 prisio-:
neiros políticos e um número indeterminado de es­

panhóis que cumprem sentenças por delitos co­

muns, A medida permitirá também que o governo
trate individualmente do caso de 25 pessoas presas
por terrorismo.

O governo não satisfez as demandas esquerdistas
para que fossem libertados todos os presos políti­
cos, já que a ampliação da anistia não atingiu os

acusados de assassinar policiais. Acredita-se que a

maioria dos que continuarão presos pertencem ao

Movimento Separatista Basco, cuja região foi sacu­
dida esta semana corri choques entre-manifestantes
e policiais devido a morte de dois guerrilheiros nas

mãos da polícia.
Além disso, a medida também não abrange os

sequestradores de dois altos funcionários, presos
recentemente, nem o ultra-direitista Mariano San­
chez Covisa, preso por terrorismo, e o argentino
Jorge Cesarsky, acusado de assassinar um estu­

dante em Madri.

Entretanto, o decreto governamental afirma que
aplicará "medidas individuais de perdão e liberdade

condicional" nos casos de pessoas que tenham par­

ticipado de derramamentos de sague e terrorismo.
Ficou estabelecido também reduções das penas
daqueles que aguardam processos por outros deli­
tos.

O Rei Juan Carlos já havia anistiado 400 presos

políticos e seis mil delinquentes comuns no verão

passado. Noentanto, a oposição esquerdista disse

que não era suficiente e instlstlu que houvesse uma

anistia total, partindo da premissa de que não pode-.
ria haver eleições livres enquanto houvesse espa­
nhóis presos por atos políticos contra o. regime de

Franco.
No decreto de anistia anunciado sexta-feira

informa-se que a medida real·abre caminho para a

diminuição das tensões nacionais, na véspera das

eleições para uma nova legislatura, marcadas para a

primavera, Será a primeira eleição livre da Espanha
em 40 anos.

DO
REPRESEl\lA.VfE
COMERCIAL

lIMITAÇOES CONSTITÚCIONAIS
AO PODER DE TRIBUTAR

Aliomar Baleeiro 5a: Edição I

Contém em Apêndice: Lei
no, 4,886, de 9/12/1965;
Regimento Interno do

CONFERE; Resoluções do

CONFERE:,; C6digo da Éti.
ca e de Disci pi ina dos Re­

presentantes Comerciais; e

Modelo de' Contrato e Re­

presentação Comercial. Na
I ntrodução, o autor relata,
com um criterioso históri­

co, a evolução da Repre­
sentação Comercial, deten­
do-se em descrever a sofri-
da tramitação da Lei espe- I
cial, reguladora da discipli- foi a de estabelecer a dite­
na dos contratos de agência r ença entre contrato de
comercial na França, devi- agência ou representação
do a semelhança dos episó- comercial e o contrato de
dios ocorridos a respeito, trabalho, este.sujeito ao Di­
também no.Brasil. Isto por- reito Social.
que, a grande preocupação 494 PÁGINAS - 0$
dos legisladores, que trata- 150,00 (Brochurado); Cr$ran1 do tema, lá como aqui, 165,00 (Encadernado)

Tudo além do valor do au·

ror e mérito 'da obra· ten­
do a 4a. edição totalmente

esgotada - esta 5a. edição
vem revista de acordo com

a Emenda Constitucional
no. 1, de 1969 e com o

, C.N, T., com "alguns pe­
q ..enos acréscimos na bi­

bliografia ou na jurispru­
dência, que foram incorpo­
rados ao texto". :

A experiência do autor nos

meios jurídicos e a sua

comprovada . competência,
fazem com que a EDITO­
RA FO RENSE, jamais a"

bandonando a I inha mestra

de seus ideais, orqulha-se
de. mais estetançarnento,
que já se sabe valioso, para
todos aqueles que querem

aprender, não sO através da

experiência e conceituação
do autor, como também

por tudo aquilo que o em­

pirismo sadio traz para os

que se sabem, realmente,
conhecer.
420 PÁGINAS --' 0$
165,00 (Encadernado) -

0$ 150,00 (Brochurado).

CONTENDO: la. Parte -

Nelson Hungria, artigos 10,
ao 100,
2a. Parte Heleno C. Frago­
so, artigos lo. ao 100.

Apêndice: Trabalhos do Mi·
nistro Nelson Hungria: Novas
teorias e diretrizes do Direito

Penal; Novos Rumos do Di­
reito Penal; Costa e Si Iva, Pe­

nalista; Crime Continuado;
Ortotanásia ou tutanásia por

Omissão; Autoria intelectual
do C6digo Penal de 1940;
Direito Penal Comparado;
Histórico, Objeto e Finali­
dade, O Asilo Pol ítico .;: Bi·

bliografia. (ndice Alfabético,
395 PÁGINAS - EDIÇÃO
ENCADERNADA - Cr$
180,00

Rl1!o�:";�RIQ1·1),()
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• •

• •

Estes e muitos outros livros da EDITORA FORENSE podem ser encontrados nas livrarias de
sua cidade.· Caso não possuam.em estoque, solicitem pelo Reembolso Postal, SEM TAXAS.
CAIXA POSTAL 269 RIO.

FORTE EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n.o 9-A - PABX 22-8577

COMPRA - VENDA ADMINISTRAÇÃO .. LOCAÇÃO

_________________A_L_U_G_A_-_S.E_1I II..V_E_N_D_E_-S_E ___

PRAI A DAN I E �A - 2 lotes juntos com 900 m2,

Apartamento na José Jaques, com carpet. I iving, quarto C ar- calçamento, CrS 130.000,00. F, 501,

mário embutido, cozinha carrnár io. WC C azulejos decorados

até o teto, terraço, la. locação e telefone, Cr$ 3,200,00,
)

TR IN DADE - Excepcional área para incorporação, parte alta

com 31,50m de frente e área de 5,040 m2, qabarito para 4

andares. F,502,

APARTAME NTO - Vende-se com Living, quarto, WC, cozi­

nha, terraço, CrS 70,000,00 e saldo pela C.E,F" localizado

na Av, Hercílio Luz, F,l 01,

APARTAMENTO NA HERC(LlO LUZ - Vende-se com

ving, quarto, cozinha e WC social. CrS 35,000.,00 saldo finan­

ciado, F,l 02,

Estudante e policial mortos

CtITl manilestações na Itália'
Roma _ As mortes de um estudante da ex­

trema e de um detetive da polícia política nas

últimas 24 horas, voltaram ontem a colocar a

Itália no centro pe uma onda de violência, com
milhares de jovens-universitários de todo o país
fazendo manifestações de protesto.
As manifestações realizadas de Milão à Sicí­

lia demonstraram a indignação estudantil pela
morte de Pie r Francesco Lorusso, de 25 anos,

aluno da Escola de Medicina da Universidade
de Bolonha e ativista daOrganização Marxista,
Em aparente represália à morte de Larusso,

que havia sido atingido por disparos policiais
durante um conflito ocorrido sexta-feira nas

ruas de Bolonha, na manhã de ontem, foi morto
a tiros Turin Giuseppe Ciotta, membro da Bri­

gada Política da Polícia, 'encarregado de inves­

tigar as atividades do movimento estudanil. Os

jornais receberam telefonemas anônimos de
um grupo denominado "Brigada de Combate"

rasponsabuízando-sepe!a morte de Ciotta.

Turin, Milão, Roma e Bolonha foram as clda­
des onde ocorreram as maiores manifestações
pela morte de Lorusso, que estava para se for­
mar médico, Os protestos estudantis muitas

vezes também se voltam' contra o comunismo
italiano, a quem acusam de ter abandonade
suas posições revolucionárias, em troca de
uma . semi-participação no governo
democrata-cristão,

A intranquilidade estudantil voltou a ser no.

vamente um dos pilares da crise italiana, ao
acentuar-se a já crônica, falta de empregos
para a maior parte dos universitários recém
formados. Diz-se que 800 mil dos um milhão e

meio de desempregados do país acabaram há
pouco seus estudos e estão procurando seu

primeiro emprego,
A reação do partido comunista a nova explo­

são de violência estudantil foi comentar que o

país está experimentando uma provocação
anti-democrática, Já os socialistas, terceiro
partido do país, disseram em seu jornal
"Avanti" que continua se disparando com,
muita facilidade nas ruas da Itália. Enquanto
isso, o jornal "Corriente Della Sera" de tendên:
cia moderada, comentou que os acontecimen­
tos das últimas 24 noras eram "uma confirma­
ção da gravidade da crise atravessada pelo
país",

\

Governado argentino decide

fixar novo aumento salarial

RIO. SALVADOR. RECIFE. FORTALEZA. BELÉM.MANAUS
Você sabia Que o Tounng e o Lloyd fretaram o luxuoso

transatlântico Romanza para fazer as Linhas Regulares a Manaus?
Agora, no roteiro Rio, Salvador, RecHe. Fortaleza.

Belém e Manaus, você embarca em qualquer cidade e var até o .

porto que desejar, Na ida ou na volta.

Viaje. de navio. Ê gostoso. Excitante. E no Hornanza você tera

a bordo, piscina, boite, camarotes c/banheiros privativos e
.

ar concícíonado requravet. E mais cinema com 240 poltronas
e salão de jogos

Da próxima vez, escolha um jeito 'bem brasileiro de viajar.
A negócios ou em turismo, viaje de navio.

Procure o Touring ou o seu.Agente de Viagens.'

Com. e.lnd. Saulle Pagnoncelli S/A em fase de reestruturação e expan­
são está oferecendo uma ótima oportunidede para você que deseja pro­
gredir.
1) Engenheiro Agrônomo

Com experiência comprovada
Com espírito de iniciativa

Apresentar currículo vitae. .

2) Técnico Agrícola
Com experiêricie comprovede

, Apresentar currículo vitae.

3) Chefe de Vigilância
Com referências

,

Com espírito de liderança
Que já tenha atuado na área

4) Vigilantes Noturnos
Com experiência
Com referência.

5) Auxiliares de Escritório
Com conhecimento serviço geral de escritório

Os candidatos deverão apresentar-se no horário comercial à rua Presi­
dente Castelo Branco, 141, Herval O'Oeste S. C.

Buenos Aires _ O governo se prepara para
fixar "novos índices salariais" com vigência
retroativa, pressionado por um aumento inces­

sante no custo de vida e ao mesmo tempo
comprometido com uma política de reduzir a

qualquer preçoos impulsos da espiralintlacio-
nária, -ri

.

Tal como havia sido anunciado em de­

zembro, quando se concedeu um aumento de

20 por cento sobre os denominados salário?
"básicos", o Ministério da Economia parece ja
ter terminado a redação do decreto correspon­
dente-ao segundo aumento de 1977.

. O Ministro da Economia, José Martinez de

Hoz, acaba de anunciar também que tem boas

razões para acreditar, que é possível cO,nseguir
do empresariado uma promessa de tregua de

120 dias, durante os quais os aumentos de pre­

ços seriam mínimos. Além disso, o governo se

Said88 para Salvador, Recife, Fortaleza, Belém e Manaus:

(embarque no Rio) 08/03 - 03/04 • 04/05 . 01/06.

comprometeu também a não elevar neste pe­
ríodo as tarifas de serviços e os impostos.
Entretanto, como as tréguas tentadas-antes :

fracassaram, os trabalhadores, cuja média sa- ,

larial oscila agora em 60 dólares mensais con-' :
sideram o compromisso do governo com des-.

'confiança. Esta impressão aumenta na medida

que as pessoas vão à rua fazer compras, pois só
hoje, o quilo do pão já sofreu um aumento de 30

pesos, apesar da trégua,
Segundo. porta-vozes autorizados e de

acordo com especulações da imprensa,' os
novos aumentos salariais, não serão muito

grandes, Isto significa que não haverá aumen­

tos percentuais sobre o que recebe cada traba­
lhador agora, mas serão elevados os salários
básicos, Como estes, salvo raras exceções, são
menores do que os que recebem os trabalha­
dores,

'Xi Lloydbrás

Agente Geral
do Uoyd

S, PAULO: Rua Quirino de Andrade,3S
(Em frente a Pça. da Bandeiral
Tels.: 37-3230 e 37-8071- Emb. 0800170016

OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS,

GERENTE

EXIGE-SE LONGA PRATICA, FINA EDUCAÇÃO

A Model ar necessita de cornpetent issirno gerente
para sua secção masculina.

E EXCEPCIONAL BOM GOSTO.

Os pretendentes deverão enviar seu

"curriculum-vitae", foto e pretensões para a

Rua Trajano, 21. IIL �
.

------.....__.___-�

FORENSE informa:

Apartamento na Hercílio Luz, com living, quarto, cozinha,

WC com azulejos .decorados, 1 a, locação, Cr S 3.000,00,

Apartamento na Trompowski com, living, apto. de casal com

armários embutidos, 2 quartos c/arrnartos. WC social, cozinha
'.

\
'

.

'com armário terraço, dep, empregada e WC, garager;" lustres,'

carpet, armários e telefone cornplementam. Cr S 7,O()Q,OO.



Governo economizará 305 milhões
cóm as reformas administrativas

c;

o Governo, do Estado
economizará Cr$ 305 mi­
lhoes com a execução do

plano de comp actação, que
será encaminhado amanhã
à Assembléia Legisl ativa.
Esta economia, a ser tirada
das despesas de custeio,

� .. equivale à diferença que
existe entre a receita e a

despesa no orçamento. A

informaçao fbi pjestad a on­

tem pelos Secretários Ivan
Bonato, da Fazenda, e Sa-
10m1\0 Ribas Júnior, da
Educação. Este último en­

contrava-se ontem à tarde
em seu gabinete ·reunido
com pessoal do Palácio dos

Despachos, elaborando a

mensagem a Ser submetida
amanhã à apreciação do;
deput�dos.

, Para corrigir a diíerença
no orçamento, o Governo
tinha outra alternativa:. ai
venda de imóveis, ell"tre os

quais o prédio da Peniten­
ciári a do Estado, avaliado
em Cr$ 155 milhões, e o

lançamento no mercado de
,

capitais as Obrigações Rea­
justsveis do Tesouro do Es­

r tado, avaliados em Cr$

Ribas Júnior

150 milhões. Só O total
disso supriria a difurença
de Cr$ 305 milhões no

orçamen to.
O Secretário Ivan Bona­

to explicou, contudo, que
a venda de imóveis implica­
ria na construção de outros
e que, por outro lado, o
Ministro da Fazenda não
garantiu para este ano jogar
as Obrigaço es Reajustáveis
do Tesouro no mercado de
capitais.

- Por isso, o Governo
teve de tomar outras medi-

das para não prejudicar seu
plano de investimento. A
solução foí obter resultado

através de um pl ano de
compactação, cuja econo­

mia corresponderá a 9,3

por cento sobre a receita
própria do Estado e a 35
por cento das despesas que

Ivan Bonato

dos".
- E não acredito que as

estavam prsvístas para o

custeio da estrutura admi­
nistrativa do Governo".

Para o Secretário Ivan
Bonato, o Governo não- en­
contrará dificuldades finan­
ceiras para executar seu

plano de metas. "Dinheiro
have rá, porque o programa
financeiro não sofrerá alte­
ração. Inclusive OS 50 mi­
lhoes de dólares serão obti-

mudanças estruturais impli­
quem numa semi-paralisa­
ção. Não haverá necessidà­
de de período de adapta­
ção porque os novos titula­
res de órgãos certamente
manterão OS mesmos aces­

seres".
Na opinião do Sec età

rio Salomão Ribas Júnior,
que na terça feira assumirá
a Chefia da Casa Civil,
"não haverá desemprego
com o plano da compacta-
ção".

.

,

- A maioria do pessoal
será aproveitada, e isso cor­

responde também a uma

economia. O Governo pre­
cisaria contratar mais gente
para suprir necessidades e

alguns setores. Com esse

pessoal dos órgãos extintos,
não haverá necessidade de
novas contratações".

As empresas de econo­

mia mista, com a Celesc e

Casan, não sofrerão altera­
.çoes agora. O Sec retário
Ivan Bonato informou que
na segunda etapa do pl aio
de re formas é que se pro­
cessarão 'algumas mudanças
nesses órgãos.

Comissões técnicas da AL

serão compostas amanhã
As lideranças _

da Arena e do MDB amanhã mesmo o gÓvernador Konder

apresentarão amanhã à Mesa da Assem- Reis vai encaminhar o projeto de lei,
'bléia Legisl ativa, reI ação, nominal dos reforrnul ando a organização administratí­

deputados que irão compor as sete co- va do Estado, o qual será apreciado no

missoes técnicas do legislativo, durante a Legislativo, em regime 'de urgência, de­

presente legislatura. Logo após a apre- vendo ser o primeiro documento a tra-
.

sentação, à Mesa deverá baixar resolução mitar por comissões técnic as do Poder".
nomeando-os para as respectivas comis- Até o final da tarde de ontem, OS

sões, as quais se reunirão,' logo após, nomes mas indicados para compor as

para eleição dos respectivos presidentes. grandes comissões, da parte da Arena,

o Enquanto nO MDB, ate o momento eram os seguintes: 1) Comissão de Cons-

L ; �nenhum nome :(Oi indicado pará compor títutçao e Justiça, por Nel�,0I!, ",Pedq�
") li as comissões, na Arena, embora nada de Nelson Morro, Zany Gonzaga, Júlio Cé-

I .

oficial tenha ainda sido revelado, ó 1 íder sar e Bulcão Vianna; 2) Comissão de
Nelson Pedríní, juntamente com os vice- Finanças, Orçamentos e Contas do Esta­
-lideres Nelson Morro e H4ISt Domning do, pelos deputados arenistas, Moacir
estllo realizando estudos e contatos com Bêrtolí, Bulcao Vianna, Milton Carlos de
todos os integrantes da bancada para Oliveira, Gentil Bell ani e Celso Costa; 3)
definir OS nomes. Comissão de Ciências e Tecnologia, por
.. 'As comissões técnicas, três grandes e Homero Gomes, Fioravante Massolini,
quatro pequenas, são compostas respectí- Aldo Pereira de Andrade, Epitácio Bit­

vamente por nove e cinco parlamentares. tencourt e Nelson Morro: Para compor
---.._

respectivamente, cada uma. De ecordo as pequenas comissões, da Arena, os

com a proporcionalidade, nas comissões nomes mais cogitados são: 1) Serviços
consideradas grandes, a Arena participa Públicos e Municipalismo, pelos deputa­
com cinco integrantes, contra quatro da dos Aldo Pereira de Andrade, Gentil

Oposição, enquanto que nas pequenas Bell avi e Fioravante M assolini; 2) Viação.
'comissões, a Arena participa com três e Obras Públicas, por Milton Carlos de
contra dois deputados do MDB, Oliveira, Celso Costa e Fioravante Masso-

Segundo explicou ontem o líder da ltní: 3) Educrção e Salde, por Saturnino
Arena e do Governo, Nelson Pedrini Dadam, Martinho Herculano Ghizzo e

toda a questão ligada com a formação Homero Gomes e; 4) Redação de Lei,
das comissões, deverá ficar concluída pelos deputados Júlio Cés ar, Antônio
ainda na segunde íeira, "mesmo porque, Bulcão Vianna e Moacir Bértdi.

ECEM abre inscrição de

trabalhos científicos
A comissão executiva do IX ECEM,

abriu inscríçoes para trabalhos científi­
cos, feitos por estudantes da área médi­
ca, que serão apresentados no decorrer
do IX Encontro científico de estudantes
de Medicina do Brasil, a ser realizado de
11 a 18 de julho próximo nesta.Capital,
reunindo cerca de 2 mil estudantes e

conferencistas oríúndos de 75 escolas
medicas do país.

Santa Catarina examinará todos os traba­

lhos, selecionando os melhores para se­

rem apresentados no decorrer do encon­

tro de julho próximo,
No momento, a comissão executiva,

presidida pelo acadêmico Antônio An­

drade, se reúne semanalmente para dis­

cutir e tratar de aspectos rel acíonados
.

com a realização do Encontro, tendo já
aprovado toda a sua programação. A

comissão, através dos Seus departamen­
tos está mantendo contato; com confe­

rencistas e médicos nacionais, no sentido
de trazê-los a esta Capital, no mês de

julho para abordagem de questões do

interesse da saúde e da medicina brasilei­
ras.

A insc tição de trabalhos científicos

poderá ser feita até o dia' 15 de maio,
no Centro Bio Médico da UJSc, De 15 a

30 de maio, uma comissão constituída

por professores e médicos da área médi­
ca, vinculados a Universidade Federal. de

Movimentação será intensa

na Assembléia legislativa
A movimentação no de­

correr desta semana na As­
sembléia Legisl ativa do Es­
tado promete Ser das mais
intensas do. corrente ano,

talvez inferior apenas à mo­

vimentarão em tomo dos
episódios da eleição da
nova Mesa no último dia
28, quando o .deputado
WaldomirO Colautti foi

.

conduzido' à presidência da­

quele Poder.
O palco principal das

movimentações serã o ple­
nário da Assembléia. se-

'1

guindo-se a presidência do
Poder e as salas das comis­
sões técnicas. No plenário,
além da discussão de assun­

tos normais, OS deputados
estarão envolvidos, a partir
de .amaihã, na apreciação e

debate da reforma na orga­
nização' administrativa. do
Estado. Ainda na segunda­
-feira deverá ser encaminha­
da à Mesa, pelo líder do
Governo, a mensagem do
Executivo contendo o pro­
jeto de lei refo rmulando a

lei 5.089. Também na se­

gunda, as duas baicadas
apresentarao à Mesa, rel a­

ção os nOVOS integrantes
das sete comissões técnicas,
os quais serao nomeados
mediante resolução da pre­
sidência, para as funções
junto as referidas comis­
sões.

Nas comissões técnicas,

.

os novos integrantes, após
eleitos os respectivos presi­
dentes, encontrarão vários

projetos de lei, do aio pas­
sado, para serem apreciados
a nível de comissão. Em

algumas das comissões, a

matéria principal a ser a­

preciada pelos seus inte­
grantes deverá ser o pro­
jeto de lei, do governador
Konder Reis propondo a

iefo nu a administrativa esta­

dual, que tem 30, di as para
ser apreciado e votado pel a
Assembléia Legislativa,
Ao ladQ disso, as aten-

. çOes estarão igualmente
voltadas para o gabinete da

presidência, onde na próxí­
m a terça-feira, o p esíden te
Wadomiro Colautti deverá
anunciar as primeiras medi­
das, consideradas "d rástí­
c as", no sentido de corrigir
i rregularídades e anuI ar
atos praticados durante a

gestao da Mesa anterior,
principalmente irregularida­
des relacionadas com o;

vencimentos, no setor de'

pessoal da Assembléia Le­

gislativa. Antes que essas

medidas sejam anunciadas

pela presidência do Poder,
uma comissão consti tu íd a

pelos membros da Mesa,
Octacilío Pedro Ramos,
Menêses Lima e Roland
Dornbusch estará analisan­
do todos os atos sob o

prisma jurídico e moral.

Arena da Capital se
reúne na terça-feira
o dire t611 o munícípal da

Arena, desta Capital, vai reu­

nir seus membros, juntamente
com os vereadores, na próxi­
ma terça-feira, às 20 horas em

sua sede para aprovar a pro­
gramação do partido, referen­
te a 1977. A reunião estava

marcada para a última quinta
feira, en tretanto em conse­

quência de imprevistos, foi
trans ferida para o próximo
dia 15, conforme revelou on­

tem o presidente do diretório
municipal, Bulcão Viana.

Durante a reunião da pIÓ­
xirna terça feira, segundo Via­
na, serão estudados e a seguir
votados OS principais aspectos
da programação arenista, co­

mo a elevação do número de
.filiaçõ es, cujo trabalho já teve
início, "pois pretendemos al-

CASA S'EM FILHOS
De meia idade, precisa-se para trabalhar em fina residência em São Paulo.

Pretensões, referências e se possível telefone para Rua Ivai no .. 187 - CEPo
, I

0308Cl:-'- Tatuapé � São Paulo - Aos cuidados do Sr. José Carlos.

cançar seis mil nova; mem­

bros", observou. Além disso,
será discutida a implantação
de sub-diretórios, bem como
escolhidos os primeiros locais
on de serão íns talados. Outro
aspecto da programação are­

nista que deverá SeI dinamiza­
do, -segundo Bulcâo Viana;' se
relaciona com OS departamen­
tos trabalhista, feminino e ala
da Arena Jovem.

Segundo Bulcão Viana. a

partir da reunião, "terá início
e fetívo, toda a movimentação
do diratôrí o, no sentido de
deixá-lo adequadamente estru­
turado para as eleíçces do
próximo ano". O ponto cul­
minante da programação are­

nista, segun do Bulcão Viana
ocorrerá em meados do cor­

rente, com a renovação do
diretório municipal, "aconte­
cimento que deverá mobilizar
todos os are nistas de Floria­
nópolis".

IMPORTANTE

ÀS NOIVAS

DONAS DE C

I

Conjuntamente com a grande e tradicio-

nal promoção de ENXÓVAIS, realizada há
�

mais de 20 anos em março, pela Modelar de
,.

,

confecções (Trajano, 21) composta da mais

fina lingerie (na maioria em modelos de
.

absoluta exclusividade) guarnições de cama,

inclu ídos os mais belos cobertores para o

de mesapróximo .inverno, mais artigos
banho, tudo aos preços e

e

condições espe-
-

cl ais,

Os demais departamentos, como os da

e 33, com mobiliário,

Artigos d
Rua Trajano, 31

tapetes, forrações e cortinas.
utilidade doméstica, como cristais, porcela-
nas, prataria, faqueiros e objetos artísticos

para decoração

Rua Trajano, 7 (conhecida comoi'Grutlnha

2") com Bons mobiliários populares e

artigos de copa, cozinha e até acolchoados,
mas para a estação vindou ra
I _

A famosa Grutinha

(Conselheiro Mafra,

dos artigos populares
44) com tudo em

mesa, banho, mais coberto­

por preços popularfs-
lingerie, cama,

res e acolchoados,
.

sirnos

Se associam' à grande venda de Enxovais

CONCEDEN.DO

Preços e condições excepcionais durante
Março.



o ESTADO - 13 de março de 1977 - Página 4

/

oESTADO
Diretor: Jo� MatlnDU". Comelli

Diretor ÇomerciDl:, ()JmtlTAlltônio Schlilldwdl'{fl

-

Editor Chefe:Slrgio da Cost« KII1IIOI
Editores: Luiz Henrique TtlIIcredoj Sérgio Loper

'!

I Informação geral
CONFLITOS DE
TESOURARIA
Dez dias, contados da úl­

tima quinta-feira, é o prazo
estipulado pela mesa da As­
sembléia para apuração final

dasl irregularidades adminis­
trativas praticadas na gestão
anterior. Significativamente,
a Mesa recuou na designação
da comissão de sindicância,
excluindo dó triunvirato .os

dois funcio.nários anterior­
mente anunciados. A investi­

gaçâo está sendo conduzida
exclusivamente pormembros
da Mesa (deputados Octacílio
Ramos, Menezes Lima e Ro­
land Dornbusch) que estão
dedicando umamédia de 10 a

12 horas diárias no levanta­
mento do quadro funcional da
Casa. Apesar do sigilo,
soube-se que os mesmos par­
lamentares ficaram impres­
sionados com a situação de
alguns servidores que esta­

riam percebendo vencimen­
tos equivalentes ao dobro dos
subsídios dos deputados.

111 * * *
I

o imoderado favoreci­
mento de funcionários da As­
"sembléia �ão envolve apenas
o ex-presidente Epitácio Bit­

tencourt, até aqui o alvo ex­

clusivo dos noticiários. Além
de outros membros da ante­

rior Mesa e de deputados da
Arena e do MDB, atribui-se
ainda a pessoás estranhas, al­
gumas ligadas ao próprio Go­

verno, interferências a fim de
beneficiar servidores que ora

aparecem com altos salários
nas folhas de pagamento do
Poder.
DOIS PÓLOS
Depois das reformas o Go­

verno do Estado divide-se em
dois grandes pólos de poder
- ambos sediados no Palácio

Rosado. Seus representantes
serão exatamente dois de
seus inquilinos: o Governa­
dor Konder Reis e o Sr. Salo­
mão Antônio Ribas Júnior,
novo Chefe da Casa Civil.

* * *

A administração se com-

pleta pelos "salvados dr:
compactação" .

PROFESSORES
A Secretaria da Educação

classificou 3.728 professores
para as 3.031 vagas existentes
nos estabelecimentos oficiais
de ensino do primeiro grau do
Estado. Pela lógica,
depreendo-se que sobrarão
587 professores. A Secretaria,
no entanto, tem outro raciocí­
nio. Diz que nem todos os

professores aceitarão as vagas
colocadas à sua disposição,
havendo, em vista disso, con­
dições de ajustas a oferta com

a procura.
* * *

Só que f,!!:;' explicação não

partiu da l"ó.:g1ca, mas sim de
uma premissa falsa.
OPORTUNIDADES
O Departamento de Pes­

quisas e Desenvolvimento da
FESSC de Tubarão acaba de
concluir quatro perfis indus­
triais nos setores alimentar,
plástico, metal-mecânico' e
não-metálicos. O diretor do
DPD está mantendo contatos

com empresários interessa­
dos. Os, investimentos para

'implantação dos projetos de­
verão atingir a Cr$ 500 milh-
ões.
ORTC
O Ministério da Fazendajá

comunicou ao Governo cata­

rinense sua dúvida sobre a

possibilidade de lançar este

an:o no mercado as Obriga­
ções Reajustáveis do Tesouro
do Estado.

r
A imigração italiana.
e o Sul do Estado

Decorrendo quase século e'

\1 meio desde que OS 186 colo­
I

�os sardas chegaram ao porto

d:7pesterro - março de 1836

_ n} é muito o que se tem

escriJ;r sobre a Colonização
Italian.ía em Santa Catarina.

,
NÓ seu último trabalho,

sebre o assunto

do Governo do Esta­
Santa Catarina, 1976)
ssor Walter Piazza con­

relacionar, apenas 12'

trabali os: dois escritos por
acto eS italianos (Arcãngelo
Gan 'arini, Nuova Trento [im­
pr ssioni de Viaggio e Luigi

larzano,
Coloni e Missionaria

alioni nelle preste deI Bras;"
"

) e os demais por Lucas

Alexadre Boiteux (Primeira
página da colonização italiana

em Santa Catarina), Des. Viei­
ra Ferreira (Azambuja e Urus­

sanga}, Theobaldo Costa Ja­
mundã (I�-erpre tação Regio­
nal do mu nictpio de Rodeio),
Walter F. Piazza (Nova Tren­

to), Joõo Leonir Dall'Alba

(Pioneiros nas tifras dos Con­

des), Miguel Deretti (Apiúna
nos meus apontamentos), Ma­
noel Belloli e José Pimentd
[Minibiografia de um pionei­
/O, Marcos Rovaris e Timido
ensaio biográfico: Giacomo

Sônego), Victor Vic en zi (His­
torta de Rio dos Cedros) e

José Finardi (Colonização ita­

liana de AsCU11'a).
Faltava, contudo, um tra­

balho que se detivesse, 'especi­
ficamente sobre o grande nú­
cleo de colonização que se

desenvolveu no Sul do Esta

do, a partir do momento em

que OS primeiros italianos se

localizaram em Azambuja
(1877) e, de lá, se esparrama­
ram para Urussanga e Criciú­
ma E; a partir de 1891 em

Nova Veneza e arredores.
Pois, esta lacuna vem de

ser preenchida com o livro

Imigração Italiana, e (no Cen­
tenârio da Colonização de

Urussanga} elaborado pelo Pa­
dre Agenor Neves Marques.

Há neste novo historiador,
o hoire m da Igreja, o homem
de Estado e o homem de

(ultura.
O primeiro, conhecem-no

-e amam-no -, os que o

vêem "testemunha e dispensá­
rio de outra vida 'que não a

terrena" e os que 11e experi­
mentam "a bondade de cora­

ção, a sinceridale, a coragem,
a cOnstância e o cultivo vigi-

lante da justiça"; OI segundo,
dinâmico, e muitas e muita>

vezes, insatisfeito, a História
sdierâ fazer-lhe justiça; do

terceiro, fala agora, o 'seu
lipro de pesquisa: ato de jus ti­
ça aos her6is da Fé plantan-
10, na meio da floresta vir­

gem" a civilização que hoje
jloresce entre a> terras e as

gentes do sul de Santa Catari­
na.

Imigração Italiana é o a­

companhamento desta trans­

formação milagrosa: busca-lhe
as fontes na Itália distante de
meados, do século XIX, a­

companha-lhe os passos, pri­
meiro em Nova Trento, em

Rodeio, e em Rio dos Cedros;
depois, mais de perto, o Au­

tor mergulha no coração de

cada um de n6s: Urussanga;
Nova Veneza, Cnciúma, Side.
ropolis, MoII'o da Fumaça,
Içara, Turvo e Jacinto Mocho
do. Termina debruçando-se na

civilização que Se foi para
que, OS filhos dos europeus,
at pudéssemos ser transplanta­
dos: a Histõn a dos Indios.

Percebe-se, em cada uma
âas páginas do livro, um es­

fOrço cOnSciente para que, a
diversidade - e a quantidade
incrtvel de ton tes pesquisadas
'viesse escrita em linguagem
simples e atraen te capaz de
ser entendida pela grande
massa de leitores, descenden­
tff..s, hoje, daqueles valentes
troncos europeus. Como re­

sultado: uma leitura fôdl e

saborosa, onde não faltam
verdadeiros poemas em que a

Poesi a. a História e a Sociolo­

gia aparecem de mãos dadas:
"Ao lado de um moderno
Tobata] o carro de 'boi, a

derla e o faldimç] como pró­
ximo oa aparelho de TV lo
panara, a molinella; a mêscola
e o masnin",

Para os que somos amigos,
filhos e netos dos netos, fi­
lhos e amigos daqueles cora­

ções fOrtes a Iflantarem espe­
ranças nas floresta> da Nova

Pátria, Imigração Itaiiana não
é apenas mais u in livro sob re
os italianos. E um trabalho,
que nas envaidece: h4 em

cada uma de suas páginas um

pedaço de cala um de nôs
trazido a público por um ho­
mem de Cultura 'que encon­

trou na Histôria e-na Arte da

palavra escrita, mais U.1J1 cami­

nho, para manifestar sei in­

,descrittvd espfrito de serviço.
Celestino Sachet

CelestintJ �"�/let

L'--------.....----1

�

Ladrões de gasolina
É certo que, atento a isso, o

A pai ícia está sendo movi­
mentada para reprimir os roubos
de gasolina, ousadamente prati­
cados nos automóveis estaciona­

dos, durante a noite. Esse fato,
que não só se repete alarmante­

mente, mas se vai progressiva­
mente agravando, mesmo nas

garages de residências do centro

urbano, vem desafiando a vigi­
lância policial, que, aliás, por
mais que advertida e ativa, não

pode impedí-io, tais as circuns­
tâncias de que 'se aproveitam os

ladrões para escapar aoçpolicia­
mento,

Os mais precaviáos proprietá­
rios de veículos instalam disposi­
tivos de defesa nos carros,' para
evitar os expedientes engenhosa­
mente aplicados pelos ladrões de

combustíveis, cuja ação ,é facili­
tada pelo acesso simples ao tan­

que do próprio carro.

Diariamente se reqistrarn nas

-

Delegacias de Pol ícia, roubos
dessa natureza, sem que, na ge­
neralidade dos casos, possam en­
contrar-se pistas dos criminosos.

A menos que, surpreendidos,
possam ser identificados - como

sucede com um deles que se deu
ao conforto de encostar ao ou­

tro o próprio automóvel, me­

diante cuja placa foi descoberto.
Em regra, pois, cumpre às

-precauções dos proprietários a

defesa dos veículos, contra a

audácia dos gatu nos.
Mas o fato serve' como lem­

bretfJ' da necessidade de se irem
adatando ao acelerado cresci­
mento da cidade os órgãos que
lhe acompanharão os problemas
decorrentes da expansão citadi­
na.

Governo do Estado, por inter­
médio da Secretaria de Seguran­
ça, não tem descurado o devido
interesse para com a segurança e

o bem estar públicos e, portan­
to, justifica a confiança geral no
atual sistema de garantias da

ordem. Isso reforça a certeza de

que o roubo. - de gasolina,' nos
automóveis, ocupa nas preocu­

pações das autoridades compe­
tentes prioridade justificável, ao

encontro das conveniências da

ordem pública na Capital, onde
essa modalidade, do crime já
denuncia perigo de alastrar-se,

Da f também decorre a atitu­
de de simpática . expectativa,
com que se acompanham as

providências do Governo para
acentuar, através da projetada
reestruturação dos quadros ad­

ministrativos, .a eficiência da or­

ganização dos serviços que pre­
servam ambiente de tranquilida­
de ao esforço privado, na obra
do desenvolvimento catarinense,

. em que todos empenhamos es­

forços e esperanças,

PROFESSORES-I

Sr. Diretor: Através da seção de
cartas deste conceituado jornal, gosta­
ríamos de te c e r alguns comentários
no sentido 'de orientar. a opinião
pública no que diz respeito aos escla­
recimentos prestados pelo senhor Sa­
lomão Ribas Júnior (Exmo. Secretá­
rio da Educação), no noticioso "O
Grande Jornal", da emissora de TV

local, no dia 10, quinta-feira próxi­
ma passada, referentes ao tumultuado

quadro do Magistério Catarinense.
Senhor Diretor, esquece-se o se­

nhor secretário de fugir do mundo
das idéias, onde cultivou, construiu e

'. destruiu ao seu belo-prazer, procu­
rando convencer, esta classe depreda­
da, de que tudo anda as' mil maravi­
lhas.

Esquece-se de queo Professor é

gente de carne e osso, que tem

sentimentos, coração ... , e acima de
.

'. tudo é um cidadão que tem, protegi­
do por di�positivos legais e naturais,
seus cUrei tos humanos e sociais:

Notadamente, a legalílLue dos atus

e fatos que aí estão não merecem

uma análise pois, temos certeza, que
"aí a onça iria beber água". J

Cartas
Confrontem as leis que disciplinam

a Educação com a realidade dos
fatos.

Confrontem a realidade dos fatos
com aquilo que falou o senhor secre­

tário. "Meu Deus, o que fiz para
sofrer tanto? "

Senhor Diretor, uma das metas da
Secretaria da Educação para o imo é
combater todo tipo de licença. Mas, o
senhor secretário garantiu que aproxi­
madamente 50% do professorado re­

quisitará licença, surgindo aí a possi­
bilidade de trabalho para, segundo
ele" os eventuais desempregado.

Atribui "má fé" para aqueles q:ue
dissessem que haveria professor de­

sempregado.
Senhor Diretor, se um elevado

número de professores sem trabalho

transpõem esta-atitude de "má fé", aí
está: os malfeitosos não somos nós.

Façam levantamento. Interessem-se

pela situação e não de ver gente com
19, 10 ou 8 anos de serviço, ser

colocado 'na rua, sem 'eira nem beira.
Sérgio Manoel Pereira. Horíanôpolís

. PROFESSORES-II.

Sr. Diretor: É doído a gente ver o'

que se vê, e sen tir o que se sente no

campo da educação em Santa Catarí­

na.últímamente,
� do conhecimento de todo pro­

fessorado e demais pessoas interessa­
das em educaçã()as irregularidades
cometídas e as regularidades inventa­
das por ocasião do Acesso, de Igresso,
na classificação e distribuição das
aulas excedentes, etc.

..Mas, as decepções não param aí,
Senhor Diretor.

'
.

O
.

tratamento adotado por alguns
elementos da máqUina administrativa
da Coordenadoria Regio�al de Educ�
ção, para com os professores, é sim-

plesmente grosseiro, provinciano e a­

nimalesco, refletindo a cu! tura de
fundo de quintal ou da tribo em que
convivem estes elementos.

Em pleno século XX, o Senhor

.

Coordenador prepara um espquema
para distribuição das aul as excedentes
tão defasado e grotesco, que logo em

seguida colheu o resultados: tumulto

generalizado, acompanhado de vaias
de desabafo ante a atitude desrespei­
tosa tomada - ele dirigiu-se aos pro­
fessores aos berros, como quem �
com um lote de camelos.

A exposição das cargas horárias
das escolas não funcionou, ou me­

lhor, era mostrada ao professor no
.

ato da escolha.
Ah! Quantos professores foram lu­

dibriados nesta hora!
Os mapas estavam arquivados e o

expositor mostrava-os como queria.
Os coitados jamais conseguiram fazer
uma idéia das aulas apresentadas e

escolhí am.; muitas 'vezes, onde lhes
fossem sugerido.

Foi numa destas amostragens que
a senhora Adir deu mostras de quan­
to precisa aprender para conviver com

pessoas educadas.
A atitude desonesta de procurar

com que o professor não tomasse
conhecimento do referido quadro, ge­

.

10U um diálogo informal, rebatido em

seguida por gestos e palavras demoral­
ízadoras,

'Sugeriríamos, Senhor Diretor, um

curso de rel açoes públicas e outro de

organização administrativa para este

tipo de pessoa. Grato. José Pasquali.
Florianópolis.

Obsl:rvaçau - As cartlti enviadas à

redação deverão conter (J nome com:
I*to do remetente, sua assinatura e

endereço legível. Ela'> somente serão

publicadas se chegarem com est3

dad<'S

Coluna do Casteüo

Meios e fins

das reformas

o

O debate em torno de reformas políticas, que agora envolve
a Arena e o MDB, tem contra si a considerável dificuldade de
estar colocado de cabeça para baixo, Em princípio, não são

propriamente as reformas que o animam. Elas entram, ou
etitrarani em cena trazidas como um elemento de barganha
capaz de azeitar as engrenagens partidárias, que a habilidade
do senador Petr6nio Portela conseguiu pôr em movimento. O
sinal para que as conversas começassem, contudo, não partiu
de um súbito reconhecimento da necessidade urgente dessas

reformas; mas de repentina compreensão, por arenistas e

emedebistas, de que as correntezas do "status quo" os arras-
tavam para o bueiro de uma crise política,

.

Esse dado, que revela a natureza profunda do diálogo inter­
partidário,foi identificado com clareza e precisão pelo depu­
tado Célio Borja, assim como o explorou, com pragmatismo
responsável, o senador Petrónio Portela, Ambos sabem o que
se passa no espí-rito dos atuais negociadores, O MDB perdeu a

esperança de que, deixando tudo como está para ver como é

que fica, as e_leições .de 1978 acabariam por coroá-lo com

alguns governos estaduais, para não se falar de uma eventual,
ou mesmo provável maio-ria no Congresso. A Arena, ou pelo
menos um razoável contingente do partido em que o deputado
vislumbra os que "entendem a revolução como processo e não

como objetivos a alcançar", descobriu, mantida a situação,
eles não manteriam necessa-riamente as vantagens que dela

usufruem. Uns e outros entenderam que as dificuldades do

regime, se viessem a suscitaruma de suas-reações mais típicas,
resulta-riam inevitavelmente num ato de força cuja primeira
consequência se-ria banir, por quanto tempo ninguém sabe, os
políticos em geral das pequenas roças que conseguiram culu­
var no poder. Nesse momento, começou o diálogo.
Não se quer dizer que ele tenha sido inteiramente espontâ­

neo. Quem sabe mesmo, não viessejarnais a existir,-não esti­

vesse no lugar em que se encontra, dispondo dos elementos de

informação que dispõe com a capacidade de avaliação que a

prática aprimorou, o senador Portela, Ele enxergou para onde
os políticos - e ele é um politico - poderiam ser varridos,
dispunha da confiança do Palácio do Planalto para negociar
soluções, talvez haja pressentido que ao governo faltassem
fórmulas adequadas para lidar com. o problema (a menos que
se aceitem as erupções dos atos revolucionários 'como soluções,
adequadas), e saiu. em campo.
Presume-se portanto, que sua missão fosse conseguir tirar

dos políticos, para evitar que o governo tivesse de tirá-las da
manga, as medidas compatíveis com a tranquilidade do re­

gime, E treze anos de convívio com o regime não deixam

margem a dúvidas: a questão era evitar uma derrota, ou uma
série de derrotas locais, mas tidas como inaceitáveis, do par­
tido oficial em 1978. Com isso, o senador estancou o processo

que poderia levar o governo a adiar essas eleições, E suspen­
deu, embora temporariamente, a edição por ato institucional
de um pacote de mudanças que defendesse a Arena, Em troca,
c que torna seu projeto ambicioso, ele levavà ao Congresso
uma chance que raramente passa ao alcance dos parlamenta­
res: cedendo de um lado, o eleitoral, iles poderiam incrustrar

na constituição reformas capazes dealterar, para melhor, a

fisionomia do regime,
É esse o pressuposto qUfH'l..wve o debate,multiplica a cordia­

lidade entre os partidos, confere flexibilidade a rigidez dou­
t-riná-ria doMDB e pode levar o senador Portela ao encontro de
seus objetivos: a idéia de que, empacando em questões-chaves,
o ato fará as reformas sem lhes dar as compensações. Assim, o
entendimento entre a Arena e o MDB começou bem, embora
de cabeça para baixo, pois as reformas não são exatamente a

meta da conversa, mas seu aperitivo. Uma espécie de prêmio
por bom comportamento.

O que nesse debate se inverteu foi colocado' em ordem ló­

gica, ainda que para efeito puramente de exercício teórico,
pelo deputado Célio Borja . Ele propôs que se examinasse, a

frio, o "propalado" impasse eleitoral reservado ao País pelo
ano que vem: a eventual vitória do MDB, que tomaria a maio­

ria no Congresso, Se isso oiesse a acontecer, assegura o depu­
tado, o País, em lugar de um problema insolúvel, teria o seu

.grande estimulo: para resolver, d� uma vez, a crisé perma­
nente de seu artijicialismo político, Bastava que.o sucessor do,
Presidente Geisel, com o prestígio de recém-chegado ao Palá­

cio, organizasse os grandes blocos moderados da Arena e do
MDB em torno de um programa de governo, Isso daria, dos

políticos a oportunidade para, ao menos uma vez,

entenderem-se com um governo tendo por base compromissos
comuns, é não meros dogmas partidárias. AQS partidos, daria
o caminho para uma reformulação de baixo para cima, Ao

País, daria uma sucessão com plataforma, Nada disso pode
estar a cogitação das atuais reformas. Mas não há c6í7i:b negar'
a proposta imaginação criadora.

'

lH"rcolI) Sá Corre"
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Antes de denunciar
Geisel

IBras ília - o Presidente
Emesto I Geisel antes de
denunciar o acordo militar
com os Estados Unidos ou­

viu os Ministros da Fazenda
e do Planejamento, Srs.
Henrique Simonsen e Reis
Veloso, e recebeu deles a

garantia de que a medida
nãO implicaria em retalia­
ções do governo norte-ame­
ricano, no campo econômi­
co; os dois ministros expli­
caram ao chefe do governo
que não deve ocorrer. uma

ação específica dos EUA
no campa econômico, de­
vendo os fatos se restringi­
em aOS acordos nuclear e

militar.
Na análise re alizada pe­

los dois Ministros, foi des­
tacado um outro ponto: o

Brssíl deve continuar rece­

bendo normalmente os em

prêstirn os via BIRD e BID,
sem qualquer pressão even­
tual dos Estados Unidos.
Segundo lembrou uni asses­
sor do Ministro Reis Velo­
so,

. aquelas duas entidades
financeiras concedem seus

fínancíanentos com base
na viabilidade técnica do

Kennedy e a

crise Brasil
EUA: �I!Não·
me importo".

Médicos de
Brasília em

greve. Estão
sem receber ..

Brasilia - Cento e dezes­
seis médicos da Fundação Hos­

pitalar do Governo do, Distrito
Federal resolveram paralisar
seus serviços para ver se, assim,
conseguem receber seus salários
que estão em atraso, desde ja­
neiro último.

- ''Nã'o estamos em greve.,
estamos; em assembléia perna­
mente", disse um dos médicos,
confirmando que .IÚ voltam ao

trabalho depois de receberem
os atrasados.

Os médicos residentes do

hospital de Brasüia, o principal
da cidade, esclareceram que
não estão querendo apenas a­

tualização de salários mas tam­

bém melhorias nas condições
. d� vida no hospitãl e nível mais
elevado no ensino de residên­
cia.

O presidente da Fundação
Hospitalar do GDJ;� médico
PautO Rios, prometeu que vai

por em dia o pagamento dos

grevistas. O diretor do hospital,
médico Milton Rabelo Filho,
também se reuniu com os

médic&, tentando levá-los de
'volta ao trabalho.

•

OUVIU a
,

area

o acordo
A •

econormca
projeto apresentado e não
através de conceitos políti­
cos.

A Presidência da Repú­
blica, embora acredite que
o assunto se esgote no cam­

pO militar, vai continuar
recebendo informações dos
SIS. Reis Veloso e Henrique
Simonsen para saber das
opções a serem tomadas ca­
so venha acontecer retalia­
çoes da parte dos EUA.
Entretanto, este problema é
colocado como uma hipóte­
se bastante remo/ta. O pró­
prio Ministro do Planeja­
mento, nos contatos manti­
dos com os empresários e

banqueiros norte-america­
nas que estiveram em visita
aO Brasil nos últimos dias,
ouviu deles a opinião de
que acordo militar e acordo
nuclear são problemas espe­
cificas dos dois governos e

não vão .interferir no rel ao
cíonamen to com o setor

privado.
Dentro deste ponto de

vista, o governo brasileiro
não mostrou preocupação
com recente decisão adota­
da pelos Estados Unidos-de

sobre taxar as exportações
brasileiras de fio de algodão
em 21 por cen to, por con­
Siderar a medida inevitável
dentro da atual legislação
norte-amerícai a que rege o

comércio exterior.
'

Desde a época em que
começaram as ptessões nor­

te-americanas contra o a­

cordo nuclear firmado en­

tre o B jasil e a Alemanha,
o Presidente Ernesto _Geisel;
"gradativamente", começou
a consultar os ministros da
área econômica sobre as

implicações no setor que
eventualmente teria a de­
núncia do acordo militar
com OS Estados Unidos.

Consultados "informal­
mente", os ministros do
planejamento Reis Veloso,
e da Fazenda, Mário Henri­
que Simonsen, garantiram
ao presidente da República
que a denúncia do acordo
em nada afetaria as relações
econômicas com os Estados
Unidos. Todas essas nego­
ciações, segundo revelou
hOje o próprio Ministro da
Fazenda, já se iniciaram
"há muito tempo atrás",

em contatos informais com

o Palácio do Planàto.
E nenhum outro acordo

da área econômica com os

Estados Unidos deverá ser

rompido a partir de agora,
par iniciativa do Brasil. O
Sr. Mário Henrique Simon­
sen disse que continuará a

cumprir os entendimentos
financeiros firmados até
aqui, e se mostrou otimista
quanto ao reI anoaamento
com a iniciativa privada
norte-americana.

Na semana p assada, o

Ministro da Fazenda rece­
beu em seu gabinete oS

presidentes de três impor- .

tantes bancos norte-arnerí­
canos; City Bank, Banco de
Boston, e o Banco de Dâ­
las. Em nenhum desses con­

tatos, segundo ele, foi abor­
dado o relacionamento di­
plomático entre os dois
países, ou a rejeição da
assistência militar concedi­
da pelos Estados Unidos.
"Só falamos de assuntos
econômicos, como dívida
externa, e está tudo muito
bem", afirmou o Ministro
Sirnonsen,

Se o acordo falhar a culpa
será do MDB, diz Bonifácio.

Porto Alegre - Sob os slogans "Ajude­
-nos a (Jjudá-lo" e "Cada consumidor é
um fiscal", a Sunab lançará em maio
próximo uma campanha de defesa do
cmsumídor, através dos meios de comuni­
cação, que terá aplicação simultânea em

10 Estados brasileiros.

O, tançamento da campanha foi anun­

ciado �tem nesta capital, pelo Superon­
tendente Nacional da Sunab, Rubem Noé
Wilke, informando que segunda-feira no

Rio, será realizada uma reunião de todos
os delegados regionas do órgão para
estruturar a campanha. No encontro, será
também examinada a atuação da Sunab
nas últimos dois anos.

Segundo o Superintendente da Sunab,
a campanha visa especialmente "a ensinar
a população a conhecer seus direi tos".
Para isso, a Sunab criará. nas principais

capitais brasileiras uma espécie de pronto­
-socorro de fiscalização, que objetiva aten­
der aos consumidores através de chamados
telefônicos ou denúncias berbaís, para as

delegaci al regionais do órgão.
.

.

Outra medida tomada pela Sunab para
melhor orientar os consumidores e a

seleção de fiscais apenas entre candidatos
de nível superior.

- Com isso, OS abusos nos preços já
dímínuiram bastante - explicou o Sr.
Rubem Noé Wilke. Ainda existem comer­

ciantes desonestos, mas os bons comer­

ciantes estão nos ajudando nesta campa­
nha de defesa do consumidor - concluiu.
O superintenden te da Sunab está no Rio
Grande do Sul acompanhando o Ministro
da Agricultura, Sr. AlyssonPailinellí, que
lançou ontem na capital gaúéha uma

camp�nha de incentivo à produção hortí­
granje ira.

Liturgia e oração: os temas

.mais apreciados em.ltaici.
Ri0 - Com a distribuição ontem do

último documento da XV Assembléia-Ge­
ral dos Bispos, realizada em Itaici um mês
atrás, a CNBB (Conferência Nacional dos

Bispos do Brasil) tornou conhecidas as

apreciações dos participantes, entre as

quais figuram em primeiro lugar, como

. aspecto positivo, as celebrações litúrgicas
e a oração.

Por ordem decrescente de aspectos
positivos "mais ressaltados", os bispos­
apontaram a convivência fraterna (com 72

.

pontos)., serenidade, firmeza e, imparciali­
dade da presidência (60 pontos)., serieda­
de, liberdade de discussão, acatamento as

emendas propostas votações (48 pontos).,
esforços dos assessores (43 pontos)., orga­
nização (34 pontos)., local e. hospedagem
(34 pontos), entrosamento e preocupação
com a unidade (19 pontos) e presença de
observadores evangélicos ( 16 pontos).

.

As missas e outras celebrações litúrgi­
cas ganharam 82 pontos. O último docu­
mento da Assembléia de Itaici, distribuído
ontem pela CNBB consta de um trabalho
apresentado para estudo e outro elabora­
do a partir das respostas dos bispos a um

questionário e contendo as conclusões, do
plenário, ambos sobre o Movimento Cató­
lico de Renovação Carismática.

Justiça ce�rense eeneede
habeas-corpus ao bispo
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Brasília ,- O Líder do Governo na - E assim que são feitas todas a'>

Câmara dos Deputados, José Bonifácio gestoes que objetivam modificações de
(MG) assegurou ontem que o resultado. ordem pol ític a. Aliás, Petrônio Portela

.Beverly Hills - Califórnia - das gesto es entre os srs, Petrõnio Portela, tem se portado de acordo com essa linha
A decisão do Brasil de pôr fim presidente do senado e Ulisses Guimarães, . política ora, enunciada pelo Palácio do.
II) acordo asssistência militar

presl,'den,te do MDB, "obterá certamente Planalto.
com ($ Estalos Unidos não
preocupa o senador Edward maioria ao ser debatido dentro da Arena". Relativamente ao problema de fídelida-
Kennedy, mas o senador Hu- - As declarações do CeI. Camargo, de partidária, esclareceu José Bonifácio
bert Humphrey a qualificou de Secretário de Imprensa da Presidência da que sua intenção não é revogar pura e
desafortin ada: R 'bl' do uaís s P trõní simplesmente este princípio, ma; apenas,_ "Não me importa, em ab- epu IC.a, segun as q aI O r. e romo .

soluto" - disse o senador Ken- "é a pessoa mais indicada para iniciar os através de uma emenda, acrescentar um

nedy, democrata pelo Estado deb aes em tomo das reformas políticas" dispositivo segundo o qual "não perderá o
de Massachusetts.

_ acrescentou o Líder José Bonifácio _; maidato o senador, deputado federal,
A Chanceltria brasileira, ab incíd P trõní P rtel estadual ou. o vereador qu.e mudar de

cancelar o trataio de assistên- comei em com o que e rorno o a

cia militar com OS Estados Uni- tem dito e estão de acordo com suas partido".
dos, que datava de 25 anos articulações.

. '

Por fim, disse José Bonifácio que "as
atrà, disse que a interferência Assinalou O parlamentar mineiro que o dificuldades para um acordo entreos dois
do Departamento de Estado na

id t d d" - dei
à

d partidos virão do MDB".
questão dos Direitos Humanos preS} en e o sena o nao eixara e se

no Brasil ccãstituia interferên- entender com os SeUS companheiros mais - Se o acordo' lião Se reaizar
cia intolerével em seus assuntos graduados do partido", acrescentando: concluiu ele - será por culpa do MDB.
internos '.' ,. .. I. ..

" I \'" .'
.I

0::s7:;�teK.fJ'/:,::;t}:::rf:iÍ."'· .. ".,'�" 'A"ceI'nlP'anhá' da Sunab:rece aprovação por haver in­
clu ido os Direitos Humanos na

f7�li��a exterior dos Estados cada consumidor é um fiscal
- "Por certo o processo no

Brasil, na questão dos Direitas
Humanos é verdadeiramente
tmgico. Foi uma das mas deso
prtunaâas, juntamente com a

Argenttna e Chile" - disse
Kennedy, aerescen tando ocredi­
tor que o governo merece apro­
vação pOr apresentar o proble­
ma dos Direitas Humanos ao

povo dos Estados Unidos e ao

mundo,
- "Não entendo - prosse­

guiu o senador Kennedy - que
justificativa. passive! havia sido
dada II) governo anterior para a

continuação da AssistênciaMili-
tar, sendo que a ajuda enviada
II) Chile e 'ao Brasil ia ser

empregada contra seus próprias
pOvos. Eu enteado qUe isso era
inaceitável - concluiu o sena­
dor democrata.

Já o senador Humphrey, de­
mocrata par Minnesota disse
haver lido os inp rmes da Co­
missão de Relações Exteriores
do senado sobre os Direitos
Humanos em 80 patses estran­
geiros e o tnprme SOMe o

Brasil não é tão mal Disse que
conversaria com o embaxador
do Brasil para sugetir-lhe que
não se anule o tratado: /

Kennedy falou: numa confo­
rência de imprensa improvisado,

r previa de um encontro de cará­
ter pol ttico partidário, a que
também assistiu o senador
Humphrey.

Fortaleza - O Tribunal de Justiça do
Ceará concedeu "habeas corpus" ao bispo
de Sobral e aos Seus três auxiliares que
estavam sendo processados, por c rime de
calúnia e injúria, pelo Padre José Palhano
de Sabóia, ex-prefeito do município e

ex-deputado federal cassado em 1964. A
segunda câmara criminal do Tribunal de
Justiça, ao deferir, par unanimidade, o

pedido, trancou, automaticamente, a ação
do padre Palhano,

Ontem, a Cúria Diocesana de Sobral -

a oeste de Fortaleza é um dos três más

impartantes munic ípios do Ceará - distri­
buiu nota afiei à, na qual afi rina que o

bispo D. Walfrido Teixeira,. o Monsenhor
Sabino Loiola, o padre Egberto Rodrigues
e o padre Goncalo Pinjo não injuriaram o

padre Palhano ao publicarem. no jornal

"Correio da Semana", de propriedade da
Igreja, a decisão do Conselho Presbiteral,
que suspendeu de ordens o sacerdote.

N a mesma nota, a Cúria acrescenta que
"o bispo de Sobral continua a esperar
pelo retorno do Padre José Palhano de
Sabóia ao seu ministério e quer recebê-lo
em condições isentas de ambiguidade;
quer um encontro de irmãos, sem os

artifícios publicitários". O padre Pelhaio
ainda não emitiu nenhum pronunciamento
sobre a deCIsão do Tribur.al de Justiça,
trancando seu processo de queixa-crime
contra o bispo Sobralense, Ele jã havia
dito, pelo jornal do Brasil, que o deputa­
do Federal Parsifal Barroso (Arena-CE)
tinha conversado com alguns desembarga­
dores, pedindO-lhes a aprovação do "ha­
beas corpus" impetrado pelo bispo.

DIMEIl
.�

A Di retorl a da Força e Luz de C riciúma SIA, comunica
que acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, em sua

Sede à Rua Lairo Muller 151, na cidade de Criciúma,
·Estado de Santa Catarina, os documentos a que se referem
os itens I, II e III do <l'tigo 133 da Lei no. 6404, de 15 de
dezembro de 1976, relativos ao exercício financeiro !lf1ce�
rado em 31 de dezembro de 1976. c..

Criciúma, 07 de ma�ço de. 1�77

A PRIMEIRA DA AM�RICA LATINA

QUARTZO,POINT 2." gera­
ção - primeiro relógio de
ponto a quartzo do mundo
e também o mais preciso,
Economia. resisténcia e ga­
rantia Dlmep,

Engo. Ma rio Balsini
Di reter-Gerente

Bei Ernesto B. G6es·
Di rstor- Fi n ancei ro :DIMAS DE MELO PIMENTA s'A.

FLORIANÓPOLIS: Tel. 22·5682
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Dr. Rui BomdaSilva

COQUEIROS
VENDE-SE

Apartamento de 135 m2, 3 quartos, sala, WC social, copa,
cozinha, VW empregada, quarto empregada com armário,
hall, garagem fechada, armário na garagem; todo carpetado e

com cortinas em todos os quartos e sala; piso da sala elevado

proporcionando excepcional vista para o mar, 'situado em rua

calma, distante uma quadra da praia.
.

Tratar pelo telefone: 44-0782 ou em Bom Abrigo, na rua José
Lins do Rego, 162.
- .

INTELBRAS S/A
Indústria de Telecomunicação Eletrônica Brasileira,
sediada na Área Industrial da Grande Florianópolis,
BR-101 - KM 212 - São José-SC, necessita para:

ADMISSÃO IMEDIATA
.

Desenhista
Com prática, no mínimo, de um ano em desenho

industrial.
Técnico Eletrônico

Com prática, no mínimo de 2 anos em circuitos de
telecomunic;ações.
Os interessados devem comparecer no endereço aci­
ma, para entrevista, no horário comercial, de 2a. a 6a.
feira.
Telefones: 44-4600 - 44-4478 - 44-4234 - 44-4190.

COMUNICADO
Comunicamos o início do funcionamento da CI (nica de
doenças

Osteoarticulares - Osteocllnica prestando serviços médicos
em Reum<:tologiél, Treurnatoloqla Ortopedia e Fisioterapia.
Ho rárlo: 08,00 às 20,00 horas de 2a. à 6a. feira.
Ru a P residente Coutinho, 85, Roli an6polis - Fones
22-7666e 22-7116.

Consultas com hora marcada.

Reumatologia Traumatologia
e Ortopedia

D r. L ui z Fe rn ando De Vin cen zi
Dr. Paulo de Tasso da Luz
Fontes Jú nio r.

Dr. C alias Albe rto Pieni c

Dr. Jaime Baião
Dr. Udson Piazza

Radiologia
Dr. Ma ICei o Modesto

LaboratoriO

_ •. - _.,__..... _ .. _. ,,_.__ 1'0 .... _
._ �_.,.

No dia em que Alysson
Paulinelli, Ministro da Agri­
cultura chegou a Videira, nê'
Vale do Rio do Peixe; na

certa muitas esperanças foram
ativadas. A chegada do minis­
tro era aguardada desde a

quinta-feira cedo com eviden­
te ansiedade. Nesta manhã,
um garotinho caminhava pelo
centro de Videira distribuindo
um papel impresso anuncian­
do uma certa "Quiromante e

Ciências Ocultas, Dona Otí­
lia", A\ vidente, que anunciava
sua -estada na cidade por pou­
cos dias indagava dos passan­
tesz "Sois infeliz com vossa

família ou comércio? Neces­
sitais que se descubra alguma
coisa que vos preocupa? Al­

cançar bom emprego ou pros­
peridade? Fazer desaparecer
algumas dificuldades? "

A expectativa com a che­
gada do ministro parecia mais

própria para urna consulta à
vidente Dona Otília. De fato,
a solução imediata a urna

gama de problemas tão diver­
sa não deve ser fácil mesmo

para um ministro que de­
monstrou um ânimo elogiável
numa maratona de sete horas
com discursos, poeira, bura­
cos na estrada e um calor
tropical.

Vários foram os pedidos
entregues ao secretário do mi­
nistro e que não constaram
da pauta oficial de. reivindica­
ções. E vários foram os pedi­
dos feitos em conversas par­
ticulares em alguma das várias
rodas que se formavam duran­
te as visitas. E pelo menos

quatro destas reivindicações
extra-oficiais parecem mere­

cer, pelo ·menos, urna atenção
maior mesmo das autoridades
estaduais.

1. INDEPENDÊNCIA.
O Sindicato Rural de Frai­

burgo entregou um memoran­

do em que pede a inclusão de
urna disciplina de técnica a­

grícola nos currículos das es­

colas primárias. Erhart Bier­

hals, presidente do Sindicato,
lembra também que "há apro­
ximadamente dois anos nós
fizemos um apelo ao MEC
(Ministério da Educação e

Cultura), para que fosse estu­
dado esse plano para se intro­

duzir nas· escolas Estaduais
Rurais urna disciplina que en­

sinasse os filhos dos nossos

pequenos agricultores, novas

técnicas para a agricultura",

A 'safra de reivindicações
\

Na sua passagem por Videira e Fraiburgo, Paulinelli deixou tantas esperanças
quantos foram os pedidos feitos. Vários deles feitos à margem da pauta oficial:

No, próprio memorando en­

tregue ao secretário do minis­
tro ele fundamenta seu pedi­
do: "Lamentavelmente, está
diminuindo o número de nos­

sa classe, por falta de aten­
dimento neste sentido e diver­
sos ou tros setores; apressando
também em· nossa região o

êxodo rural; isto é, filhos de
colonos procurando nas cida­
des melhores condições de vi­
da". Esse pedido, tem urna

finalidade que não está ex­

pressa no documento, mas

que Erhart, juntamente com

outros líderes rurais e peque­
nos proprietários acha básica:
só aprendendo na escola, des-:
de cedo, a trabalhar' a terra,
as crianças vão transformar-se
em jovens que não dependem
de ensinamentos, de orienta­
ção de outros. É urna questão
quase de amor-próprio. De
independência.

2. MAIS INDEPENDÊN­
CIA

O memorando do Sindica­
to ·Rural também reforça um

pedido que é feito pelo Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais
de Fraiburgo: melhorar e am­

parar a Escola Técnica Agrf-,
cola que existe no .município
que funciona precariamente.
Mantida apenas pelo esforço
de alguns, a escola, se rece­
besse estímulos do governo
fedetal e estadual poderia
tranJformar-se em centro de
cultura agrária de toda a re­

gião. A educação nas regiões
rurais representa talvez mais

para conter o êxodo que a

energia elétrica. O presidente
deste sindicato, Célio Passini,
no ofício que dirige a Pauli­
nelli lembra-o que "já somos

o maior produtor de maçãs
do Brasil". E pede pela Esco­
la Agrícola. Estes dois pedi­
dos, do Sindicato Rural (pa­
tronal) e do Sindicato. dos
Trabalhadores Rurais foram
as iniciativas, para aindepen­
dência e melhoria da vida do

agricultor, mais efetivas de
toda a visita do Ministro da

Agricultura. Porque as demais

reivindicações, partindo de
empresários, grandes produto­
res, falavam em financiamen­

tos, em dinheiro para girar,
em novas indústrias. E estes

dois pedidos. alicerçaram-se
em vontade de dar às crianças
a chance de melhorar de vida

Por César Valente

mesmo continuando no cam­

po. Ser mais independente
das empresas agrícolas. Produ­
zir mais racionalmente, corno
os grandes produtores.

3. DE REPENTE, O LEI­
TE

Inesperadamente, o diretor
executivo da Lactoplasa (Fri­
gorífico situado em Lages),
aproximou-se do ministro e

falou dos problemas que lhe
afligiam: precisava de

leite-em-pó para complemen­
tar a produção in natura, que
escassa na época da safra,
deverá praticamente desapare­
cer na entressafra. Junto à
conversa entregou ao secretá­
rio de Paulinelli o pedido por
escrito. Procurado pela im-'
prensa para falar a respeito da

situação foi aconselhado, por
um dos seus acompanhantes,
a não se referir à má situação
do setor. Isto é: a 'situação é

_!!o ruim q1l_e o obrigou a ir
ao ministro pedir leite-em-pó
para recompor e vender. Mas
não quis falar sobre isso

4. "A NOSSA E ME­
LHOR"

Entre os reivindicadores,
certamente o mais ativo foi o

prefeito de São Joaquim, Ro­
gério Tarzan Antunes da Sil­
va, que chefiando urna comi­
tiva de produtores de frutas
de clima temperado do seu

município, deu entrevistas,
. distribuiu caixas e mais caixas
da "nossa maçã, que tem um

sabor muito melhor", falou
com praticamente todos os

membros das comitivas do go­
vernador e do ministro e fi­
nalmente entregou a Paulinelli
um memorial que resume as 5

reivindicações de São Joa­

quim. A orimeira e segunda
(Crédito para armazenagem a

frio e incentivos fiscais para
formação de pomares) conta­
vam das reivindicações "ofi­
ciais". \Mas Tarzan também
pediu .que o limite de crédito
do Banco do' Brasil fosse au­

mentado em 10(%, que fosse
reduzida a importação de ma­

çãs nos meses. de safra e

finalmente que o Ministério
da Agricultura patrocine urna

"Festa Nacional da Maça- em
1978 em São Joaquim.

Há urna rivalidade entre

Videira-Fraiburgo e São Joa­
quim. Os primeiros reconhe­
cem que aquele município do

planalto lageano tem realmen­
te condições climáticas bem

mais favoráveis. São Joaquim,
por isso, produz com menores

cuidados, maçãs de sabor
mais acentuado e casca mais

perfeita. Falta, evidentemen­

te, as iniciativas de trabalho

que fizeram de Fraiburgo o

maior produtor brasileiro e

sediaram ali e na vizinha Vi­
deira indústrias de porte na

transformação das frutas de
clima temperado em produtos
competitivos. Seja dando-lhe

classificação e embalagens
adequadas, seja transforman­
do-as em sucos e bebidas de
boa qualidade.

Na caravana de São Joa­

quim, japoneses da Cooperati­
va de Cotia (SP), que estão
entre os maiores produtores
de maçãs naquele município.

O QUE RESTA?
Mais do que levar ao 'co­

nhecimento do ministro seus

problemas, essas ocasiões ser­

vem para fazer com que auto­

ridades estadurus-vejam
-

me­
lhor coisas que precisam de

atenção. Paulinelli, diz o pre­
feito de Fraiburgo, que viajou
com ele, "encantou-se" com a

extensão dos pomares. Os sui­

nocultores, os vitinicultores,
os avicultores daquela região,
um pouco marginalizados nes­

ta visita aos produtores de
frutas de clima temperado te­
riam evidentemente que ser

também ouvidos por alguém.
Po.rque além de ver pomares,
visitar fábricas, receber reivin­
dicações deste setor da econo­

mia, Paulinelli teve acesso

apenas aos problemas que
membros do clã Frey (funda­
dores de Fraiburgo) lhe expu­
seram numa das muitas opor­
tunidades em que conversa­

ram com o ministro: o desem­

baraçamento . de um projeto
agropecuário no território de
Rondônia e que se encontra
retido há alguns anos. Ficou
aos demais reivindicantes a

confiança no simpático e a­

cessível secretário particular
do ministro, que levou na

pasta e na memória ternas tão
ou mais importantes que os

tratados diretamente com
Paulinelli.. Confiam que ele
não deixe de apresentar ao

ministro também as proposi­
ções que não constaram do
discruso feito, no encerramen­

to da visita, pelo Presidente
da. Associação dos Fruticul­
tores Id� Santa"éàtarina, iJis
Borges Júnior.

Inicia amanhã o curso

de pós-graduação em

administração gerencial
Será iniciado amanhã, na Universidade Federal de Santa

Catarina, o curso de pós-graduação em nível de especialização em

administração gerencial. Promoção pela Fundação do Ensino da
Engenharia, o curso se estenderá até 11 de novembro, com 512
horas/aula.
A coordenação do curso está a cargo do professor Leonardo

Ensslin e seu objetivo básico é desenvolver e aperfeiçoar a

capacidade do profissional na área de administração gerencial,
visando essencialmente a:

1. fornecer meios operativos de análise de sistemas administrati­
vos com urna metodologia atualizada e compatível com as

necessidades das empresas e dos profissionais.
2. mostrar as vantagens do uso das modernas técnicas na

solução de problemas empresariais.
3. familiarizar os participantes com o sistema externo que

influencia o desempenho de sua empresa, propiciando urna base de
análise econômica indispensável parafundamentar as suas decisões.

4. familiarizar os participantes com o sistema interno de sua

empresa, apresentando só princípios básicos de processamento de
dados, contabilidade gerencial, administração, sistemas de informa­
ções, administração financeira e custos, indispensáveis para que o
executivo possa consubstanciar suas decisões tendo urna visão
global da empresa.

FESSC realiza perfis
industriais do setor

metal-mecânico
Tubarão (Sucursal) - O Departamento de Pesquisas e

Desenvolvimento da Fundação Educacional do Sul de
Santa Catarina - FESSC, está realizando uma série de
perfis industriais nos ramos meta-mecânico, alimentar,
nâo-e-metálicos e resinas sintéticas.

O Prof. Humberto Dalsasso, gerente do Programa de
Assistência à Pequena e Média Empresa da FESSC e

coordenador dos estudos. de oportunidades industriais,
informou que os estudos serão vertebradores de uma série
de indústrias, perfeitamente viáveis na região sul de Santa
Catarina, com investimentos previstos de Cr $ 500 mi­
lhões.
CONTATOS

No momento, a FESSC está realizando contatos com

empresários catarinenses, visando despertar o interesse da

classe para a implantação dos projetos. Além do apoio do

Departamento de Pesquisas e Desenvolvimento nos aspec­
tos tecnológico, gerencial, de projetos e outros, afirmou o

.

Prof. 'Humberto Dalssasso que as indústrias, pela sua

importância estratégica tanto para o desenvolvimento
catarinense como nacional,. tem condições de receber
financiamento do BNDE, BRDE e BADESC.

Os empresários que quiseram informações específicas
.

sobre os estudos, poderão procurar o Prof.. Humberto
Dalssasso, na FESSC, Av. Acácio Moreira, 787 - Tubarão.
PROGRAMA

.

Os perfis industriais elaborados pelo Departamento de

Pesquisas e Desenvolvimento fazem parte do Programa de
Assistência à f�qlle_11ª-e Média Empresa.

Para este ano, os recursos previstos são da ordem de
Cr$ 1,2 milhão, cobertos pela USAID - órgão do
Governo norte=americano, da SUBIN - órgão da Secreta­
ria de Planejamento da Presidência da República e da
própria FESSC, que contribui' com 50% dos gastos.
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COPA Segunda rodada tem

42 iogos hoie AR CONDICIONADO
Na Capital prossegue hoje a Copa Ari­

zona de Futebol Amador em sÍJ_a segunda

�;;;���===:;� rodada, com jogos nos estádios Adolfo
!!! Konder; BAC em Biguaçu, Renato Silveira,

na Palhoça, Base Aérea, da UFSC, 63° B./.
no Estreito e Escola de )tprendizes Mari­

nheiros, onde todos os clubes inscritos es­
tarão atuando. O Ajax F.C., que joga às
16hl0m na Base Aérea, vai a campo epe-:

nas para cumprir" a tabela em virtude da
oeêcteseiticeçeo do Santos (que não parti­.

cipou do destite) que seria seu adversário.

ADMIRALLembramos aos clubes que será cumprido
rigorosamente o horário dos jogos, havendo
excessão somente para a primeira partida
da manhã (8 horas), quando a Coordenação
concede uma tolerância de 15 minutos, o 'melhor e o mais vendido

."
'ESTÁ,DIO ADOLFO KONDER
8hs - COSIOOS "B" x Morro da" Cruz
9h20m - Promenor x São Paulo
IOh40m - Sul América "B" x Agronõmica
13h3Om - Cometa x Demolidor
14h50m - Mangueira x Cosmos "A"
16h1Om - Ajax F.C. x ..

16h2Om - Avai x Palestra Itália
ESTÁDIO DO B.A.C. - BIGUAÇU
8hs - Tíjuquinhas x Implac
9h20m - Balneário x Florianópolis "A"
10h4Om - Saldanha da Gama x Misto'
13h30m � Aliança x Santos (Santos Dumont)
14h50m - Comunitários x Atlântico.
16hlOm - Biguaçu A.C. x Clube Real
ESTÁDIO RENATO SILVEIRA - PALHOÇA
8hs - Paissandú x Assosan
9h2Om - Guarani "B" x 'Transformador
lOh4Om ., Cerâmica Silveira x Amízade
13h30m - Cejam l_{ Asteca
14h5Om - Palmeiras x Avante
16h10m - Guarani "A" x Gaivota
ESTÁDIO DA BASE AÉREA
Shs - Vasquinho x Internacional

. 9h20lJl - Unidos x Osasco

lOh4Om - Cefa x Assembléia Legislativa
13h30m - Ipiranga x Aresa "A"
14h5Om - Dicesc x Cecomtur
16h1Om - Bandeirante x Getelesc

Escala
revendedoresde árbitros

FSTÁDIO DA UFSC
9hs - Santos Dumont x Sul América "A"
lOh30m _:_ Ed. 25 de Novembro x Olaria
13h30m - Portuguesa x Náutilus "A"
14h5Om - Guarani (Agronômica) x Pereira Oliveira
16h10m -.A. Posto Universitário x Catarínense
ÉSTÁDIO 630. Bl. - ESTREITO
8hs - M ackenzíe x Neptuno
9h2Om - Beiramar x Realcolor
1Oh40m - Estrela do Mar x Bangu
'13h30 - Ponte Nova x Praiano
14h50m - A. Gonzaga x União (Estreito)
16lÍIOm - Fluminense x Ponte Preta
EsTÁDIO ESCOLA APRENDIZES MARINHEIROS
8hs - José Boiteux x SEG
9h20m - Polícia Mjlitar x Vendaval
10h4Om - Gráficos x P�aza
13h30m - Juventude x M�ropol
14h50m - Osvaldo Cruz x Florianópolis "B"
16hlOm - América x O.E. Catarinense

A MODELAREstádio Adolfo Konder
Luiz Carlos Portela, Oscar

Jorge e Max Vidal da Silva
Estádio da Marinha
'Rui Conceição, João Manoel
Florêncio e Edson Víeira.

.Estádio do 63° B.I. - Estreito

Walter Vieira, Alvinho Santos e

João Batista de Souza
Estádio da UFSC - Trindade
Eurico Martins, Waldir dos

Santos e Pedro Paulo de

Souza
Estádio da Base Aérea

Zilton Borges, Dirsey'da Cunha
Estácio e José Ferreira

Estádio do Guarani - Palhoça
.

Gerson Carlos Demaria, Clau­
dionor Pereira e Osmarino

Nascimer:lto
Estádio do BAC - Biguaçu
lotando Rodrigues, Ilson José
Demaria e Carlos Dutra.

A Brognoli cuida do seu imóvel.
.

.

Muitos clubes estreandono Copão
ESTÁDIO DO BOTAFOGQ
08:00 hs - Refuga baiano x

Ford
09:20 hs -. Bandeirante x Náu­
tico
10:40 hs - Prefeitura x ABC

(Correia Pinto) .

ESTÁDIO DO CARBONERA
16:10 hs - Sete E,C, x Buatirn
ESTÁDIO DO TI]UCAS

16:10 hs - Real x Madureira

14:50 hs - Bugrino x Cruzeiro
. (Igara) .

16:10 hs - Juventus x Centauro
ESTÁDIO DO PINHEI­

RINHO
" 08:00 hs - Brasil x 10CHPE '

09:20 hs - Juventus (S. José do
Cerrito). x Coral

CHAVE "B"
ESTÁDIO DO MORRO DO

POSTO
16:10 hs - Operário x Metropol
ESTÁDIO BEIRA-MIA
08:00 hs - América (várzea) x

Catarinense
09:20hs - Peruzzo x Coririba-A
.10:40 hs - Dona Amália x Impe­
rial·
13:30 hs- Matran xCruzeirinho
14:50 hs - Esportivo x São Luiz
16:10 hs - União x Tijuoas

ESTÁDIO.DO CARBONERA
08:00 hs - AB.Cel,esc x Campos
Sales
09:20 hs - Manda Brasa-B x

Atlético
10:40 hs - São Crtstváo x

América-A
1'3:30 hs - IOCHPE-A x

Coritlba-B
14:50 hs - Comerciário x Brus­
quense
ESTÁDIO DO PINHEl:

RINHO.
'

14:50 hs - INE (DG) Interbol x

Zonta
16: 1 O hs - Atlantic x Copaca­
bana

. ESTÁDIO DE-CAMPO BELO
15:30 hs - Assoe, CO (DG)
15:30 hs - Assoc. Campobe­
lense x E,C, Campo Belo

CHAVE "A"­
ESTÁDIO DO MORRO DO

POSTO
08:00 hs - Real Brasll x Sete de
Setembro '.

09:20 hs - Seminário x Flurni­
nense
10:40 hsr- Industrial x Nevada
13:30 hs - São Pedro x Penha­
rol
14:50 hs - Manda Brasa A-x.Ba­
tistella

ESTÁDIO DO IOCHPE
08:00 hs - Independente x Tri­
buto
09:20 hs - América B x São
Paulo
1.0:;40 hs - P-rincesa x Cruzeiro

(Encruzilhada)
.

13:30 ns - H.Melegari x Trans­
lages

Mas cuida mesmo.
Para cuidar do seu imóvel escolha uma empresa dinâmica, que trata

do negócio com seriedade e zelo. Que pensa moderno. Por isso está

se desenvolvendo desde 1955,
.

Escolha Brognoli Imóveis e tenha tranquilidade e sequrança no

recebimento do seu dinheiro. E a certeza de encontrar a sua casa ou

apartamento sempre em perfeita conservação. Como você gosta.
A Brognoli cuida do seu imóvel, mesmo .

CHAVE "C"
ESTÁDIO DO TIJUCAS

08:00 hs - Olimpico x Pinheiros
09:20 hs - Flamengo x Luiz
Schwalb
10:40 hs-. Maletti x Ajax
13:30 hs - Bonsucesso x Ferro­
viário
14:50 hs - Benfica x Coesa

I=: ��?ogR�?"I!"i����i_�o���a
1 ° andar - Fone: 22-1655 .

ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721
Fones: 44-2424 - 44-1467 e 44-2677

Caixa Econômica Federal

Loteria EsportivaQuatro chaves em Chapecó
Cartões que não concorrem, de acordo com os re­

latórios dos .computadores (Art. nQ 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­
por.tivos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substltutdoe por outros, devem solicitar dos
respectivo. revendedores a devolução da Jmportãn­
cta paga.

Chapecó (SUcursal) - Ai
chave Oeste da COPA ARI-·
ZONA 77 terá 32 clubes dividi-:
dos em quatro grupos, respec­
tivamente sediados em Cha-:
pecó, Xanxerê, Palmitos e São
Miguel-d 'Oeste, com oito times
cada um.

0- grúpo -(je' Chapecó vai
reunir o Estrela de Sede Fi­

gueira que no ano passado ob­
teve o terceiro lugar em Santa
Catarina; o Tiradentes, do 2°,
,BPM que também já participou
-ern 1976; o Ipiranga do Bairro
Santo Antonio; o NUTRICOO­
PER, da Cooperativa Central
'Oeste Catarinense; o Tozzo
F.C, da Vila Cordilheira Alta; )
Associação Tarumã, do inte­
rior de Chapecó; o União, do
Bairro Sta. Maria, Chapecó; e.

CME de Xaxim. .

O grupo de Palmitos reune

clubes de seis municípios,
com quatro estreantes, que
são Internacional de Santa Lú­
cia, interior de Palmitos;
Aliança de São João - Itapi­
ranga; SAFRITA, de Itapiranga
e Associação Modelo, .de Mo­
delo; os demais já participa­
ram da Copa no ano passado,
que são: Aliança de São Car­
los; Uruguai, Ilha Redonda,
Palmitos; Juventus, de Caíb] e
Ipanema de Mondaí.
Em Xanxerê haviam clubes

em dobro para as oito vaqas-
. abertas. Ali participarão'as se­

guintes equipes: Associação
Atlética de Abelardo Luz; E. C.
Canhadão, de Abelardo Luz;
E.C, Palmeiras, de Vargeão;
S.C.R. Juventude, de Faxinai
dos Guedes; E.C. Brazinha,
E,C. 29 de Junho, E.C, Corín­
tians e E.C. Medianeira, todos
do município de Xanxerê.

'

Em São Miguel também foi

diferente, havenao muitos outro grupo,
clubes para as oito vagas. As partidas da primeira ro-

Estão inscritos os seguintes dada terão duração de 60
clubes que participam da Copa minutos e as seguintes já serão
Arizona pela primeira vez: de 90 minutos cada uma,
Grêmio de Guarujá do Sul; ,sempre pelo sistema elimina-
Cruzeiro de Paraíso, S. M. tório e dedicindo nos pênaltis
Oeste; Flor da Serra: de Ban- em caso de empate no tempo
deirante, S.M. Oeste; Ipiranga regulamentar.

'

de São José do Cedro, ALA- Prefeito Atleta
CaPE, dá cidade, Atlético. ?da Na Associação Esportiva
cidade; Ipiranguinha daLinha' Modelo, da mesmacidade, es-
Tupancin, interior de S. M, treante da Copa Arizona no

Oeste e o Grêmio Esportivo 1 ° grupo de Palmitos; participa o

de Julho, da cidade. atleta Dércio Antônio Knopp,
Todas as chaves iniciarão as que é o prefeito do Município,

disputas no dia 20 de março. empossado a 1° de fevereiro
Ao final de cada uma das último. Foi Dércio que promo-

'd isputas dos grupos, serão veu a inscrição da equipe, ape-
classificados campeão e vice sar de não sero seu presidente
de cada grupo. Os quatro re- e na semana que passou com-

'presentantes dos grl,lpos de pareceu pessoalmente à Su-
São Miguel e Palmitos jogarão cursai de O ESTADO, em Cha-
entre si no dia 27 de março, pecó, para formalizar a inscri-
bem como os representantes ção e garantir que será um dos
dos grupos de Chapecó e Xan- artilheiros do time. Dércio é
xerê no mesmo dia, em está- moço, com apenas 26 anos, ,

dios diferentes, apurando-se jogou algum tempo pelo Es­
os quatro finalistas que. joga- porte Clube Maravilha, onde
rão entre si no dia 3 de abril, residiu, posteriormente se
em Chapecó, quando cbnhe- transferindo para Modelo
ceremos o campeão e vice da como secretário da municipa­
Chave do Oeste. Esses dois lidade. Em novembro último
clubes, em data a ser desig- concorreu a prefeito e venceu,
nada viajarão para Florianópo- Apesar dos múltiplos proble-
lis para participar das finais da mas que enfrenta na prefei­
Copa Arizona 77.

r tura, ainda encontra tempo
A coordenação resolveu de- para jogar tutebol e para in­

terminar um critério técnico centivar o esporte de seu mu­

para a escolha do estádio onde nicípio.
serão realizadas as partidas Em Chapecó, na equipe do
entre os campeões e vices dos Grêmio Esportivo Estrela de
grupos. O campeão de cada Sede Figueira (3° lugar na fase
grupo fica com Q direito de estadual de 1976), também

jogar no estádio da sede de participar um vereador, que
seu grupo, enquanto o vice- joga como goleiro. Trata-se de

campeão se. desloca até o es- Ivanor Antonio Gallon, líder da
tádio sede do grupo de seu ad- ,equipe e que já atacou no gol
versário. Portanto jogam os em Palhoça, por ocasião. da
campeões de cada grupo' fase estadual da Copa Arizona
contra os vices-campeões do . 76,

'

-- - -- -

I I
IIFORI.A· I

I RESULTADO DO SORTEIO DO DIA:
12/M'ARÇO/77 .

TESTE NQ 328

.1SANTA CATARINA o CARNÊ SENSAÇÃO DE SANTA CAT.ARi�JA

I20-00001 0762993 0576477
20-00003 0915184 20-10037. 0606103

0917086 A 0606104
A 0917095 20-10043 0805703
20-00004 0475477, 0806371
20-00012 0�89001 29-10046 0429575
A 0690000 0429800

0690512 20-10048 0587002
2,0-00015 0588135 0587119
20-00017 0077877 20-10067 1101758
20-10006 191-0938 1101984
20-10013 0863904 20-10070NÃO CONCORRE

0864143 A PA RTIR DE 0243ti76
Q864388 20-10071 0606708
0866412 20-10080 0282118

20-10018 1051584 20-10083 0698825
20-10021 0688763 0699871

0690328 20-10084 0165443
20-10027 0787772 20-10089 .0038850
20-10028

.

0765396 20-10093 0018240
20-10030NÃO CONCORRE 0018502
A PARTIR DE 0585659 20-10095 - .0039378
20-10031 0575235 0041402

I I1°72.769- 1 CHEVETTE - BLUMENAU

2°24.772.1 TELEVISOR -

I IPINHEIRO
PRETO

3°03.924,1 FAQUEIRO - HERVAL ID'OESTE
4�38.903, 1 BICICLETA FLORIANÓPOLISI
"�"�!:���C'!N�!�:�'VEREM �o��������OE>'E I

I

I

I
fJltS PAGA. TERÃO DIREITO AO PRÊMIO, CONFORME DETERMINA O

.

REGULAl\iENTO NO PLANO, DEVIDAMENTE APROVADO PELO EXMO.
SR MU\JISTHO DAFAZENDA,NOPROCESSONo0951-51.783/75.

EM MARÇ.O PARA COICIRRER IIPAGUE O TALÃO !
._ lIIIIi _ _ _ _ _

.

OBS_: Esta relação e todas as demais que são feitas neste

jornal aos sábados, a título de "Cartões que não concorrem",
são afixadas desde ° dia anterior (sábado) no prédio da Caixa
Econômica Federal sita à Rua Fúlvio Aduccí, 1221 - Estrei­
to.

'1

, .

li

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITQRIA. J
PREFIRA ARIZONA ,+" QUALIDADE SOUZA CRUZ
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BRASIL X PARAGUAI

Zico, seleçêio brasileira
tenta garantir sua classificaçéio

o Brasil de Leão; ZéMaria, Luis Pereira, Carlos Alberto, que jogará. Se não puder,
Marinho; Toninho Cerezzo, Falcão (Caçapava), Rivelino; será substituído por Caça­
Gil, Roberto, Paulo César, começa a decidir hoje, às 18 pava q ue ficará de

horas (19 no Brasil), no estádio Defensores Del Chaco, a centro-médio, passando

vaga do grupo um das e lrminatórias, com o Paraguai de Toninho Cerezzo para a

Benitez; Solalinge, Issac, Alfuch, Insfran; Osório, J ara,
Sosa, Lazzarini, Kiese, Barreiro. juizr Luis Pestarino da

Argentina.

Brasil e Paraguai, que sil. O técnico Cláudio Cou-

horas (horário brasi- que não está em plena
leiro),têm o mesmo número forma física.

de pontos: três. Acontece, O jogador do Internacio-

começam a jogar no De­

fensores Del Chaco às 19

porém, que o Brasi\ tem um

maior saldo de gols e pode
transferir a decisão do

grupo 1 das eliminatórias

para o Rio de Janeiro, dia
.

20 deste mês.

Embora seja dado como

certa a inclusão de Falcão

no lugar de lico, que foi

expulso contra a Colômbia,
ainda há dúvidas quanto a

escalação do time do Bra-

Sem

tinho quer contar com Fal­

cão mas o jogador alega

nal está irritado por não

ficar nem na reserva

quarta-feira rio Maracanã e

resolveu impor uma condi­

ção. Só jogará contra o Pa­

raguai se estiver fisica­

mente cem por cento.

Ontem, k tarde, em As­

sunção, Falcão fez Jm
treino tático com ainda três

quilos abaixo de seu- peso

normal, mas é quase certo

função de meia direita:
Falcão explicou 'porque

faz questão de jogar so­

mente se estiver .ern sua,

plenitude física Falaram

que não entrei contra a Co­

lômbia porque não estava

bem. fisicamente. Então,
não posso ter melhorado

em tão pouco tempo para já
no fim da partida me. esca­
laram. Por isso, resolvi para
só jogar se estivesse em

perfeitas cond ições físi­

cas".

Visando uma possível
escalação, o centromédio

Caçapava fez um treina­

mento forte sexta-feira, em

São Januário. O prepara­
dor físico, Raul Carlesso,

1
depois d9' treino, garantiu'
que o estado físico do jo­

gador é excelente.

SO PELO RADIO

Não será possível o tele­

visionamento direto do

jogo Paraguai e Brasil, hoje
I

à tarde, tendo em vista que

não existe uma estação de

televisão no Paraguai li­

gado ao sistema de satélite.

Os técnicos brasileiros

de televisão pensaram em

qravar um teipe que, depois
de viajar de avião para
Porto Alegre. Curitiba ou

São Paulo, seria transmi­

tido para todo país horas

depois do jogo. Mas isso

não foi possível, devendo o

público contentar-se com o

vídeo teipe transmitido

segunda-fei ra, às 22 horas,
em rede nacional.

A Seleção Brasileira em­

barcou ontem, às nove

horas e vinte minutos, para

Assunção, no Paraguai,
com Pintinho mas sem

lico, que será substituído

por Falcão. O técnico

que este jogo vai ser mais

dificil devido a garra dos

paraguaios, mas está oti­

mista e diz que isto não

chegará a prejudicar a

tranquilidade e segurança
do Brasil".

O último a embarcar foi

Roberto, que sobre a subs­

tituiçào de Zico, declarou:

lico é um grande jogador
mas eu creio que quém vai

substitui-lo também o é e

eu creio que Falcão vai dar

tudo de si para conseguir o
melhor para a Seleção Bra­

sileira".

Tudo bem, tudo

bem". Era o que mais se

ouvia durante os poucos
minutos em que a Seleção
ficou no aeroporto esta

manhã. Muita gente foi ao

Galeão apenas para obter

autógrafos, a maioria com­

posto de crianças com uni­

formes de clubes cariocas.

O avião' decolou às nove

Cláudio Coutinho disse horas e vinte minutos.

Chapecoense
e Guarani

decidem'

Copa Oeste

Chapecó . (Sucursal)
Guarany de São Miguel do
Oeste e Associação Cha­

pecoense decidem, hoje,
no estádio Indio Condá, o

título da Copa Oeste, que
estava sendo disputado pa­
ralelamente ao Torneio In-

.

centívo.
Quarta à noite, os dois

times jogaram a primeira
partida, em São Miguel do
Oeste, sem que o marcador

fosse movimentado. O ven­

cedor 'do próximo jogo,
será o campeão do cer­

tame.

Otécnico Edqar Ferreira,
da Chapecoense, tem

quatro problemas para es­

calar o time. Jorge, Sérqio
Santés, Carlos e Jaime

estão contundidos.

Os dois treinadores de­

verão mandar a campo as

equipes que jogaram na

quarta-feira. Guarany: Na­

dir; Britinho, Antônio Car­

los, Walmir, Adão; Lindo­

mar, Ernani, Walmor, Tião,
\yilson, "Tenho. Chape­
coense: Luiz Carlos;
Cosme, Silva, Décio e

Nabé; Janga, Valdir e Sér­

gio Santos; Jaime ou Ze­

zinho, Eluzardo ou Jorge e

lezinho ou Eluzardo.

Palmitos

não tem

técnico'

nem dinheiro

Palmitos (Surcusal de

Chapecó) O time de Palrni­
tos está com sérios' pro­
blemas financeiros e admi-'
nistrativos. O técnico Vol­

mir encontra-se, desde o

carnaval, em porto Alegre

onde foi contratar reforços.
Não voltou, nem deu notí­

cias, acreditando-se que
Volmir desistiu - sem co­

municar - do' cargo de

treinador do time paim i­

tense.

t:nq!-lanto'isto, os direto­
res do Palmitos, Alamir

Bridgi e Valmir Tomt?ini,
estão percorrendo várias
cidades para efetivarem
novas contratações.
Atualmente a equipe do

Palmitos precisa de um go­
leiro, um lateral direito, um
zagueiro,central, dois

meio-de-campo, um pon­
teiro direito, e, agora, tam-,
bém um novo técnico, pois
o plantel conta apenas com
Vilmar, Rose, Beto, Mário,
Xàxim, Claudinho e Jorge.
Mesmo estando o Palrni­

tos nestas precárias condi­

ções, o, diretor Alarnlr
Bridgi acreditá que o time

poderá participar do cam­

peonato estadual fazendo
um bom desempenho
"caso houver uma conju­
gação de esforços".

Paraguaios: cautela e mistério
A seleção do Paraguai treinou ontem

pela manhã e o técnico Ramon Rodri­

gues .continua fazendo mistério com a

,escalação do time, embora exista so­

mente uma dúvida na ponta esquerda,
entre Benites e Vera.

A presença do atacante Diarte, do Va­

lência da Espanha, era dada como a sur­

presa do jogo. Comentou-se com insis­

tência que ele chegaria hoje ao Para­

guai, anonimamente. Mas, ontem pela
manhã. falando a uma rádio local, o jo­
gador afirmou da Espanha que não via­

jará pois não foi liberado.
Os paraguaios assistiram ontem ao

video-teipe da partida em que o Brasil
venceu a Colômbia por seis a zero en­

quanto seu técnico deixa para a última
hora a confirmação do time. Tudo está

gerando um clima de grande espectativa
em Assunção.

A imprensa, de um modo geral, de­
monstra preocupação pela partida ad­

mitindo a recuperação do Brasil,

Comenta-se que os brasileiros, após su­
perarem os problemas da primeira par­
tida na Colômbia, em que não houve

gols e provocou a renúncia do técnico
Osvaldo Brandão, 'Parecem agora voltar
a ser os mesmos de sempre com bom
nível técnico, força e definição na ofen-

siva embora a defesa continue apresen­
tando as "fraquezas habituais do futebol
deste País".

O centroavante Hugo Kiese que che­

gou do México para reforçar a equipe
paraguaia, disse que o Paraguai está
"em boas condições com moral alto".
Lembrou a baixa que os brasileiros so�

freram com a expulsão de lico e res­

pondeu a uma pergunta sobre se o Pa­

raguai ganharia dos brasileiros, di­

zendo: "pelo menos estou muito con­

fiante. O Brasil ganhou bem da Colôm­

bia, porque não encontrou qualquer
reação. Nós temos garra e força e pode­
mos qanhar a partida, embora a tarefa
não seja fácil".

O time do Paraguai, para enfrentar o

Brasil, terá três mod ificações em relação
à equipe que empatou com a Colômbia.
O capitão Solalinde voltará à lateral di­

reita, em substitução a Espinola, Juven­
cio Osório, fechando o setor com Jara

Seguier e Alcides Sosa, e o centroavante
Kiese. recém chegado do México.
Até ontem, já estavam vendidos 60 mil

lugares no Estádio Defensores Del

Chaco. A partida começará às 18 horas
locais para fugi r ao forte calor de Assun­
ção que ontem chegou a 35 graus pela
manhã.

A !}(I!lI anilou IIIlIit" tiO altu 11O [utehol rui rn a presentad« ontem

Osnir critica o esquema

conçlições físicas e atléti­

cas dos jogadores. No que
diz respeito ao elenco, a di­

reção do Jcaçaba, está

procurando no menor es­

paço de tempo possível e

dentro das condições fi­

nanceiras do clube fazer as

contratações que o técnico

apon�ar. Já é pensamento
de Joãozinho, trabalhar

com aproximadamente 16

jogadores na primeira fase

do campeoanto, e se for

conseguida a classifica­

çao, então solicitará mais

dois ou três reforços. João­
zinho já definiu a equipe
para. hoje. Casagrande,
Clovis, Baiano, Valmir e

Barão ou Luiz Carlos; Be­

tico, Nésio e Carlinhos: Li­
minha, Calvet e Rubinho.

Como deverá fazer várias

alterações deverão entrar

no transcurso da partida,
Gilda, Arnaldo, Pedrinho,

Netti, Adelino.: Gaúcho,
Maro e Renato.

JoeI lamenta a violência
Substituído no final do primeiro tempo. para evitar o agrava­

mento de uma lesão na perna esquerda, o ponteiro Osnir disse

que não está gostando da forma do Figueirense atacar. de prefe.
rência pelo lado direito.

- Vou procurar o "seu" Aureo para falar sobre isso. o jogo é
todo pelo lado direito e eu fico sem receber passes. Assim não dá,
isto esfria muito o jogador dentro do campo, não dá ânimo, tira
toda a motivação,

.

Osnir lembra que os gols feitos pelo Figueirense têm surgido, a
maioria, pelo lado esquerdo. Mesmo assim, ele raramente é acio­
nado. "Hoje mesmo só dei três chutes e no primeiro senti a

perna".
'

Ao final do jogo, o técnico Áureo voltou a lamentar o grande
número de jogos - "foram cinco em 10 dias" - fato que vem

prejudicando a estruturação da equipe pois são muitos os joga­
dores contundidos.
Sobre a retirada de Barnabé, o técnico disse que o jogador

estava muito mal preparado fisicamente e que não vai ficar no
clube. "Ele já sabia que o Mazinho estava vindo. Ficou em testes
mais por uma questão de consideração"

No final do jogo, o lateral esquerdo Aripe revelou que a direçáo
do Avai está tentando a contratação dos jogadores Chiquito,
lateral direito, e Osmar, zagueiro, do Atlético Mineiro.
No mesmo momento, o. técnico Joel Castro Flores declarava

aos repórteres que estava esperando a contratação de jogadores
para estas posições e mais um centro-avante, "que ficou sendo o

meu principal problema agora depois das lesões de Néia e Júlio

César":
Com as lesões de ontem, o técnico avaiano acha que "a estru­

tura do time-veio abaixo. Devido as circunstâncias, o empate foi
um resultado muito bom para nós".

Joel afirmou que seus problemas agravaram-se muito, depois
que "Lico e Balduino foram cassados dentro de campo".
Além dos problemas em campo, aconteceram outros fora das

quatro linhas para o Avai. O ponteiro esquerdo Lico precisava de
atendimento, no intervalo, mas o zelador Dino havia sido retirado
de dentro do campo pelos policiais. E levou a chave do vestiário

consigo. Os jogadores tiveram que esperar no túnel alguns minu­
tos até que o funcionário do Figueirense fosse encontrado,

Em Criciúma,
mais um jogo
de Comerciário
e Palmeiras

Um clássico
medíocre. Isto

está virando rotina
Para o O a O de ontem à noite no Orlando Scarpell'i, o dois times. O Figueirense
Fjgueirense utilizou Ladel, Pinga, Mujica, Nelson e Casa- melhorou um pouco, ape- as lamentações ficavam

grande; Jorge Luis, Dito Cola e Sidney (Luis Carlos); Nelo, sar da entrada de Barnabá por conta do péssimo r'en­

Juti e Osnir (Barnabé) (Moacir), contra o Avai que teve na direita, pois o .Avai per- dimento do time, que com­

Danilo, Orivaldo, Carlos Eduardo, Veneza e Aripe deu Lico e com ele a sus- pletou sua quarta partida
(Souza); Lourival, Balduino (Maneca) e Almir; Ademir, tentação do seu esquema consecutiva sem vitória.

Renato Sá e Lico ( Gilberto), A arbitragem de Dalmo Boz- tático. Nesta fase, Nelo O jogo de ontem (que
zano foi muito boa, bem auxiliado por Gerson Demaria e perdeu boa oportunidade a mais uma vez começou

Cla�dionor Perei�a. Arrecadação de Cr$ 63.290,00, pára 11 minutos, quando rece- atrasado cerca de 40 rninu­

um público pagante de 3.215. Cartões' amarelos para Mu-
beu passe de Jutí e con- tos) tomara, tenha servido

jica, Dito Cola e Orivaldo. cluiu, por cima, do traves- de lição para os imprevi-
.

são. A melhor chance, no dentes cartolas. Afinal, em
entanto, foi do Avai, menos de uma semana, o

Pouco mais de 68 mil campo ontem, o Avai foi quando o juvenil Gilberto, torcedor foi obrigado a de-

,cruzeiros, para apenas 3 superior. Criou, é verdade, que substituíra Liço, chu- sembolsar, no mínimo 75

mil e poucos pagantes, escassos lances de área, a tou para o gol com a bola cruzeiros. Para assistir a

renda e público de acordo 17 e 22 minutos, comLico sendo ,desviada na risca duasderrotasPéfraoVasco
com o clássico disputado desperdiçando boas opor- por urn.zaqueiro. e um clássico de péssima
ontem à noite no Orlando tunidades de gol. Nesta No final da partida, Joel qualidade.
Scarpelli, regular no pri- fase somente aos 11 minu- Castro dava socos no ar e' Aureo há muito vem re­

-rneiro tempo, horrível na tos o Figueirense chegara dizia p,alavrões,. extrava- clamando deste excesso de
fase final, com os dois perto do gol de Danilo, co� sando seu contentamento jogos e ontem Tertuliano
times desmantelados em· um chute despretensioso pelo empate conseguido, Brito, vice de futebol do

campo, de Nelo. No mais, foi um pois terminara a partida Avai, comunicava no final
O Avai foi melhor no iní- time inteiramente domi- com um time totalmente do jogo que seu clube can­

cio, apesar de Joel Castro nado na meia-cancha, desfigurado e cheio de irn- celaria dois amistosos pro­
não poder contar com os setor onde Dito Cola prin- provisaçóes. Balduino saiu gramados para os próxi­
dois centro-aventes que cipalmente esteve mais machucado, o lateral Aripe mos dias. Afinal, o Avai co­
tem a sua disposição, mais preocupado com os lances também, e Ademir meçou o clássico com so­

o juvenil Otacílio, todos ríspidos sobre quem esti- queixava-se no vestiário de mente quatro jogadores no
machucados. Mas en- vesse marcando, uma 'fisgada na c�xa. Lico banco e, no final, ápenas o

quanto teve inteiros os jo- O segundo tempo foi saíra no intervalo. goleiro Zé Carlos aparecia
gadores que entraram em péssimo, pela atuação dos Pelo lado do Figueirense. como reserva.

Joaçaba joga
. .

sua pruneira

partida fora
do seu campo
Joaçaba (Sucursal) - O

Joaçaba Esporte Clube fará
neste domingo sua se­

gunda apresentação
.

jo­
gando em Tangará, contra
o Ipiranga Esporte Clube,
recebendo a quantia de

10.000 cruzeiros livres.

Joãozinho, técnico da

equipe, gostou da provi­
dência da direção, em fazer

com que o clube jogue fora
de' casa, pois assim poderá

.

ver a reação desde o início

da formação do elenco.

Com os jogadores en­

frentando situação adver­

sas como gramado e tor­

cida. Além destes fatores

poderá também o treinador

introduzir 'várias altera­

çóesna equipe durante o

jogo e aquilatar melhor as

OUTROS JOGOS
São Paulo - primeiro turno do campeonato paulista hoje,

Ferroviária x XV de Novembro; XV de Jaú x Portuguesa San­

tista; Santos x Guarani; Palmeiras x São Paulo; Noroeste x

Coríntians; Juventus x América; São Bento x Comercial: Bota­

fogo x Ponte Preta; Paulista x Portuguesa de Desportos.
Rio - Campeonato Carioca, Torneie Início; hoje: Ameri­

cano x Olaria;' Flurninense x Portuguesa'; Goitacás x Bonsu­

cesso; América x São Cristóvão; Botalogo x Bangu ;Madreura
x Campo Grande; Flamengo x Volta Redonda; Vasco x vence­

dor do primeiro jogo; vencedor do segundo x v.encedor do

terceiro; vencedor do sétimo; vencedor do oitavo x vencedor

do riono; vencedor do décimo x vencedor do décimo primeiro
e vencedor do 12° x vencedor 13°.

Minas Gerais - Torneio Aureliano Chaves, no Mineirão

hoje, em Nova Lima, Vila Nova x Valeriodoce; em Uberaba,
Uberaba x América; e em Poços, Caldense x Nacional.

Paraná - Quadrangular decisivo do Campeonato de 1976,
Hoje: em Curitiba, Colorado x Coritiba; em Londrina. Lon­
drina x Atlético.
Bahia - hoje, em Salvador, Redenção x Flumine'nse, na

preliminar de Bahia x Botafogo.
<. Pernambuco � Taça. Cidade de Recife, hoje: na Ilha do

Retiro, Ferroviário x Santo Amaro, preliminar de Sport x Santa
Cruz.

.
.

Ceará - primeiro turno, hoje: em Fortaleza, Ferroviário x

Calouros; em Sobral, Guarani x Ceará; em Quixadá, Quixadá x
Fortaleza.
Los Angeles - O Cruzeiro de Belo Horizonte derrotou

ontem o Guadalajara do México, por 1 a 0, no encerramento

de sua excursão pelos Estados Unidos.
Porto Alegre - O Internacional joga hoje à tarde partida

amistosa e Ijui, interior do Rio Grande do Sul, contra o São

Luis local.
\

Criciúma e Bluinenau

(Sucursais) - Com arbitra­

gern de Álvaro Abreu, auxi­
liado por José dá Silva e

Carlos Roberto da Silva,
Comerciário e Palmeiras

jogam hoje a partir de 16

horas, no estádio Heriberto

Hulse. em Criciúma.
Esta é a segunda partida

entre as duas equipes, que
na quinta-feira jogaram em

Blumenau, empatando de 2

a 2. Para o jogo de hoje, o
técnico Pedro Figueiró es­

catou o C.omerciário com

Catito; Lúcio, Otávio, Clau­
dio e André; langão, Do­

riva 'e Serginho; Dirceu,
Ademir e Jorge. O Palmei­

ras de Lauro Búrigo terá

Wandeir; Toninho, Di, Gil­
son e Celso Silva; Adão­

zinho, lé Carlos e Para­

nhos: Carioca, Jorge Gui­

lherme e Britinho ou Eve­

raldo.



Os índios a triste ,.ealidade no

Nesta contextura - ressalva - podemos salientar como
, esforço positivo as atividades desenvolvidas através da
Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil em
convênio com a Funai, para a formação de indígenas como
técnicos agricolas, fazendo com que o índio assuma sua

história e as rédeas do seu destino. Neste sentido seria de Egon I:feck, referindo-se à tentativa do ministro Rangel
suma importância a construção de escolas parapreparar os R�I� de Implantar a chamada "emancipação individual"

índios no setor da saúde.
'

disse que ela será amais sutil forma de impedir que o índio

Por outro lado - comenta Egydio _ vê-se uma preocu- continue sobrevivendo como grupo étnico. E ele justificou
pação muito grande por parte da Funai na melhoria de a afirmação: a Funai poderá, se, aprovado este tipo de

m?i!os aspectos, completamente .��pérfluos, como a pres- �manAcip�ção, afastar das reservas todo o índio que exercer

cn�ao de�te ou daquele papel higiênico. A preocupaçâo influência sobreos demais, quando este encabeçar algum
maior esta sempre na construção das sedes dos postos e motivo reivindicatório em favor da tribo". '

enfermarias, dando uma fachada hastante bonita ao posto, A posição do Cimí - esclareceu Egon - é de concor­

aparentando aos órgãos superiores que a situação é das dância quanto à emancipação, desde que seja preservada e

melhores. consolidada uma assistência ,por parte dos órgãos federais'

,

Mas em contrapartida _ assegurou - não existe ou se vê' ao mesmo tempo em que se preservem as terras indígenas.
frustrada toda tentativa de reunião dos índios em assem- Citando o movimento existente em tomo da alteração do

b!éias ou conselhos. Em algumas áreas os índios são proi- Estatuto do .Indio, instituição da emancipação e outros

.bidos sob ameaça de espancamento de se reunirem e dís- assuntos Iígados ao povo primitivo do País, Egon Heck

cutir os problemas comuns. est.ranhou que o ín�io.....,... o mais envolvido na questão - é

O ESTATUTO DO ÍNDIO deixado de lado nas decisões da Funai.

Egon Heck admite que o Estatuto do Índio _ doeu- ,-.Quere�ós queo índio fale livremente, exponha seus

mento que regulamenta a vida das populações primitivas desejos, participe das decisões sobre seu destino e chegue
_ tem servido como instrumento de defesa, embora algu- por sua vez a criar uma. -legialaçâo para regulamentar as

mas modificações necessitariam ser .introduzidas. relações dos brancos para com sua sociedade.

Entretanto, para ele, as modificações que o Ministro do
_

Ao invés de se falar tanto em emancipação e em integra­

In�e�_or quer realizar escondem segundas intenções. Na çao - perguntou - porque não se opta por um caminho

opimao de Egon a Funai quer se livrar de um foco de real e objetivo de autodeterminação de um povo como os

preocupação que é responsável pelas críticas da opinião Kaingangs?'
.

,

,

pública nacional e internacional.
.

Isto só será p.ossível·m1:ldando-se a atual orientação, a

Perante"estas ameaças que poderão tomar o índio ainda lmha?e procedimento e mesmo-a filosofia da Funai, que
mais indefeso diante das agressões da sociedade dos bran- devena passar a acreditarmais no índio e em suas possibi­
cos, sugerimos algumas alterações que deveria preceder lidades de' 'organização e autodecisão. Para isto teríamos

qualquer mudança na política indigenista nacional". 9-ue fa:�ilitar- e não impedir - as reuniôes interregionaís,
Com relação à emancipação, o Cimi quer que seja reti- mce�tIvando-se todas as práticas de união, como as roças

rado dovEstatuto do Indio tudo aquilo que se refere Ou coletivas, construção de armazéns,mutirões eformaçâo de

representa o etnocentrismo, e que está representado na grupos de trabalhe, porque - argumentou - não basta

prática pelas atitudes preconceituosas e prepotentes da entrar 'numa área indígena apenas como administrador
nossa sociedade frente à sociedade primitiva. ger�nt� ou patrão. Todo o trabalho desenvolvido em pról
Além disso, no parecer do Conselho, todo o capítulo 2 do índio deve estar voltado para seucrescimento, em todos

que versa sobre a tutela deveria ser supresso com as conse- os setores.
,

quentes alterações nos demais itens do documento. Tam-
.

Vilmar D'Angelis, assessor do Cimi, acredita que é ne­

cessário prover o índio de condições para a defesa do seu

patrimônio, da sua cultura, sua história, sua organização
social e sua economia. '

.

REFUTAÇOES .

Contradizendo as informações do presidente da Funaí

g�neral I;smarth de Oliveira, segundo o qual aquela funda�
çao estana apenas cortando os pinheiros desvitalizados das
reservas e plantando para cada unidade derrubada 50 ou­

tras novas 'espécimes, Egon Heck classificou de "inveri­
dica e totalmente afastada da realidade" e lembrou que no
Posto Indígena de Chapecó, localizado no município de
.Xanxerê, a Funai ,instalou há dois anosatrás uma serraria
que vem produzindo 1.200 dúzias de madeira por mês

�uj? resultado da venda vem sendo embolsado por aquel�
orgao estatal.'
·Até hoje _ frizou Egon - a Funai derrubou um sem-'

número de'pinheiros, não plantou nenhuma árvore e

nunca devolveu. aos índios o dinheiro da venda, o que

POR MARCOS BEDIN

Reunidos em Xanxerê, ÓS membros do Conselho
Indigenista Missionário - Cimi /Sul, recordam a

afirmação do sertanista Vil/as Boas: ':A Funai im­

plantou o mais rápido método de extermínio das

p�pulaç?es indígenas do Brasi!", enquanto que um

ml9S/onaflo afirma que "um país que oprime eper­
cela desprotegida da população, um dia oprimirá
toda sua população".
�----------------------------�.

"

,�an�erê (Sucursal de Chapee-i) - A situação de penúria
do índio no sul do País, a inoperância da Funai e os salários
pagos �os seus funcionários, a exploração das riquezas
vegetais das rese!"a�, a invasão das terras e a modificação
do Estatuto do Indio foram os principais assuntos que
constavam na ordem do dia da reunião do Cimi - Con­
selho Indigenista Missionário, realizada esta semana na

sede da regional sul, em Xanxerê.

�s missi?nários .Egon Dionísio Heck, Egydio Schwade

e_Vl_Im�r D Angehs ao examinarem a situação da popula­
çao indígena dos Estados de Santa Catarina Rio Grande do

, Su_I, Paraná e São Paulo, constataram que'80% dos 9.000
kaingangs, 1.500 guaranis, 60 xoklengs e 300 remancescen­
tes de outros grupos encontram-se dispersos fora das re­

servas, trabalhando em fazendas como peões ou bóias­
frias.O fenômeno deve-se ao fato de as áreas indígenas que
estão sob a orientação da Funai - segundo o Cimi _.:.
encontrarem-se em péssimas condições de subsistência

, �s intenções d�'Funai de promover a emancipação d'o
índio - .na acepçao do padre Egon - esconde segundas e

�sc,!sas intenções. Ele Citou o SImples fato da maioria dos
índios trabalharem fora de casa em troca de salários avil­
tantes, é um f�to altamente negativo, PO)Ís além de facilitar
a descaractenzaçao da cultura primitiva, faz com que as

crianças e mulheres fiquem abandonadas em casa durante
meses, entregues à própria sorte.

'

A Funai - enfatizou Egon - por manter uma política
voltada para os aumentos salariais de seus funcionáriós e

�or elab�ràr. projetos merament� burocráticos impossibi­
hta os propnos chefes de postos indígenas de criar condi­
ções mais amenas de subsistência para os índios.
Desde sua' fundação -lamentou Egon - a Funai vem se

caracterizando pela,melhoria de salário de seus funcioná­
rio� e pela estagnaç�o da situação calamitosa deixada pelo
extinto SPI - Serviço de Proteção ao Indio. Criaram-se
'novas Coordenações Regionais, com prédios e secretarias.
As delegacias regionais transferiram-se para prédios mais
amplos e luxuosos, ocupados por dezenas 'de funcionários'
todos eles com altos salários que vão dos Cr$ 3 mil pago�
aos servidores de cafézinho, até Cr$ 30'mil destinados ao

presidente do órgão. Além disso, cada diretor de departa�'
mento r�cebe Cr$ 28 mil mensais, cada antropólogo
Cr$. 12 mil, cada chef� �e_ posto Cr$ 8 mil, cada delegado
regional e chefe de divisão Cr$ 23 mil mensais.

.

- Tudo isso é agravado quando se vê que estas estrutu­

ras estão sem sentido e sem função, a não ser a de c'onsu�ir
o patrimônio indígena. Essa política de salários acrescida
da aus.ê�cia d.e investiment?se!" projetos � atividades, que
beneficiam diretamente ao índio conduzmuitos funcioná­

rios; possivelmente .bem inten�ionados, a se preocupar
estritamente em aphcar seus rendimentos na compra de
fazendas, .apartaméntcs ou outros bens.

'

,

Já o padre Egydío Schwade é mais incisivo ao afirmar
que a Funai "não se preocupa com o índio": Prova disso­
disse - é que os chefes de postos recebem Cr$ 300, ou

Segel, representante GTE
para Santa Catarina, está ofere­

ceneo mais um bom serviço para
empresas que utilizam este equi­
pamento e ainda desejam econo­

rnizar.

, Locação, junto a Telesc, e ma­

nutenção permanente do GTE, o in­
tercomunicador de teclas dos exe­
cutivos mais bem sucedidos deste

país.

G TE KS é o resultado de uma çrenae
experiência em desenvolver sistemas de

comunicação interna e externa, por meio
de teclas que permite ligações sitnuttênee«,
retém ligações, mantém sigilo nas

conversações e pode, ainda, ser interligado
a qualquer tipo de PAX, PBX e PABX.

400,00 por mês para manter o posto. "Com esta quantia
absoluta�ente i�s�ria aliada a falta de elementos que
possam ajudar o índio em seu desenvolvimento dentro do
posto e sair das condições infra-humanas em que' se en­
contra, se cria uma situação angustiante para o índio, que
qu�r �elhorar Seu padrão de vida mas não dispõe de
meIOs .

o trabalho religioso é o úncio que está sendo aplaudido.

InD. Ei com.

DIVISA0 TELECOmUnlCACOES
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Já descaracterizados, os índios são "bóias-frias",

bém deveria ser exposto de forma clara e objetiva a assis­
tência que a Funai devei prestar ao índio.
_

A emancipação, na forma como é tratada no Estatuto do
Indio é õriunda da proteção de interesses completamente
alheios aos indígenas, na constatação de Egydio Schwade.
Egydio manifestou seu descontentamento com a difi­

culdade -de interpretação que o Estatuto criou onde
"emancipação" é intencionalmente confundida com

:'per�a de assistência" e com "liberação de terras", que
inevitavelmente cairão nas mãos de quem manipular
grande capital.

desmente a afirmaçâo de Ismarth, segundo a qual o di­

n�eiro estaria sendo aplicado no Programa de Desenv1,)1-
vl�ento Comunitário - Prodec, onde 80% seria investido
na area geradora da renda e 20% em âreas carentes.

.

- Os Índios de Xanxerê nunca receberam um centavo e

estão vendo suas reservas florestais se exaurirem e sua

pobreza aumentar. Os' programas de reflorestamento
anunciados pelo presidente da Funai nunca foram postos
em prática na região.
E o que é pior - ressaltou - os índios têm que pagar

pela própria madeira, quando constroem suas casas.

REASSENTAMENTO
Há um ano atrás membros do Cimí, do Sindicato dos

Trabalhadores Rurais de Xanxerê, posseiros e chefes indí­
genas da região elaboraram um plano para reassentar no

município de �aI11Po-Erê as 153 famílias de posseiros que
ocupam a maior parte das terras dos índios do toldo de

Xanx�rê. ? �rojeto .foi enc,am�nh.ado ao Inc;a e a solução
parecra proxima, pOIS os propnos intrusos estavam satisfei­
tos com a solução pacífica que se daria aquele problema
monumental.

C.o?fo�e explicou Eg?n �eck� o Incra nunca se pro­
nuncrou a respeito e os Insistentes apelos do Sindicato
resultaram em nada, dado o mutismo daquela organização
e do

. '

próprio governo do Estado.
ASSEMBLÉIA DO CIMI
Egon Dionísio Heck, Egydío Schwade e Vilmar D'An­

gelis estarão participando da assembléia geral doCimi/Sul
em Curitiba, nos dias 14 à 17 de março. Na pauta dos
trabalhos figuram a revisão da atuação missionária-elo
Cimi, as perspectivas para o índio do sul, a autodetermina­
ção do povo Kaingang, a vinculação do Oimi à CNBB e o

planejamento para 1977.
A reunião deverão estar presentes vários chefes indíge­

nas do sul do País, "o que promete ser muito profícua"
informou Egon.

'

A situação do índio no J;Jrasil precisa ser encarada com

ser�edade por todo cidadão consciente, pois um país que
opnme uma parcela de sua população, um dia fará o mesmo
com toda a sua população, finalizou o padre Egon Dionísio
Heck. .

FUNAI: A ORDEM É NÃO FALAR
A recém instalada Coordenação doPatrimônio Indígena

órgão vinculado ao DGPI - Departamento Geral do Pa­
trimônio Indígena, da Funai, transferida de Tenente Por­
tela (RS) para Chapecó em janeiro deste ano, tem uma

ord�m expressa: não dar nenhuma informação aos órgãos
de Imprensa.

I

Quando.o .repórter ali esteve em busca de informações
sobre as atividades da CPI, todos os-funcionários se mos­

traram perplexos e aflitos, evitando até mesmo suas identi­
ficações.

A-CadernetadePoupança
i

Pagadividendos, correção
monetária trimestralmente

e incentivos fiscais.
Deposite na

Caderneta dePoupança
-

APESC
I

Garantida peloGovernoFederal



alertar a população ribeirinha

para que evitem jogãr lixo e de­

tritos nos rios que margeiam a

cidade que geralmente são ar­

rastados pela .correnteza das

áquas e acumuladoS debaixo

'de pontes e até em plena rua,

dificultando a livre vazão das

'águas quando chove.

Durante o .sncontro serão

ainda elaborados vários ofí­
,

cios e ende;eçados Comissão
Nacional de liefesa Civil, para
"que esta entidade conscientize
os órgãos públ icos estaduais e

'

federais que atuam em Join­

ville sobre as medidas que
serão adotadas pela comissão
de defesa civil.

O prefeito Luiz Henrique da

Silveira afirmou ontem que vai
estudar a possibilidade da in-

.clusão dos líderes dos dois

partidos na Câmara a fim de

que tomem parte da Cornissào.
"já que os vereadores estão
em contato diário com a popu­
lação e conhecem seus reais
oroblemas". explicou,
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�o dos mineiros

ainda sem solução

Procissão do Encontro
'hoje em São José

Comissão quer ruas
mais conservadas

São José - A Irmandade
, de Nosso Senhor Jesus dos

mão pregado pelo padre
,Afonso Emendoerfer, da
Catedral Metropolitana de

Florianópolis.
O encontro simula a

parte da Via Sacra em que
Jesus encóntra-se com sua
mãe. As figuras bíblicas
serão apresentadas por
pessoas da comunidade de
São José, Entre os diversos
personagens estão Mada­

lena, Verônica, São João e

Nossa Senhora, entre ou­

tros, '

Esta procissão é promo­
vida anualmente pela Ir­
mandade do Senhor Jesus
dos Passos, que foi tun­
dada na cidade de São José
no ano de 1835. As imagens
do Senhor' dos Passos e

Nossa Senhora das Dores
vieram da Bahia logo após
a criação' da Irmandade, e

se constituem atualmente

em belos e raros exemplos
ciA ASr.lJltlJr::l f'lm madeira.

joinville (Sucursal), - A

Comissão de Defesa Civil, en.
tidade vrrículada � Prefeitura

Municipal, estará se 'reunindo
no próximo dia 15 'deste mês,
para tratar da elaboração de

uma campanha de nível local,
com o objetivo dê .conscienti­
zar a população de Joinville

sobre a conservaçáede ruas e

outros problemas que ocasio­
nam constantemente entupi­
mentos de bueiros e esgotos
da cidade.

'

A Comissão está composta
pelo coronel Otto' Deriys

,
Gomes Porto, comandante' do
62° Batalhão de Infantaria;
Helio Barcelos, comandante
da, Polícia Militar; Ernani Gal­

v�o, Diretor local da Casan;
João Pessoa Machado; dele­

gado regional de políclá: se­

cretária de Serviços Sociais e

Hend Cavalcanti, secretária,

particular do prefeito Luiz

Henrique .da Silveira, A enti­
dade se reunirá durante toda a .

quinzena de cada mês.
A r.()mi�sii() nrptAnop ainda

I " Passos, da cidade de São
Criciúma (S�cursal) - Continu_a sem so�ução o impasse"José, programou para a

criado pelos mineradores da reqiao carbonifera do Sul do tarde de hoje a tradicional
Estado que se.negam a p�gar o aumento salarial de 41 por festividade do Senhor dos
cento concedido pelo Tribunal Regional do Trabalho da

P
/

d tga Região, de Curitiba. assos, qu�n? acon e-

Em reuniões contínuas desde segunda-feira, os mine- cerá a procissao do en­

radores concluíram pela impossibilidade de efetuar os contro.

pagamentos já acumulados desde janeiro, mesmo depois
de receberem um reajuste de 8 por cento sobre o preço da
tonelada de carvão, concedido no início da semana pelo
Conselho Nacional do Petróleo e referendado pelo mi­
nistro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki, depois de ter
tomado conhecimento, através de parlamentares e relató­
rios, da situação em Santa Catarina.

,

sexta-feira foi enviada uma correspondência ao ministro
das Minas e Energia, ao presidente do Conselho Nacional
do Petróleo, ao Deleqado Regional do Trabalho e ao Pre-'
sidente do Sindicato Nacional dos Mineradores, onde se

procurou demonstrar que a cobertura do governo em
termos de preços para a tonelada de carvão é muito pe­
quena e insuficiente para cobrir o reajuste de 41 por cento,

O Sindicato dos Trabalhadores na Extração se mantém
irredutível quanto às decisões de reuniões desta e da
semana passada: vai realizar- uma assembléia geral ex­
traordinária no próximo dia 18 onde os trabalhadores vão
decidir pela greve geral da classe ou o não cornparecí­
mente aos locais de trabalho.

AS ,festividades tiveram
iníció na noite de sexta­

feira, com a trasladação da

imagem de Nossa Senhora
das Dores para a matriz. Na
noite de ontem estava pro­
gramado' o traslado da

imagem do Senhor Jesus
dos Passos, de sua capela
para a matriz., O ponto cul­
minante da' cerimônia
acontecerá hoje à 'tarde,
quando a partir das
16h30min, as imagens re-

gressarão para as suas ca­

pelas, Antes, na praça mu­

nicipal, haverá o encontro
aue neste ano terá o ser-

Coni�nto 19000.
Linhas modernqs. Cores á escolher.

; O tapete 6 'Mai'ro�os

Conjunto 19004. Modulado
em gomos. O máximo, em conforto

e beleza.
·0 tapete é Pele de

Carneiro

Não esq'ueça: ,

O IMP'ORTA,NTE É O ESPECIALISTA.

Conjunto em delicado càpitonê.
Almofadas em cores difer�ntes.

O tapete é Orientalnylon,

Conjunto 19007· Florença
,

Novidade exclusiva Pedroso.
O tapete é Turkestan
,

.

I,

Conjunto 19005. Laredo
Em couro,. veludo ou nylon.

O tapete é Kirman

Como é gostoso. Para o seu

. repouso, um colchão Pedroso.
O mais alto do Bra,sil.

Fabricado com tecido exclusivo.
,

CARPETES DRASTOSA'
O Fôlego de Gato

O único produto totalmente de
nylon e fio contínuo.

Veja a base: é puro nylon.
Altura de 6·10 e 20 milímetros.

DANÚBIO NYLON 14 TABACOW
Forração digna das mais
distintas residênCias.

'

De 350,00 a,gora por apenas

230,OOom2
colocado pelo sistema Roberts de

junção invisível.

ITA CARPET NYLON
6' -: 10 e 15 milímetros. Três alturas
diferentes e a mesma'qualidade.

, , CRISAN . forração de Poliester,
estilo colonial para os apreciadores

.

.

: de tapetes para ambientes
sofisticados. Exclusividade Pedroso.

Tudo o que você eseelher no 'maior
'estoque do Brasil, entre as mais
famosas marcas, as mais lindas

cores e todos os tamanhos,
tem 24 meses para pagar.

Pedroso a.tende seu pedido na

cidade onde você estiver, r

com frota própria e equipes, '"

altamente especializadas em

colocação, decoração e orientação..
30 anos de tradição servindo

pessoas de bom gosto.

Rua Dr. M'urici,231 e 339 - Curitiba
Fones: 23-9822 - 22-4787 - 22-2075 - 23-6854
Rua Santos Saraiva,49 - Estreito - Florianópolis

P'EDROSO Fones: 44-1389 - 44-2517
,

Avenida São Gabriel,281- São Paulo

O REI DOS TAPETES' Fones: 282-5445 .. 282-7845 - 282-5718
I

Prefeitura não dá
ajuda ao trânsito

Joinville (Sucursal) - A
Preteitura Municipal de
Joinville não está cum­

prindo o que determina o

'convênio assinado com o

Governo do Estado, que

obriga a municipalidade a

fornecer viaturas e funcio­
nárlos para o setor de perí­
·cia de trânsito e de poli-
ciamento.

A-declaração é do Presi­
dente da Câmara Municipal
de' Joinville, vereador

Nagib Zattar, explicando
que "uma verdadeira in­
dústria de multas foi insta­
lada na cidade, e grande
quantidade de dinheiro
está sendo arrecadado pela
Prefeitura, montante esse

que não está retornando ao

fim proposto como estipula
o convênio",
ÁGUA
Ao se referir sobre os

problemas da falta de água
ern Joinville, informou o ve-

reador que a capacidade da
atual rede de água da ci­
dade é de 330 litros por se­

gundo. Entretanto, disse,
"o reforço da adutora do
Piraí que está sendo cons­

truído pela Casan aurne­

nará a capacidade para
mais de 150 litros por se­

gundo",

Salientou o presidente
da Câmara que as obras da
adutorado Piraía deverão
estar concluídas dentro de
vinte dias, "dependendo,
das mundaças do tempo
que poderão ocorrer' du­
rante este período".
Contudo, acrescentou,

"a grande esperança' do
município será .mesmo a

adutora de Cubatão,' que
quando estiver concluída,
terá uma capacidade de
750 litros por segundo,
abastecendo 6 rnunlctplo
durante vinte anos".

TABA S/A EMPREENDIMENTOS'
,

,

.

Está precisando de 2 auxiliares de enferma- ... '

'gem para as obras do Jardim Atlântico e

Trindade, de preferência que tenha curso de,
. higiene ,do trabalho, Tratar nos fundos da
,Fundição Sapé, Jardim Atlântico;' para me­

lhores esclarecimentos.

IATE 'CLUBE DE FLORIANÓPOLIS
CONSELHO DELIBERATIVO
REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE 'la, E
2à. CONVOCAÇÕES

,

Convido os senhores sbcios do IATE CLUBE DE

FLORIANÓPOLIS, pelo preSente edital, para realização de' .

ReUnião Extraordinária na sede social, à Rua Frei Caneca-
145, nesta cidade, � 19,30 (dezen2ve e trint�) horas do dia

11 (dezessete) de março corrente, em prtrnelra convoca;:ão,
para decldir sobre a seguinte

-

ORDEM DO DIA
a) Fixaç'ão de novas mensalidades e taxas.

b) Deliberar sobre cont nbutção de emelQência
c) Assuntos de intell!sse geral.
À hora msrc eda não h a/endo número legal 'dê presentes

pêra funcionamento da Reunião em 180 convocação, deverá
a mesma realizar-se. de con formidade com o artigo 40 dos

Estatutos Sociais, em seçunda e última ccnvoc eçao, .rneí a

'1ora más tarde-
l;Iorianópolis, 9 de merço de 1977.

Dr. Sidney Darnienl ..

Presidente

MINERAÇAO.
SANTA CATARINA S/A'
CGCMF n.o 86.531.225iOOO1/90·

Assembléia Geral Ordinária:'
Pelo presente, ficam convocedos OS Senhores, Acionistas.

para a Assembléia Geral Ordinária desta Sociedade, a

reali,zar-se em sua sede soei a, à ,Estação Cocal - Morto dá

. Fumaça, neste Estado, às 14:00 horas do dia 29 de abril do
corrente ala, e que terá por fiim:-

ORDEM no DIA
a)- Deliberar sobre o Relatório da Diretoria. Bal enço,
Demonstração da Conta Lucros e Perdas e Parecer do

,

Conselho Rscal, relativo ao exerclcio findo em 31 de'

dez,embro de, 1.976, e bem asSim' sobre a distribuição dos '

lucros.

b)- Eleição do Conselho Fiscai e fixação dos seus venci-
mentos.

,

Ficam outrossim clentificedos os Senhores' Acionistas de

que se acham à sua disposição na sede desta Sociedade, em
EstaçãO Cocal- Morro da Fumaça, neste Estado, os

documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei no. a404'
de 15 de dezembro de 1.976, exceto os ainda não exiglwis,
e o Parecer do Conselho Fiscal.

Estsção Cocal-Morro da Fumaça. 07 de março de MF7
PeI a Di retori a

Henriqus Gueshio Sato
Di retor - Gerente

\

a)- Delib�rar sobre o Relat6rio da DiretOrl& Balançó,
Demonstração da Conta Lucros e Perdas e Parecer' do
Conselho Fiscal, rei ativo ao exerclcio findo em 31 de
dezembro de 1.976; e bem assim sobre a distribuição dos

lucr.os;
b)- Eleição do Conselho Fiscal e fixação dos seus venci­

mentos; ,

,
c)- ,Eleição da. Diretoria para a gestl!lq de 01.06.77 a

31.05. 78,bem como afixação dos seus boncrénos,
Hcam outrossim clerrtlfie aíos os Senhores Acionistas de

que se acham à sua disposição na sede desta Sociedade. à
Rua Henrique Lage no. 90, na cidade de Criciúma, neste

Estado, OS documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei
no. 6.404, de 15 de dezembro de 1.976, exceto OI ainda
não exiglveis, e o Parecer do Conselho Rscal.

Criciúma, 07 de março de 1.977
Pela Diretoria

Henrique Gueshic Sato
Di retor-Presidente

MICAL MINÉRIOS CATARINENSES SIA
CGCMF No. 83.647.347/0001-58

Ass,embléia Geral Ordinária
'\

Pelo presente. ficam convocados os Senhores Acionistas

para a Assembléia Geral Ordlnârl a desta Socieda:le, .a

realizar-se em sua sede social, na Rua Henrique Lage no.

90, na cidàde de Criclúrna, às 10,00 horas do 'dia '28 de

a() rll do corrente éIlO, e que terá por fim:-

ORDEM DO DIA

�--------------------------------------��.
""



Pedro Harto Hermes
,. Presidente

'

,

,Eduardo Solon Cabral Canziani

r Vice-Presidente, .

,:Paulo Roberto Pereira Oliverra

�,) Diretor Administrativo
l "

Jauro Dêntice Linhares
,t .:

.,
.

Diretor Financelro"
�
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,

Paulo fv1enezes de 'Mendonça
Presidente

Luiz Mário Machado
" 'Vice-Presidente
Nilson Carioni

Diretor Técnico
Eugênio Victor Schmockel

Diretor Administrativo

f
*, SENHORES ACIONISTAS,

Atendendo a dispo�itiv.?s legais e estatutários,' cumpre-nos a satisfação de
submeter à elevada apreciaçao de Vossas Senhorias o relatório das atividades e
resultados do Ba�co do Estado de Santa Catarina SA, relativoao exerclcio de 1976,

O expressivo desempenho.alc,ançado é reflexo do imprescindível apoio dis­
pensado ao �anco por S,ua Excelencla o Senhor Governador e toda a equipe gover­namental, aliado à confiança da gente catarinense - fatores que contribuíram de
forma acentuada para a obtenção do atual nível de desenvolviménto desta Institui-
ção, , , '

'

"

"

O� núme_ros e os relatos consubstanciando-as atividades do BES.C no exercí-

I
:
CIO ora findo saC? o coroláric de uma polític'�;de, planejamento de resultadosade-

, 9uada ao aperfelço�me,n�o das estruturas existentes, voltada excluslvarnerite áOI> "

"

,

Interesses do Banco Oticlat-do Esta,do de Santa Catarina" ','
,

f Jorge Konder Bornhausen,
,'o

• Presidente ,

.;.,

r
i

O GRUPO FINANCEIRO 13E,SC
'

. A Administração
Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

.

I'

Jorge Konder Bornhausen

Presidente
'Elmar Hudolfo Heineck

Vice-Presidente
José ,Egypto Pereira Barbosa Lima

Diretor 'Financeiro
Victor Oswaldo Konder Reis '

,

Diretor de, Crédito Rural
Renato John

Diretor de Crédito Especializado
Luiz Alberto de Cerqueira Clntra

Diretor Administrativo
Guilhermlno de Oliveira "

Diretor para as Áreas do Rio de Janeiro, São Paulo e Brasília

'tBESC Financeira S�t\. Crédlto,.Fin�nCi��ento e Investimen-
os

. ',,' ,

.

,
.

"

, Eduardo Santos Lins
,

'

Presidente
� Evaldo Amaral
I "Vice-Presidente',

t
Hélio' MárionGuerreir!?

Diretor Administrativo
, 'Alfredo Teixeira Sobrinho

Diretor de Operações
. Lourival Baptista, Fi)ho.

, Diretor Financeiro

....
",',

BESC Distribuidora de Títulos e Valores 'Mobilfâríos S.A.
o , J'

".,,:'

..

.."

s

.
"

,
.

� �:.-" :':. ,

�.

BESC Turismo S.A.

Maurity Dál Grande Borges
Presidente

Acary Perfeito da Silva
Diretor

BESC S.A. Corretora de Títulos, Valores é. Oâ;mhi
• • r

•

,.'
I ',"'" t,

Carteira de Crédito Especializado
Entre recursos próprios e de terceiros a Carteira mobilizou Cr$

1.308.372.000,00, expressando um incremento (te 80,7% em relação ao total alocado

em 1975. ' "

'

,

As aplicações tiveram como escopo a procura de uma maior participaçã?na
pauta de exportações dos produtos catarinenses, trazendo em seu bojo uma politica
de aceleramento do processo de industria.lização, com aplicação concentrada de

recursos nos ramos dinâmicos e tradícionaís da economia, sem descurar dos finan­

ciamentos à infra-estrutura de serviços públicos ,e do fortalecimento do sistema

habltaclonal, pela utilização de repasses diretos do Banco Nacional da Habitação,

APljCAÇÕES, DA CARTEIRA DE CRÉDITO

ESl'ECIALIZADO

(Saldo em fim de Período)
Unidade: Cr$ 1.000,00

Dezembro/75 Dezembro176 Variação
Especificação'

% Valor % PercentualValor

SETOR PÚBLICO
. Governo Municipal
e Estadual

, Sociedades de
Economia Mista

, SETOR PRIVADO
, Setor Secundário
(I nd ustrial)

. Setor Terciário
,Total'

3

35

132.2.09

476.835

H�

36

452,94

138,41

23.910

253:082

509,932
189.396

1.308.372

39
15

100

57,68
53,54
8,0,78

323.396
123.355
723.743

45
17

100

Carteira de Crédito Rural

,

o desempenho do Banco na área de crédito rural tem-se caracterizado pela
total identificação com os objetivos do Governo Estadual de estímulo ao desenvol-
vimento da, agropecuária catarinense.

,

,
Ao concluir-se o exercício os recursos próprios aplicados no setor, aliados

àqueles capitalizados através de repasses oticials, destinados à produção primária
do Estado, 'acusaram o saldo de Cr$ 763,683,000,00, com um incremento de 73,6%
em relação ao exercício anterior.

,

, APLICAÇ�ES DA CART.EIRA DE CRÉDITO RURAL

(Saldos em fim de período)
Unidade: Cr$ 1.000,00

.

Dezembro/75 Dezembro176 Variação,
Especificação /

PercentualValor % Valor

"

.1, Produção e Comercia­
'·.Ii'zação Agrícola

, 2, Produção e Comercia­
, lizaçáo Animal',
Totais

37

63
100

32

68
100

49,84

87,84·
73,65

246,118

517.565
763.683

164.254

275.535
439,789

'Os' sistemas seletivos na distribuição dos créditos, aliados aos critérios de
decisões imediatas por parte das Agências, possibilitaram à Carteira uma atuação
dàs mais representativas no processo de fortalecimento da economiá estadual.

, Com um índice evolutivo de 95,9% em comparação com o obtido no exercício
,'� precedente, foram aplicados no exercfóio Cr$1.083.553.000,00 junto à indústria, ao

,

comércio e a entidades públicas, além do crédito pessoal para uma crescente gama
de clientes.

.

'

APLICAÇÕES DA CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL
, ,

(Saldo em fim de período)
Cr$ 1.000,00

Dezembro/75. Dezembro/Zê Variação

,
A normàtiz.ação das atividades da Carteira e a padronização de 'suas tarefas,

'

aliadas à instalação dos serviços de câmbio simultaneamente à inauguração das
Agências de GuriHba e Porto Alegre, per-mitiram de forma efetiva uma excepcional
atuação do setor, .

A partir da atual gestão, foi aumentado de 2 para 14 o número de Bancos do
exterior q,ue colocar-am à nossa disposição linhas de créditos específicas, p�rfa­
zendo um tO,tal aproximado de 22 mil'hões de dólares.

A atuação dá Carteira na realização de empréstimos ao abrigo da ResoluçãoO Capital Social e as Reservas 63 do Banco Central. ,foi .expressiva, atingindo a importante cifra de US$
19.600.000,00 contra US$ 12.000.000,00 no ano de 1975.

- Em Cr$ 1.000,OO�, .f.
' Os adiantamentos sobre contratos de câmbio atingiram no exercício a Cr$

-----r-.,---------'----�-_:_.:--____.,_-�_'_ -_. ,242.086.072,16, ténqo o'Banco ainda participado ativamente na divulgação das

197�"", ,

Variação )'
, 'Resoluçõ'es qo Banco Cent'ral que propiciaram incentivo às exportações, na capta-

� Percentual �

.�. ção'�e clientes, principalrnente para a. "71" e a "353", -como demonstra o quadro a.
'. :;egUlr:

"

J
J
t

Luiz Acastro de Campos Gonçalves'
Presidente

, Francisco de Assis
,

Diretor Superintendente
José Lemos Sobrinho

Diretor

"

o CAPITAL SOCIAL

De acordo com os objetivos preconizados pela Dire'tb'ria e:den;ro dos critérios
de expansão das atividades ge'rals, o 'SES.C teve elevado o seu capital de Cr$
'88.000.000,00 para Cr$ 110,000,000,00, no curso do exerGÍcio; . ':.',. ',., ;

As reservas livres também apresentaram um excelente íridic�,de crescirT}ento,
'

passando de Cr$ 83 . .719,000,00 pará Cr$ 179.271.000,00. ",

,
O montante médio do capital e das reservas permitiu' úni fnd'ice multiplicado,r

de 68,4% em relação ao exercício anterior, possibilitando ao BESC ampliar sua cota
p,ara a abertura de novas Agências e Postos Especiais 'de Prestação de Serviç'os, de
acordo com legislação específica do Banco Central dI) Bra�iI: '. '

'

I
,.'

: Especificaçád

CAPITAL
RESERVAS

Total

88.000" ,

,

8�719
171.719

,1,tQ·OOO,
119.271
Z89.271

25,00
114,13,' ,

.� 68,46

',Os Depósitos
O Banco experimentou um significat-iv9·inorernento na,_GÇiptação' de reoursos ..

em forma de depósitos, possioilitando a contínUa ampl'iaçã6 díis operaçôes de .

empréstimos a todas as atividades econômicas, quer no setP,r público, quer às
empresas privadas. '

Atingindo os depósitos o exp'ressivo montante de Cr$ 1.440.880,000,00, com
um crescimento .de 39% em relação ao ario anterior, coube ao BESC o 7° lugar entre
os Bancos Estaduais e o 33° em relação aos cem principais bancos do País.

DEPÓSITOS'
(Saldo em fim de períOdO)
Unidade: Cr$ 1.000,00

'

1975 1976 Variação
Espec ificação

Valo( % Valor "% Percentual

Do P'úblico
De' Entidades Públicas
Total

574.520 56
460.359 44

1.034.879 100

966,408
474.472

1.440.880

67
33
100

68,21
3,07
39,23'

As Aplicações
O elenco de medidas adotadas a partir da posse da atual Diretoria, refletindo

um equ.ilíbrio glübal nos desempenhos seloriais das Carteiras Operacionais do
Banco, possibilitou novamente evidenciar o efeito multiplicador dos recursos obti­
dos e canalizados às atividades produtivas.

As aplicações totais atingiram um índice evolutivo de 83,8% em relação ao
exercício de 1975, passando de Cr$ 1.716,537.000,00 para Cr$ 3,155.608.,000,00,
,conforme quadro discrimjnativo abaixo:

ÁPLICAÇÕES TOTAIS POR CARTEIRAS

(Saldos em fim de período)
Unidade: Cr$ 1.000,00

Especificação
Dezembro/1975 Dezembro/1976 Variação

Valor %- Valor . % Percentual

Crédito Especializado
Crédito Rural
Crédito Geral
Totais

723.743
439.789
553.005

1,716.537

42 1.308.372
26 763,683
32 1,083.553

100 3.155,608

42
24
34

100

80,78
73,65
95,94
83,84

% PercentualValor

'.

e>'ftldústria
Comércio
Entidades Públicas
.Atlvidades não

, Especificadas
'� 'potal

183,06
136,,26
- 45,09

56,28
95,94

203,799
89.652
109,265

150.289
553.005

37
16'
20

27
100

576.871
211.809
60,000

234,873
1.083.553

53
19
6

22
10(')

Carteira .de .Cârnbio

CARTEIRA DE CÂMBIO
Exercício de 1976

Financiamentos à Exportação
Cr$ 1,00

R'esolução 71 Resolução 353 Adiantamentos s/con-
tratos de Câmbio

Total

.

128.618:000,00 116.238.681,00 242.086.072,16 486.942,753,16

Fianças
As responsabilidades assumidas pelo Banco, em função de garantias a tercei­

ros, atingiram no final do exercício a Cr$ 136.187.768,34.
Cumpre observar, que a concessão dessas garantias foi fundamentada tendo

,em vista a destinação das atividades beneficiadas que oferecessem efeitos diretos ao
desenvolvimento econômico e social do Estado.

Resultados Financeiros

. Implantando e promovendo um rígido sistema administrativo/financeiro, vol­
tado para a contenção das despesas e o aumento da rentabilidade, foi possível ao
Banco obter no exercício um lucro de Cr$ 185,053,000,00, com o índice de 400,5%
acima do obtido no ano anterior.

Essa evolução deye-se também à expansão do volume de negócios efetuados
e à adequada, e racional aplicação dos recursos captados.

'

O BESC e o Acionista '

O expressivo resultado obtido no período permitiu uma acent'uada elevação
do valor patrimonial das ações do BESC que cresceu de Cr$ 1,89 em 1975 para Cr$
2,42 no final do exercício ora encerrado.

Marcante também foi o volume de bonificaçôes e dividendos atribuidos aos

senhores acionistas, conforme evidencia o ,quadro a seguir:

VALOR NOMINAL DAS AÇÕES Cr$ 1;00

Exercício
Espécie

1975 1976

Bonificações
Dividendos
Total

11,000.000,00
8,163,000,00
19,163,000,00

11.000.000,00
18,040,000,00
29,040,000,00
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Principais,Atividades Administrativas
- Materiais'

-Instalação das Agências de Curitiba, Porto Alegre, Imbituba, Balneário Camboriú e

Piràtuba. ,

- Reforma e Adequação das instalações das Agências de Abelardo Luz, Agua Doce,
Alfredo,Wagner, Anita Garibaldi, Benedito Novo, Blumenab. Bom Jardim da Serra,
Brusque, Chapecó, Concórdia, Coronel Freitas, Cunha Porã, Descanso, Jaraguá do
Sul, Joinville, Lages, Lebon Régis, Mafra, Matos Costa, Porto União, Presidente
Getúlio, Rio do Sul, Santa'Cecllia, São-Oomingos, São João Batista;São José, Seara,
Taió, Videira e Xaxirn..

'

- Instalação de 8 Postos Especiais de Prestação de Serviços,
- Registro de Bens Móveis e Utensílios da Direção Geral e Agências.
-'Controle de Registro de Veículos, Máquinas e Equipamentos.
- Controle de avaliação e reavaliação oos _imóveis do Banco.
- Implantação em processamento de Dados elo .Atlvo Fixo na Direção Geral e nas

Agênoias.
- Técnicas
- Micofihnagem
- Implantação do.sisterna de mlcrofllmaqem no.s serviços das Agências de Curitiba,
Porto Alegre, lmbltuba, Balneário Cafnboriú e Piratuba.' '

- Microfilmagem de processo da Consultoria Jurídica; c'ontratos"'de locação do
Departamento Administrativo; Boletins de Caixa da Agência Central e Letras de
Câmbio da BESC Financeira.'

- Computação Eletrônica

-' !mplantação no computador da personalização de cheques e controle de estoque
nas Agências.

'

-Implantação de sistema de emissão de çarnets para cobrança da Carteira de Credito
Especializado.

'

- Implantação através do computador de sistema de lançamento direto em contas
correntes dos débitos autorizados pelos clientes do 'Banco. �'

- Estabelecimento de rotinas para cadastramento e emissão de relatórios sobre as

operações levadas à conta "Prejuízos",
- Criação de Sistema para digitação de programas em "cassettes" magnéticos.
-Implantação do Sistema de Contas Correntes ernmais 30 Agências e de Cobranças
e Descontos em 22 outras.
- Criação do Departamento de ,Controle de Qualidade e da Seção de Malotes.
- Estabelecimento de Central Regional de Distribuição de çorrespondências em

Curitibanos.
'

,
,

'

- De Pessoal •

- Reestruturação do, Quadro de Funcionários do Banco,
- Implantação de Sistema de Assistência Social a todós os funcionários. '

- Treinamento iilterno de 428 funcloriárlos e externo de 220, através a realização de

lI3-Cursos'in.ternos. e d,é 38 externos. �":" , '

.

,,'

- Realizaçáo do Seminário 'de Integração Administrativa com a ,partiCipação dos
Gerentes da Direção Geral,

-

. ,
'

" , "

- Implantação do Sistema -dé Cadastramento Culturaldos Funclonários.

Atividades' Financeiras
- Instalação da Carteira de Mercado Aberto, As operações 'ele "Open Market" com
terceiros, anteriormente a 'cargo dá BE'SCVAl; .passaram a ser .executadas pelo
BANCO,

. .
.'

A "Mesa de Open Market" - a primeira instalada no Estado de .Santa. Catarina
encontra-se equipada: com os moaemos equipamentos - telex, central telefônica,
máquinas eletrônicas e mini-computador. "

- Credenciamento elo' BANCO na qualidade de "Agente Emissor" das Obriqaçóes
Reajustáveis do Tesouro do Estado de Santa Catarina. '

"

.

- Criação dos Departamentos de Análise Financeira, Custos..Controle Orçamentário
e Estatística, .

.
'

- Heestruturaçâo das atividades da Contadoria Geral do BANCO.
- Implantaçãode Sistema de Controle Diário das disponibilidades do BANCO.
- Estabelecimento de rigoroso controle aos limites operacionais das Agências.
-Instituição de Sistema de Inspeção Especiais Objetivando dinamizar a cobrança de
qualquer origem e outrós aspectos ligados ao giro financeiro.

O DESEMPENHO, DÁS SUB�IDIÁRIAS
ABESCREDI

O Capital e Heservas
o Capital e Reservas da BESCREDI evoluíram de Cr$ 45,888.000,00, em de­

zembro,de.1975 para Cr$ 68.745,000,00, no final do exercício de 1976, apresentando
um acrescrrno da ordem de 49,.81%.

'

,
'

Aceites Cambiai�.
Foi signi,ficativa a. evolução: dos Aceites Cambiais que. passaram de Cr$

356.481.178,00 para Cr$ 602,172.371 ,QO. com 6 Incremento de 68,92% no período.

Os Financiamentos '
,

'

. �.
.

O total bruto dos finanCiamentos evoluiu percentualrnente em 66,90% no

Período, passando de ,Cr$ 401, 104.153,�3 para Cr$ 669.42l3.854,07,
,

O Fundo B,ESC - 157

Em 31 de dezembro de 1975, seu paúimôn'io at;�gia a.Gr$ 17.535.785,QO e �
número de cotista era oe 17.028 ao final do exerCício de 1976' o' patrimônio líquido
passou para Cr$ 28.540.040,00 com a participação 'd,e 1'9.382 cottstas, acusando um
incremento'de 62,75%.

.

'Fundo BESC de Investim'entos
Este Fundo sofreu um dd�réscimo, e� rela,çãó aon'�mero 'de cotistas, em

decorrência da instabilidade nO' mercado de ações até entãO' existente.
Em dezembro de 1975 seu patrimônio era de Cr$ 5.144,193,00 com 4.367

cotistas.
.'

,

'..
',','.

"

,

No encerramento do exercícip de,19'76, 2.245 cotistas e um patrimônio de Cr$
4,847.470,00, com índice <;le 6�/o abai1<0 do e�ercício anterior,

'

Os resultados financeiros. '

Evoluiram substancialmente; ,passando de Cr$ 5,997,006,00 no �xercício de
1975 para Cr$ 22,278,223,14, _ ,

ABESCVAL

O Capita{ Socia'l e Reservas evoluiram de Cr$, 2.440,000,00 para Cr$
'4.921.083,00, com o incremento de 101,6%.

As Colocações das ,Letrás de Câmt>io
As vendas de Letras de Câmbio alca�ça'rám em' 1·975 o mont�nte de Cr$,

1.016.467.000,00, elevando"se para. Cr$ 1.393,43�,OOO,00, com aamento perqentual
de37,09%,'

,

'. ,.

'
,

Os Resultados Financeiros

Os resultados financeiros apresentados no exercício de 1976, em valor de Cr$
5.981.850,00, mostraram um incremento 'Gta ord,ém de 442,8% em relação a 1975, que
foram de Cr$ 1,1.02,000,00.

"

A BESCOR

O Capital Social e as reservas da empresa no final do exercício alcançaram a
Cr$ 946.466,00,

Captação de Prêmios de Seguros
,

o desempenho da 'empresa na produção de prêmios líquidos foi excelente,
encerrando o exercício com a captação de Cr$ 40,750.766,78 contra Cr$
17,917.462,68 captados em 1975, registrando o crescimento de 127,4%.

BESC CLUBE

A,Entidade - sem fins lucrativos - teve um magnífico desempenho em 1976,
produz:indo 6,654 novos planos de seguros d'e vida e de acidentes pessoais no valor
de Cr$ 618,441,00, com'um acréscimo de 71,0% comparativamente à produção do
final do exercício anterior. ,

BESC TURISMO S.A.

o Capital Social de Cr$1.800.000,OO, não sofreu alteração durante o exércício
de 1976.

Tendo como atividade específica a venda de passagens, a empresa realizou
em 1976 um movimento de vendas no montante de Cr$ 14.069,582,00, com um

acrésciml) de 78% em relação ao ano' anterior.

ABESCAM

O Capital Social no final do exercício foi de Cr$ 5,000,000,00 contra -Cr$
500,QOO,00 apresentado em 1975, registrando uma evolução de 900%.

Seus resultados operacionais atingiram Cr$ 735.955,00 ccintra Cr$ 159,000,00
de 1975, apresentando uma evolução de 362,86%,
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Um menor resultou com fe­
rimentos leves, na manhã de
ontem, vítima de atropela­
mento, Quando trafegava pela
rua Santos Saraiva, no Es­
treito, por volta dás 1 0l'i30m, o
Corcel de placas AA�3640, di-'
rigido pelo seu proprietário,
José Nataniel Pereira; (resi­
dente a rua O, Pedro II, 250),
atropelou o menor Dartanhán
Henrique Ferreira (de 8 anos

de idade, residente a rua San­
tos Saraiva: no Estreito), A ví-,
lima foi socorrida pelo atrope-

,

lante e conduzida para o Hos­

pital de Caridade, Darta,nhãn
apresentava ferimentos leves e'
não necessitou de internamen­
tos demorado,

Os policiais da Delegacia de

Segurança Pessoat estiveram
no local e registraram a ocor­
rência, As causas ainda não
foram apuradas, mas, geral­
mente o que vem acontecendo
rios acidentes de trânsito -

atropelamento - é a impru­
dência de ambas as partes: do
motorista ou da vítima,
ARMA DE MADEIRA

O operário Abílio Ventura,
de 22 anos de idade foi detido,
na tarde' de ontem, pela pa­
trulha ostensiva da Rádio Pa­
trulha, no centro' da cidade,
portando uma arma feita de

madeira, com cano de ferro, A
arma estava colocada num

coldre, na cintura do operário.
Ele disse -,foi liberado em se­

guida pela polícia - que era

"para assustar uma pessoa
'que queria brigar". Ventura
assegurou que era' somente

para intimidar seu adversário,
pois tudo teve início porque
"eu estava namorando com

uma colega dele",

Os policiais paulistas e pa­
ranaenses prenderam em So­
rocaba (SP) e Campo Grande'

(MT) o presumível chefe,
quatro membros e dois cola­
boradores da quadrilha que,
dia oito, assaltou a agência do
Banco do Brasil em Arapon­
gas, no interior do Paraná, le­
vando Cr$ 1 milhão 930 mil em
dinheiro e Cr$ 600 mil em tal­
ões de recolhimento restituível

para a compra de gasolina,
atualmente sem validade. O
líder do bando, o estilionatário
Walter Vinholo, foi preso no

mesmo dia do assalto.rquando
compareceu a delegacia de

polícia de Sorocaba para in­
formar o roubo de seu carro, o·

mesmo Dodge Dart placa ZN-'
5641 que os assaltantes utiliza-

.

ram em Arapongas .e depois.
incendiaram:

Em Campo Grande, quinta­
feira, após um tiroteio de 40
minutos com policiais paulis­
tas e paranaenses, foram pre­
sos Constantino de' Melei Ri­

beiro, o testinha", que ficou
gravemente ferido, Gilberto

Rodrigues da Silva e Haroldo
da Silva. Outros três membros
do grupo - Antonio de Freitas,
Orlando Rodrigues da Silva e

João Farias - consequirarn
fugir, este último foi preso on­

tem, ainda em .Carnpo Grande,
Os' colaboradores presos são:
Cláudio dos Santos, CJue em­

prestou seu Volks para o

transporte dos assaltantes, e o

soldado Garriel, da polícia mi­

litar de Mato Grosso. que lhes.

forneceu armas e munições.
Segundo o delegado José

Maria Carreira, do' Centro de

Operações Policiais da Polícia
Civil do Paraná, os assaltantes
presos são os mesmos que, em

dezembro, tugiram por um

túnel da penitenciária central
do Paraná: em Piraquara
Foram eles, ainda, que, nos úl­
timos 2 meses, assaltaram a

agéncia do Banco Itaú em Boa

Esperança (PR), levando

Cr$ 285 mil, a agência' do
Banco do Brasil em Goierê.
(PR), onde arrecadaram C.r$ 1.
milhão 600 mil e mataram um

policial que os perseguiu Em

poder' d0S assaltantes presos
foram recuperados apenas a'

irnportár.cia de Cr$ 1,09.8,00 e

0.5 talóes de recolhimento res­

tit(!Ível, que eles nem ao
menos sabiam que perderarn à
vahd ade.

Comerciária raptada foi
Cruz, de 16 anos de idade, que
foi raptada na última serT)ana
por 4 desconhecidos e levada
para 3 cidade de Pornerode.
Ela permaneceu inconsciente
por mais de 36 horas, depois
de ter ingerido uma" bebida"
dada pelos reaptores.

.

A menor, residente na rua

Pedro Krauss Senior, traba­
lhava na "Pastelaria Chinesa",
em Blumenau, e· quando se

, '

encontrava num ponto de ôni­
bus, quatro estranhos a aqar­
raram e vendaram seus olhos,
fazendo com que ela bebesse
um líquido. Após tomar a be­
bida - que Roseli náo soube

explicar do que se tratava -

ela dormiu. E, quando voltou a

si, já tinha se passado mais de
36 horas. No instante que vol­
tou a si os indivíduos passaram
a aqre d i-l a e tentando

violentá-Ia. salgada. Namoite de sexta­
feira, Roseli conseçuiu ludibi­
rar a vigilância dos bandidos
- eram todos jovens - e fu­

giu, pedindo carona a um mo­
'torista de caminhão, que a

transpõrtou até o Bairroda Es­
cola Agrícola, proximidades
do Clube Dr. Blurnenau.
Encontrando-se muito fraca,

pediu auxílioa um morador da
localidade, que chamou a-po-

licia. conduzindo-a para a de­

legacia, Os familiares levaram
Roseli para o Hospital Santo
Aritonio, onde foi medicada,
pois apresentava várias esco­

riações pelo corpo.
Toda a polícia de Blurnenau

está na procura dos 4 indiví­
duos. Roseli afirmou que se

"ver os 4, irei identificá-los";
Ela ainda encontra-se no hos­

pital" para observação médica.

encontrada pela polícia

Como o local onde se encon­

travam era distante de vizi­
nhos, não pediu socorro, fi­
cando a mercê da brutalidade
dos marginais, que a espanca­
ram. Ante a recusa de praticar
atos sexuais, os bandidos a

alimentavam urna vez por dia e

davam-lhe bastante água, pois
a comida servida era muito

Blumenau (Sucursal) - A
polícia de Blumenau, em ação
conjunta com a Rádio Pa-

trulha, encontrou na manhã de
ontem, por volta das 8 horas, a
comerciária Roseli Maria da

!-"

.
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'Refrigerador GE GRL 3012
330 Jltros de capacidade. Porta

-. totalmente aproveitável, Cores
"branco, azul, vermelho, arrrarelo,
i>, vista

TVC Sanyo 20"
A cores. Cinescópio de 5·1 cm (20").
Sintonia fina automática. Ajuste
automático de cor, brilho e contraste,

���

Fogão Semer
Radiante 3005

Amplo torno, 'com
visor ê iluminação
interna. Cores
vermelha,azu!,
branco. '

lx

1.510,
ou

TUDO,
EMATE
36MESES

SEM
ENTRADA.

À vista

1.389, '1,-,

609,
'

mensais iguais

ou

94, mensais iguais

Mesa Artelar
Em fórmica, excelente
apresentação.
À vista

539, 0" � mensal lquais

Cadeira Artelar
Toda revestida de fórmica .

À vista

149, 0" 10, mensal iquais

.........................'l � �.

Ciclomotor
Garelli Eureka
Motor de 2 tempos, 49 cc, refrigeração a ar,
carburador- com afogador automático.

Cama Tapuia São Judas
cf Colchão Durocrin
À vista

409'0"28,
À vista

8.879, 0" 600fme"'�I: I,,,,.mensais iguais

/

Aspirador de PÓ GE
Grande poder de sucção.
Desliza sobre rodas.
110/220V.

À vista

FL.ORIANOPOLIS ,Rua Felipe Schimidt, 10 Aberta até às 20' hs.
,

,

(')
o

!
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Francisco da Cunha Silva
.

FRUTICULTURA TRAZ MINISTRO PAULINELLI A SANTA CATARINA

Considerada uma das opções para

fixar o homem à terra,

transformar a agricultura de subsistência

em agricul·tura empresarial

(ver artigo Fruticultura: uma saída para

o minifúndio", publicado na edição
.de 9a feira em O ESTADO) e um setor capaz

de contribuir significativamente para

'aeconomia nacional - em 1976 o Brasil

(apesar do baixo consumo de frutas
.

per capita .) importou 132 milhões de

dólares de maçãs, pêssegos,
peras, ameixas e uvas - a

fruticultura de clima temperado
se desenvolve.a pleno vapor no

Estado de Santa Catarina. Com 6.101 hectares
de pomares, localizados nas regiões

mais temperadas do Estado, a fruticultura

catarinense Já produz 30 mil
. toneladas 'de maçãs,' pêsseqos, nectarinas,

, \
.

ameixas e uvas de casta fina, cuja qualidade
já toí comprovada em mercados exigentes

do continente eu ropeu. Nesta,
e nas próximas duas Páginas Agrícolas,

O ESTADO abordará este setor

da, agropec·uária catarinense que, por sua

vitalidade e resultados alcançados,
trouxe para uma visita a Videira, Fraiburgo

O Ministro da Agricultura,
Engenheiro Agrônomo AIY,ssÜri Paulinelli.

:F..o·i a primeira vez que - quintá-feira passada! vi­
um Ministro da AgricLiI-. sitando pomares e in­

tura veio a Santa Cata- dústrias .Iigadas à fruti­

-rina conhecer de perto' cultura de clima tempe­
'um projeto capaz demi-' rado, no 'munic;ípio de

nlmizar os' impasses do Videira e Fraiburgó ..
minifúndio. Seguido por uma co-

.

Acompanhado do Go- mitiva formada, 'além
vernadorAntônio Carlos daquelas autoridades,
Konder Reis, do Diretor pelo Secretário da Agri­
de Crédito Rural do cultura Victor Fontana:
Banco do Brasil, Antô- do Secretário Executivo

nio Ferreira Alvares da da Acaresc, Engenheiro
Sijva, do Superinten- .Agrônomo Nelton Rogé­
dente da Sunab, Enge- rio de Souza; .do Presi­
nhelro ' Agrônomo dente da Empasc, Enge�
Rubem Noé Wilke, de nheiro Agrônomo José
seu Secretário Particu- • Oscar Kurtz; do Diretor

lar. José Pires de AI- Estadual do Ministério
meida e de uma nume- da Agricultura, Médico
rosa comitiva, o Ministro Veterinário Alberto San­

Alysson Paulinelli' pas- tos; do Coordenador da
sou todo o dia de Cibrazém, Engenheiro

Agrônomo, Rogério
Remor e dos Prefeitos

Municipais da rsqiâo do

Alto Vale do Rio do

Peixe, Alysson Paulinelli
conheceu de perto a po­
tencial idade catarinense

para produção de frutas

temperadas, bem como

o sofisticado parque in­

dustrial três
"

packing-houses"
(onde é procedida a' re­

cepção, classificação,
embalagem e frigorifi­
cação das frutas para

posterior comercializa­

ção no mercado interná
e externo) - ligado ao

setor. Saboreou uma

imacá I colhida no pomar
da Rena (em Fraiburgo),
provou o suco de uva

produzido pela Coope­
rativa 'Agrícola Videi­

rense, a sidra' o suco de

mação produzidos pela
Indústria Catarinense de
Frutas (Videira).
Ouviu atentamente as

reinvidicações propos­
tas pelo Engenheiro
Agrônomo Luis Borges
Júnior (Presidente da

Associação dos Produ­
tores de Frutas de Clima

Temperado) e concedeu
entrevista coletiva à im­

prensa no restaurante

francês' "Aubergue du

l.ac", em Fraiburgo.
HOMENAGEM DOS EN­

GENHEIROS AGRÔ­
NOMOS

.Após se' desped i r das

quase mil pessoas que

Em Florianóplis,
Alysson Paulinelli foi

recepcionado pela Associação de

Engenheiros Agrônomos.
Confidenciou que, em 1977,

-poderemos ser o 2° exportador
mundial de alimentos .

Um hectare cultivado com 'milho,
dentro da moderna técnica, resultou

numa renda líquida de

Cr$ 1.700,00 por hectare.
Um hectare de maçã alcancou.

um lucro líquido de Cr$ 32.0000100
no mesmo hectare de terra.

acompanhavam de

perto sua visita aos po­
mares e às indústrias, o
Ministro Paulinelli re­

gressou a Florianópolis
onde, à noite, foi recep­
cionado nos salões do

Florianópolis Palace Ho­

tel, pela Associação de

Engenheiros Agrôno­
mos de Santa Catarina
-AEASC. Fazendo refe­
rência elogiosas ao Pro­

jeto de Fruticultura de

Clima Temperado, o Mi­

nistro da Agricultura
confidenciou aos 50 en­

genheiros agrônomos
presentes que a agricul­
tura brasileira está en­

trando numa economia
de mercado e que "se as

intempéries do clima

não forem mad rastas, o econômicas atuais".
Brasil deverá ser, no cor- O. Mi n istro Alysson
rente ano, o segundo ·Paulinelli recordou

exportador mundial de ainda - durante a re­

alimentos". Fazendo cepção do Floph -de seu

correlações com a di- primeiro encontro com a

nâmica da aviação, o classe agronômica cata­

Engenheiro Agrônomo rinense, realizado na

Alysson Paulinelli des- sededaAEASCem 1974,
tacou que a agricultura
brasileira "saiu da velo­

cidade V-1 e está prestes
a atingir a velocidade

V-2, "significando que
não e mais possível se­
gurar o seu ritmo de seu

crescimento acelerado.
"Acredito na agricultura
- salientou o Ministro
- porque creio 'que o

País tem nela e sua força
. e o caminho certo para
ti rá-lo das d ificu Idades

Paulinelli. contou com a

presença do Secretário

Victor Fontana, do Dire­

tor de Crédito Rural do
Banco do Brasil (Antô­
nio Alvares), de dirigen­
tes de empresas do setor

público aqrícola (Aca­
resc, Empasc, Cobal,
Cibrazém, Incra, Erusc,quando iniciava sua ad­

ministração à frente do

Ministério da Agricul- Sudepe e outras), -ao

tura. Salientou na oca- Presidente da Faesc,
sião que o Presidente Marcos Vandresen e de

Ernesto Geisel, ao diretores de empresas

escolhê-lo para seu Mi- de planéjamento agrí­
nistro da Agricultura, cola (Consultag, Agro­
deu uma prova inequí-. técnica e Epagro), além
voea de confiança nos de toda a Oiretoria da

profissionais de ciências AEASC liderada por seu

agrárias do Brasil. Presidente, Engenheiro
O coquetel oferecido Agrônomo Osman

pela AEASC ao Ministro Gomes Santos.

Em Videira e Fraiburgo o �inistro Alysson Paulinelli visitou pomares, conheceu os "pucking-houses e provou suco de uva (da Coopervd} e de maçã (da lndúsrria Catarinense de Frutas).

A SADIA Valorizando o Homemda Terra
A Produzir Melhor Materia Prima,
Criou Tecnicas de TransformQçQo Obtendo
Mais· e Melhores Alimentos,

.I
• ,

Para O Consumidor Brasileiro.
�--------------��------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�.!

SADIA, CONCORDIA S/A IND.COM

SADIA, AVICOLA S/A
EMPRESAS DO GRUPO SADIA
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, ,A":�trevista� com Ricardo'
Ramos exclusiva "Para o !'.êj;.
"tpt" e f'?i realizada; em Mo'
.PallJó por'"Paulb Nassar. o Coi\-:

'.

to "Volteio" ainda não foi pu­
... blicado no 'Brasil e faz parte dõ

•

c" .

'liyro TOÁÍ)A PARA SURDOS
.

� '�r edit�doairi<4. tl\!ise·��. -;

.,

!
.

'

'(romance) em 74.

.

A produção de 'Ricardo Ra-
'mos, incluíd<l em numerosas

antologias Qrasileiras e támbém
t t' zida para na ,Eur!>pa e

vários países da América latina
lhe trouxeram: os seguiÍltes prê­
mios: AFONSO ARINOS. e

COELHO �lfO' {da Acá4�mia
Br3$i1eira ,de Letr�); f.�F.-EI-'.
TuRA DE': SÃO-.p�_t1t:c?�::�Â.­
MARA .MiW!CIPAL 'DE SAO

PAULÔ;\,Ptêlmo 'JAB:tin <�f
. três yez_é8"."�j}ra. CãnW-ª�p'rasi�
léú� db �i�'Q)(ó ·pifEMi6 ES-

.

.pECIAL GlJ1MARXEs' RÚSA
· (dÓ :Q)vtl�jào; E$til1õ·..:,do
Pmit:á'f·-trlPRE'MlO�SÓÇíA-.
çÃó' 'P#(JJi;Isr� P,E'; qU'fI-
a:t� DÊ��r.� "�:/�;'�; ':� ::.

.:. �,

. .'

Hoje á Literatura se questiona e se

renova' e os.· 'seus "i:Qnceitos 1ioiaicos'
.

também. Assim" se. �mos<um gru.
p.Q de. escrjtores e Uie pediiinós algu.
mas definjções sobre·o seu ofício, te'
ríamos diVetsils e até divergentes opi­
niões. Pára vore 'O que é 9 escritor?

,_.
'

- Eu 'vefoi o 'escritor como um

arte$ão" Um artífiCe,. que, faz. jl;I vida
.

·

a sua matéria: t 'um inté.tprete da
realidade'. Não sente mais" que os

outros,' está, claro, mas sabe dizer
melhor o .-�u�· sen�e.·E assim trans­
mite uma experi�ncia qqe aparta à
compreensão: de' tantos, cria um

m)lndo paràlele que falq à sensibili­
dade do leitOI. Aliás, o' seu ofício é
construir bêieza CODi 0$ . materiais
que pertence-nr' aq. homem. Por isso,
ele se mantém atuan�e, em sintonia.
Sei que. podem considerá-lo perten­
cente a· umá raç.a em' 'extin'�o,' ou
um simples solitário. Mas são visões
transitórias, muito condicionadas ao

nosso momento; bem 'pouco :(avorá�
vel à cu)tma, e já' detrapan�o' para O
anti-intelectualiSmO•.Nuyens passa­
geiras, por àí. Sej,ún' quàiS forem os

nossos. caminhos. imedia,tOs; sejam
quais forem. 'os: m�s

.

demorados cá­
minhos cio livro, ô escritor 'perinane-·

ce. Eventualmente .múdando qu se

adaptando; entietanto o mesmo' no.
essencial.. Em estr�ita ligà�O com o

público, as personage!ls, 'no 'centro do

que é vivo.

. A ·literatura pensada como ativi·
dade solitária, se é que ela pode ser

vista aSSim, não poderia ser encarada
como uma forma de fuga?

- Eu não poderia achar isso,
nunca. A literatura como uma forma
de fuga? Ao contrário.'A obra
literária é uma re.criação da realida­
de, um chamado ao se'U levantamen­
to e à sua interpretação.

O fato de se emprestar a ela
valores formais, de construção e

linguagem, não lhe disfarça o nú­
cleo; que é de um envolvimento
básico. Sei que existem exceções,
confusões, distorções, cam a excessi­
va ou doentia valorização da forma,
em detriment0 do conteúdo, o que
sí'm dúvida traz o desequilíbrio ou

compromete qualquer \�h!ativa de

'.
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"Recebi a bela' e. surp"'�
endente bem impressa pági�
na "Para o Leitor". Não
perco tempo: 'agr(u-!.eçb,:d
oportunidade e lhe rw.mdo
poemas e dadis bio,_:Qtplw'"
gráficos. 'Breve re-fnetêrei

•

,.

, ' ,
.

-� ., material de vários escritores..• Eram amigos desde 1910. Na revohíçãn ou" reformista, .sim, Um' homem é a
do Rio. (Mário de Ollvéira�'

. fr.'a.ncesa,: urif -brigou, mudou, foi gu:'ilhoú- medida das suas atitu«es�,'pois não -é? .e DTO)
. '.

. poeta, proJessor, . .lU' ·.i:' "',

nado,.' o outro 'rest0J,l e fez as léis. Nas Quando se pode atenuar, tudo bem.. ", .. sem nenhum interesse
gáe�ras' púnicas,�.nÍls troianas, nas de' caver- Quando não sé pode; seja o' qúe Deus

-

de eliminar o conflitb,� '(lo.
na, •

um morreu debaixo de)lefmte, de quiser.· E. .não me" vblham díeer que que você pensa em Ctt�#tra
. .. .

. .

" " e de como 'eu penso, em;.' ":";'ml)rn1ha, dentro do fogo' e .do 'feno,'
_

.

.' falhou.Taltou, fracassou a 'amizade.'lU . cultura: parabéns à, »você;
,:; ...·'ótIni:lÚo desfilou, triunfou; gravou ria pe- Eu faço, �le:' cobra. 'Urna vIuta, um

.. pelas barbas da sua (nsitên•

" :dr.á;a memoria dos dois.' M.mi eram anligôs; plantio, uma
r casão P0SSCl pe);:der, colher, cia e pelos bigodes. dameu

";', e� naturalmente se gosta-vam. Um do' ou- Viver, mas taÍnbém: pode' SeI que·'não. Os
. reconhecimento a intênÇãõ

.

..., . .'

d t
.

11·L . ,'� da direção... '1 (Teobaldq Qa: tro.. ...., .'
. azares.' o· empo., que �":t:la'l11' ou se . �

••• • • > •••
- Costa Jamundâ-: Floi;ianó·••.. \iÊ&fe·se;a.tràp'ã.lhava de-sentir, úina.coisa; ,,rep�tem, .ele.: riãQ;",a,dmite.. :,·�"'€;l'ia.·,,.culpa·. 1")' ... , '"

. ' . ,
.

'. , [, po IS •

'

.. ,:,"}. tÓs
.

,�Iim�,da. e.; díãría.. que ° 'empurrava para. o
' \;minha, m:e exige; ·.P·àzendd:: qQ�arações-,,- rÓ, "

... Vão aí os .poemas :

""d!fnÍro' do que era vivo. j\que1e s� orgm:ri-: 'olhe os outros, sãq.muitós os .�ué venéem, que você .pediu "Para o',
zá1\i:a�ha ,gistâhcia•. ou.,peI�pecÜv_ai li>us�a�a.-: • '�rlRa�enam, ter:mjnafl.l ,so:�""��ttK�o, ,seu:

. Leitor': Muito bem dklgtâ•.

o;,f;dhl' exato e�ficavà com (') seu 'binóculO.' . Veja a' ,história; ;a :hossa� �dedéc:í:ilos e' mado; com textos éxcelen-'
.

. " .'. .. " . .', "b:'.· . , , '. . tes, principalmente, d �'DQ-" - ..

Bs't� mi' Cidade, entre os mm;os,' castelão sécUlps:. Mas, não pôsso"erar( Nã0; não.
mingo de. "Carnaval': quedê e(Ü{�cios, arrieiro, cabineiro 'sem .hori-

•

e�tá direito. E e,u 'hão me arrisco? Sim, o. me tocou fundo. Já passei
zontes, e' aquele nos arreuores, subúrbio, riscq ·.faz parte. De' tUdO',' aliás; mesmo a página para,o...

"
.

com árv-ores, rios, 'éami'nhos, aS',nuvens de. e!1tre ailligos:.
.

. (Antonio Barreto; poeta;
olhar e entender sobre o mundo. Mas -se -"Eu oriento, :ele segue; É como ·se a Belo Ho}izonte)
gostavam. gente o soltasse num c�mpo e· ficasse

. "... Muito boa a pagm.(l
. e a seleção dos contos e

O primeiro calado, quieto, às vezes esperando o resultado. FeHo uma corrida
poemas. ..

"

(Carlos Nejar,.
sofrendo. O segundo falando, rindo, um ou justa; sempre, assi.� ,imprevista. De

.

poeta, Porto Alegre"). '

homem se move: O de coíneçO' baralfiado,' biga, de liça,. -de autom6vel. Treino ele, "... Li "Para o Leitor",
nf f

.

acho a linha boa e corre:.co . uso entre � pensar e azer, tanto converso, ani�Q, e fico esperando' para
, . ., ta...

"

Domingos Pellegrirtideixado em meio, oti no 'descami$o, a não concOl:.d� porque não po.sso, disco,r-. Jr., poeta, contista, Londri-
vida.}evando· a palma e a plantação. O do do, não compro o seu estilo, as. suas ,na) .

.

final."Jempre lúcido', s€paFando bem e .mal, improvisações. Fizesse ô 'que' Gligo, 'seria "... é importante �e
he�olil�ndo, os restos do seu recado, par� diferente. Mas sel'i� melhOl;?" 'Sim, sém' "Para o' Leitor" divulgu.'J!.

. '" monta� .os dias. com espora e bri.dão. Os· dúvida. No entanto,' :êle duVlçh\:}.Acha que�. ' também a boa literatura de
.. " . �����.m.oq.

.' . is:' no entanto, éavalgando juntos. E se não ganhariá nada, nu6.ca, 'e até Se acaba- ..
.

'g'$'st'àn�o: '

.

' .'

ria ésta anrizade.
..

t :'tfe�;;: g�;:rde Almei-

O • 'tijolo, .0 papiro, o impresso.'Para' ,São duas as' músicas, '. as c<nes. De ,,' não pensava receber·
.

um:,' a via de' :sair. Para o outro, a 'de bandolim, oÚ. viol�o', de câlnera Qu disco.. informação'nova, sobre !ite-·

entrar: Não imp.mtava que se misturassem,. Ouro sobre _ vermelhb; �prata sobre. azul. ratura, aí de Santa Cqtq.ri·
. '. . na. Importante o· Wi�

nada 'é inteiro, assim' definitivo. Eles, Não existem variações, a!térnativas, é to-
� , lU')' f'

thamn...
"

(Arnaldo Xavier.
entretanto,' acreditavam. -E assumiam ás mar uma, outra, 0).1 argar. -ra�a que rcar poeta, S{io Paulo) .'

'

atiüídes, eu sou o que vai, eu sou Ó 'lUe' inventand,ó? .. i "... Recebi com satisfa-
'vem e fica, .um em trânsito, outro conge- São muitas as 'mú-sicas e as corés. De ção o recorte' da página

a I N I" b
.. .' "'.

d literária que oruanizas. "Pa-
por rGU o

. assar.
, .lado sinal, verde p'ode ir, vermelho é bom instrumentos,

.

em ra-se, "e tã@mistur!!os."b'
"

. . ra o Leitor" está ótima.
.

parar;' quém. manda em mim. Esérever .As melodias· têm suas" l6nál{dades, S'eus Tenho interesse em recéM-
d�\:e ser documentar. Viver, leválltar ou matizes, cdmo às' córe� têFl1 sons, árpejan- -la na medida do"possível

. .,.... .. "�or'n'ecer ma·t·érl·a· Ora 'o's' engano's' no m�e'l'o" do. Exi.stem mesmo .p'ausas.,' vácuos iÍa cor Qualquer coisa que precisa-
que enir0s.sada com gente que ,��m cionistas, 'da 'melhor 'quaiidade. 'Pois .. Il

.

. .,
.

'

do interior, de cidades menores e 1;l��, volte';'l0s ao ?ltimo an0 .. �o. ".dos' çlois, onde o começo,.o rrtéio, o fim, e na música. Para os que sent�m. :.' res por aqui ..
"-

distantes. A grande cidade, êl:im.Qs,,· "roll\a"Ílce�,.so .p:ua,.oltaç os de maJOr
.' ':' '""

'. d' f d d h 'F
. .

'.d'
. -

f '.') A
conflüos que -clã te!ll no s.eu lioj6,. importânCiá,' ti�'ell1õs '�ovos la?ç�" ,:;::�onw se tu ,o asse· ar .ena, o,·Q amem o� o que eu. lsse,' n.ao 01'. - 'penas

� fascina. O des�ncoi1t.(o, a., soli- mentos de Jose l. ,veIga,. An!Onl�' : :um insti'.Upiento s4nples de primeira gera- de, um outro ,modo, �utro\ ponto, de
dão, o choque, a VIda fragmentada, Callado�. Ewelson. _Soares PInto, �

Qs ..

_

.,

_. '. . .
. .

"

.

. .

i�esperada, despreparada, .a perm_a,· man < LinS, I�.an Angelo ,e �ntoDl9, ..,
• ,.:�ao .. �àlvez por ISSO,. os dOlS am.lgos. p�rtida.. Você se. situa e. vai,' quebra a

nencJa. de elementos traZIdos, nae T.?n:es• No. cento, tivemos l,�vros d�. .. Acontece, que um chÇJrava.. Justamente
..

cabeça até encontra��(Ju sentii�' Dá igual,
assimilados, o homem. que resultll Si)n.ta Couttnho,..Meacy.r. Scliaç, .f>o:. ..' ,

.
'. .' .

disso .violentado não acabado e a mIngas PellegrlDl lr., Wihr.Nader.e
, O· que fazIa, e andava, e desordenado toda desco.1Dérta é 'umá fórma de senti-

.,; d
' .

J' I'
'

d Diriorath tio Vale. Estou citando ao
. .

'>
.

E
.'

. ,

d
'. .

clda..e crescen o, se 1I\U tlp I�n o,. '. tr .

'
.
,. :'., �

.

morna. nquanto o outro secava, o e '. rtJ,ento. Ma� precisamos·'.k·áiém.··' dàs coisas.
agigantando essa coisa soturna, tudó acaso, en e ,9s qUe mrus. me lmpres , .'..

.

. .,

.

d
. , SlOnaram. Podena acrescentar um contemplar e que afastado Julgava e A p,é" de caravela, de balão ou" avião. PorISSO para num e uma seaIa e agora. livIO de crônicas (ou <eportagens?). (!. .

.
.

.. ,
".'

.

'.

. .' ' '.. .

Como tema, como desafio. E!ll. cIma de João Antônio um livro infantil pesava e media .. Um chorava em filme que voéê fica em caSa, .meu amigo.?dISSO, acrescente-se a' IdeologIa do ..'.. .. '.,'. .

consumo, a mecanizaçãq,' os novos
de Vande. PlIolh. T\ldq. da maJor.

. classe b em conversa gratUlta ou enterro Pensando e lendo; 'c.onve!sando com
cristas e crenças, �Jelevisão.à ,:!:�o��s'��e�����n��n�e�:��� ��

.

de pare�te mais velho, conturbado éomo- você. Por isso não distorça nem inverta omística do sucesso, .para.· que se nív",l excepcional. Que dizer de uma .

d
.

O "nh" f d
'

abram os horizontes ao escritor. É fase dessas? Acho que é das melho- v� O. outro se contl a maIS un o, que eu' disse, é· indecente .. Posso muito
um grande 'momento esse, com tudo ' •

d
o que tem de passagem e trânsito., r�s que t�mos atr�vessado; que justi-. maiS antigo, e depois obriga o _e ex trava- bem sentir aqui, parado e olhando, até

fIca o maIor otImismo.
de não assentado, de sabi; lá o que

.

sado escrevia, lembrando lendas e lundus, àescobrir o que você não encontrou. Há
será. Eu, que vim de longe e vivo
nisso, reajo como homein. E me dando contas de que por igual lamentava. mafleiras, creio, pára cada homem. Os
organizo como escritor. Um se achava assim, o outro assado·. Com seus feitios. Não concordo, nunca vou

lágrimas, com . pena, os dois diferentes. afinar com você, meu aJ;nigo ..
Eram amigos e se gostavam muito. Serviram de modelos para baixos-rele-

Em 1642, um foi branco e pernambu- vos, esculturas e quadros, sempre juntos,
cano, o outro cafus.O e holandês. Bm E juntos eles foram fotografados e filma-

1975, ambos foram desagradáveis num dos. Primeiro de per�il, depois lado a

allnoço. Se no século XVII houvesse a' lado, afinal apanhados em flagrante. Sé-

ciíti�a estruturalista, ou concn�ta, se hoje rio�, posados, sorrindo; Um mais magro,

tivéssemqs o índio, o negro, o português o outro mais gordo: Ambos envelheceIJ.do,
ainda 'não misturados, teria sido mais fácil muitas idades, nunca era'm os mesmos. E

para os dois. Mas não foi. Beberam como à medida que envelheciam, ou se distan-

gregos, antilhanos, marinheiros de tv. E ciavam de suas fontes e perdiam o ímpeto
disseram o que não 'pensavam, estando, em buscar ou' afrrmar, eles se faziam mais

apenas conformados. Mais uma vez por-- parecidos. Mais amigos, talve�. Ê possív_el
que se queriam. . que esquecessem. Um menos isso, ou

Amigos, como diversos. Um pouco outro menos,-aquilo. Re'petidamente se

além, ,ou·muito adiante, como contrários. apl:Oximando.·
a rude sorrindo, e de tanto se exercitar A última ocasião em que um morreu, o
amaciado. O amável careteando, e crente outro não fez, discurso. Ficou só .Olhando,
no seu anátema, é' aqui ou acolá. Os dois, e triste e mudo e perto viu-se morrer

todavia, roendo, remoendo as fúrias e os também. Afinal estranhos, longeadas inti-
enjôos, tanto sé faz dificil conviver no midades que interferiam. Eles mesmos,
comum ou suportar o sofrível" um salão não atrayés de lembranças, o que eJ:'istia.
de província o mesmo do federal. Espada, Uma veste, se alterando no teI�lpo: Um'
adaga, pu�al. Ó aquela imensa vontade gesto pessoal, se renovando isolado. A
de dar banana! Irmãos, amigos, desde imagem deles, confundida ou superposta,
1910. pois independente. Dois homens se despe-
Houve à inquisição, o colonialismo, a dindo. Entretanto eram amigos, desde

escravidão de tan tos. Sempre que podiam, 1910. O sobrevivent� deixou .Os demais se

llm' deu a mão. ao outro. Sempre em
. dispersaretn, então saiu para dar uma

questões �e fato. 'Mas de religião, estética ,volta. pelo quarteirão. E no primeiro bar,
ou ideologia, estiveram muito separados. sozinho, águardou que mais uma vez o

Herético ou futurista, não. Conservador outro chegasse.

«

. �.
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RICARDO RAMOS nasceu
..

.'

em Palmeira 'dos Indíos,
\,AIl,lgoas, a 4: de janeiro' de. l':t29. i I'

Quando seu pai, o escritor.
Gracilíano Ramos, era prefeito .

.

.

da
.:cid�de;:HQje ,vive'eQ1.Sãl)) rauh�t:>

-.

O conto VOLTEIO, que',pubJicànlos,
.

:hQj�, faz Pfirte do seu nov-p,
.,

. .
livro, a ser. I3nçado ainda em. .

77 com o nome TOADA'PARA SURDOS. ".

Os trabalhos de escritores catarinenses paraa
publicação em "Para o Leitor" devem vir acomp anhadosde

foto tamanho médio e dados biográficos do autor,' sej�m
eles crítica, ensaios, poemas ou' contos.

'Essa página pretende ser lidá e 'entendida. pelo l�it:an:'}
.

,' ..

_

.'
.. comum e não apenas pelos iniciados' ,em'I�t�r(lt�a,.;j�el,��{�.·.;;:�t

-, pr.ofessore� ou' estudantes de. letras. Endereço: 'rrui Felípe- rS-tíiri1idt�·'··�
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")', 116, (Redação de
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, ti'

arte. Mas não se podç tomá-las
'como regra, ou uma presença tão.
.

significativa assim. O sentido da lite­

ratura se coloca, nítido, come o

inverso da torre de marfim. Literatu­
ra 'é vida. t feita com génte, que se

localiza' em uma dada época, qel1tro
de determinadas condições, vivendo
os conflitos e dramas, as tramas e

v�rdades, q'ue fazem parte da aven­

-tura humana.

,Existe I determinado tipo de lit.,.
'ratura que poderíamos dizer consa­

grada por uma crítica cheia de ca·

nones, estruturas, parametros, postu­
ras, etc. Você en.tende esta como

sendo a chamada Literatura Oficial?
- Eu não sei direito o que seja

literatura oficial. Ando muito distan­
ciado disso, estou meio por fora.
Mas imagino o que seja, o que é. Sei
que foi o sorriso da sociedade, o

empolado e distante da compreensão
dos simples mortais, o fechado mun�

do das belas letras. Hoje, acredito
que a literatura oficial seja a confor'
mada. Aquela na linha do deixa
como est� vamos cantar as nossas

befezas, riquezas, o mundo é tão
lindo, o Brasil nem se fala, estamos
ótimos, então a importância passa
ao acidental, ao desimportante, so­

mos todos can tores de miudezas e

momentos menores. O oficial, repito
que estou supondo, é a ignorância
do que existe em redor. A não
tomada de consciência da 110Ssa rea­

lidade. A imo bilidade acadêmica,
quanto ao tema e ao tom. A eleição
de tudo que passou como permanen­
te, sem se ver o que surge, o qu_e
modifica, o que deve ser considera­
do. Em literatura, o oficialismo quer
dizer morte. Ou se inova e renova,
ou fim.

Embora nem sempre esteja explí­
cito, consciente ou não, todo o

escritor tem suas preocupações den·
tro da literatura. E você também
deve tê-las. Não é assim?

- Eu tenho preocupações, claro.
Olho o nosso momento literário e

encontro algumas lacunas, uma dehis
muito em conexão com minha expe­
riência pessoal. O problema da gran­

. de cidade, por exemplo, grand� P9I-

Para alguns a literatura brasileira
encontra· se numa crise de produção
e de' qualidade, que se. resumiria
numa falta de bons textos e de bons
autores. Nesta 'posição ÍIão .estaria,
escondido um certo saudosiSmo e

um certo descrédito na literatura?
- Eu creio na literatura, sem

reservas, e acredito na éyoca literária
que estamos vivendo. E comum um

certo saudosismo entre· uÓ-s, não
coisa de muito antes, mas de ontem,
a gente lerhbrar vinte ou trinta anos

atrás como a fase de apogeu. É
possível,- talvez seja. Mas não temos
a perspectiva necessária para julgar,
vós estamos ainda muito envolvidos.

O fato é que não podemos nos

queixar. Tome-se o último ano, estes
último's doie meses. E veja-se o que
foi publicado no período. O normal
seria falarmos' em José J. Veiga,
Dalton Trevisan: C1arice Lispector,
O.sman Lins, Lygia Fagundes Telles,
Rubem Fons.eca ou Antônio Calla­
do, .sem dúvida exc,elentes escritores.
Poderíamos ainda me'ncionar Otto
lara Rezende, Samuel Rawet, Neli·
da Piiion, Sérgio SaJ'i't'Ana e Vander
Pirolli, entre 'outros, que são menos

falados. No entanto, eles todos fico
i

Apesar dos bons textos. e dos
bons autores, existem fatores adver·
sos que asfixiam a nossa criação
literária. Entre os muitos fatores a

"tesoura" di! censura te.m sido apon·
tada como principal obstáculo ao

'desenvolvimento, a renovação da
nossa criação literária. Frente a estes

obstáculos COmo você se coloca?
�

.

Eu sei, que há muito em'
contrário à criação literária. Apesar
de tudo, ela existe. Contra a fa:J,ta de

diálogo, a inexistência de um' clíma
de cultura, vários e asfixiantes fato·
res adversos. Entre ele�1 o principal.
é sem. dúvida a censura. Aqui, devo
manifestar-me. Não existe censura

mais bral'da ou mais forte, como

não existe mulher 'meio vir�em ou

meio grávida. Não existe meja censU­

ra, éstá claro. Ela existe ou não. E

quando existe, lamentavelIlJente, é
.

uma coisa que não se explica, nem

se qualifica. Não merece, ou não seria

publicável. A censura, em si, é uma

diO)iriuição, uma redução. A contra­
-cultura em plenitude. O fato de ser

moeda corrente no Brasil, em nossos

dias, e termos o panorama literário
que termos, é uma aflImação real,
incontestável, da vitalidade de nossa

literatura. Não há desencorajament<>,
não há retrações. Ao contrário, as

safras .de bons livros se sucedem,
chega a haver renovação. Istq é
ótimo, é excelente .

.'
;;.'

Um ENCONTRO NACio­
NAL DE ESCRITORES NO-

VOS será realizado em Belo
- Horizonte entre os dias 18 e 22

dé julho. A iniciativa é do
Diret6rio Estadual de Estudan­
tes da Universidade Federal de
Minas Gerais e do jornal MOVI­

.MENTO. Os orgamzadores pre:
tendem reunir pelo menos 120

escritores de todo o Pais, que,
convidados, terão passagem e

alime�tação paga pelos 'promo·
tores da reurr.ijio,· caso não te­

nham d!nheiro para essas despe­
$ás.

O poeta e professor PINHEI-
.

RO NETO é responsável por
uma seção de literatura no·su­

plemento do Jornal de Santa

Catarina,_ onde todos os domin­

gos edita CESTO, uma página
exclusiva para poetas catarinen­
ses. As colaborações devem ser

enviadas com foto e biograFuz
do autor para a avenida Mauro'

Ramos, 288, apto 42, Florian6-
polis - se.

O escritor ETHEL MUNIZ

já está recebendo textos para
uma antologia de poemas a ser

editada nos pr6ximos meses pe-
la Lunardelli. Ele pedl/um
minimo de cinco e o máximo
de 10 poemas, acompanhados
de nome do autor, biografia,
foto média, qUf! deverão ser

mandados par(l a Caixa Postal

1.152, Florianópolis. A tiragem
será de 3.000 exemplares e será
distribuida em todo o estado.
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05 supermercados fecham
aos domingos? A proposta
começa a ser estudada.

Dentro dos próximos 15
dias O'S diretores dos su­

permercados de Florianó­
polis começarão a estudar a
possibilidade de sustar O'

funcíonamentu.aos domin­
gos, acompanhando a deci­
são tomada recentemente

em .outras cidades do Es­
tado. A informaçâo foi pres­
tada ontem pelo diretor do
Supermercado

.

Soberana,
Osvaldo Morítz.
Disse que está havendo

uma tendência geral no

Brasil de fechamento aos

domingos, e que "talvez'
nós Façamos a mesma

co isa". Moritz adiantou
também que-está sendo rea­
Iizado um levantamento
junto aos funcionários e

,cO'nsumidO'res para saber
sua.õpiniâo a respeito do as­

su�tO'. O Fechamento, se­

gundo ele, nâo poderá ser

decretado "de uma hora
para outra" pois há necessi­
dade de preparar O' compra­
dor.
'Disse também que O'S su­

permercados de Florianó­
polis estâo unidos em torno

dessa diéia. O nào funcio­
namento aO's domingos -

disse ele - deverá resolver
O' problema de acúmulo de
serviços . dos funcionários

As determinações do governo para o

tecioriemento da gasolina provocam o reestudo
, da idéia apresentada anteriormente

que trabalham; atualmente,
todos O'S dias da semana,
Acrescentou que a restrição
ao uso' da gasolina, com O'

fechamento dos postos aos

domingos, "veio apressar os
estudos".
DISC:ORDÂNCIAS
O gerente dos Supermer-

cados Comper, Nilson Ní­
colau da Costa, contesta a

afirrnaçâo de que O'S respon­
sáveis pelos supermercados
de Florianópolis estáo uni­
dos: "Acontece que sempre
um O'U dois sempre discor­
damo E nesses assuntos a

unanimidade é imprescin­
dível".
Afirmou que é

.. "cornple­
tamente a favor "do fecha­

mento nos domingos, prin­
cipalmente porque não
seria difícil acostumar O'S

fregueses a comprar aos sá­
bados. "NO' domingo i: ex­
plicou ele _.:. O' movimento é

fraquíssimo". Mas a princi­
pal vantagem desse' es­
quema, para O' gerente do
Cornper, seria aliviar'. a

carga de trabalho dos em­

pregados. NO' entanto, ele
acha que no verâo O'S su­

permercadO'; poderiam re­

tornar ao sistema tradicio­
nal, principalmente para
atender a 'grande quanti­
dade de turistas.

Dona lima voltará 'ao Palácio
na otoxitne terça-feira com a certeza

de que será atençlida
'\ , ,

Pela terceira vez consecutiva,
dona I1ma Eger Bourdt,
moradora num sítio em RiO' Forquilha
(município de SãO' josé), compareceu
no Palácio Rosado.
Trajando um vestido
de chita, sandálias havaianas,
uma sacola de plástico,
e acompanhada por um filho
pequeno e uma vizinha,
ela queria conversar

com O' Covernador.
Exprimindo-se com grande
dificuldade (ela só fala alernâo, embora
seja brasileira e filha
de brasileiros), I1m� foi
condizida à Casa Militar.
Lá foi aconselhada a escrever
uma carta

para O' Chefe do Executivo (11m a, é analfabeta)
e marcou-se um novo

comparecimento ao Palácio,
no dia 15. Desta vez ela
tem certeza de que será
recebida pelo Covernador
e que o seu pedido serda atendido.
À primeira vista pode parecer um absurdo,
mas a lavradora Ilma
BO'urdt deseja simplesmente
que O' EstadO' alimente seus filhO's.
"Eu ter sete filhos,
quatro gordo e três magros,
Os gordo não pode
trabalhar porque não

consegue e o mais
velho ainda ter vista fraca",
Talvez pO'r um

distúrbio glandular O'U algum
outro problema fisiológico
mais sério,
as crianças da família Bourdt
nâo conseguem parar
de engordar. O maior tem
apenas 16 anos e já pesa
110 quilos, O' de 12 anos

pesa 90 quilos, O' de cinco anos

tem 35 quilos
e O' de dois anos pesa 20, quilos.
Segundo lima, eles comein
desesperadamente e "se não ter
comida eles chora, chora",
O sítio onde moram tem

.

cerca de 45 alqueires
e alí sâo plantados arroz,
Feijão, trigõ, batata, aipim e milho.
E essa produção não é
suficiente para aplac.ar
a fome das criança': "Eu precisar
ajuda Governador, Eu faz pão com

uma arroba de trigo e acaba
menos de sete dias", Além disso ela e O'

marido nâo têm condições de
comprar roupas para O'S filhos,
coisa que frequentemente
é necessária pois eles
nâo param de engO'rdar.

- Na regiãO' de RiO' FO'rquilha
cO'menta-se que 0'5 filhO's
da família BO'urdt
sãO' verdadeirO's "turrões de gO'rdura':.
Dizem inclusive que as

crianças nãO' chegam pertO' de nenhum
estranO', e têm medO' de
cO'nversar cO'm quem nãO' cO'nhecem.

CECOMTUR S/A - CENTRO TURfSTlCO
COMERCIAL SANTA CATARINA
CGCMF No. 82.512.492/0001-69

SOCIEDADE ANÔNIMA
DE CAPITAL ABERTO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
CONVOCAÇÃO

São convocados os Srs. Acionistas e a se reuhirem em

ASliSmbléi Geral Ordinária, no dia 18 de a bri I de 1 977, às 15

horas, na sede social, à rua Saldanha Marinho, 29, nesta

Capital, a fim de deliberar sobre a seguinte
ORDEM DO D.IA

10.) Leitura, discussão e votação do Relatório da Direto­

ria, Balanço Geral e Parecer do Conselho Fiscal,
relativo ao exerciciq encerrado em 31 de dezem,bro
de 1976;

20,) Eleição dos Membr.os do Conselho Fiscal e respecti­
vos suplentes, fixação dos seus honorários, para,
exercicio de 1977;

30.) Outros assuntos de interesse da sociedade.
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores acionistas na sede

social à rua Saldanha Marinho, 29, nesta Capital, os

'documentos a 'que se refere o àrtigo 99 do Decreto-Lei
no.2.627 de 26.09.40, relativos ao exercício encerrado em

3'1.12.76.'
'

Florianópolis, 07 de março de 1977.
JORGE DAUX
Diretor Presidente

HOTEL FISCHER S/A
CGCMF No. 83.116.079/0001-45
ASSEMBLÉIGERAL ORDINÃRIA

CONVOCACÃO
Ficam convocados os Srs. Acionistas desta

sociedade para se reunirem em Assembléia Geral Ordi,
nária que se realizará no dia 12 (doze) de abril de
1977, às 15,00 horas, em sua sede social, à Avenida
,Atlântica 00. 4.770, em Balneário Camboriú,- Santa
Catarina, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10.) Exame e discussão do relatório da Diretoria,

do balanço geral, do demonstrativo de resul­
tado e parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1976.

2Q.) Eleição dos membros efetivos do Conselho
Fiscal e respectivos suplentes, e fixação dos
honorários.

'

30.) Outros assuntos de interesse social.
AV I SO

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede
da sociedade, os documentos a que se referem os

itens a, b, c do art. 99, do decreto lei nO'. 2.627, de
26.09.40.

Balneário CambOriú, 5 de março de 1977.
KlAUS MAX ERNESTO FISCHER

Diretor Presidente

rocuran o
a razãodos fatos!

,
-

&.
Inflação:

77será melhor
que76?

o acordo
atômico é apenas
um pretexto?

Conheça um documentosecreto
, daCIAsobre o sistema'
bipartidário brasileiro

Responde todasas segundas-feiras
, -
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juventina: doente, sem vontade "para nada".

A rendeira

,

meninas não faz,iam outra coisa a não
ser rendar. Estudar não dava, porque
a professora do lugar era "uma coi­
tadinha que não sabia muito" e só
ensinava até o 30 ano. Os nove irmãos
de Juventina aprenderam a' ler. mas
ela não chegou "nem na letra o".
Mas os tempos mudara, a Lagoa

ganhou até calçamento. luz. hotéis.
restaurantes e casas de luxo. As ve-

Quantos dias e quantas noites de

vento sul. nos tempos de antiga­
mente. dona Juventina embalava os

dedos cansados de pegar no bilro. Ai.
naquele tempo não tinha rádio pra
tocar música de Roberto Carlos e a

rendeira cantava. cantava"

"Faço renda, sou rendeira

Faço renda de biquinho
Pra botar na camisa

Do meu amor que é

quinho"
E lembrava do marido. pescado lá

no mar de fora. e olhava os quatro
pequenos dormindo.

"Chama Rita bem cantada

Chi- lhas rendeiras continuam ensinando
as filhas. mas muitas. preferem estu­

dar e trabalhar na cidade. O número
de rendeiras 'diminulu.

- Antes tinha casa com cinco fi­

lhas e todas faziam renda. Hoje a mo­

cidade não quer mais fazer. quer es­
tudo. se ernpreqar. Antigamente a

gente vivia disso porque não ttnha

mais nada para trabalhar.
Mesmo assim a velha Juventina

não acredita que a renda vá acabar.
- Sempre há-de ter. minha filha. Só

se eles arrumar emprego pra esse

pessoal todo. senão as coitadinhas

são obrigadas à fazer renda.
Juventina sabe que. seja bom seja

ruim. a renda ainda é um meio de

sobrevivência. pois até ela. alque­
brada corno está. ainda consegue

ajudar 'o marido e um ou outro filho

mais necessitado. A vida mudou

muito lá pelos lados da Lagoa (até a

renda - que era de metro - virou

roda. bandejão. trilho. coisas que os

turistas gostam). mas nem tudo está

melhor.

-v- Antes a gente tlnha muita far­

tura. Era peixe desconforme. cama­
rão desconforme... hoje a pior coisa
tem que se corriprar.

O tempo cansou dona Juventina

Guilherme. Sentada na porta do bar­

raco. magra. com um vestido leve de
chita e sandálias havaianas. levanta a

cabeça grisalha e fixa. com os fais­
cantes olhos verdes. uma onda que
espumou ria beira da lagoa.

- Hoje não tenho mais vontade de
nada. Estou muito doente.

Faz cantar para descer
Para descer um triste amante

Que não sabe agradecer"
Mil novecentos e setenta e sete.

Dona Juventina Guilherme Oliveira já
está velha. o rosto enrugou. os filhos
cresceram e tornaram seu rumo. O

marido ainda pesca e ela continua
fazendo renda. mas. que pena. nem
tudo é táo.tácil quanto antes. As pon­
tas dos dedos rnaqros entortaram por
causa do reumatismo. as costas cur­
varam e a'nuca dói tanto ...

Começou cedo a tratar com os bil­
ros. Tinha apenas sete anos e' a mãe.
pará lhe deixar brinca de boneca. já
exigia que cumprisse uma tarefa de
renda. Juventina nunca gostou muito

de rendar, mas a infelicidade fez com

que nascesse. crescesse e casasse

num lugar onde. as mulheres só fa­
ziam aquilo. a Lagoa da Conceição.
Todas ajudavam os maridos pes­

cadores com os míseros 500 réis que
recebiam pelo metro de bocade sino.
tramóia, penca de rosas. Juventina

acha que a renda sempre foi uma

coisa que deu muito trabalho e pouco
dinheirão

--'" A gente leva urna semaria pra
fazer um troço desse (aponta o lenço
de mosquinha que está tecendo) e

ganha 40 contos.
-

.

No tempo que dona Juventina era

moça "a. Lagoa não tinha nada" e as

.

Com os pescadores vieram as ren- cinco mil famílias de açorianos e nati­

. deiras. Há um dito popular que diz vos da Madeira (entre 1735 1738),
"onde há rende ira, há pescador". Isso .começaram a aparecer as 'rendas. A

.porque sempre houve correlação continuidade deveu-se- à transmissão

entre a renda e a pesca. As rendeiras por gerações, e hoje Florianópolis
d� Ilha' de Santa Catarina trouxeram tem o maior núcleo de rendeiras do

isso da- Ilha dos Açores, as quais já Brasil. É possível que dentro de mais

eram transposição de outros países da ou menos cem anos, três ou quatro

Europa. Ao que se sabe, a renda com,
.

gerações, a renda venha 'a desapare- ,

fins comerciais começou na Ingla- cer. No entanto' isso 'e difícil, princi­
terra. Com a a industrialização, palmente porque aqui, nâo há mer­

atribui-se que tenha passado para Por- cado de ti-ábalho para muitas mulhe­

tugal e dalí para as ilhas dos Açores e res. (Depoime1'lto de .Doralécio Soa-'.

da Madeira, no tlm do século XVI, res. presidente"da Comissüo .catari-

Quando houv,e a colonização da nense de Folelore 'e c()()rden(ld()� da

Ilha de S�nta Catarina, com cerca de Associaçôo dasRendeiras da, nha),

emu

Carlota: nos limites da "liberdade com responsabilidade",

"Isso é coisa de mulher", �"Chiiii, tem mulher no volante",
"A língua da mulher érnais perigosa-que a da serpente",

"Deus fez o homem, e o diabo a mulher".
Quantas vezes você não-ouviu esse tipo de comentário?

Pois é, a coisa se tornou tão banal que as próprías mulheres acham graça:
Mas tem muita gente que não acha, e por isso começou em

'

'Brasília, nesta semana, uma CPI para averiguar todas as discriminações e

os problemas das mulheres brasileiras. A mulher é o assunto

do dia. (Reportagem de Rosana B�nd, fotos de Rivaldo Souza e Orestes Araújo)

A colunável
Em,1973. no primeiro dia de frustrações é "não ter sido jorna­

aula do curso de Direito da UFSC. lista". Pirita. gosta' de música e

todo mundo reparou naqu.ela tem os seus escritos trancados a

mulher bonita. de olhos claros e sete chaves numa 'gáveta. Torce­
longos cabelos loiros esvoaçan- dera doente do Figueira. a pri­
tes que acabava de entrar. Uma meira coisa que lê no jornal são
bela colega. sem dúvida. Mas as páginas esportivas.
quem seria ela? Dia seguinte. Nunca trabalhou na vida, mas

aqueles que costumavam ler jor- sonha .ern ter uma instituição
nal não custaram a desvendar o onde possa ajudar "as pessoas
mistério. Estava lá. estampada na marginalizadas". crianças órfãs.
coluna do Zury Machado. uma velhos. mães solteiras. Sê diz'
charrnosa pose da pantera Car- "feminista":
lota Ganzo Fernandez. que o '- Me bato pelos interesses da

autor identificava como "uma mulher. Acho que é muito impor-
, das mulheres mais elegantes e ,tante' ela fazer alguma coisa pela
bonitas da sociedade catari-' sociedade, Eu já entrei na engre­
nense". nagem. mas-espero que minha

Ao mesmo tempo em queaca- filha almeje algo mais para ela.

riciava Yan e Oliver dois cocker Esse é um assunto que inclusive

spaniel inglêses. e' ajeitava um causa' briqas com algumas ami­

band-aid sobre uma ferida no so- qas, mas a era da sinhazinhà
•

brelábio. Carlota relembra que a realmente acabou, Sou de uma

reação dos estudantes foi a pior geração de conflito. e acho que o

possível. mundo vai 'dar Uma virada. Vai
- Me deram uma gelada da- açabar essa tarefa da mulher de

quelas. ser exclusivamente mãe e dona-

, Com o tempo. porém. Carlota de-casa ..

deu um jeito de se entender com O casal Fernandez tem três fi­

todos eles e até hoje lamenta ter lhos. todos estudam no tradicio­

deixado de estudar, Ela não con- nal Colégio Coração de Jesus.

seguiu conciliar seus papéis de Carlota os educa seguindo o

mãe. esposa. mulher de socie- lema "liberdade com responsabi­
dade, dona-de-casa e estudante. lidade" e se acha mais amiga do

Com "cerca de 30 anos". nascida que mãe. pois evita "aquela rela­

em berço de ouro na cidade de ção castradora".

Canoinhas quando seu pai, o de- - Acho sempre que estou 100

sembargador Rubens Moritz da anos na frente e com relação ao

Costa. era promotor daquela meus filhos permito coisas

comarca. Carlota diz que não fez que", não vou dizer senão você

a mínima força para ser mulher vai botar no jornal.
colunável. Sempre foi mimada e Talvez enfrentando uma inci­

protegida pela mãe ("ela só me

'

siva contradição por causa de

deixou pisar num cemitério de- seu propalado liberalismo. a co­

pois que casei"). e do pai a irna- lunável Carlota Ganzo-é uma pan­

gem é de um homem de rigidez tera como qualquer outra e que
férrea. que a queria casada e fe- também obedece aos Canones
liz. do higt socíety. Ela sabe disso,
Nem bem saiu da Escola Nor- Tem oonsciência de que é uma

mal. com 19 anos. casou com o mulher muito conhecida e que
brilhante engenheiro e econi- paga um bom preço por ter saído
mista Carlos Alberto Ganzo Fer- do anonimato. Dá extrema irn­

nandez. também de linhagem portãncia "ao que os outros pen­
tradicional e membro doclá fun- sarn", preocupa-se demais com a

dador da Companhia Telepho- aparência. Muita vaidade.

nica Catharinense. Até a fantasia - Tu vês. hoje estou na fossa

que cerca toda moça casadoira porque tenho esse band-aid pre-
Carlota não sentiu por' inteiro, gado no rosto.

- Eu estava apaixonada. a Ia- Carlota nunca acorda antes

mília não se opôs. Não precisei das 10 da manhã' e reconhece

lutar por nada. já tinha aparta- que leva uma vida muito dife­
menta montado. carro, .. Enfim. rente das mulheres que traba­
tudo saiu como eu esperava. Iham. Dificilmente dorme antes

Só depois do casamento é que da uma hora;' quando levanta
ela pôde dar asas ao seu maior . costuma ficar meia hora no tele­
fanatismo: livros. Carlota garante fone conversando com as amigas
e 'repete que adora leitura. ou corna mãe. Às vezes vai à pis­
compra montanhas de livros e cina do Santacatarina ou à praia.
que' a sua abertura para o mundo' mas geralmente na parte da'
deveu-se exclusivamente à for- manhã não sai de casa, Depois
mação livresca. "uma formação, do -almoço; começam os com­

de homem. porque quem escreve prornissos.. joguinhos de biriba
livros são homens", com as amigas. massagens. lan-
A pantera Carlota Ganzo Fer- ches, cornpras.. costureira, Uma

nartdez é uma mulher jovem. que vez por semana comparece ao

prefere calça Lee e camiseta no consultório de> psiquiatra onde

lugar de alta costura. Não tem uma psicoterapia individual a

prendas domésticas - três em- ajuda a, se ,"en'contrar comigo
pregadas se encarregam do ser- mes,ma. é .onde descarrego toda

viço - e uma de suas maiores a minha insegurança",

er

lngrid:
recompensas da infilncia

privilegiada.

"

'�.

A executiva
-

Quando. Ingrid Zwvoelter urnal'
suave garotinha lolra e' de olhos verdes
- brincavà com seus, .amiguinhos.
dentre eles Antonio Carlos. filho de uma

família bastante conhecida do comer­

ciante austríaco José Zwvoelfer, ele cer­
tamente não poderia imaginar que al­

gumas décadas depois o menino Anto­

nio Carlos Konder Reis se transformaria
em ninguém menos que o governador
do Estado.

'

E que sua filha. graças àquela ami�ade
de infância. seria alçada-ao cargo mais

alto ocupado por uma mulher na admi­

nistração Konder Reis: a presidência da
Fundação Catarinense do Bem Estar do

Menor. Hoje com 52 anos.tnqrid Zwvoel­
fer de Trancoso. viúva. mãe de três filhos
solteiros e "bons partidos". administra a

.

. Fucabem com muita familiaridade.

Afinal. desde 1964, quando morava em
Santos. Ingrid servia come, voluntária

em obras de assistência social. Sua pai­
xão pelo trabalho culminou com a fun­

dação. junto com outras mulheres. da
União Cívica Feminina. cuja primeira
função foi sair. pelas ruas de São Paulo.
'na já histórica "Marcha da Família com

-Deus pela �iberdade". A marcha foi um.
dos estopins da Revolução de 64 e até

hoje. segundo Ingrid, "a União Cívica

está vigilante". E. naturalmente. "se'·

precisar marchar de novo. vamos mar­

char".
Formada no curso ginasial e "nas

prendas do lar", essa é a primeira vez

que ocupa um posto publico. Acha que o

homem' e a mulher tem as mesmas

chances de progredir profissional­
mente,
-' Falo por mim. Nunca fui discrimi­

nada e nunca dei preferência para ho­

mens aqui na Fucabem. Todos sabem

que há mulheres muito capazes" e que
atrás de cada homem importante há uma

grande·mulher.
Diz que as mulheres não são margina­

lizadas. pois "têm umá liberdade, dentro
do necessário. respeitando acima de
tudo seu lar. seu marido,sua família". Dá
extrema importância à moral: ..

- A moral antes de mais nada, Se eu

não preservo meu lar como é que posso

pregar algo para os outros? Se meu lar

está destruído?
Não conhece. Com clareza. os movi­

mentos feministas ("o que é isso?") e diz
que, é ótimo ser mulher.
- Tu não gostas? Nós temos urna si­

tuação muito boa. temos um marido que
trabalha e nos 'sustenta. não é mesmo?
Identifica um ponto de diferença

muito grande entre homens e mulheres:

só amulher pode ser mãe e "isso é uma

condiçáo muito imporUl.nte",' tnqrid
nega que a sociedade marginaliza, as
mães solteiras,
-O que acontece é que a máe solteira

fiéa sem o apoio,do marido, sozinha. Por
isso não apóio a liberdade'de sexo. po'r­
que sempre'quem sai perdendo é a mu­

lher".

Osoaldirui:

aprendizado no trabalho
"sem moleza":

A

borreeheire
Se algum dia você parar na Borracha­

ria Avenida, lá na Ivo Silveira.e for aten­

dido por um 'funcionário todo sujo. de
voz terninina, de bonezinho do Avaí F, C.;
'seis. pernas grossas .mas bem torneá-

.
. . I,

das, não se espante. E mulher mesmo, E
se chama Osvaldina Neuhaus Machadei,
tem 28 anos. é casada com o. famoso
Boné e já cria um filho de um ano.

Osvaldlna nasceu na roça, em Bom
Hetlro, e até os 18 anos. mais seus dez
irmãos, deu duro ria lavoura para ajudar
os pais já velhos.. Por isso tem um físico

avantajado é resiste a qualquer tipo de

tarefa. Mas pretere'o trabalho duro. por­

'qtle "moleza não) é comigo",,'Mesmo
durante a gravidez ela não deixou de

me�er com seus pneus e as pesadaster­
ramentas.

Não faz muito tempo; porém. que Os­

valdinacorneçou nesse trabalho que ela
adora, Antes de casar com Boné, há

quase quatro anos. foi empregada de vá­
rias famílias. cozinhou para a Churras­
caria Blurnenau, e atendeu no balcão do:
Hotel Royal. Sua fase mais difícil foi

quando perdeu tudo que tinha no incên­

dio da Churrascaria Blumenau. O aloja­
mento que compartilhava com oito

moças virou cinza e ela foi parar na rua

da amargura.

Graças ao Boné, que naquele tempo
era seu namorado (e que tinha uma por­
racharia nas Campinas).' arranjou em­

prego AO Hotel Royal e alí ficou até o

casamento. Montaram a Bor.racharia

Avenida e ela fez questão de pegar no

batente, Hoje ela enfrenta "freguês mor­
rinha". "freguês bom". e acha 'que o

emprego é muito legal.
De dorninqo a domingo ela desmonta

pneu çJe trator. de caminhão. troca pneu
,

de -autornóvel, maneja com uma' rnaes­

tria invejável aquele rtiOnte de ferros pe­
sados. Nunca ,teve qualquer problemc::,
de saúde. e acha que não existe dife­

rença alguma entre trabalho de mulher e

o de homem,
- Tudo é a mesma coisa, Se a mulher

fosse .mais fraca que o homem como é

que pode-ria fazer serviço de homem?
Como é que eu trabalho aqui?
Uma das poucas coisas que Osvaldina

não faz na borracharia é o machão, de­
sencape . dos pneus para aproveitar a

lona,
- A'gente coloca a lona .nurn pneu

usado e ele dura mais. compreendes?
Aquela 'mulher de rosto duro. forte,

que só pára mesmo de trabalhar na hora

do almoço. não se preocupa com a apa­

. rência rnascutlna, e ai daquele que insi­

nuar qualquer coisa,
- Eu taco a marreta no meio da ca­

peça.
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CASA EM

LTAGUAÇO,
Vendemos uma bela casa em estilo colonial
contendo: garagem p/2 carros, sala de estar,
sala' de jantar, escritório, lavabo, cozinha,
lavanderia e dependência de empregada. Na'
parte superior uma suite, 2 dormitórios e

banheiro social.
Preço - C�,$ 1.300.000,00 Ref. G 0199
Tratar na Exa. Av. Rio Branco, 175 - Fone
22-8888 Creci 909.

.: CASA EM
ITAGUAÇÚCASA E:M

BO-M ABRIGO
CASA EM

COQUEIROS Vendemos uma bela casa, em estilo colonial
Português, com excepcional localização, em

terreno de esquina" contendo: garagem p/2
carros, no terreo - hall de entrada, livinq,
sala de família, lavabo, sala de jantar, terra­
ço, copa-cozinha" lavanderia, dep. de empre­
gada, churrasqueira coberta, despensa é jar­
dim. No pavimento superior, urna suite com

terraço, dois amplos dormitórios, banheiro
social e terraço.'
Preço: Cr$ 1.700.000,00 - Ref. C 0296
Tratar na' EXA - Av. Rio Branco, 175
Fone: 22-8888 - Creci 909

Vendemos uma excelente casa no Jardim
Itaguaçu, esquina, com terreno de 400m2,
no 10. piso - jardim, garagem p/2 Carros

escritório, sala de jogos, área de serviço:
dependência .de empregada, churrasqueira.
No 20. piso - varanda em "L", oiving em

"L", lavabo, sala de jantar, cozinha e sala de
TV. Dois amplos dormitórios. Um banheiro
social e uma suite.

'

Preço: Cr$ 1.450.000,00 - Ref. C 0155
Tratar na EXÁ - Av. Rio Branco, 175
Fone: 22-8888 - Creci 909.

CAMPINAS - Residência em estilo moderno, com fachada
de tijolos à vista, contendo living, três dormitórios (sendo
um com banheiro privativo) copa, cozinha; dependência
de empregada, área de serviço e garagem.

'

PREÇO: Cr$ 480.000,00 à combinar.

BALNEARIO: Casa nova com vista para ci mar, com living,
sala de jantar, banheiro social, 3 dormitórios, copa, cozinha,
dep. completa de empregada, área' de serviço, garagem,
churrasqueira, jardim e quintal.

-

PREÇO: Cr$ 360�000,OO a combinar.
TRINDADE - Rua Luiz Pasteur ao lado no. 48. Residência,
com sacada, hall de entrada, living, lavabo, sala de 'jantar,
sala de estar, sala para televisão, com ,3 dormitórios (sendo
!Im banheiro I privativo)' banheiro social, jardim interno,
cozinha, dependência completa de empregada, área de

serviço, churrasqueira, garagem para .. carros, jardim e

.quintal,
'

PREÇO: Cr$ 900.000,00 a combinar - Plantão no local.

!;lAR REIROS - Residência com' livingi sala de
_ jantar,

copa-cozinha" 3.dormitórios (1, suite), banheiro social, área
de serviço, dependência, de empregada e abrigo para carro.

PREÇO: Cr$ 450.000,00 a combinar.
CO-QUEIROS - Excelente residência com dois Pavimentos.
Hall, living, lavabo; salade jantar, copa, cozinha, dependên­
cia de empregada, área de serviço, garagens e àbrigo para

carro, churrasqueira.
_ No pavimento superior: 3 dormitórios (1 suite). banheiro

social, biblioteca, sala TV, circulação e sacada. .Com "bela
vista para- o mar.

PREÇO: Cr$ 1.200.000,00.
SANTA MÓNICA - Residência contendo, _living, sala de

jantar, lavabo, 3 dormitórios (1 suite) banheiro social, área
de serviço coberta, cozinha, dependência de empregada,
garagem, jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 670.000,00 a combinar.

• SANTA MON ICA - Ampla ,e 'confortável residência -cont��·
do living grande, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suit-e),
cozinha, área de serviço, dependência de empregada e área

'coberta. Garagens e quintal.
PREÇO: Cr$ -680.000,00 a combinar.
TRINDADE - Linda residência com

_ living em -"L', 3-
dormitórios, {1 suite), banheiro social, cozinha, dependência
de empregada e área de serviço. Amplo salão 'de jogos e

garagens p/dois carros.
.

PREÇO: Cr$ 970.000,00 a combinar.
TRINDADE - Casa nova com 140 m2, divididos em living,
sala de jantar, 3 dormitóribs (1 suite), banheiro social,
cozinha,

-

dependência completa de empregada, lavanderia,
churrasqueira, garagem, jardirrl e quintal.

-

PREÇO: Cr$ 500.000,00 a combinar.
CENTRO - Casa com hall de entrada, escritó_rio, living,
lavabo, 3 dormitórios, banheiro social, copa, cozinha,

, dependência de empregada.
PREÇO: Cr$ 1.600.000,00 - �ceita apartamento como -­

parte do pagamento., '

'

SÃO JOS� - Casa com living, hall de entrada; 3 dormitó- '

rios (1 suite). banheiro social, cozinha, área de serviço e

��m
'

PREÇO: Cr$ 400.000,00 aceita terreno.

JARDIM ATLÂNTICO .; Casa em estilo colonial com

living, 3 dormitórios, (sendo um com banheiro privativo),
banheiro social, copa e cozinha, área de serviço e garagem.
PREÇO: Cr$ 320.000,00
Poupança: Cr$ eo.ooo.oo a combinar.
JARDIM ATLÃNTICO - Residência com bom acabamento
divisão funcional em living, três dormitórios, banheiro
social, cozinha, dependência de empregada, !]<Iragem. Terre-
no todo murado. Quintal e jardim.

'

PREÇO: Cr$ 450.000,00 a combinar.
JARDIM ATLÂNTICO -:- Bela residência com área cons­

tru ída de 113' m2, em terreno plano, com fachada em estilo

moderno, contendo living, sala de jantar, 3 dormitórios,
banheiro social, copa, cozinha, área de serviço, varanda e

abrigo para carro.
'

PREÇO; Cr$ 350.000,00 a combinar.
CAMPINAS - Residência com living amplo, sinteco e vidro

fumê; 3 dormitórios (1 suite), banheiro social, copa,

cozinha, área de ,serviço, lavanderia, dependência completa
,

de empreqada, área coberta com churrasqueira e garagem.
PREÇO: Cr$ 370.000,00 a combinar.
CAMPI NAS - Residênciá com living, 3 dormitórios (1
suite). banheiro social, copa, cozinha, dependência de

empregada -e área de serviço.
PREÇO: Cr$ 480.000,00 à combinar. _

TRINDADE - Casa espetacular, linda vi'sta, com living, sala
de jantar, estar íntimo, 3 dormitórios (1 suite), lavabo,
banheiro social, lavanderia, adega, dep. completa emprega­
da, cozinha, garagem acabamento massa' corrida, vidros'
fumê.

PREÇO: Cr$ 750.000,00 .

POUPANÇA: Cr$ 110.000,00 a combinar
SALDO TOT,ALMENTE FINANCIADO.
TRINDADE - Nas imediações da ELETROSUL uma

SENSACIONAL RESID�NCIA com amplo living, sala de

jantar, 4 dormitórios (sendo um banheiro privativo) banhei­
ro social com banheira, (,opa-cozinha, dependência' de
empregada, quintal, garagem e gás cent�al.'
PREÇO: Cr$ 830.000,00 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.
TRINDADE - Em estilo moçlerno, construída com requin­
te e tJ:8rfeito acabamento esta residência contém living, 4

dormitórios" (sendo um com ba'nheiro privativo) escritório,
copa-cozinha, dependência de empregada, quintal, jardim e

ampla garagem para 3 carros.

PREÇO: Cr$ 890.000,00
POUPANÇA A COMBINA,R
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.
COQUE I ROS - casa ,com acabamento esmerado e c/exce-'
lente: localização. Contendo: living, sala de estar, 5 dormitó­
,ias (sendo 11 com banheiro privativo). banheiro social,
copa, cozinha, .banheiro, á�ea de serviço e garagem para dois
carros, com Jardim e quintal. As áreas Intimas todas
'carpetadas, os banheiros e cozinha com azulejos decorados
até o teto.

PREÇO: Cr$ 950.000;00 a combinar.

CASAS:

Vendemos uma ótima casa com vrsao pano­
râmica inigualável, contendo: hall de entrada,
lavabo, living, sala de almoço, cozinha, chur­
rasqueira coberta, 'garagem p/4 carros, des-

'pensa, lavanderia, dependência de empregada
e quirital, no Pavimento superior, sala de

TV, 'escritório, urna suite, 3 quartos, 2
banheiros sociais, terraço.
Preço: Cr$. 1.700.000,00 - Ref. C,0346
Tratar na Exa. Av. Rio Branco, 175 - fone:
22-8888 - Creci 909.

SÃO' JOS� - Residência com estilo moderno. Construlda

.corn esmero e excelente acabamento. A área de construção
é 106 m2. Dividida em living, sala de jantar, 3 dormitórios
(sendo 1 com banheiro privativo) banheiro social, copa e

cozinha, dep. de empregada e abrigo para carro.

PREÇO.: Cr$ 393.196,00
POUPANÇA: Cr$ 40.000,00.
SÃO JOS� - A melhor localização. na Grande Florianópo­
lis. .Hesidância constru ída dentro de padrão classe A, com
divisão funcional. Contendo living, sala de jantar, 3 dormi­

tórios, (sendo 1 com banheiro, privativo), banheiro social,
copa, cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Gara­

gem, jardim e. quintal.
PREÇO: Cr$ 453.620,00
POUPANÇA: Cr$ 46.000,00 - Saldo financiado.

ESTREITO � Localizada em terreno alto, co� living, 3

dormitórios (1 com banheiro privativo) banheiro social,
cozinha com azulejo decorado até o teto. Garagem e

jardim.
PREÇO: Cr$ 450.000,00 a combinar.

ITAGUAÇU - Residência de alto padrão contendo living
em L, sala de jantar, lavabo, banheiro social, 4 dormitórios

(sendo um com banheiro privativo), copa-cozinha, dep. de

empregada, área de serviço, garagem e telefone,
'

PREÇO: Cr$ 1.090.210;00 a combinar.
ITAGUAÇU - Casa com hall, living, sala' de jantar,
gabinete, banheiro social, 3 dormitórios (1 com banheiro

privativo] copa e cozinha, área de serviço, dep. de emprega­

da, 'garagem, churrasqueira, telefone, aquecimento central a

gás, quintal e jardim.
'

PREÇO: Cr$ 1.035.210,00 a combinar.

ITAGUAÇU - Ffna residência com dois pavimentos sendo

no- térreo. Hall, living em L, sala de jantar, copa, cozinha,
área de serviço, dep. de empregada. 20. pavimento, terraço,
living, banheiro social, 4 dormitórios com uma suite,
Telefone e central de aquecimento a gás, quintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 1.420.210,00 a combinar.

íTAGUAÇU - Residência com amplo quintal e bonito

jardim, contendo hall, varanda, living/ sala de jantar,
banheiro social, 3 dormitórios (sendo 1 com banheiro

privativo) copa, cozinha, área' de serviço, dep. de emprega­

da, churrasqueira e garagem para 2 carros, telefone e central
de aquecimento a gás.

i

PRECO: Cr$ 925.000,00 a combinar.
ESTREITO - Uma casa de alvenaria medindo 110 m2 e'

,

um escritório independente medindo 90'm2. A casa possui
2 quartos, sala de inverno, banheiro, cozinha e área de

serviço. O escritório tem 2 salas carpetadas, banheiro com

azulejo até o teto. Telefone comercial: Com 9arage� e

quintal.
PREÇO: c-s 690.000;00

DFÉR'ECE

J

banheiro social, copa-cozinha, área, de serviço, dep. de

empreqada. Sauna na cobertura. Todo carpetado, com

aquecimento central a gás e garagem.
PRE'ÇO: Cr$ 840.000;00 a combinar ..
APTO. com living em L, dois dormitórios, sendo o do casal
com armários e cama laqueados, banheiro social, cozinha

montada, área de serviço e dep. de empr8!Íada. Telefone
lustres e todo carpetado (10mm) garagem.
PREÇO: Cr$ 550.000,00 a combinar.

APTO. de frente para a bala norte, living, sala de jantar,
lavabo, 3 dormitórios (sendo ,1 b,anheiro privativo), banhei­
ro social, cozinha, área de serviço, dep. de. empregada, gás
central. Telefone, porteiro eletrônico, salão de festas,
,play-ground, garagem.
PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar,
TRINDADE - Apartamento novo com sala, 2 dormitórios,
banheiro social, cozinha, dep. de empregada, área de

serviço, garagem e churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 430.000,00 NO ATO c-s 31.000,00 saldo
fi nanciado.

APARTAMENTOS
CENTRO: Apartamento com 'sala, IJm quarto, cozinha e

banheiro. Todo carpetado,
PREÇO: Cr$ 300.000,00 a combinar.
CENTRAL: Apartamento, de fino trato com living, sacada,
3 dormitórios, banheiro social, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada. Garagem.
PREÇO: Cr$ 800.000,00 a combinar.•

CENTRO: Apartamento com living, banheiro social, três
dormitórios (sendo, um com banheiro' privativo) copa,
cozinha, área

-

de serviçe, dependência de empregada e

garagem. ,

PREÇO: Cr$ 840.000,00 a combinar.
CENTRO: Apartamento com living, sala de jantar, lavabo,
suite, três dormitórios, banheiro .. social, copa-cozinha, área
de serviço, dependência de emprégaltl, garagem para 2
carros.

.
'

PR EÇO: Cr$ 1.420.000,00 a combinar.

TRINDADE: Apartamento com 2 dermitórlos, saia, cozi-

,
nha, dependência de empregada, área, de serviço, gan)gem,

gás centrai" banheiro social, hall e churrasqueira.,
PREÇO: Cr$ 430:000,00' ,

POUPANÇA: C:'r$:3,1.000,OO.
CENTRO': Apartamento com 1 dormitório, living, banheiro,
cozinha é área de serviço. ,

PREÇO.: Cr$ 310.000,00 a combinar.
CENTRO: Em edifício central, apartamento com 1 dormi­

tório, living, banheiro, cozinha e área de serviço.
PREÇO: Cr$ 299.00Q,OO a combinar.

CENTRO: Apartamerito com 1 dormitório, sala, cozinha,
banheiro.

PREÇO: Cr$ 300.000,00 a combinar.
CENTRO: _ApartamentQ com 1 dormitório, sala ampla,
copa, cozinha, banheiro social, áreá de serviço.

\ PREÇO: Cr$ 320.000,00:
'

Entrada Cr$ 40.000,00 - Saldo financiado.
.cENTRO: Apartamento com 1 dormitório, sala, cozinha,
banheiro e área de serviço.
PREÇO: Cr$ 308.000,00 a combinar.

CENTRO: Apartamento com living, 2 dormitórios, circula­
ção, dependência de empregada.
PREÇO: Cr$ 509.000,00.

BARREIROS - Casa com living, banheiro social, 3 dormi­

,
tôrios, copa, cozinha, garagem, jardim e quintal.

, PREÇO: Cr$ 300.000,00 a combinar.
'

BARREIROS =, Bonita residência, com living em L, 3

dormitórios, um com banheiro privativo, banheiro social,
copa, cozinha, área de serviço e garagem. Com jardim e

quintal.
PREÇO: Cr$ 460.000,00 a combinar.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Casa nova, living, 3 dormitó-·
rios, banheiro social, cozinha, dep.' de empregada, garagem,
2 armários' embutidos, em frente à praia.

'

,

PREÇO: Cr$ 480.000,00 a combinar.

ITAGUAÇU - Casa com sala de jantar, lavabo, sala de

estar, sala Intima, 4 dormitórios (sendo 1 com banheiro

privativo), banheiro social, cozinha, dep. de empregada.
PREÇO: Cr$ 930.000,00
POUPANÇA: Cr$ 290.000,00 (aceita terreno)
SALDO FINANCIADO.

"JARDIM SANTA MÓNICA ., Realmente uma residência de
alto padrão. Com living, lavabo, sala de jantar, sala de estar,
3 dormitórios (sendo um com banheiro privativo), cozinha,
dependência de empregada, central de gás, armários modula­
dos em todos os dormitórios, cozinha com armários. Além
de funcionai', churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 690.000,00
POUPAN ÇA: Cr$ 15(000,00 a combinar
SALDO TOTALMENTE -FINANCIADO.
,1ARDIM STA. MÔNICA - Casa nova, com jardim, quintal
e garagem para doiacarros, living amplo, 3 dormitórios (1
com banheiro privativo), banheiro social, cozinha, depen­
dência de empregada e churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 630.000,00 a combinar.
SALDO FINANCIADO.
ITAGUAÇU - Casa com' sala de jantar, lavabo, sala de

estar, sala intima, 4 dormitórios (sendo um com banheiro

privativo), banheiro social, cozinha, dep. de empregada,
garagem p/2 carros e churrasqueira. Sacada com vista para 9
mar.

PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar.
CAPOEIRAS '- Residênci� com amplo quintal e jardim,
para entrega imediata. Com living, -sala de' jantar, 3
dorrnitórlos, (1 suíte), banheiro social, cozinha, dependência

- de empregada, área de serviço.
PREÇO: Cr$ 475.000,00 a- combinar.

CAPOEIRAS' - Excelente residência com dois. pavimentos.
Contendo, varanda, 'dependência para empregada, área de

serviço e lavanderia no andar térreo. Sendo living, sala de

jantar, ,3 dormitórios, banheiro social, cozinha, varanda e

abrigo para carro, no pavimento súperior.
PREÇO: Cr$ 550.000,00 a combinar.'
ESTREITO - Residência com living, 3 dormitórios (1
suite); banheiro social, copa-cozinha, sala de TV, lavabo,
dependência de empregada, despensa, lavanderia e duas

garagens.
PREÇO: Cr$ 550.000,00 a combinar - aceita terreno,
BOM ABRIGO - Hesidência de fino gosto, com 2

pavimentos contendo: amplo living, lavabo, copa-cozinha,
dependência completa de empregada, lavanderia, churras­

queira coberta, despensa, garagem. para dois carros.

No segundo pavimento,' suite com amplo banheiro, 2

dormitórios, banheiro social.
COQUEIROS - Em estilo moderno com acabamento de

primeira, contendo, hall de entrada, lavabo, sala de jantar,
sala de estar, sala de televisão, 3 dormitórios, sendo 1 com

banheiro privativo, banheiro social, cozinha e área de

serviço com azulejo decorado até o teto, dep. completa de

empregada, garagem para dois carros, ajardinamento e toda

carpetada.
PREÇO: Cr$ 860.000,00
POUPANÇA: Cr$ 220.000,00 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.
BARREIROS: Casa com living, 3 dormitórios ,(1 suite).
'banheiro social, copa-cozin,ha, área de serviço, garagem,
lavanderia, dep. completa de empregada.
PREÇO: Cr$ 490.000,00
POUPAN'ÇA: cr$ 50.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

,"

BARREIROS - Casa com IÍlving, banheiro soci,!I, 3 dormi·

tórios, copa, cozinha, garagem, jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 460.000,00 - no ato Cr$ 60.000,00.
BOM ABRIGO - Casa nova, com living, lavabo, sala de

jantar, 3 dormitórios (1 suite), sala de TV, banheiro social,
cozinha montada, dep. completa de empregada, lavanderia,
garagem' para 2 carros, bi bl ioteca. I

PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar - aceita apartamento.
Casa com sala, copa, 5 dormitórios (1 suite com sacada),
banheiro social, cozinha e área de serviçO', garagem pa�a
do is carros.

,

PREÇO: Cr$ 650.000,00 a combinar.
CAMPINAS - Residência com grande living, com sinteco e

vidros fumê, banheiro social, 3 dormitórios (1 com banhei­
ro privativo), com car.t. copa-cozinha, área de serviço,
lava.nderia completa de empregada, área com churrasqueira
e garagem.
PREÇO: Cr$,400.000,OO a combinar.
PRÓXIMO A PONTA DE BAIXO - Casa construída dentro
dos melhores padrões de acabamento, localizada perto da

- Ponta de Baixo, 'local de grande valorização, com living, sala'
de jantar, 3 dormitórios, (sendo 1 com banheiro privativo)
banheiro social, copa, co.zinha, área de serviço, garagem.
PREÇO: Cr$ 469.185,00
POUPANÇA: Cr$ 56.000,00
SALDO FINANCIADO.

CAMPI NAS - Residência com grande living, com sinteco e

vidro fumê, banheiro social, 3 dormitórios (1 com banheiro

privativo) com carpet, copa-cozinha, área de serviço, lavan­

deria, dependência completa 'de empregada, área coberta

com churrasqueira e garagem.

PREÇO: Cr$ 400.000,00 � combinar.
CAMPINAS - Residência com living em L, banheiro social,
3 dormitórios, (sendo 1 com banheiro privativo) copa"

cozinha, área de serviço, garagem, jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 350.000,00
POUPANÇA: Cr$ 50.000,00.
CAMPINAS � casa nova com living, sala de jantar com

sinteco, 3 dormitórios (1 com banheiro privativo), banheiro
social, copa-cozinha com azulejo decorado até o teto, dep.
de empregada, churrasqueira, 'Jilragem e telefone.

,

PREÇO: Cr$ 170.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO ,

CAMPINAS - Excelente residência com sala de estar, sala

de jantar, banheiro social, 3 dormitórios, cozinha, área de

serviço, dep. de empregada, garagem, quintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 580.000,00 a combinar.

.

CAMPINAS: Residência com living, sala de esta-, sala de
jantar, 3 dormitórios (1 com b atheíro privativo) bmhelro
sacia, cozlnh a com azulejo <tê o teto, dependênci a comple­
ta de emp Il!gada. area de serviço e garagem. P RE ÇO: Cr$
620.000,00 à combin ar.

,

CAMPINAS: CASA NOVA EM ESTILO MOCERNO' com
living, sala de jantar, h ali, 3 .dorrni tõrlos, (sendo 1 �uité)
banheiro sacia, cozinha com azulejo decorado, dependênci�
completa de empregada, garagem, quintal e jardim. PREÇO:
Cr$ 450.000,00 à combina r. '

'

1 ",
-

CAMPIN,A$: Fina residência. estilo chaê, construlda com
acabamento esmerado, contendo living, sal a de 'jantar, 3,
dormitórtos (sendo 1 suite) banhei ro social, copa e cozinh &

�rea. de serviço, dependência de empregada. garagem e

Jardim.
PREÇO: Cr$ 440.000,00 à combina-.

ITERRENosl
T.�INDADE: PlÓximo ao campus universltlrio com área de
4 O 0m2, excelentes lotes pala eonstruçâo imediata.

Preço de cada lot'e Cr$ 100.000,00
CEN-tRD:---'
Um dos poucos espaços para CONSTRUIR no centro da cidade.

Lote medi ndo 13 X 60m, pronto para receber construção.
Rara oportunidade.
PREÇO: Cr$ 500.000,00 à combinar.

TRINDADE:
Próximo a Cidade Universitária lindo lote medindo
20 x 20m, em n(vel pi ano.
PREÇO: o.s '100.000,00 à combinar.

ITACORUBI: Terreno medindo' 2.195m2 de área. Na

entrada da Lagoa, de frente para o asfalto.

PREÇO: Cr$ 190.000,00 .

'

Cr$ 70.000,00 no ato e o saldo em 24 x Cr$ 5.000,00
CANASVIEIRAS': Terreno com ótima localização. Próximo
à Av. Principal.
Medindo 13 x 40m. PREÇO: Cr$ 70.000,00
ITACORUBI: Terreno medindo 2.195m2 de área. Na
'entrada da Lagoa, de frente para o asfalto.

PREÇO: Cr$ 190.000,00
Cr$ 70.000,09 no ato e o saldo em 24 x Cr$ 5.000,00
BALNEARIO: Casa nova com vista para o mar, com living,
sala de jantar, banhe,iro social, 3 dormitórios, copa, cozinha,
dep. completa de empregada, área de serviço,' garagem,
churrasqueira" jardim e quintal. �

PREÇO: Cr$ 360.000,00 à combinar ..
CAMPINAS: Residência com grande living, com sinteko e

vidro fumê, banheiro social, 3 dormitórios (1 com banheiro

privativo) com carpet, copa-cozinha, área de serviço,
lavanderia comple�a de empregada, área coberta com chur­

rasqueira e garagem.
f'REÇO: Cr$ 400.000,00 à combinar.

, APARTAMENTOS

CENTRO: Situado em ediffcio construído 'com requinte e

fino acabamento. Oferecemos este apartamento luxuosa­
mente decorado e totalmente mobiliado,: ,contendo l.iving,
dois dormitórios, banheiro social, cozinha equipada com

armários, dependência ,de �mpregada, área de serviço e,

garagem. ,Aquecimento central e 2 a�relhos de ar condicio­
nado.

PREÇO: Cr$ 687.000,00 a combinar.
'ULTIMOS APARTAMENTOS

•
No _Ediflcio Topazio, apartamento com dois dormitórios.
No centro da cidade. Entrada a partir de: Cr$ 20.000,00.
CO NDOMfNIO ITAPIRUBÁ
O seu apar�ame,nto' na praia de Itapirubá. Local de rápida
valorização -Pronta entrega.
PREÇO de muitos verões atrás.

Poupança facilitada a partir de Cr$ j 0.000,00.
APARTAMENTOS CENTRO: Apto. moderno, com amplo
living, três dormitórios (sendo 1 ,com banheiro privativo).

o IMOVEL CERTO Pf.RA CADA CLIENTE,

Para sua maior comodidade atendemos em dois enderecos: Na
loja mais funcional de Florianópolis, à Av, Rio Bran�o 112
com fácil estacionamento e no plantão mais charmo�o da
cidade, no Centro ComercialARS, loja térre<J,
Venha call'/ersar �onosco, pots nossos corretores são excelen­
tes conselheiros imobili�rios e vão ajudá· lo éi realizar o melhor
negqcio na compra do seu imóvel.
Súlicite informações pelos fo�es: 22·3389 22·3899 22-3589
22,3790 '

. � COl\lEIl(.IO.CONSULTú)l;II\

�
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CAECI - 161



Mal'c?, GARE'lLl KATIA, Modelo CIDADE, Tipo CI- VENDE-'SE Tudo em móveis
CLOfvl0TOR Cap, 01 Pess. Ano 1975, Motor FO: 80434.,

Compramos seu automóvel ou sua motocicleta e pagamos o "::has� , B K0858, Cor VE RME LHA, Placa TB-576. Perten-
2 Telefones comerciais. Tratar com Valdemar _ Grande Hotel -; A PREçO O E FABR ICA

melhor p�Ço da praça. c� .. te ao Sr. Ricardo da Silva Vieira - CPF 223.187.b09. ,

d 2 f
'. .

14 h I' í SC FONES','" ,� a partir e a. eira as oras. -, taja -

•

FONES:}� 1��5 e 44-1315.
, _ H ii End. Rua José Ferreira s/no. - Tubarão - SC. Indústria: 44-0080 - Loja: 44-0099 - Escritório: 44-2909 ri!)1--------------'--------------------------------------------------------��'
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,GATÃO AUTOMÚVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-2980

CarniorieteCnevrotef Cvtü Azul
VoIks Amarelo Java 1.300-L •.

Vol ks Marrom Savana 1.300-L
B taS 'II ia Ai!U I • • •

Kornbi Branca ••••••••

( _'__"'. �B E [ [�f\ lY.l A R J
Av. Rubens de t.núda IUmos,.(Beira Mar Norte), 210

Fone ;!2-5757 - 22-9944 - 22-9344

VolkswagenPérola1200 .. 1966
Vai kswagen Diil. Cores, 1300 . 1967, 1970, 1972,1975
Vol kswagen Vermelho e Bege 1500 . 1972, 1973, 1974
Brasília Azul ..... ' . . . .1974-1975
Passat Amarelo e Laranja .. ' , . ' .. , ,1975
Ford Corcel Amarelo 2 portas , .... , .. 1974
Belina Div. Cores .1971,1973,1974,1975
Opala Laranja 2 portas , 1972

Opala Branco 2 portas . , 1973

Dodg Azul 1800 . . . . .1973

I' Dodge Dart Amarelo 2 portas .1971
Compra - Vende - Troca - Financia

L ._�

�DJI.·)I�;t.HtJ.:
•

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

CARROS USADOS
GALAXIE LTDA BRANCO CIVINIL
CORCEL LUXO VERMELHO. • • •. • •••••

CORCEL LUXO OURO EQUIPADO
CORCEL LUXO AZUL COLONIAL ••

MAVERICK 4CIL. VERDE .•••••
MAVEAICK 6CIL. BORDÔ ••••••
RURAL 4x4 VERMELHA E BRANCA
OPALA CUPÊ BRANCO 4 MARCHAS .,

OPALA 4 PORTAS AZUL, BRANCO, VI NHO
VOLKS 1300 BEGE, VERDE '

.•••••.

DODGE CHARGE BRANCO •.•••••

DODGE 1800 GL •••••••••••••

•••• " 1974
1975
1975
1975
1975
1975
1973
1973

1973, 1970
1976,1973

1974
1974

O FERTA DA SEMANA
r-roo C/ CARROCERIA DE MADEIRA
Cr$ 12.000,00

ANO Hi70

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

Rua Gaspar Dutra 90
Estreito :--F-polis
Fone: 44-0522

I

1976 -I

1976 I
1975

I

1975
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1972
1971
1969

PASSAT LS - BRANCO POLA'R
KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COBRE METALlCO
1300 L -AMARELO IMPERIAL
1300 N - BRANCO LOTUS ...
KOMBI STO - BRANCO LOTUS
VARIANT-AZULCAIÇARA .

1300 - AZUL SAFI RA .•.

1500 - AZUL SAFI RA .

15'00 - BRANCO LOTUS .

1500 - VERDE GUARUJA' ,

TL - BRANCO LOTUS .

KOMBI - BEGE CLARO

Possuirrrús toda a linha 'vW 1977 OK, à disposição,
veículos us'ados de qualqUer ano emarca

Crédito automático com a garantia Volkswagen. O i!re·

csmos-Ihe o melhor ate:!dimento, sito à rua Gal. Ga;.parI.
Dutra, no. 90 - Estreito· �onIl44-0522.

MEYER VEfCUlOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 � TEL: 44-1169

RT BRANCO
MAVERICK 6 CIL.
CHEVETTE GP
DODGE DART
DODGE 1800 LUXO
DODGE SE BRANCO
DODGESE

1973
1974
1976
1973
1974
1975
1974

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
" � do BRASIL

MURiL.o AlfrOMOVEI.S
Rua Coronel 'Pedro Demoro.

_
1966 - Fol'lft44-194!L

CORCEL CUPÊ BRANCO LUXO
-CHEVETTE VERMELHO ••

CHEVETTE G.P. PRATA • " ••••

CHEVETTE LUXO BRANCO ••••
PASSAT T.S. BRANCO •••••••
ALFA ROMEO 2.300cc VI OLETA .' ••
PUMA VERMELHO ITAM. METÁLICO .

CARAVAN BEGE •••••••.••
CORCEL CUPÊ BRANCO LUXO
C-10 AZUL .••••..•••
OPALA CUPÊ VE RDE
OPALA CUPÊ MARROM ..••

DODGE DART CuPÊ AZUL .•••

MOTO HONDA 750CC OU RO MET.
MOTO YAMAHA 350CC VERMELHO

.. OK'
OK

1976
1976
1976
1976
1976
1976 "

1975'
1975
1973
1972
1971

'

1975
1975

..... :"

• 7�1
OK
76
76
70

�forisa
Uma Empresa Integrante .do Grupo .Sul Brasileiro

I

Apto. no centro, localizado na Av. Mauro Ramos - 210 - Ed.

Itajubá. Dois quartos, sala, cozinha, área de serviço e gara­

gem. Vendo. Apenas Cr$ 800,00 mensais e pequena entrada.

Tratar: corn Mauro Pires no Jornal o Estado.

Santos Saraiva, 554 - Estreito
carros com GARANTIA DE REVENDEDOR

AUTORIZADO,

e-,

BARBADA- INACREDITAvEL

VENDE-SE URGENTE E BARATO
Área de 20.000m2 no Saco dos Limões. Informações:
fone 44-2392 ou 44-4842 -e-- Elo Imobiliária Ltda -

C�ci 079 - Av. Presidente Kennedy 73, Campinas -

São J.;:;é.,

MAVERICK .,.

BRAS(LlA ••••
CORCEL - 2 Portas
DODGE e DODGINHO
OPALA - 2 Portas - Preto
CORCEL - 4 Portas
PASSAT .,.

OFERTAS
VOLKS - 73 •••
OPALA - 1969 ',

Cr$ 16.000,00
Cr$ 5.000,00

APTO. 3 QUARTOS - CR$, 500.000,00
Na Rua Felipe Schmidt, Edf. A. Coelho, com 3 quartos,

livinq, copa-cozinha, dependência completa de empregada,
área' de serviço. WC social. Facilita-se pagamento.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloja - Salas 16/17 - REGIS IMÓVEIS - Fone 22-3537
- CRECI 58

COELHÃO AUTOM OVEIS
Rua Francisco Tolenti [10,

11 FnnA,?2-7180:

Bras lIia - Bege AlabastlV • .- 1974
Brasilia - Branco Lotus •••.••..•••.•••.••••.••••1973

.- Corcel Cupe Luxo - Vermelho •••••.••••.•••••••• 1973
Volks 1500 - Azul Pavão ••.••••••••••••••••••••• 1972
Volks 1300 - Azul Firenze .••. : •••..••••••••.••. 1976'
Volks 1300 - Azul Niagara ••••.•••••.•••.•••••••1976
'Kombi Luxo - Azul ••••••••••••••.••.•••••••••. 1970

GRANDE OPORTUNIDADE
Vendem-se aprazíveis e amplos lotes no centro da
cidade. Loteamento Jardim Morumbi (Morro da
TV).
Tratar pelo fone 22-2418, ou à rua Almirante

Lamego, 45 - Apto. 11, inclusive aos sábados e

domingos. CRECI -211

PROPRIETÁRIOS DE

AUTOMÚVEIS
Faça sua Vulcanisação à quente e frio, Recauchuta­
gem, Troca de Pneus, Balanceamento Eletrônico,
Pneus Novos, Concertos em geral, VULCANIZADO­
RA ANDRADE Matriz: Praça Paulo Schlemper sln -

Estreito - Filial �ua Anita Garibaldi, esq. Gal. Bit-
tencourt - fones - 22-8671 - 44-2959. I

VENDE-SE
Casa de madeira, recém-construída, em Barreiros,
com 3 quartos, sala, copa e cozinha. Tratar fone

44-4579, com Alcides. Preço: Cr$ 65.000,00.

...

DILSON' IMOVEIS
CRECI 515

Escritório: Rua Liberato Bittencourt, 140
Sala 2 - Fone: 44-3989 - Estreito

VENDE-SE
BARREIROS - 2 Ceses novas com 146,00m2 em ótima lo­
c aizacllO, coo tendO 2 quartos, um asuite, livi ng, sa a de j artar
ti est s', cozinha b arhairo soei a, 'dependência de emprega:la
ga-agem p a-a 2 ca-ros, financi ados.
BARREIHOS - 2 excelentes Caias com 110,00m2 contendo
3 qu atos, 'sal a estar e jantar, cozinh a banheiro soei a, gara­
gem para 2 c erros, p teÇO de Cr$ 300.000,00 totalmente li-
naicl a:los. ,

CANASVIE IRAS - Babada 3 lotes à 3oo,QOm da p aia. Õti­
mo l oc a negócio u '1lente.
J. AtlânticO - Lote com 390,00m2 plano em II a I ajotada
P reço de Cr$ 120.000,00.
ESTREITO - Lote com 426m2 plano em ualajotada preço
de Cr$ 130.000,00.
J. Atlântico - Terreno com 588m2 preço de Cr$
15p.000,00. Estuda-se condiçoes.
ESTREITO - TerrenO em rua I�otada em ótlrn aloc aizacão
pelo preço de Cr$ 110.000,00.

.

BARREIROS - Ótima casa de alvenaria com área de
125,00m2 com terreno de' 360,00m2 contendo,2 q!J rios,
suite, sal a cozinha, banhei IV soei a, garagem com excelente
vista p a'a o mar - palo preço de Cr$ 450.000,00 financia­
dos.

_I

VENDE-SE
RUA JOAQUIM NABUCO - (Lajotada) Late 12x30
- Cr$ 65.000,00

'

RUA CONFECÇÕES ORAN - Terreno 12x30 clcasa
de madeira - Cr$ 60.000,00
BARREIROS'- Casa nova madeira - terreno 600 m2
- Cr$ 70.000,00
JARDIM PANORÂMICO - Casa alvenaria 78 m2 -

Cr$ 230.000,00
LOTEAMENTO STO. ANTONIO - Lotes 10x30 -

Cr$ 40.000,00
BR-101 - FUNDOS DA ELETROSUL - Lote
12x27,30 - Cr$ 55.000,00
Tratar Imobiliária Inglesa - Rua CeI. Pedro Demoro,
1959 - Fone: 44-4374

Tratar Imobiliária Inglesa - Rua Cel. Pedro Demoro - 1959
- Fone: 44-4374

VENDE-SE
Apartamento no Edifício Cruzeiro do Sul. Tratar:

com o Zelador.

ALUGA-SE
EDIF(CIO MEDEIROS FILHO - Apartamento com 3 quar:
tOS (1 suite), BWC Social, sala de estar e jantar, com sacada,
cOpa-cozinha, dependência de empregada, área de serviço,
garagens e participação no saão de festas.

'

EDIFICIO MICHELE - Apartamento com 4 quartos, (1 sui­
te),4 BWC, sala de estarsocia, copa, cozinha, dependência
de ernpre qada, área de serviço interna e externa, todo acarpe-
tado e garagem. ..

NECESSITAMOS DE APARTAMENTOS PARA ALU­
GUJ:IS.
PREDIBENS - AV. RIO BRANCO, 104 - CRECI 131 - Fo­
nes - 22-6099 e 22-6756.

DECLARAÇÃO
EMA SALVAM SARTO R declara que extraviou o Certificado
de Propriedade de s/caminhão Marca Mercedes Benz, ano/71,
cor laranja e preto, chassis no: 34403215015526, de placas
NF-0123.

'

Morrõ da Fumaça, 11/03/77

"COMPRAMOS"
Apartamento e Sal as centrais de prédios em final de
construção.
Consulte-nos:
Fones: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768
ACN - Assessoria Catarlnansa de Negócios Ltde,
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comerciál "ARS"
Conjunto 410.

DOC UMENTO EXTRAVIADO
O Sr. EDEMIR DO CANTO CAETANO, declara que
extraviou o certificado de Propriedade de seu automóvel
marca Aero Willys ano 1966 côr cinza, chassis
61145030 9 Placas ZA-2108.

,

ArCf'anguá 09 de março de 1.977

APTO. r...1AURO RAMOS
Sol a- do Faal, contendo 2 amplos quartos, llvlnq,

BWC social, copa-cozinha, área de se rviço, dependência
completa de empregada. garagem ) , ,�!
Valor. Cr$ 580.000,00
Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 sobreloja sala; 161>17. Ed�

Dias Velho - Heqis Imóveis - Fone: 22-3537 - Creci 58

-··,t'"I,,---------------------_
''OOCUMENTO EXTRAVIADO

TERRENO - VENDE -SE

(AREA NOBRE)
324m2. Travessa E da BeI�rmino Correia - Trinda­
de, Cr$ 200. 000,00. Fones 22-7700 e 33.:...1976.

TERRENO ITAGUAÇU 724;54m2
Vendo urgente em ltaquaçu 2 lotes com 362m2 cada um

por Cr$ 300.000,00 ou Cr$ 160.000,00 separadamente.
Tratar pelos fones 22-4870 e 22-5871.

PROCURO
Casa Lagoa da Conceição, abril a novembro, boas instalações,
2 quartos, sem mobilia. Propostas para CX Postal 1298 - Sr.
Antônio. \

VENDE-SE
Apto 702 - Ed. Jo rqe Daux - C.r$ 380:000,00. Preço à vista
ou a combinar. Sem intermediário. Informações: Chapecó­
fone 22-0230 (proprietário).

'PROCURO
Sala-Centro, área útil mínima - 60 m2, banheiro, piso rnadeira

p/aulas de ginástica e ballet. Fone: 33-1773 - Adelina.

ALUGA-SE
Areas amplas para comércio ou escritório no centro.
Tratar: Ed. Dias Velho, 6 - Sala 607 - Fone
22-5569;

VENDE-SE
CASA de Alvenaria Recém Const ruid a, Contendo J quartos,

2 salas,1 banhci ros.cozinha c área de sc rviço.
Lst reito , Rua Tereza Cn- tin a No,240.

VENDE-SE
Loreanente Stodieck - lote 157. Ótima localização com vista
para Bala Norte. Area de 360.00m2. Tratar fone 22-5552,
após as 17,00 horas •

(

EMPREGADA DOMÉSTICA
Precisa-se. Salário inicial Cr$ 1.000,00. Exige-se refe­
rências. Apresentar-se à rua José Lins do Rego, 150 -

Bom Abrigo - fone: 44-1643.

Vendedor autônomo
Precisa-se de vendedor autônomo para comercialização de,

produtos plásticos, com experiência em vendas a super merca­

dos, atacadistas e bazares. Tratar pelo telefone 22-6682, rua'
Nunes Machado no. 24, centro.

EQUIPAMENTOS PI FABRICAÇAO
DE LAJES PRÉ -MOLDADAS

VENDE-SE Equipamentos completos, pCf'a i3brica;:ão de
LAJES PRÉ-MOLDADAS, Fornecemos tabelas ,e orie�tarnos
montsqern e fabricação.
I nformáções: Rua NOSSA SE HORA DAS G RAÇAS No.
156 - ESTREITO, FLORIANÓPOLIS. De segunda à sexta

até as 21 horas.

Extintores -Mangueiras
Vendas - Recargas - Instalações

SUL PECAS .44-1377
, Fones.

44- 1537

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

MOSQUITOS
Ap aelhos elétricos FLJLMINSECT, a mas revolucionária
desc,9berta da ciência'e da técnica pira eliminar' mosquitos.
Sem cheiro, sem +umsç a sem cinzas. Vendas com aSra Eva à
rua Q no. 1073, Jardim Atl àntico (3a. rua paralela à avo

Atlantico, à esquerda ríepols do "BalllO").

-:-l�'-"" '

SURDEZ
APARELHOS ULTRA MODERNOS·
de som suave e natural Procedência: Surça .

Alemã e ütnemerouese
Assisténcia em Qualquer marca de aparelho,
mesmo que tenha comprado em outro lugar"".

�'ISOM" de WALDEMAR� NAZARETH

Rua Felipe Sêhmidl, 27,- 3.Q andar - Canj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68-47
88.000 - Florianópolis - se

E '

�

HISTÚRI,A DA M_EDICINA
Vende-se pa!,!'!r tese ou coleci�madores de Cliilíca, giilê­
coiógica, obstétricã, aspi'ra'ção,rrJrfgria etc. Ano 1927, .

com nomenclaturas microscópio Leitz Wetzllar ano

1911 com várias objetivas e oculares e Lam Microm.

B. Liguori - Rua 9 de Março, 478 30. andar - àpto. 32,
,

tel. 224786 - Joinville - SC.

lIMPESA DE FOSSA, CAIXA D'AGUA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito"

Florianópolis· Fone 44-1181.

DR. E GRIMM
DISTÚRBIOS SEXUAIS - ORIENTAÇÃO CONJU­
GAL - VENEREOLOGIA.
Consultório: rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 16.
Fones: Cons. 22�7514 - Res. 44-0319
Consultas somente com hora marcada (marcar diaria­
mente das 15 às 21 horas). Horário de consultas: 19
às 22 horas.

FIANÇAS
Resolva seu problema de Fiança. Procure-nos rua Co­
ronel Caetano Costa - 177.

CLíNICA MÉDICA
DR. CASUO ISHIMINE

CLfNICA GERAL E REUMATOLOGIA
CONSULTAS

8:-- às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas
Atende à domicílio

Rua Aracy Vaz Callado, 40 -;- Estreito
Fone: 44-2368 ""

LIMPA FOSSA
E desiatuplmsnto, Limpa-se fundação de pÍ'edio­
Tratar. com a Cia. de Limpeza Pahoça - rua Capitão
Augusto Vidal - 3257 ou fone: 42345. .

' -.

J

MÓVEIS SILVA IND. & COM.
Rua Gal: Gaspar DUlra.650 - Estreito ' Flllriai1('lroli�-SC



A JOWI VENDE
Somente este mês, lotes no Ror de Nápoles,
próximo ao trevo de São. José que demanda
para São Pedro de Alcântara, desde Cr$
15.000,00.
Um terreno· em Ponta de Baixo com

362,50m2 (14,50 x 25m). Cr$ JO.OOO,OO.
Um terreno em Ponta de Baixo, com fundos
para o mar, possu indo 400m2. Cr$
130.000,00.
Casas de alvenaria em São José, com 80m2,
contendo, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem e área de serviço. Terreno 12x30.
Poupança Cr$ 50.000,00. Saldo Financiado.
Casas na Ponta de Baixo, com área de 160m2,
contendo 3 quartos, sendo uma suite, I jving,
cozinha, BWC soei a, dependência completa
de empregada, garagem e área de serviço. Ter,
reno com 14,50 x . 25.· Poupança Cr$
120.000,00., Saldo Finenciado.
Apartamentos, pronta entrega em 20 dias,
contendo 2 quartos, living, cozinha, BWC so­

cial, dependência completa' de empregada e

abrigo para carro, Poupança Cr$ 100.000,00.
Saldo financiado.
Uma casa na Rua Almirante Lamego, 126,
contendo 3 quartos, sala. cozinha. garagem,
área de serviço, BWC e adega. Preço Cr$
600.000,00 a combinar..
Uma casa na Rua 7 de Setembro, 46, em Cam­
pinas, toda de alvenaria. com 62m2, contendê
2 quartos, living, cozinha e BWC. Terreno
14x21. Preço: Cr$ 140.000,00 a combinar e

saldo financiado.

Informações e vendas:

Av. Ivo Silveira, 4501 - Fones 44-1902 -

44-0302

Posto de Vendas: Av. Aniceto Zacch, 147, Pa-
lhoça

.

CREÇI - 017 - Fone: 42-225

I CASAS

>�--------------------..
� ���������������

OLIVER f Compra
Imobiliária Ltda. A Vende

Fone- 44-2814 II. Administra
Rua Cet Pedro Demoro, 171 1 _ 'Estreito- Creci 154 - Florianbpolis

VENDE-SE
1 - Casa de alvenaria, rua Martezan, Serraria, com área cons­

trulda de 40 m2, terreno medindo 12 x 34 - Preço Cr$
92.000,00.
2 - Prédio industrial e comercial, situado a rua Joaquim
Nabuco, Estreito medindo 15 x 20. Terreno medindo 15 x

42: Preço a combinar.
3 - Casa Jardim Atlântico, Sala, copa, cozinha, 3 quartos, 2
banheiros, área de serv., varanda e garagem. Preço. Cr$
400.000,00 a combinar.
4 - Casa de alvenaria, perto do Escarpelão, área construída
de 180,20 m2. Preço Cr$ 610.000,00 a combinar.
5 - Terrenos no Estreito, Jardim Atlântico, Barreiros, Co­
queiros, Loteamento Stodieck, Melhores informações em nos-
sos escritórios.

'

6 - Temos à venda Fazendas e Sltios, localizados em Bigua­
çu, Santo Amaro da Imperatriz, Ratones na Ilha e outros.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: das 8:00 'as 19:00 horas.
Sem intervalo.

00
!WANC'A

I móveis próprios. Vendem-se.

CASAS - Bom Abrigo/Coqueiros c/3 dormitórios/2 garagens
Cr$ 715.000,00.

Ed. ITAPOÁ .; ltaquaçú/Coqueiros - Loja c/92,00m2. Ocu­
pação imediata.

Ed. ITÁLIA - ltaquaçu/Coqueiros - Est ílo mediterrâneo.
Aptos. c/2 e 3 dormitórios. Fase de acabamento.

Ed. ITAITUBA - Praça N.S. Fátima. Aptos. c/2 e 3 dormi­
tórios. Loja c/286,00m2. Vidro temperit. Ocupação imediata.

Ed. ALLlAN ÇA - Balneário Camboriú - 15 andares - vista

para o mar. Aptos. c/2 e 3 dormitórios. Preço lançamento -

em construção.

Ed. CARLOS MEYER - R. Felipe Schmidt. Conjuntos p/ern­
presas c/322,00m2. 'Salas p/aulas e profissionais c/74,00m2.
Prestação 3.960,78. Transfere-se aluguel 4.052,00. Financia,
mento CEF/SC.

CRECI no. 169. Construtora ALLlANCA. Praça N.S. Fátima,
86 - fones 44·0255 e 44-0291.

JARDIM ATLÂNTICO - 32Ô mil em rua calçada com 3 dormitórios, living, sala de
jantar, banheiro, cozinha, área de serviço e garagem.
ESTREITO - 500 mil com 4 dormitórios, living, banheiro, sala de jantar, cozinha,
dependência de empregada, rua asfaltada.
TRINDADE - 900 mil. Hall de entrada, living, copa, 3 dormitórios sendo um suite,
banheiro, cozinha, área de serviço, dependência de empregada, churrasqueira, sacada e

garagem para 2 carros.

CAMPINAS - 450 mil. living, 3 dormitórios, um suite, sala de jantar, copa-cozinha,
lavanderia, dependência de empregada e garagem, tem armários, embutidos e grades nas

janelas.
BARREI ROS-.450 mil 3 dormitórios sendo um suite, living, copa-cozinha, banheiro,
lavanderia, e dependência de empregada.
COQUEIROS- Cr$· 1.450 mil contendo varanda, living, lavabo, sala de TV, sala de
jantar, 2 dormitórios, um suite, com vestíbulo, banheiro, cozinha, em baixo, área de
serviço, dependência de empregada, salão de jogos, garagem e escritório, toda em carpê
com central de gaz.

'

APARTAMENTOS
BARREIROS· Prédio de 4 apartamentos em face de construção contendo living, 3 dor­
mitórios, sala, cozinha, banheiro e dependência de empregada, Preço Cr$ 320.000,00
com pequena entrada.
PRAIAS
PRAIA DE CANASVIEIRAS E JOÁO VIEIRA E JURERÊ - 380 mil com 4 dormito­

,

rios, sala de jantar, cozinha, banheiro, toda mobiliada.

. VENDE-SE
CENTRO - SALA COM 206m2, PRÓPRIA PARA
CLI-NICA OU ESCRITÓRIO DE GRANDES EMPRE­
SAS - Cr$ 1.010.000,00. POUPANÇA FACILITA­
DA E SALDO FINANCI�DO PELA CEF.
APARTAMENTO PRÓ){. 630. BI - COM 3 QUAR­
TOS E DEMAIS DEPENDÊNCIAS'
KITINETE À AV. HERC'-LlO LUZ Cr$
195.000,00.
IMOBILIÁRIA PREDIBENS LTDA. AV. RIO
BRANCO, 104. CRECI 131. fones 22-6099 -

22-6756
Fpol is, 08/03/77

VENDE
CASAS

(REF. 101) CAPOEIRAS - Casa de alvenaria com living, sala

de jantar, 3 dormitórios, Sendo 1 privado do casal, banheiro

social, copa-cozinhe, área de serviço, garagem e quintal. Preço
Cr$ 525.000,00.
(R E F. 102) BAR R E I ROS - Casa nova com I iving, 3 dorrnitó­

rios, sendo 1 privado do casal, banheiro social, sala de jantar,
copa-cozinha, área de serviço, garagem e quintal. Preço: Cr$

450.000,00.
(RE_F. 103) BARREI ROS - Casa nova com living, 3 dorrnitó­

rios, banheiro social, sala de jantar, copa-cozinha, área de

serviço, garagem e quintal. Preço Cr$ 400.000,00.

TERRENOS
(REF. 036) STODIECK - Ótimo terreno com vista parnorã­
mica para a Bafa Norte. Preço Cr$ 210.000,00.
(REF.40) BARREIROS - Um terreno Iocalizado ern Barrei­

ros com 13 metros de frente por 26 metros de fundo. Total

de área 338 m2. Preço Cr$ 35.000,00 •

.

(REF. 41) ESTR.EITO - Terreno bem localizado no Estreito

em áre� residencial. Preço Cr$ 110.000,00.
..

",.;. VEN�AS � �'F��AÇÕ�S: GH í�()VEIS "

AVENIDA RIO BRANCO No. 36
o
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COMp·RA. VUOA, CORRETaGEM. ADM,.,STRACAO E INCORPORACOES DE
Rua Felipe Schmidt. 21 - EdiflclO Dias Yelho - 1'. ·A"ds' .... Sa18� !DI e 106

C. G. C, M. F. 62895426:001 CR[CI N°. Z1 I. S. O N. 6509

FONES 22-9402 - 22·3670.

V END F..._A_P_A_R_T_A_�_I_E_NT_O_S_-_C_A_S_A_S_-_T_E_R_R_E_N_O_S__
CONJUNTO ITAMARACÁ - RUA ABEL

CAPELA - COQUEIROS - REF. 161 -

Contendo 3 dormitórios, sala, cozinha, ba­

nheiro, área serviço, garagem coletiva. Cr$
.

236.000,00 sendo 100.000,00 entrada e sal­

do financiado.
CASA - RUA ANTONIO EDU VIEIRA­

AGRONÓMICA - REF. 181 - ótima resi­

dência contendo 3 dormitórios, sala jantar,
.

sala estar, cozinha, banheiro social, Q e WC

empregada, garagem, escritório, churrasquei- .

ra com jardim e quintal. Cr$ 1.000.000,00.
CASA - LOTEAMENTO FREDERICO VE·

RAS - TRINDADE - REF. 182 - Conten­

do living, "sala jantar, banheiro social, 2 dor­
mitórios, 1 suite, Q e WC empregada, gara·
gem p/2 carros, jardim e quintal c/árvore,
c/1'63,00 m2 em fase final de construção.

, Cr$ 700.000,00.
CASA - RUA SÁO VICt=NTE DE PAULA
- AGRONÓMICA- REF. 183- Contendo
3 dormitórios, living, banheiro social, sala

jantar, cozinha, garagem, c/jardim e quintal
grande. Cr$ 330.000,00 sendo Cr$

. 70.000,00 entrada saldo Cr $ 260.000,00 fi·

IMOVEIS LTDA.
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 5º ANDAR· CONJ: 505 - CENTRO.COML. ARS· FONE: 22·8690
EM CURITIBA: RUA CONSELHEIRO LAURINDO, 492· FONES: 23:4193/24.4324. CRECI 76)6

"VENDE"

.!

DA?

QUAL O FUTURO
DO SEU DINHEIRO?

POIS BEM, OLHE PARA TRÁS, PESQUISE E
CONFI RA: NUNCA, EM TEMPO ALGUM, QUALQUER OU­
TRA ESPÉCIE DE INVESTIMENTO 'PROPORCIONOU ME­
LHORES RESULTADOS.

IMÓVEL � MOEDA FORTE, PATRIMONIAL, AN­
TICORROSIVA, E O LUCRO IMOBILIÁRIO FICA 100% NO
SEU BOLSO.

PROCURE HOJE MESMO UM CORRETOR CRE­
DENCIADO POR ESTE CONSELHO E COMECE A FAZER
UM BOM NEGÓCIO, ALIÁS, O MELHOR NEGOCIO.

; .

CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS
- Xla. REGIÃO - SANTA CATARINA-

CASA - RUA MATOS AREAS - ESTREI·
TO - RE F. 184 - Contendo 3 dormitórios,
sala, cozinha, banheiro, dep. empregada, [ar­
dim inverno. Cr$ 378.000,00 sendo Cr$
138.000,00 entrada e transferência fi nancia­
mento.

TERRENO - BEIRA MAR NORTE - EN·

TRE RUA FREI CANECA E AV. I'lUBENS
DE ARRUDA RAMOS - REF. 175 - ón­
ma localização contendo 600,00 m2. Maio,
res detalhes no escritório, Cr$
2.000.000,00.
LOTEAMENTO RESIDENCIAL NO CEN·
TRO - Vende-se exéelentes lotes no melhor

local da Ilha. Loteamento fechado, com

proibição de construção de prédio. Só casa.

Alameda particular. Fundos do Colégio Ca­
tarinense c/água, luz, calçamento; esgoto e

telefone.
VENDE-SE - Um prédio em final de aca­

bamento. Zona central c/área de 3.747,46·
m2. Vende-se no estado atual ou acabado;

Neqócio Urgente. Próprio para repartição
pública, banco ou grande firma. Maiores de­
talhes pessoalmente em nosso escritório .

BOM PREÇO.

SOCIEDADE ANÔNIMA DE ECONOMIA MISTA ESTADUAL
CGC/MF 82.937.293/0ooHio

CARTA PA,TENTE No. 1·350, DE 20.08.1975, DO BANCO CENTRAL DO BRASIL
CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 150.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO: O:S 80.370.000,00
ANÚNCIO DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERALORDINÁRIA
FICAM CONVOCADOS OS ACIONISTAS DO BANCO DE DESENVOLRIMENTO DO ES·

TADD DE SANTA CATARINA S.A. - BADESC, PARA SE REUNIREM EM ASSEMBLIÔIA
GERAL ORDINÁRIA, A SEDE DESTA SOCIEDADE, À RUA MANOEL DE OLIVEIRA
RAMOS No. 33 - 10. ANDAR: NO SUB·DISTRITO DO ESTREITO, NESTA CAPITAL, NO
DIA 22 DE MARÇO DE 1977, AS 9:00 HORAS, COM A SEGUINTE

ORDEM DO DIA

A01 �'X� :���D�ED1E9i6����C����T�x���,E���e��g� g���;�RR��'Ã�E�ERREES���
TO DOS BA"-ANÇOS GERAIS, LEVANTADOS EM.30.06.1976 E 31.12.1976, DAS DE·

MONSTRAÇÕES DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" (10. E 20. SEMESTRES DE ;9.76),
E DOS PARECERES DO CONSE LHO FISCAL E DO AUDITOR.

20, - FIXAÇÃO DA REMUNERAÇÃO DOS MEMBROS DA DI RETORIA.
30. - ELEiÇÃO DOS MEMBROS EFETIVOS E SUPLENTES DO CONSELI;tO FISCAL E

FIXAÇÃO DE SUA REMUNERAÇÃO. -

40. - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA SOCIEDADE.
FLORIANÓPOLIS (SC), 10 DE MARÇO DE 1977.

RENATO RAMOS DA SILVA
PRESI DENTE

O ESTADO - 13 de março de 1977 - P jina 19

SANTA CATARINA TEM UM DÉFICIT HABITA­
CIONAL AG.IMA DE 40 MIL UNIDADES. ISTO SIGNIFICA A
EXISTÊNCIA DE UM MERCADO FRANCAMENTE COM­
PRADOR.

VOCÊ, QUE PODE APLICAR, ESTÁ EM DÚVI-

LAJE PRÉ-MOLDADA 1np�·r,,: ":�".!
PARA FORRO E PISO Conslilt8tn.nris·

i�'".'0; ,epldez. Economia de 30%. Entrega (0482) /.?.I"O::(·,
Imediata Qualquer quantidade.Atendemos todo o

22'[11.'eSledo.com assistência técnica
I

. '�I:,., CREA. N." 5.175 . 10.0 Região
VEND/\S 'Rua Emllio Blum. 27 . Florianópc!is - se 22-4002

CASA EM
COQUEIROIS

(Praia do Meio)
Vendemos uma bel íssima casa na praia aci­

ma, contendo garagem p/2 carros, living, hall
de entrada, lavabo, bar, cozinha c/Kit. chur­
rasqueira, dependência de empregada; no

pavimento superior, 1 suite e 3 dormitórios,
1 banheiro social e terraço c/tripla vista.

Preço: Cr$ LEtQO.OOO,OO Ref. C 0312
Tratar na Exa - Av. Rio Branco, 175
Fone:�28888 - Creci 909.

�
.

�

CASA EM

COQUEIROS
Vendemos uma casa em rua tranquila, con­
tendo: hall de entrada, living, lavabo, sala de

almoço, copa-cozinha, lavanderia, dependên­
cia de empregada e garagem para até 3
carros, No andar superior: sala 'de estar
íntimo, terraço, uma suite, 3 quartos, 1
banheiro social.

Preço: Cr$ 1.300.000,00 - Ref. C 0301
Tratar na Exa - Av. Rio Branco, 175 - fone

.22-8888 - Creci 909.

,..

CASA EM
ITAGUACÚ

Vendemos uma excepcional casa, no Jardim
Itaguaçu em magn ífica localização contendo
garagem p/2 carros, no térreo living com 46
m2 em "L" sala de TV, lavabo, cozinha,
lavanderia,. dependência de empregada, chur­
rasqueira coberta e piscina, no pavimento
superior uma suite, 3 amplos dormitórios,
banheiro saciai e sala de estar íntimo.
Preço: Cr$ 1.700.000,00 - Ref. C 0202
Tratar na Exa - Av. R ia Bra nco, 175 - fone
22-8888 - Creci 909

.� �

CASAS
Rua Principal do Jardim Santa Mônica na Trindade com 2.

quartos r- sala, cozinha e
-.q mrto de banho com qaraqern,

APARTAMENTOS
Rua Dep. Edu Vieira na Trindade Ed. Solar das I!has Gregas,
apto. 203 . com 3 quartos, sala, cozinha, quarto de banho,
dep. e empregada área de se'!'. e garagem totalmente sinteca­

do e com decoração a gesso.
Rua Profa. Antonieta de Barros no. 30 apto. 7 cornZ quar­

tos, sala, cozinha, quarto de banho e área de serviço.
Rua Germano Wendhausen Ed. Iracema apto. 104 com 2

quartos,sala, cozinha, quarto de banho c/estacionamento
o/carro,
Rua Othon Gama D'Eça - Ed. Presidente 90. andar c/2 quar­

tos, sala, cozinha, quarto de banho, dep. de empregada e

garagem, carpetado.
Rua Vidal Ramos Ed. Jaime Unhares ,apto. 305 com 3 quar­
tos, sala, cozinha, quarto de banho, área de serviço, dep. de
empregada, garagem e telefone.
SALAS
Rua Felipe Schmidt no. 51 Ed. Jacqueline sala 308 com 44

metros quadrados e com instalação sanitária.
Rua Cons. Mafra no. 154 sala com 250 m2 e instalação sani­
tária.

'

IMOBILIÁRIO
CRECI No. 050 - FONES 22-1835 -

22-1166 - 22-2588

Rua Felipe Schmidt, 27 -

Ed. Dias Velho - conj. 109/110
-ALUGA-SE -
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VENTILaDOR aRNO

'(i.iii
OSCILaNTE '

�_.� 30 cm - 3 velocidades.

1��4'��' Preço Cooperação:

l;rl.n Apenas&29,00
�4i1l() VENTILaDOR
�.� , aRNO JR.

20 centímetros.
Preço Cooperacão .

Apenas 159,0'0
.

MÍlQUINAS DE ESCREVER
,PORlnTEIS

'

Olivett�, Hermes Baby
e Remmgton
Vários modeios a sua
escolha.
Desde 1.469,00
ou apenas

149,00

XfC�RAS PARA CAFÉ
EstOJO com 6.
Base de aço inox.
Apenas 99,00'

LIQUIDIFICADOR
ARNO
3 velocidades.
Preço Cooperação:
Apenas 269,00

BICICLETA CALOI
A partir de apenas
69,00 mensais iguais
sem entrada!

CONDICIONADOR
DE AR ADMIRAL
8.50� BTUS Criado
especialmente para
dormitórios.
Apenas 12 X 488,00

mensais iguais
sem entrada!

CESTA PARA PÃO
Aço inox Wolff
Modelo Barroc�.
Apenas 89,00 GR�VADORES PORTÁTEIS

Natlo�al, Sanyo,
Transicorder e Aiko
A partir de 995,00

.

ou apenas 99,00
me

..
\

nsors, Iguais, sem entrada!

DORMIT.ÓRIO PARA CASAL IlÍnnfiimn==riiiir:::W=;;;;:;;;;=
Em caviuna. 6 peças.
Apenas 12 X 279,00

. .

mensais
IguaIs sem entrada!

MINI-FOGÃO VaNES
Para Liquinho.

Apenas 215,0

REFRIGERADORES
Consul, Climax GE '

Brastemp e Frigida'ire
A partir de 1.940,00

.

�u a�enas 94,00 mensais,
IguaIS, sem e'1trada!
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MIÍQUINa DE COSTURa
VIGORELLI ROBOT
Com móv.el estilo colonial
em madeira de lei, enri­
quecendo qualquer ambiente

Apenas'3B9,OO
.

mensais, iguais, sem entrada!

CALCULADORAS
ELETR<?NICAS DISMAC

� opço�s para você escolher'
xecutive (em estojo de luxo)'

Apenas 599 00
Ci�ntífica (serià, cosseno
raiz quadrada, etc.)

, ,

Apenas 849,00
ou �.prazo com as

faCIlidades HM!

EQUIPAMENTOS DE SOM ESTÉREO
Comp<:,sto 'de amplificador,
to�a-�lscoS, e 2 caixas

apcustlcas.30 watts de potência
or124�00

.

?U a�enas 296,00 mensais,
IguaiS, sem entrada!

TUDO
··SEM

ENTRADAI
/

.

TV A CORES PHILCO
Por 7.198,00

,- ou apenas 625 00
mensais, iguais; s�m e�trada! '

MOCHILA DE LONA
PLASTIFICADA
Apenas 244,00 CONJUNTO ESTOFADO - Em

.

Apenas 12x 109 00 co�rv,"
•.

' mensaiS,
,

Iguais, sem entrada!COPA F6RMIC:A
Com cristaleira.
Por 1.380,00
ou apenas 138 00

mensais iguais sem entr�da!

aUJ.o-RáDIOS ,OM/FM
Philips, Mecca, Nissei
e Blaupunkt 12 volts.
Desde 150,00
Grátis: instalação,
antena e acessórios
completos.

CHURRASQUEIRA
BOM APETITE
Preço Cooperação:
Apenas 109,00

TV DE MEsa COLORaDO
24" (61 cm).
Por 2.490,00

'

" apenas 249,00 mensais

Iguais sem entrada!
mllllllllJJl�Jllljj tltjJllil[II�ljllll

RODAS ESPECIAIS
, �� maqnéslo, antátto
tlt.a�lo, duralumínio

'

Varras talas.
.

Desde 699,00
ou apenas

7(),00
mensais iguais sem entrada! "

.

COLCHão VULCaN
De soltei roo

Apenas149,00

LOJAS
RÁDIO PORTÁTIL'
CCE GENESONIC
E CROWN-
1 faixa de onda
A pilha.

.

Apenas 149,00

MOTOCA KATIA GARELLI
De.JQ..8.36;OO-
por 9.210,00
ou apenas 654 00
mensais iguais s�m entrada!

DO RIO GRAND'E AO GRANDE RIO.
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merc ntil

Rua· Felipe Schmidt, 27 Ed. Dias Velho, sala 308. Fone 22-6307

MELHOR QUALIDADE, MAIOR ÁREA, MENOR PREÇO m2.

casas
CAPOEIRAS - Negócio de ocasião - casa em local privilegia­
do com telefone incluído: Living, 3 dormitórios, BWC social,
copa-cozinha, garagem, churrasqueira, área coberta, armários
embutidos, transfere financiamento Cr S 68.000,00 APESC,
(1.000,00 mensais), Saldo a combinar - preço: Cr$
350.000,00 (V-019-CS).
SACO DOS LIMÕES - Poucos meses de uso, casa p/famflia
média, living, 3 quartos, BWC social, terraço, área de serviço,
garagem, toda carpetada, azulejos coloridos até o teto, aque­
cedor Junkers, cuba inox, cozinha, metais finos, acabamento
primoroso, condições facilitadíssimas de pagamento, pode ser

financiada SFH - Preço: Cr$ 420.000,00 (V-020-CSl.
CAPOEI RAS - Casa porte médio (106 m2), situada no Cen­
tro Comercial ·do bairro junto todas as facilidades, living, 3
dormitórios, cozinha, área de serviço, BWC social, garagem,
azulejos até o teto, piso vitrificado, carpetada na área social,
ficam lustres e cortinas, facilitadíssima, financiamento de
Cr$ 55.000,00, C.E.E. (prestações de Cr$ 1.020,00). saldo a

combinar - Preço: Cr$ 350.000,00 (V-034-CS).
LAGOA DA CONCEIÇÃO - Propriedade magnífica, praia
particular, terreno c/12.0oo m2 todo ajardinado e cuidado,
com árvores frutíferas e ornamentais, casa de alvenaria c/184
m2 contendo Irving, 3 dormitórios, sala jantar, cozinha, 2
BWC, churrasqueira, área de serviço, garagem, 2 terraços, tor­
re com mais um dormitório, armário' embutido, luz, água,
pronto p/instalação telefone. Preço: Cr $ 850.000,00 - Condi­
ções a combinar. (V-036-CS)
JARDIM SANTA MÔNICA - Casa novinha, acabamento fi­
níssimo, local seco, living c/25 m2, 3 dormitórios (1 suite)
BWC social, área de serviço, dep. com. empregada, garagem,
parte social toda carpetada c/fino gosto, azulejos decorados
até o teto, 156 m7 de área, pagamento todo financiado. Ape­
nas Cr S 70_000,00 no ato + Cr S 70_000,00 a combinar,
restante financiado SFH (mensalidade de aproximadamente
Cr S 6.300,00) Preço: Cr S 550.000,00 (V-008-CS).
JARDIM ATLÂNTICO - Varanda, living, 3 dormitórios,
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, abrigo p/automó­
veio, entrega em 60 dd, aceita financiamento SFH. Preço: Cr$
320.000,00 (V-01 O-CS).
JARDIM ATLÂNTICO - Pequena easa de madeira em terre­

no de 384 .m2, sala estar, 3 dormitórios, copa, cozinha, 2
banheiros, bem localizada. Preço: Cr$ 230.000,00
(V-023-CS).
TRINDADE - Alta classe zona nobre, 232 1112 entreja ime­

diata, living, hall, suite casal, 2 dormitórios. jantar, sala TV,
dep. empregada, BWC social, sacada, cozinha, lavanderia,·
churrasqueira, garagem p/2 carros, área de serviço, aceita fi-

.

nanciamento SFH_ Preço: Cr$ 900.000,00 (V-009-CS).
TRINDADE - Junto ao Campus UFSC - Jardim Cidade Uni­
versitária, entrega em 150/180 dd, 152 m2 de área, varanda,
living, jantar, grande suite casal, 2 dormitórios, BWC social,
com azulejos decorados até o teto, área de serviço, dep. com­
pleta de empregada, garagem, instalações p/gás e aquecedor,
amplo financiamento SFH (Apesc). Preço: Cr$ 650.000 00
(V -002-CS).

-

.

JARDIM SANTA MÓNICA - Magnífieo chalé colonial re­

cém-construído, living, 3 dormitórios, 1 (suiteCBWC so�ial,
copa, cozinha, área de serviço, garagem, toda carpetada, azu­
lejos decorados até o teto, acabamento finíssimo. Pretço: Cr$
710.000,00 - aceita terreno como parte de pagamento, restan­
te financiado (V-028-CS).

.Jffit ADMIIISTRADORA DE
IMÓVEIS SãO FRANCISCO LIDÁ.
( CRECI 19) COC/MF 82.899.261;0001

TraT. Adelaide 51 à 55 - Fones: 22·3795 e 22-55-14

Florian6polis-Se

"IMÓVEIS À VENDA"
APARTAMENTOS:
1 - Ed. Anita Garibaldl - Centro - 1 querto e demais

dependênci <ii.
2 - Ed Jorge DaJX - Ruados Ilhéus -Centro -3qu<'l'tos,
banhei 10, dependênci a de emp regaí a e dem ais dependêncles.
3 - Ed. Caravelle - Coqueiros - 2 qu<rtos, bmhelro,
amêrlos embutidos, ga-agem, demais dependênci es.
4 - Ed. Vilma - Rua Rafael Bandeira - Centro - 2 qu aros,
área de serviço, banheiro, sala demais dependências.
5 - Ed. Andréa - /!W. Herc llio Luz - Centro - 1 qu a-to,
sal a 'cozlnha, banheiro e 'dem as dependências.
6 - Ed. Bonard - Rua Tenente Silveira - Centro - 1 querto,
sala, cozinh a b aihel ro, dem as dependências.
7 - Ed. Portinari - Centro - 2 quartos, garagem, d.em as

dependênci <ii.
81- Ed. Belvedere - Av. Bei 13 Ma- - Centro - De frente p/o
mar, 1 suite, 2· dormitórios, telefone, garagem, capet aío,

-

dem ais dependências.
� - Ed. B rlgadei.ro Fagundes - Centro - 3 qu a'tos, cozinh al
gás central, garagem, f1'mários embutidos, dem as dependên­
eles,
10 - Ma1são do Heidelbety - Cento - 1 suite, 2 qu a'tos,
sala ampl a dep. completa de empreqaf a bmhelro social,
c aperedo, dem as dependênci <ii.
CASAS:
1 - Ru a: G regó ri o Felipe - Barrei lOS - C esa mist a c/3
dormitórios, chu rrasquei 13, garagem. demais dependêncies,
2 - Rua: Nossa Senhora das Graça; - Estreito - Casa de
m adei ra c/3 dormltórios, s a a COPél. va-<TIdão. Casa de frente­
de avenarl a c/4 dormitórios, saia, cozinha b athelro, área de

serviço e garagem.
3 - Ru a: Terez a C istina - Estreito - 3 do nnltórtos, sal a,
cozinha banheiro, copa ga-agem, atrás um rancho com 3

peças.
4 - Rua: Joe Collaço - Trindocle - C<iiac/2 quertos, 1 suite,
banheiro social, sa a de jantar, sal a de es�![, garagem p/2,
carros, churrasqueira. armários embutidOS, eapet, aqueci­
mento cent ral e dem as dependências.

em�reendimentos
imobiliários
Itda.

CENTRO - Kitinete a 1 minuto da praça 15 de Novembro,
sala e quarto conjugados, BWC social, cozinha, área de servi­

ço, piso social em parquet, esquadrias de alumínio, azulejos
decorados até o teto, oportunidade excepcional para casal ou

estudantes, pode ser financiado pelo SFH, ótimas condições
de pagamento. Preço Cr $ 200.000,00 (V-010-AP).

CONJUNTO/ESCRITÓRIO/CENTRO - Rua FelipeSchmidt
50 m2, sala, BWC, kitchen, entrega em(poucos dias, pagamen­
to amplamente facilitado pelo SFH, restante a combinar, Pre­

.

ço; Cr$ 250.000,00 (V-005-EC).

CENTRO- Rua Felipe Schmidt, living, sala de jantar, dormi­
tório, cozinha, BWC social, todo carpetado. instalação p/tele­
fone e ar condicionado, esq. de alumínio, entrega em 60 dd.

parte financiada SFH. Preço: Cr$ 260.000,00 (V-004-AP).

CENTRO - Amplo living, 2 dormitórios, sala de jantar, cozi­
nha, BWC social, BWC empregada, área de serviço, financia­
mento do SFH (CEF) entrega imediata. Preço: Cr$
438.000,00 (V-001-AP).

ESTREITO - Situado no Centro
I

Comercial do Bairro, negó­
cio de ocasião, excelente apto. com 65 m:2 p/pequena farní­
lia, living, 2 dormitórios, cozinha, área de serviço, lindamente
carpetada, azulejos coloridos até o teto, persianas._colocadas,
taxa condomínio reduzidíssima, excepcionais condições de

pagamento. Cr $ 165.000,00 pelo SFH (aproximadamente
Cr$ 2.000,00 de prestação mensal) Cr $ 100.000,00 a combi­

nar, parceladamente. Preço: Cr S 265.000,00 (V-009-AP).

CENTRO - Entreqa imediata, amplo living, 1 dormitório,
I5WC social, cozinha, área de serviço, carpetado, aquecimento
a gás situado a 1 minuto da praça 15 de Novembro, financia­
do com excelentes condições de pagamento. Preço: Cr$
338.000,00 (V-002-AP).

CENTRO - Negócio de ocasião, living, 3 dormitórios, cozi­
nha, BWC social, área de serviço, pátio de estacionamento
aut., I c/armários embutidos e carpet, inst, telefone, living
c/acabamento a gesso, exaustor nautilus e armo fórmica na

cozinha, excepcionais condições de pagamento. Parte finan­
ciada (APESC) com mensalidade de Cr $ 1.000,00 mensais.
Saldo a combinar. Preço: Cr$ 273.000,pO (V-003-AP).

CENTRO - Zona calma e estritamente residencial, living,
amplo suite, 2 dormitórios solteiro com armário embutido
cerejeira, BWC social, cozinha c/cortinas, armários ameri:
canos, todo carpetado (6111/m), estante para livros, telefone,
ar conditionado, pisci'na, parte financiada pelo SFH. Preço:
Cr$850.00o,do (V-006-AP).

de sinal e o saldo totalmente
financiado pela Caixa Econô­
mica Federal.
Maiores informaçõese venda
com a R. DE QUEIROZ
IMOVEIS, pel os Tels_
22-4870,e 22-5871.

EDIFíCIO ITAIATUBA
·(Praça N.S. de Fátima)

NÃO PAGUE
MAIS ALUGUEL!

COMPRE SEU
APARTAMENTO COM

APENAS

CR$ 19.000,00 DE

SINAL.

1ffit ADMlI'STRADORII DÉ
.

IMÓVEIS
.

SãO FRAHCISCÔ LIDA.·
....:._.:...�.._---

. J._CRE.CIÚl) - COC/MF 82.899.261;0001
�-raT. Adelaide 51 à 55 � Fones:

-

22·3795 � 22-55-14,
Flori�6polis-Se

"IMOVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:
Edif. Alexandra - apto, 1102 - Centro - Apto. com 1 dor­

mitório, telefone, garagem e demais dependências.
Edif. Guaratuba - Apto. 31 - Centro - Apto. com 2 dormi­
tórios, estacionamento e demais dependências.
Edif. Solar Dona Eugênia - Apto. 304 - Centro - Apto.
com 3 dormitórios, garagem, telefone e demais dependências.
Rua: João Pinto - 16 - Centro - Apto. com 2 dormitórios e

demais dependências.
Edif, Flamboyant - Apto. 603 - Centro - Apto com 3

dormitórios, garagem e demais dependências,
Edif. Mansão do Heideberg - Apto. 601 - Centro - Apto.
com 1 suite, 2 dormitórios, living em L, garagem, gás centrali­
zado, todo carpetado, e demais dependências,
CASAS:
RUA: "E" - Trindade - Residência com 2 dormitórios, 2

banheiros, biblioteca, garagem e demais dependências,
Praia das. Palmeiras - Résidência com 3 dorrnitór ios, 2 salas,
abrigo p/2 carros, amplo quintal e demais dependências.
Rua: Dom jaime Câmara - Centro - Residência com 4 dor­

mitórios, amplas salas, garagem, porão- e demais dependên­
cias.
Loteamento Stodiacki ;_ Trindade - Ótima residência com 4

dormitórios, 3 banheiros sociais, telefone c/2 estenções, qtos
com armários completos e carpet, garagem e demais depen-
dências.

'

Av. Rio Branco - 'Centro - Residência com 2 dormitórios e

demais dependências.
Rua: Max de Souza - Coqueiros - Residência com 3 dormi­
tórios, demais dependências:
Rua: Raul Machado - Centro - Residência com' 3 dormitó-
rios, garagem, telefone e demais dependências. -

,

Rua; Dib Mus�
__ ::: ,GetTIr?'.:!:'J��0êf!ei�m�3 9!'!,mit6>;Í�o.!õ._

garagem e demais dependências, .,_,--

Com vista para a Baía Norte

e em frente a nova e moder­

na Praça Nossa Senhora de

Fátima, no Estreito, você ad­

qu i re seu confortável aparta­
mento no ED. ITAIATUBA,
(Barnerindus'l contendo. 2
quartos, sendo 1 suite de

casal, living com sacada, ba­

nheiro social, cozinha com

entrada independente, área
de serviço e BWC para em­

pregada.
PREÇO: Cr$ 368.000,00
com apenas Cr$ 19.000,00

terrenos

JARDIM ITAGUAÇU'- Zona nobre, área 533 m2, pronto
para construir, rua pav. ampla vista p/a Baía Sul a 5 minutos
do centro pela Nova Ponte. Preço: Cr$ 370.000,00
(V-023-TR).

PRAIA DOS INGLESES - Frente p/a praia, lote com área de
500 m2, plano, a cerca de SOO metros do asfalto, localização
privilegiada em área de valorização rápida e assegurada, condi­
ções de pagamento facilitadas. Preço: Cr $ 140.000,00
(V-020-TR),

ESTREITO - Área de 2.160 m2 (30x72). excelente localiza­

ção bem próximo do centro comercial do Estreito, pronto
p/construção de moradias, edifícios ou galpões, nas cercanias
do Colégio N.S. de Fátima, a duas quadras da Rua Santos
Saraiva, ótimas condições de pagamento. Cr$ 400.000,00
(V-007-TR).

CAPOEIRAS - Av. Ivo Silveira, 363 m2 (11x33) lote plano
de frente p/a Avenida, magnifico p/construção de 'casa co­

merciai, condições de pagamento a combinar. Preço: Cr$
250_000,00 (V-006-TR).

LOTEAMENTO JARDIM BIGUAÇU - Lote de 340 m2, 10-
eal lindamente urbanizado, plano, pronto para construir, ne­

gócio de ocasião - a 700m da. praça de .Biguaçu .. Cr $
30.000,00 a vista ou entrada de Cr$ 5.000,00 e 36 prestações
mensais de Cr$ 1.145,00 cada uma (V-015-TR).

FRENTE P/O MAR - STO. ANTÔNIO - Terreno c/2_200
.

m2 a 500m da Igreja. Espetacular vista p/a cidade. A 15
minutos do centro, tranquilo e arborizado, condições a com­

binar. Preço:o s 250.000,00 (V-024-TR).

CANASVIEI RAS - Área de. 2.030 m2 (40x51), terreno alto
com vista p/o mar, proximidades da Igreja local, ótimo para

construção de residências ou edifícios aptos. condições de

.pagamento facilitadas. Preço: Cr$ 600.000,00 (V-002-TR).

TRINDADE - Jardim Universitário, junto ao Campus da

UFSC, magnífico lote com 372 m2 em loteamento urbaniza­
do e/todas as facilidades de serviços (águas,' luz, condução)
pronto para construir, zona estritamente residencial. Preço:
Cr$ 130.000,00 (V-018-TR).

BOM ABRIGO - Lote com 330 m2 situado em zona alta,
magn ífica vista p/o mar, condução a porta, pequena, casa de

madeira, incluída no preço, aceita como parte do pagamento
imóvel de menor vaiar. Preço: Cr$ 260.000',00 (V-01-TR).

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
Folies: 22-4261 e 22-8567 -IFlorianópolis SC
C.G.C.M.F.82.937.160/0001-26

Imóveis à. venda
aptos e coniuntos

Plantão:
sábados, domingos e feriados

Imóveis para.alugar
APTO. NO CENTRO - Living, 2 dormitórios, banheiro so­

cial, dep. completa de empregada, vistpara a baía sul, parcial­
mente mobiliado, aluguel mensal: Cr$ 4.000,00
(L-001-AP).

PRÉDIO NO CENTRO - Em excelente localização próprio
para sediar empresas, como repartições públicas, área de 500
m2 dividido funcionalmente com "divilux", contém 12 (do­
ze) salas, carpetadas com ar condicionado, telefone GTE
c/tronco e ramais em todas as dependências, som ambiental
em ta pe-de ck, também em todas as dependências.
(L-OOI-EC).

GALPÃO NO CENTRO - Com localização excepcional, alu­
gamos um galpão com possibilidades de uso os mais diversos:
depósito, escritório p/empresas, loja, autarquia, etc., com boa
área p/estacionamento (L-002-LJ).

APTO. NO CENTRO - Av. Mauro Ramos, living, 3 dormitó­
rios, 1 suite, BWC social, dep. comp. de empregada, área de

serviço, carpetado e c/armários embutidos. Aluguel Cr$
7.000,00 mensais (L-Ol 3-AP).

oportunidades
APTO. BOM ABRIGO - Belíssimo e amplo apto, magnífica
vista p/o mar, 204 m2 de área, hall, amplo living/jantai, três'
dormitórios (1 suite) copa/cozinha grande, BWC social, dep.
completa de empregada, área de serviço, garagem, gás central,
prédio e/elevador, totalmente financiado pelo SFH, excepcio­
nais condições de pgto. Ato de apenas Cr S 40.000,00. Preço:
Cr $ 650.000,00 (V -014-AP) ..
APTO. �_EIRA MAR. NORTE-. �D. �ELVt:DERE --:- ���cio
de ocasiao, entrega tmediata, Iiving, jantar, 3 dormitórios, (1
suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dep, comp. em­

pregada, garagem, todo carpetado, sauna, play-ground na co­

bertura, frente p/o mar, financiamento pelo SFH. Preço: Cr$
850_000,00 (V-Oll-AP).
PRAIA DOS INGLESES - Frente p/o mar mesmo - SOOm do
asfalto, negócio de ocasião, entrega em poucos dias, 116 m2,
varanda, estar/social, jantar, dormitório casal, 2 dormitórios
solteiro, BWC social, cozinha, dep. comp, empregada, gara­
gem pode ser financiada pelo SFH, Preço: Cr S 440.000,00
(V-005-CS).
GALPÃO EM BARREIROS - Em terreno em área de 1.470 m2
localizado a rua Felipe Neves com área construída de 800 m2
contando com 1 escritório, 1 cozinha, dois banheiros e telefo­
ne linha 44 instalada. Magnífica localização e condições de paga­
mento excepcionais. Negócio de ocasião para entrega imediata.

Preço: o s 2.500.000,00 (V-OOJ-LJ)_

TRAGA-NOSSEUIMOVEL
P/VENDEROU ALUGAR

VENHA CONVERSAR E FAREMOS

UM BOM NEGÓCIO.
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·ALUGA-SE

(sendo 1 suite cl closed), lava­
bo, 2 BWC, amplo livinq, sala de
estar, copa-cozinh a, dependên­
ci a completa de empregada e

g'arage para 2 carros. k cb anen­
to CEISA. Andar alto.

EDI rrcro ANDR�A AV.
He rc ílio Luz, a poucos passos
do centro, possuindo: 2 dormi­

tórios, living, BWC, copa-cbzi­
nha, área de se rviço, qaraqa
opcional. Acabamento CE ISA.

EDIHCIO ANDRÉA AV.
H e rc íl io Luz, a poucos passos
do centro. possuindo: Sa a dor­

mitório, BWC, copa-cozinha,
área de serviço. Acabamento
CEISA.

EDI FrCIO' BI ANCA - A um

minuto da P raça XV, com 3
dormitórios, BWC, copa-cozi­
nha, dependência. completa de

. empregada, garage, possuindo
ainda: Carpet, massa corrida, gás
central e as cri anças pOssuem
emplo pi ayground. Otimas con­

dições de p�amento, além do
Acébamento CEISA.

Casa mobiliada - Trindade, zona nobre 350
m2, com suite e demais dependências.·

,

Loja Centro Comercial - ARS-80m2 com in�­
talações para boutique ou Similar.
Apto. 3 dormitórios - Ed. Balneário no Estrei­
to - c/garagem.
Tratar: ACH-Administradora Predial Ltda -

rua Felipe Schmidt, 21 - conj. 407 - fone:

22-4=!32 e 22-6974, com Sérgio Ferraz.

ALUGA
APARTAMENTOS dos), belíssimo living, sala jantar, lavabo, copa-cozinha,

bwc, jardim inverno, abrigo p/carro.
RUA F E LI PE SCHM I DT - excelente casa p/escritório,
repartição, empresa, amplas dependências, área estaciona­

mento, etc.

AV. MAURO RAMOS - ampla casa c/cinco quartos,
duas salas, dois-bwc, copa-cozinha, dep. empregada, gara·

gem p/três carros.

AV. OSMAR CUNHA - ótima casa p/fim comercial,
contendo salão térreo de 140m2, diversas dependências,
garagem, área total 280m2.
RUA RAFAEL BANDEIRA - magnífica residência clte­
lefone, três quartos, living, sala jantar, demais dependên­
cias, sinteco, jardi rn, garagem, etc.

RUA FULVIO AD,UCCI - Estreito - ótima casa a bei­
ra mar e/telefone. três quartos, living, demais dependên­
cias, ampla garagem, churrasqueira, dependências externas,
etc.

RUA GAL. BITTENCOURT - ampla casa p/fins comer·

ciais, àmplas dependências, excelente localização.
RUA VI DAL RAMOS' - ótima casa p/comércio, escritó­

rio, etc, excelente local ização, diversas peças. em pleno
centro.

RUA DOS ILHÉUS - ampla casa p/empresa ou reparti­
ção, excelentes dependências, área estacionamento. \

RUA ARISTIDES LOBO - ótima .._casa c/telefone, três.

quartos (1 suite), living, demais dependências, garagem,
carpet, etc.

RUA RAULlNO GERLACH, - São José - três quartos,
sala, cozinha, bwc, .área p/automóvel.

.

ED; NOVO RIO - Rua Tte. Silveira . apto. c/telefone,
três quartos, living, demais dependências.
ED. SANTÁ CATARINA - Rua Schmidt - apto
c/telefone, quarto, sala, cozinha, bwc, área serviço.
ED. CALIFÓRNIA - Av. Trompovvski - três quartos (1
suite). living, demais dependências, garagem.
E D. DAN I E LA. - R. Anita Gari baldi - excel, apto.
c/três quartos.. living, demais dependências, cortinas, armo

embutidos. ,

ED. ANITA GARIBALDI - Rua Anita Garibaldi -

apto. mobiliado c/doIs quartos, sala, cozinha, banheiro,
dep. empregada.
E D. ESTEVES JUNIOR - Rua Esteves Jr. - apto.
'lavo c/dois quartos, living, demais dependências,
garagem.

. ED. PRE!SIDENTE - Av. Osmar Cunha - apto. central
c/quarto, sala, cozinha, banheiro completo.
ED. ETNA. - Rua Cei. Pedro Demoro - Estreito -

dois quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. empregada,
área serviço.
AV. HERCíLlO LUZ - apto. central c/três quartos, sa­

Ia, cozinha, bwc, dep. empregada, área serviço.
ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto -

fino e amplo apto' c/telefone, três dorrnits., !iving, de­

mais dep., garagem, armo emb. lustres.
E D. SÃO FRANCISCO - Rua Arno- Hoechl - dois

quartos, sala, cozi nha, área serviço, garagem.
1: D. ROBERTO - Rua Tte. Silveira - apto. central

c/dois quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. ernpr., área

serviço.
ALAMEDA ADOLFO KONDER - aptos. '.:/um e dois

quartos, sala, cozinha, área serviço.
ED. MARCOS BENVENUTTI - Rua Bocaiúva - dois

quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço.
RUA FERNANDO MACHADO - apto, c/teletone, dois

quartos, sala, .cozinha, bwc, área serviço.
ED. BRIG. FAGUNDES'- Rua Tte. Silveira - apto.
central c/quarto, sala, cozinha, banheiro: área serviço.·
só, REGINA LÚCIA - Rua .Saldanha Marinho - aptos ..
centrais c/três quartos, living, demais dependências.

.

CASAS
RUA ALMIRANTE LAMEGO - ampla casa c/telef�ne
p/fim comercial ou resido c/três quartos (arm. embuti- •

LOJAS E CONJUNTOS
RUA FCO. TOLENTI NO - ótimas lojas centrais, junto
ao novo terminal ônibus. Magn(fico ponto.
RUA FELIPE SCHMIDT - loja centralíssima c/ampla
área, mais 10. andar, em pleno centro comercial.

COND. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - belíssima

loja térrea, boa localização comercial.
RUA BOCAl ÚVA - loja térrea c/30m2, p/comércio em

geral, depósito, etc.

CENTRO COMERC. ARS - Rua NFeliPe Schmidt -

bel íssima sobreloja, no melhor ponto da galeria.
ED. TI RADENTES - Rua Nunes Machado - conjunto
c/35m2, insto sanit, Ótimo ponto.

.

EDI FrCIO HÉRCULES, LOJAS
SENDO ENtREGUES NO ME­
LHOR PONTO COMERCIAL
DE FLORIANOPOLlS.· LOCA­
LIZAÇÃO PRIVILEGIADA,
RUA TTE. SI·LVEIRA cl JE-
RÔNIMO COELHO" COM
AREAS DE: 173,55
310,28m2.:
LOJAS.
Edifício' Alpha Centauri: C/área
de 57,93m2,' sito a rua Fernm­
do Mach aío CI AV. Hercílio
Luz.

SALAS
EDI FrCIO HÉ RCULES - Sal as
nó édi ficio executivo de m aor

requinte em Rorianópolis, con­

juntos comerciais com áreas de:

47,30 - 63,71 - 61,15
106,81 - 213,62m2.

EDI FrCIO ATLAS - No centra,
na Rua Tte. Silveira ClDeodoro,
sa g; com áreas de 51,98 -

11,32, - 126,87m2.
APARTAMENTOS BEIRA
MAR.

EDI FreiO POLARIS - Imagine
a linda vista que você terá: Toda
a AV" o Mar e as montanhas ao

langei, Apto. com 4 dormitórios,
(sendo 1 suite) banhei ra em

mármore, BWC social, I éWébo,
'sala de jantar, living, cozinha,
serviços completos, garage para
2 'carros. Alto pédrão Acaba-

APARTAMENTO - CENTRO.
EDI FfclO AUGUSTUS - Um
mundo exclusivo criado pela
CEISA para pessoas sofisticadas,
que não aceitam imitéÇões.
Onde vare e sua fam'dia pode­
rão desfrutar ,da arte de viver
bem.' Apto. com 4 dormitórios,

EDI FrCIO MOZART -O Apto.
que você só irá encontrar igual
em sonho, acébamento CEISA,
localização privilegiada, ali na

AV. Osrna�Cunha, a dois passos
do centro possuindo: 3 dormitó-

mento CEISA, ótima locaiza­
cão. En fim o Apto. que você
precisa num dos pontos mas
son hados d a cid ede, na AV:'
Beira Mar Norte. Com excelente
Preço e Andar .Alto.

EDIFfclO AQUÁRIUS - Belís­
simo Apto. com 3 dormitórios
(sendo 1 suite), BWC, Ihiing,
com jantar e esta, cozinha-co­

pa, serviços completos.
Melhori as: Armários embutidos,
luminárias, carpet, massa corri­
da.

EDI rrcro CAMARUS N.o
mas beb ponto da cidade. num
tratado de paz entre arquitetura
e. nobreza, apartamentos c/3
do nnitó rios ac arpetedos e a má­
rios embutidos, amplo living,
com sinteco. na cozi nh a um

fogão, BWC .social, copa-cozi­
nha, área de serviço, dependên­
ci a completa de emp regad a. Ga­

r�e, a'lto p éd rão. Acab amento
CEISA.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA":'SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

"""-_.... '.- ,-���---�,�. ...-----__"".,.,.

·.........·VENDEMOS

t.

Apartanentos em Coqueiros, com 2 e 3 quartos, pêra quem
possut renda médi & com entrada a partir de Cr$ 20.720,00.
AV. HERCILIO LUZ - quarto, sala cozinha e BWC - Cr$
220.000,00.
PROX. UNIVERSIDADE FEDERAL E SEDE DA'
ELETROSUL - Apartamentos com 1 quarto, sala, cozinha e,
BWC. Apenas Cr$ 233.000,00. Aceita-se terreno de menor'
valor. '

CENTRO - Apartamento com 1 quarto, sala, cozinha, BWC
e área de serviço. Cr$ 250.000,00
APTo. TIPO BNH com 3 quartos. Cr$ 210.000,00 de entrada
e t rans fe re prestações de Cr$ 900,00 mensais.

APTo. CENTRO - com 2 quartos e demais dependências.
Cr$ 350.000,00
CENTRO - ED. MARTINHO DE HARO - Apartamento
com 3 quartos, living, BWC Social, cozinha, área de serviço,
sala e dependência de empregada. Cr$ 610.000,00. Facilita­
mos bastante a poupança.
AV. HERC(L10 LUZ - ED. GABRIELA - Apartamentos
com 3 quartos, sala em "L", BWC Social, copa=cozinha
dependência de empregada, área de serviço, 'garagem e todo

acarpetado. Cr$ 7;35.500,00
AV. TROMPOWSKI - Apartamento com 182m2, 3 quartos,
(t suitel, .BWC Social, sala de estar e jantar, cozinha com
armários americanos, escritbrio, dependência de empregada e

garagem. Cr$ 820.000,00
CENTRO - EDIF(CIO MEDEIROS FILHO - Apartamento
com 4 quartos, (1 suite), BWC Social, sala de estar e jantar,
copa=cozinha dependência de empregada, área de serviço,
garagem e participação no salão de festas. Cr$ 780.000,00.
Aceitamos terreno de menor valor.
CASA PRÓX. ELETROSUL - Com 3 quartos e demcis

dependêncíss Cr$ 422.000,00.
COQUEI ROS - SALA térrea prbpria para gabinete dentário,
médico, loja, etc. Cr$ 250.000,00.,
FAÇA UMA VISITA À PREDI8ENS OU SOLICITE Á
VISITA DE UM CORRETOR.

'.�7�: PREDIBENS'6\•
'.
incorporadora, c.�ns

..
treíera e ímobiliária:�

, .:J � . Av. Rio Branco, 104..3.'CRECr-1-31· ,�

!:�!��!::L,·· Fones - 22-6099 e 22.;6756 .

.

rios, livinq, BWC, copa-cozinha,
área' de serviço. dependência
completa de empregada. Otimas
condições de p eqarrrentos,
APARTAMENTO EM COQUEI­
ROS:
EDI rrc:o PRAIA DA SAUDA­
DE - Possuindo 2 dormitórios,
livinq, BWC, cop a-cozlnha, área
de serviço,' BWC emp regada, ga­
raqe, Melho ri g;: 3 embutidos, ar

condicionaío. telefone. Preço
excepcional.
CASAS

.

SUL DA· I LHA - Casa com
. 300m2, Estilo Colonial Rústico,
frente para o mar, com praia.
particul éI', terreno de 3.000m2,
loc aização privilegiocJa .. kéba-
menta Artes an aI. .

CRISTOVAO NUNES PI RES -

Residência de alto p aírão, loca­
lizacão privilegiada, vista para a

Baia, com 4 dormitórios, (sendo
2 suites), têrreno, sala enorme
de jantar e estar, lavabo, BWC,
bibliotéca, 'copa-cozinha Kit­
chen, ser"iços completos, adega,
garagem para 2 carros,' ótimo
preço.
BALNEÁRIO DANIELA - Oti­
ma residência, totalmente mobi-'
liada incluindo televisor, c/3
dormitórios, 'Iiving, BWC, co­

.pa-;-cozinha, possuindo na pai:e
extema, 1 BWC, churrasqueira e

1 dormitório.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imõvéis de terceiros

C·OMUNICADO
Por motivos diversos, a partir de -5 de março
p.p., o Sr. JOÃO BENTO DE SOUZA (N'E­
NEN) foi desligado de nossa Empresa, não
mais fazendo parte de nosso quadro de
funcionários, razão pela qual queremos alertar
aos nossos clientes e amigos que a' partir
daquel a data, .toda e qualquer apresentação ou

representação do mesmo em nome de nossa

Empresa não terá validade alguma, pois não
assumiremos qualquer. responsabil idade.

FORMACO - CONSTRUCÕES E

SERViÇOS LTDA'

'IMOBILlÁRIA NOSSA SENHORADE FÁTIMA LTDA.'
_. _'--__ ::..:.::..:.J . -,-

_

Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
CRECI No. ns - Telefone 22-4837

. . ;_

IIMÓVEIS A VEN�A - situado em rua central; pridio t/es.
trutura moderna, material de 1 a., fase acabamento c/loja, soo .:
breloja, mais 3 pavimentos, ·terraço amplo !l área de lazer

c/750m ap. Cr$ 7.000.000,00.
'BARBADA - MORRO DA LAGOA - C/visão panorâmica
total, 2 lindas áreas c/3.300m2 e 3:000m2 c/frente p/o asfal­
to e visão p/a Lagoa - luz, telefone, etc. Cr$ 350.000,00 e

Cr$ 320.000,00,
JARDIM SANTA MÔNICA - para pessoa de fino gosto­
residência OK, c/2 quartos, 1 suite, liwing e demais dep., dep.
empregada, garagem. Cr$ 680.000,00 - proprietário aceita

parte pagamento e aguarda financiam ento BN H.
I LHA - localizada em Bom Abrigo, c/3.200m2 - tinda paisa­
gem, toda legalizada na repartição competente - transfere.
TRI NDADE - lindo apto. c/l quarto, etc., garagem, todo
mobiliado (novo) poupança, Cr$ 115.000,00 e transfere sal­

do. Cr$ 135.000,00.

PRAIA ITAGUAÇÚ - apto. 20. andar. Ed. 'ITAPOÃ - c/3
quartos, garagem e demais ,dep. - armários embutidos - car­

petado - gás central - visão p/o mar - Cr$ 550.000,.00
proprietário aceita parte já paga e transfere o saldo BN H.
JARDIM ITAGUAÇU - lindo lote c/520 m2 - linda visão p/o
mar - Cr$ 370.000,00. .

BARBADA - SACO DOS LIMÕES -lote c/l ,370m2 - bem

alto c/espetacular visão (c/agua, luz, telefone, etc. - R. João

Berto Silveira (próximo a Imprensa Oficial Cr$ 140.000,00 a

combinar.
PRAIA DANIELA - lindo lote esquina em rua já calçada a 1

quadra do mar - Cr$ 100.000,00 a combinar - pronto
. p/constru ir.
.

PRAIA DE ITAGUAÇU - próximo a Assoc. Banco Brasil -

lote c/370m2 e/frente para o mar. Cr$ 400.000,00 negócio
imediato (aceita proposta de pagamento,

.

PRAIA INGLESES - em fase de acabamento - linda resldên­
cia de praia, material de primeirlssima - negócio imediato.
APARTAMENTOS CENTRAL - possuimos no Ed. Andréa e

BIANCA - Av. Hercílio Luz. .

IMÓVEIS PARA ALUGAR - 'casa de praia Lagoa Conceição i.
- frente p/o mar c/4 quartos, etc. Cr$ 6.000,00 mensais de;.l
março a dezembro.

.

NECE�SITAMOS URGENTE DE CASAS E APARTAMEN­
TOS PARA ALUGAR E TERRENOS EM BARREIROS E

TRINQADE.
.

.:

RUA ARACY VAZ CALLADO
- Com 128m2, e terreno de
360m2, possuindo: 3 dormitó­
rios (sendo 1 suite), living, BWC
social, copa-cozinha, dependên­
cia completa de empregada, área
de serviço, garage.
TE RRENOS
ITAGUAÇU - Lote com locali­
zeção prlvlleqiaia
CANASVIEI RAS - Lote com

loc aizecão p rívileqied a
STa. MONICA - 2 lotes no

jardim Sta. Mônica, situaí os na

quadra 1, lotes de no. 9 elO.
Otima locatzacêo, excelente
condições de pégamento.
SACO DOS LlMOES - 2 lotes
com áreas de: 396, e 484m2.
Possu indo ótima localizeção e

excelente preço, com frente pa­
ra a Beira Mar Sul,

.

BARRE I ROS '- Loc aizedo no

loteamento Sto. Antônio, com

620m2 denominédo lote no.

101. ótima localização e exce­

lente preço.
,SACO GRANDE - Com---frente

. para o Asfalto e Fundos para o

Mar, com 1.5OOm2. Otimas con­

dições de pég,amento.
TERRENO COM FRENTES PA-

- RA: A AV. Ivo Silveilâ e Dib
Cherem com aproximédamente
10.000m2. Local excelente para
qualquer tipo de nE19ócio ou

ramo de inVestimento.

Rua Ten. Silveira, 35 - Ed. Apolo - Sobreloja
Fones 22·7382 - 22-7598 22-7811 - 22-7159
Floriall0polis - se
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NOS VENDEMOS SEU IMOVEL
Se você quer vender sua casa, apartamento ou

terreno, nós temos o comprador.
lrnobil iária Sol e Mar

Fone 44-3744

. ESTREITO-VENDE
363 - RUA LUIZ D'ACÂMPOFjA - ESTREITO. Ótima casa

de 2 pavimentos. Parte 'superior: 2 quartos, banheiro; sala

conjugada. Em baixo: sala TV, banheiro, cozinha, área de

serviço, garagem. - Cr$ 370.000,00.
.

432 - AV. ATLÂNnCA - J. ATLÂNTICO.' Casa c/3 quar­
tos, hall, sala, cozinha, banheiro, garagem. - Cr$ 120.000,00
mais transf. saldo.
440 � RUA GISELE-BARREIROS. Casa de alvenaria c/3
quartos, 2 salas, cozinha, banheiro. - Cr$ 270.000,00.
147 - RUA FELIPE NEVES - ESTREITO - Casa de alvena­
ria recérn-constru ída c/2 quartos, sala conjugada, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço, garagem. Cr$ 340.000,00.
419 - RUA l'UPINAMBÁ - ESTREITO - Excelente casa

recém-construída, c/1 suite, 2 quartos, 2 salas, cozinha, ba­
nheiro, dep. compl. empregada; 2 garagens. - Cr$
500.000,00.

. 389 - RUA VEÀ. BATISTA 'pEREIRA-ESTREITO. Ótima
residência c/3 quartos, 2 salas, banheiro, copa-cozinha, área
de serviço c/churrasqueira, garagem' p/4 carros. - Cr$
650.000,00 - Aceita proposta.
427 - RUA AFQNSO PENA - ESTREITO - Excelente resi-
.ríência recém-construída, c/1 suite, 3 quartos, 3 salas, banho
social, 2. cozinhas, dep. cornpl, empregada, área. de serviço'
c/lavanderia, varandão,' garagem. Terreno: 960,00m2 - Cr$
1.300.000,00 - Estuda proposta.
428 - RUA STO. ANTÓNIO - BARREIROS - Casa recém­
-constru ída c/1 suite; 2 quartos, sala, copa, cozinha, banhei­
ro, área de serviço, garagem. - Cr$ 450.000,00.
433 - RUA "D': - SAPÉ - Casa de madeira c/2 quartos,
sala, cozinha, banheiro. - Cr$ 120.000,00.
422 - VILA ESP. SANTO-BARREIROS. Casa de madeira
c/2 quartos; sala, cozinha. Cr$ 35.000,00.
256 - TERRENO 'à Rua José V. da Rosa, Barreiros

c/300,00m2. - Cr$ 80.000,00.
ESTREITO-AL.UGA

CASAS '

..

- Rua Vereador Batista Pereira; 236 - Estreito - 2 qtos,
sala, cozinha, banheiro. c-s 3.0.00,00.
- Rua José de Anchieta, 225 - 2 qtos, sala, cozinha, banhei­
ro e garagem. Cr$ 3.000,00.
-;- Rua Cap. Euclides de Castro, 128 - 2 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro. Cr$ 1.200,00'-
- Rua Pedro Bunn, 41 - Barreiros - 3 qtos, sal(l, cozinha,

, banheiro, garagem e porão. Cr$ 3.000,00.
'r- Rua"A,r -, Loteamento Sta. Clara sin - Barreiros - 1

suite, 2 qtos, sala de visita, sala de jantar, biblioteca, garagem,
cozinha, banheiro social. Cr$ 4.200,00,
'APTO
'- Rua Des. Pedro Silva - Ed. Itaguassú - apto 407 - 2 qtos,

. sala, cozinha, banheiro,' área de serviço. Cr$ 2.300,00.

TOMAl
Armários Embutidos, Cozinhas/Americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -­

Fom� �3-1768.

,

ADMINISTRAÇAO DE IMOVEIS
(Aluguéis)'

Necessitanos urgentemente para atender diversas'

.soliciteçõas de casas e apartamentos.
PAGAMOS O ALUGl,JEL NA DATA FIXAD.l\

Imobiliária Sol e Mór
Fone 44-3744

CRECI -29

Rua Fulvio Aducci, 931 - apto 02 - 3 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Cr$ 3.500,00.
- Rua Heitor Blum, 251 - apto 03 - 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, dep. de empregada, área de serviço. Cr$ 3.000,00.
- Rua Gal. Gaspar Outra. - Ed. N.S. de Fátima - ap,to 102
- 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, dep. de empregada. Cr$
3.000,00. ,

- Rua Gal. Liberato Bittencourt - apto 101 - 2 qtos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Cr$ 3.000,00.
- Rua Souza Dutra, 130 - apto. 101 - 2 qtos, .sala, 'cozinha,
banheiro, dep. de empregada, área de serviço, armário embu­

tido nos qtos. Cr$ 4 . .000,00.
SALAS J

,

- Rua CeI. Pedro Demoro esq. c/Tereza Cristina -,12 salas
comerciais
- Rua Antonieta de Batros, 18 - sala - c/inst. sanitária. Cr$
1.400,00

.

- Rua Leoberto Leal, 158 - c/190m2 � c/lnst, sanitária .

c-s 4.000,00

CENTRO-ALUGA
'Sala no Centro.
Ed. Di'as' Velho, sala 510 - 50. andar c/inst. sanit. Cr$
1.500,00.

Apartamentos no Centro.
Ed. Solar da Baia Norte, 2 qtos, suite, 2 salas, copa, cozinha,
banheiro, garagem, dep. de empregada, área de serviço - Cr$
7.000,00.

.

.

Ed. Belvedere: 20. andar apto. 203, suite de casal, 2 qtos,
sala, cozinha, dep. 'de empregada e garagem.

Casas no Centro.
,

Rua.·Cap. Bruno Lima 39 - Casa 2 pavimentos -:- c/3 qtos, 2
salas, cozinha, suite; sala grande, armo embutido, telefone
c/extensão garagem p/3 carros, churrasqueira, alqurnas peças
da casa são carpetadas. Cr$ 8.000,00.
Rua Padre Roma, 4 qtos, 2 salas, 2 banheiros, área de serviço,
despensa.

,

Rua Duarte Schutel 61 c/15 cômodos e garagem p/2 carros,
ótima para escritório ou repartição. c-s 15.000,00.
Rua Mál. Guilherme, 15 esquina c/Rua Trajano c/5 quartos, 2
saias" cozinha, banheiro, apropriada para clfnica, restaurante
ou empresa de grande porte. Cr$ 7.000,00.
Rua. Belarmino Correia no. 26, casa c/3 qtos, sala, cozinha,
banheiro" dep. empregadaa, área de serviço. Cr$ 3.500,00.
Rua. Mauro Ramos 213. Casa p/escrttórlo, depósito e comér­
cio. Cr$ 10.000,00.
Casas na Praia.

,

Lagoa, c/qtos, sala, cozinha, banheiro, 2 área coberta, c/chur­
rasqueira. c/roupa de cama. Cr$ 6.000,00.
Praia de Ponta das Canas. Laqoinha .
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CO:NSTRUTORA
.

E
IMOBILIÁRIA '

BERCATON LIDA.
Rua: CeI. Pedro Demoro.jto. 1825

Estreito "- Florianôpolis - se
• CREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44-2966 - 44-0368

VENDEMOS

. CASA
Rua Eugênio Portela (Barreiros) Cr$ 370.000,00
Rua Abel Capela (Coqueiros) Cr$ 950.000,0()
Trav. Valdemar Ouriques - Cr$ 650.000,00
Trav. Santo Antonio - Cr$ 450.000,00
A Rua Antonio Schroeder 3 casas de Cr$ 400.000,00
a Cr$ 450.000,00.

APARTAMENTOS
Rua Aracy Vaz Calado - Cr$ 370.000,00
Obs: Todos imóveis citados são de alvenaria.

ALUGA-S,E
Ótima casa de alvenaria com 3 quartos, 2 BWC, living,
copa, cozinha, garagem, churrasqueira, área de servi­

ço, a rua situada a Av. São José, 193 (Campinas) São
José (toda mobllladal.

TERRENOS

Coqueiros - Cr$ 180.000,00
Na Prainha - Cr$ 130.000,00
Rua Des. Gil Costa 1.116 m2 - Cr$ 280.000,00

,

Des, Gil Costa 720 m2 - c-s 220.000,00.

CASA DAS CHAVES E FECHADU�..

DE FLORIANÓPOLl S LTDA.
.

ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

:1�'.I».'�IIB!�7>···.'
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• _. MATRIZ:::I 8rognoh Imovels Itda. �\ua José Cândido d� Silva, 721 - ESTREITO

Fones: ADMINISTRAÇÃO - 44-2677-VENDAS - 44-1467 LOCAÇAO -44-2424

FILIAL: Rua NunesMachado 12 - conj. 3 - 10. andar - CENTRO - Fones: 22-1655 - 22-8692

CENIRO

OpçÃO No. 214 - Casa de alvenaria,
sito à AI. Adolfo Konder no. 11 e seu

respectivo terreno com área de 364,00
m2.
PREÇO - Cr$ 700.000,00 a vista.

Il,PARTAMENTO - Rua Esteves Júnior
- Ed. Da. Martha � apto 10Ó4 - 'Com:
3 dormitórios, livinq, sala, cozinha, de-

,

pendência de empregada e banheiro.
Apto c/armários embutidos em todas as

peças. Área de 119,30m2.
.

PREÇO - Cr$ 450.000,00

APARTAMENTO Rua Felipe
Schrnidt - Ed, Florêncio Costa (Co­
masa) - apto 801. Com: living, 2 dormi­
tórios, banheiro social, cozinha, depen­
dência de empregada, área de serviço e

garagem. Área de 100,00m2.
PREÇO - Cr$ 600.090,00 a combinar.

LOJA, - Edifício' Bougainvillea - Hua
Felipe Schmidt em pleno centro co­

,mercia'I, ótima localização e com opção
para compra de garagens.

Casa sito à Rua Conselheiro Mafra no. 123, com área de 195,70m2 e o.

terreno medindo 237,50m2. PREÇO - Cr$ 530.000,00.

APTO. EM ITAPEMA'- Excelente ,GPto, (noVo) c/ll0 m2

+"gar�em a 50 metros da p laia, cIsa a 2 dormitórios
c/armo emb., copa cozinha c/<Eulejo atê o teta, b athelro

social grande, área de Serv. grande c/dep. completa de

empregada. Preço: Todo mobiliado, Cr$ 420.000,00 - sem

móveis Cr$ 390.000,00· flnanc l aíos,
ED. TOULOUSE LAUTREC - Av, Trompowski - Apto.
c/3 dormitórios (1 suite), living, saca:la, benhelro sacia,
I avabo, cozi nh a área de serviço, dep. completa de emp reg a
da, garagem, plav-qround, sal'lo de festcs, porto eletr., dois
GP. ar' refrigeráda...
CPSA ITAGUAÇU - Hesidêncla de alvenaria c/160 m2,
com 2 terrenos à A.JaDa. Antonia 150.
CPSA'CANASVIEIRAS - Ótimaresldênciac/2 pa/imentos
a 80 met ros da p laia tendo no andar sup, 4 dormitó rios,
varanda grende, cop a cozinha banhei ro social. No térreo: 1
do rmltório grande, banheiro privativo, despensa dep.
compl, empregada e 'abrigo ,p/4 c aros, terreno 20x3o.
AV. BEIRA-MAR SUL - Excelente terrena c/400 m2,
'próprio p <Ta consto edi flCi o ou fina r:e�idênci a
DEPÓSITO - G rande depôstto de �venaria c/4PO m2 de
vão livres, insto residenci ais,. terreno c/11.0oo m2, em du as

frentes, sito à ROdovia SC-l - trecho Fpolis. à Canasvieirqs,
KM 5 - Hnanci aío p/6 <fiOS cll de Clrência.

CASA - de Alvenaria - Rua"A" Lote
74 - Loteamento Stodieck. Com: li­
ving, copa-cozinha, 1 suite, 3 dormitó­
rios, telefone, 2 banheiros, sala de estar,
área de serviço interna, dependência de

empregada, abrigo para um carro.

PRj::ÇO - Cr$ 1.500.000,00 a combi­
nar.

SANBAQU1: . \

Terreno' no Distrito de Santo Antônio de Lisboa, medindo 18,50m de frente
com' fundos para a praia, medindo 10,OOm. Na Lateral Leste com 60,OOm e

Lateral Oeste com 55,60m PREÇO - Cr$ 80.000,00.

SACO DOS LI MÕES:
Terreno à Rua São .lidas Tadeu, designado como Lote no. 45, com área de

270,OOm2. PREÇO - Cr$ 60.000,00. PALHOÇA
PALHOÇA:
Lote.no. 55 rio Balneário do Pontal, com área de 300,OOm2, sendo 12,OOm
x 25,00m. PREÇO - Cr$ 40.000,00.

OPçÃO No. 213 - Casa de alvenaria
no. 94, sito no Pontal do Catlra, total­
mente mobiliada, medindo 81,90 m2 e

seu respectivo terreno, constituido dos
lotes no.s.· 25 e 60; com área
600,OOm2.
PREÇO - Cr$ 400,000,00 à vista.

ITAPEMA:
"

Lote no. 80, no Jardim Guarani, comárea de 258,75m2, sendo 11,50m de
frente por 22,50m de fundos. PREÇO - Cr$ 40.000,00. ESTREITO
BALNEÁRIO DANI ELA
OpçÃO - 218/76 -:- Loteamento Daniel a, constituido
dos lotes no.S 1030 e 1035, na Quadra "P" a 180,00 m

do nléf.
Area total de 800,00 m2.
PREÇO Cr$ 120.000,00 a vista.

OpçÂO 204/76 - Casa sita no Jardim
Atlântico no. 322, com 4 dormi tbri os, 2
salé6, escritório, copa, cozinha, banheiro,
garagem para 2 carros, sendo mais 1 dor
mitório anexo a garagem e dependência
de empregada -, Area do terreno -

450,OOm2. Area constru ida 240,OOm2.
PREÇO - Cr$ 520.000,00 a combinar.APARTAMENTO - Av. Othon Gamjl

D'Eça esq. c/rua Armínio Tavares -

Edifício Solar de Alperstedt, mm: suite
de casal, 2 dormitórios, living, banheiro,
coz'inhai dependência de empregada,1
área de serviço e sacada.

A�ARTAMENTO Rua 'Felipe
Schmidt - Ed. Dias Velho - apto.
1404. Com: 2 dormitórios, sala, co­

zinha, 1 banheiro, dependência de em­

pregada e área de serviço, sendo que em

um quartLl há armário embutido, carpet
na sala " quartos. Apto. com massa

corrida.

PREÇO: Cr$ 470.000,00

APARTAMENTO - Praça Pereira Oli- .

veira - Ed. Visconde de Ouro Preto -

Apto. 402. Com: 2 dormitórios, living,
cozinha, área de serviço e dependência
de empregada. Area de 85,00m2.
PREÇO - Cr$ 450.000,00 a, vista.

APARTAMENTO':" Rua Francisco To­
lentino esq. c/rua I

Conselheiro Mafra -

Edifício Pedro I c/ótima localização e

bel'íssima visão para a Baia Sul, r;om 2

dormitórios, living, banheiro, cozinha e

área de serviço:

ESTREITO - Terrerio sito à Rua Júlio
Cândido de Oliveira, com área' de
362,50m2,

.

PREÇO - Cr$ 60.000,00.LAGOA DA CONCEiÇÃO Loteamento Vil!age II do Centro
Internacional de Turismo - Conheça, o novo loteamento de A.

GONZAGA, no mais belo Recanto Turístico de Santa Catarina.
Plantão no local das 08,00 às 19,00 horas.

"'MANSÃO DE HEIDELBERG" - Nem as floreiras das sacadas
foram esquecidas.
Temos plantão diariamente das 08,00 às 18,00 horas.AGRONÔMICA

,

APARTAMENTO - Rua Anita'Garibal­
di - Ed. Jorge Dau x - apto 1001 -

Cón\: 3· dO'rmitórios, living, banheiro,
dependência de empregada, copa-cozi­
nha e área de serviço.

BALNEÁRIO DO ESTREITO - LoW
sito à Rua Santa Tereza, com área de
271,83m2.
PREÇO - .cr$ 180.000,00.

Verifique nossos preços.
, Faz-se chaves na' hora e atendemosa

domicilio. Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

"

C urt Antonio Beimsl
CRECI'Nº 228

Rua Araujo Fígueíredo, 23'

Fones: 22-9514 e 22-1179

IMOVEI'S À VENDA

GANASVIIIRAS
'CASA - Totalmente mobiliada no "Re­
canto. das Pedra�,r ....: Construção nova

com I'aje nos dois pisos. No 10. andar: 1

dormitório, banheiro, cozinha, varanda

ampla e sala. 20. andar: 4 dormitórios
c/armários embutidos, 1 banheiro; hall
social, terraço. Nó sub-solo: churrasquei­
ra, lavanderia, 2 despensas, gás central,
cisterna, 2 caixas d'água p12.000 litros e

garagem p/4 carros. Área de 320,00 m2.
PREÇO - Cr$ 1.500.000,00

.

TRINDADE
APARTAMENTO N0. 08 no Conjunto
Residéncial Carlos Augusto Caminha, si­
to a Rua Dep. Antônio Edú Vieira no.

, 444 - COI)1: 'quarto, sala, cozinha, ba­
nheiroe área de serviço.
Área de'SO,OOm2.

,

PREÇO - Cr$ 250.000,00 a combinar.

OPÇAO No. 005/77 - Casa ná Av.
Principal no. 34 - Jardim Santa Mônica
- Com:, 2 dormit6rios, 2 suites, 2
banheiros, 1 sala, 1 escritório, cozinha,
área de serviço e garagl;lm. ,

Area do terren'o. - 360,00 m2 - Area
constru Ida - '200,00 m2.
PREÇO - Cr$ 720.000,00 a 'vista ou
combinar.

ITAPEMA
LOTES nos·. 3, 5, 7 e 9 na Quadra "G"
do loteamento .Jardir:n Brasil II. Preço
de cada lote - Cr$ 70.000,00.

Em Blumenau, visite Solar das Hortênsias, à Rua Floriano Peixoto,
. esq1,Jina com ERgo. Rodolfo Ferraz - Plantão no local.

ENSEADA DE BRITO - Terreno com

OO,OOm de frente por 63,00 de fundos,
com área total de 5.040,OOm2.
PREÇO - Cr$ 300.000,00.

TERRENO - Rua .Arlstides Lobo (Vis­
conde de Taunayl, com ,área de

369,10m2.
,

PflEÇO .:__ Cr$ 120.000,00.
TEMOS PLANTÃO PERMANENTE, INCLUSIVE SÁBA­
DOS E DOMINGOS À RUA ARCIPRESTE PAIVA No.
11 - FON ES: 22-3490 e 22.:.....-3245.

Plantão até às 22:00 h. Inclusive aos Sábados e Domingos

. Rua_ Arcipreste"PaivG, 11 •. ,:,�';>

PÂNTANO DO SUL - Terreno de
frente p/o mar com 12,OOm de frente
por 3D,OOm de funs - Área total de
360,OOm2.
PREÇO - Cr$ 35.000,00.
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Concurso de Prqetos para
a Construção da Nova
Prefeitura na Capital.

xxx
'

Muito elogiada na recep­
ção realizada na sede do

,Consulado Espanhol,' Se­
I nhor Miguel Carlos Diaz
Paihe, que se fazia acom-

panhar da Consulesa Ma­
ryse M. Diaz Pa::he.

xxx

O Ministro da Agricultura,
Alysson Paulinelli, após
ser recebido no aeroporto
Heicflio Luz pelo gover­
nador Antônio Carlos
Konder Reis, viajou em

companhia do governador
catarinense, para Vídeí ta,
-onde manteve contato
com as cl esses fruticulto­
res, de Videira e Praíbuig.

xxx

Arte - Meyer Filho 'pie­
parando' uma, coleção de
trabalhos de sua nova fa­
se, para participar de uma

'coletiva em Buenos Aires.
xxx

Hen:ília - Quem aniversa­
ria amanha é a bonita
tabelião He rcíli aCatarina
da -Luz. A Hercília, os

nossos melhores votos de
·élicidades.

A beleza de

Jacquelíne
Ramos

A opção de Blumenauxxx

Chegando - O elegante
casal Raquel e Douglas
Mesquí ta está chegando
de uma ví sgem a Recite.

xxx

Uma nova. Loja' - Para
este colunista não será no­

vidade a inauguração de
uma lqja, com artigos de
luxo, exclusivamente para.
cavalheiros elegantes' e

exigentes de nossa socie­
dade s

•

C rítica-se, pOr vezes; o "inc remonto" que as agências
de turismo do Estado dão para a cidade de Blumenau,
como para outras do interior, dizendo que a ativid ade,

.

inclusive, "está sendo desviada de Florianópolis".
A explicação dos agentes da capital para o fato é

simples: Blumenau está melhor estruturada, porque
"aqui as autoridades ainda não se preocuparammuitó
em equipar para o turismo".

.

.

Lamentando, aliás, esse fato, eles lembram todo o

potenci à da Ilha de S anta C atarina para a atividade
turística. "Mas só potencial, por enquanto, pois falta
tudo, desde a hospedagem até OS bares e choparias", .

Isto, sem fàlar na ausência quase total de promo­
ções. As poucas que têm sido feitas, são sem a devida
organização, pl ariej arnen tos ou critérios. "Como a festa
da m aidioc a por exemplo, instal aí a no ano passado,
no Canpeche".

, .E cit� alguns exemplos, .como o recente passeio
tur stíco a pe, ao som de agogos, reco-recos. e pandei­
ros, do qual tomaram parte 30 pessoas, percorrendo as

principais atraçoes da cidade. "Tudo fácil, simples,
barato e cheirando a organização".

Elogiam por isso as iniciativas do p refeito Renato
Vi anna e de seu diretor de turismo, Francisco Teixeira
·C anoll a, lembrando ainda que eles estão conseguindo
um bom efeito para o centro da cidade, com a

coloc eçao de floreiras leves nas.marquises dos edificios
das tu as centrais. "Uma idéia que seria muito válida
para as quadras fechadas da Felipe Schmidt".

•

diária dos
aviões em

Flo;ianópólis
xxx .

Pedrirn R�cebendo
curnprimen tos do mundo
'oficial, correligionâríos e

amigos, o Deputado Nel­
son Pedrini, por ter sido
econduzído à Liderança.
do Governo e da Arena,
na Assembléia Legisl ativa.

xxx

Secretário Ríbrs - O Se-
.

cretárío Salomão Ribas da

Educação, reiniciou seus

despachos com parlamen­
tares catarinenses, no ga­
binete do líder da Arena
e do Governo, na Assem­
bléia Legislativa.

xxx

Posse - A bacharel em

Biblioteconomi a, Edelmira
, Rodrigues, é a nova

diretora da Biblioteca Pü-:
blica do Estado. A soleni­
dade de posse foi realiza­
da no gabinete do secretá­
rio do Governo. Albino
Zen1 que salieÍltou a ím­

pOlfância do ato, "pois é
a primeira Vez qUe aquele
Órgão tem no comando
uma técnica formada em

Biblioteconomi à'.
xxx

Viagem - A simpâtíc a
Sra. Virginia Borba está
.de malas prontas parmais
uma viagem a Europa.
Desta vez, dona Vírginia
também irá ao Oriente

. Médio.
xxx

Martinho - A explicação
não é dificíl, disse Marti­
nho de Haro, quando lhe
fizeram a seguint�'pergun­
ta: por que seuS trahalhos
estão nUm preçO tão al­
to? Claro, todos sabem I
que arte não tem preço.

XXX

SalaÍva - O arquiteto Pe­
dro Paulo Saraiva, catm­
nenSe radicado em São
Paulo, foi o venced.or no

A Transbrasil
(BAC-SOO - J arao) chega
a Florianópolis, vindo do
Recife,

.
Maceió, Aracajú,

Salvador, Rio de Janeiro,
· São Paulo e Curitiba, com
coneXOeS de furtaleza,
São Luiz, Belém, Manaus

· e �raSília, às llhlOmin.
Parte de Florianópolis,

'para Curitiba, São Paulo
Rio de Janeiro, Selvador,

-

Aracaú, Maceió e Recife,
com conexoes para Brasí­
lia, Manaus, Belém, São
Luiz e Fortaleza, às
llh30min. Não faz aos

sábados os vôos para Br a
s ilia,

.

Manaus e Belém e

aos domingos Os vôos pa­
ra Belém. Informações e

p ass agens pelos fones
22-6188 e 22-2820.

A VARIG (Boeing 737
- Super Advanced) chega

·

a Flori anópolís: vindo de
. Porto Alegre, às 8h lOmin;
vindo de São Paulo, às 12
horas, vindo de Porto Ale­
gre, às 14h45min; vindo
do- Rio \ de Janeiro, São
Paulo e Curitiba, às
17h20min.
Parte de Flori aiópolis

para: Curitiba, São Paulo
e Rio de Janeiro, às
8h30min; Porto Alegre, às
12h20min; São Paulo, às
15 horas; e Porto Alegre,
'às 17h40min. Inclusive
a0S sábados e domingos.
InfbrmaçOes e passagens,
fbnes 22-2725 e 22-1799,

No ar
Em andamento, no Mi ..

nistério da Aeronáutic�
estudos sobre possíveis
aumentos de tmfàs aé­
reas, comO· consequência
dos noVOs preços do com­

bustível, estipulados pelos
fOrnecedores de petróleo.

xxx

Chega ao Brasil, em

abril deste ano, o nono

jato Boeing 727 encomen­
dadO pel a Transbrasil, em- •
preSa que devolveu um

dos jatos BAC "One Ele­
ven", que lhe estava ar­

rendado, e vendeu outro.
xxx

Impedida de" adquirir
os bimotores "Airbus"
A-300 (o DAC lhe permi­
tiu encomendar apen as

"tipos de aviOes já em uso

no Pa�") a VASP preten­
de comprar dois
Boeing-727 para uso nas

su� linhas internas.

xxx

Lui ., A importante e

poderosa revista francesa
Luí, a mais famosa publí­
Caça0 dirigida aos homens
na Europa, voltarã a cir­
cular no Brasil, ainda este
mês. Lui, conquistou sua

privilegiada posição de re-

vista preferida pelo pübli­
CO adulto internacional.

Um passeio pejos
caminhos do sul

Cecomtur - Corno tudo
se sabe em sociedade, es­

tou sendo ínformado que
o Sr.' Jorge Daux 'pensa
em inaugurar o edifício
Centro Turrstíco Comer-
cial de Santa C atarina, no

mês de novembro. Naque­
le edifício além do Centro
Comercial terá um Iuxuo-

.

so Hotel, bar boate e ou­

tros pontos de diversões.
xxx

Lílía - A bonita Sra. Lílía
Hülse Pederneiras aniver­
sariou na última quinta­
-:!eira. Em seu apartamen­
to o elegante crsal Peder­
neiras recebeu um grupo
muito íntimo para um

jantar.
xxx

D. Olga -·A bonita Sra
Olga Ramos Pereira está

chegando de uma tempo­
rada no simpàtieo e COn­

rortável .

Itapema Plaza
Hotel. O c�al Pereíra está

, de 'm al � p tontas para
urna viagem ao JapãO em

maio pIÓximo vindouro.
xxx

Jantar - Jacqueline Ra­
mos e Ernesto Augusto
Felfeira que estão de ca­

'samento marcado para o

pr.6ximo mêS, sexta-féira
fbram homenageados com

um jantar por urn grupo
de amigos, no Florianér
pOlis.Pàace Hotel.

xxx

Os médicos Álvaro Ma::iel
e Celso BOIges, com um

grupo de amigos n;>alestra­
vam anipladamente no bar
do Floph.

xXX

Mant' - Quem aniversa­
nou na última semana, foi
a bonita Sra. Malll Daco­
reg)o. Em conípanhia de

Com partida de Florianópolis prevista para 20 de maio

vindouro, a Ilhatur està organizando uma excursão-de oito dias
:P país do Prata Visitando Buenos Aires e Bailloche. Saindo'
do Aeroporto HercÍlio Luz às 17 horas do dia 20, uma

sexta-feira, o grupo cumprirá conexão em 'Porto Alegre,
chegando a Buenos Aires, às 22h45min e sendo traslaíado-p aa
o Hotel Transoce an.

�aIll o sábado, na capità porteã a estão p rogram aías visitas
00 Parque Palermo, ao Caminito, ao Porto, à Embaixada
brasileira, à Casa Rosada e à Boca onde será o jantar, no

Espadavechia Domingo será visitada a Ciud ad de Los Nifios e

segunda-feira, às 11 horas,' o grupo embarcará com destino a

Bariloche, onde. fic�á hospedado no Hotel Edelweís. Restante
do di a. livre.

Terça-feira, em Bariloche, pela manhã será cumpridb o

Circu ito Chico e à tarde h�erá uma visita ao Cierro Catedral;
todo O· dia de quarta- feira será usado numa visita à Isla

xx!, .

. Victoria e à noite será livre. Quinta-feira, embarque de volta a

Osteo-Clínica - Erri sole- .

Buenos Aires, hospedagem novamente, no Hotel Transocean, e

nídade muito íntima, rea-
'

restante do dia livre, como sera todo o dia seguinte (sext a-feí-
lízou-se na última semana ra), destinado a compras e atividades independei.tes,
a cerimônia da bênção da Para â<; 10 horaS de s ab alo está marc aío o embarque, de

Osteo-Clínioa, pelo reVe- retorno, com conexão em Porto Alegre, e chegada a Horianô-

rendo Pedro Keller. Pelo polis prevista para às l4h45min. Ao câmbio atua de 13,05, a

conforto, bom gosto e efi- excurs�� c�ta Cr$ 8.5�0,OO por .peSs?a e a document�ão
.ciente .atendimento. es.[ao.;.�_.,:�E.��,es����_ e �omeIlte_ �dulade 1de!ltlda:le, V!sto de s aida

de parabéns os- medicos' _-' __yacinas intemac�on� e. a�ti:Vlrriólit:a E para menoreS deSacom-

.

t'
.

d el panhados, autonza;;ao judic1à.
pro_pne a�lOs aqu � . Informações e' reSelVas' com a Ilhatur Empresa de Turismo.

cl�mca: .LUIZ �ernando._Dl Ltda., rua Felipe Schmidt, 27, EdifÍcio Dias Velho, sobre-loja
Vlcenzl, 'Jal� Balao,- 6 e 7, fOnes 22-6858 e 22-6333.
Udson Piazza e Paulo
Fontes Filho.

seu esposo engenheiro
Moaiír D a::or�o, dona
Mara jantou. rio Holiday
Center, para comemorar

seu aniversário.
xxx

Show - O show "Brasil
Canta e Dança", produção
de Aroldo Costa, depois
de receber favoráveis críti­
cas e aplausos no exterior,
dia 24 próximo estará se

apresentando no Teatro
Álvaro de Carvalho.

··xxx
Picolotto - O advogado
Pícolotto, gerente da Tu­
rismo Holzmann em Blu­
rnenau, deu rápida circula­
da em nossa cidade.

Xxx

-Encontro+> Foi adiado

para os primeiros dias de
maio o encontro para o

intercâmbio de exp'eriên­
cias, que a Coordehação
do Programa de Intercâm­
bio de Suinocultura deve­
ri a promove r neste mês,
entre as cooperativas cata­
rinenses, gaúchas, para­
naenses e mineiras, e' os

6rgãos vinculados ao siste­
ma cooperativa. Os traba­
lhos serão desenvdvidos
através de vistas entre as

cooperativas, sob a super­
visão do INCRA/Se, e de­

pois serã leito um seminá­
rio de. avaliação em flo­
ri anópolis.

xxx

Restabelecimento - Nos­
sos votos ge pronto resta­

belecirnen to ao garoto
Realdo Guglielmi Junior,
que já há alguns dias en­

contra-se sob c1!idados

médicos, no Hospital de
Caridade.

xxx

Thompson Flores - O

presíden te da Eletrosul,
engenheiro Telmo Thomp­
S� Rores, em sua recen­

te viagem ao Rio de. J a­
neiro participou de cel e­

braçllo de um convênio
com a Petrobrás.

xxx

Chá - Canninha Martins
em companhia de sua fi­
lha Be rertice, sexta- feira
estava no chá das 5! na

confeitaria Sally's.
xxx

Casamento - No Santuá­
rio Dom Bosco em Bras i­
lia, dia 25 próximo às 20

- horas, .dar-se- á a cerimõnia
do ,casamento de Beatriz
Zaniolo de Carvalho e

Sérgio Shaf Kotfes. Na
bel a residênci a ,de SeUS

pais Sr. e Sra Dr. AmIdo
Carneiro de Carvalho, os

padrinhOS de Beatriz e

Séígio, serão recepciona­
dos com elegante jantar.

xxx

Passoni - Carlos Passoni
Júnior, diretor da carteira
de c rédi to índus tri al e es­
pecial do Badesc, em seu.
gabinete, recebeu a visita
do gerente do Fundo de
Democratização do capital
de Empresa, Sr. Paulo Pi-
nho. Pinho.

.

Feiras de �rinquedos'
xxx

Jantar _j_ Antes do casal
Lenilda e Ornar FOntana
deixar sua temporada de

praia em CanaSvieiras, a

Sra. Kylllna Lacerda em

sua residência homena­

geou o �asal com um jan­
tar.

Sete feiras intern acionais de brinquedos estão marc a­

das, em todo mundo,
.

até 1980, sendo que duas delas
ocorreríIo ainda neste ano, uma em Budapest, Hungria,

.

de 16 a 2S de setembro (a Feira ti Exibição Internacio­
n� de Brinquedos) e outra em Brussels, na Bélgica, de
1& a 21 de setembro (o B aby Show, com Exibição
Internacional de Artigos pru;a Crianças.e Bebês).

Em 1978, de 14 a 19 de janeiro, em Harrogate, na
Grã-Bretanh� haverá a Feira Internacionà. de Brinque­
dos de Harrogate e de 11 a 17 de fevereiro, em

Nuremberg, na República Federal Alemã" a 29a. Feira
Internacional de Brinquedos de Nuremberg.

Para 1979, de 6 de janeiro a 11 de fevereiro, está
marcada nOVa Feira Internacional de 13 rinquedos de
Harrogate, na Grã-Bretanha e de 3 a 9 de março, a

30a. Feira Internacíonal de Brinquedos de Nuremberg,
na República Federal Alemã.

Em 1980, de 5 a 10 de j anei ro, outra Feira
Internacional -de Brinquedos em Harrogate, na Grti-Bre­
tanha.

Outros esclarecimentos sobre eSsas feiras, podem ser

ccnseguldas, em Rorianópolis, junto à B rusa Represen­
tações Empreendimentos e Serviços Ltda, _à rua Felipe
Schmidt, 27, EdifICio Dias Velho, 100. andar, com

recepçãO no conjunto 1007 (telefones 22-3120 e

22-3866).
.

xxx

Na Osteo-Q inica,
os médicosLuiz
�t1làndo di Vincenzi,
Jaime Baião,
Uds<Jl Piazza e

Palio Fontes Filho

MÉDICOS
SLIMMING CENTER

CLíNICA MÉDICA DE'EMAGRECIMENTO
atente para esta
novamarca Comunica a seUs amigos e clientes seu novO telefone

"22-8499", que éoloca à disposição. .

MARQUE JÁ, sua consult� ou vá pessoalmente na

Av. Rio Branco 179. - Florianópolis.

t
I
I
I
I
I:
I
I
I
I
I,
I
I

I'

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA D� TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE

AVISO DE CONCORRÊNCIA
E'OITAL No. 01/77,

o GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA, através da Seéretaria de Tecnologia e

Meio Ambiente, comunica aos interessados que se encontra aberta a CbNCORR�NCIA -

EDITAL No. 01/77, para seleção de empresas com a finalidade de proceder o levantamentQ

aerofotogramétrico do 'Estado de Santa Catarina.
As pr<;>postas deverão ser entregues na Assessoria de Planejamento da Secretaria 'de Tecnolo­

gia e Meio Ambiente até às 15 horas do dia 16 de abri I de 1977, local onde poderá ser obtido o

EDITAL e informações complementares, no segui'nte endereço:.

I
Rua Trajano, 18 - 40. andar

Edif(cio Berenhausen

Florianópolis; Santa Catarina

Florianópcilis, 10 de março de 1977
Augusto Baptista Pereira

Secretá'rio de Tecnologia e Meio Ambiente

TURISMO

SEMANA SANTA EM SALVADORa melhor maneira
de viajar I

I
Conheça mel.hor esta
novidade Brusa, recortando I
este anúncio, escrevendo ou 1'11: .

I.
��nc��t7::0almente até nossos I�BRlJSA . I

Representações, Empreendimentos e Serviços Ltda. ITemos um .bonito porta Flonanopolls, Rua Felipe Schmldt. 27 -100 andar- Fones: 22-3120 e 22-3866
documentos reservado I'�

Cwritlba - Rua Ebano Pereira. 196 - Galena do Cine Condor - lOja 9

para voce... Porto.Alegre· Av. Independencla. 172· Galeria Monza -,Sala 1203

I.

.)
------------------------

Aproveite as férias da Semana Santa e vá conhecer a
.

BAHIA!
-

Avião a jato - Bahia Othon Hotel. Traslados e

passeios/ acompanhamento de guia. Sa(da dia
6/Abril - volta dia 10.-
Preço por pessoa C r$ 4.750,00 (V T D)
Inscrições: ILHATUR Empresa de Turismo.
Rua Felipe Schmidt 27- Ed. Dias Velho/sobrei. 6 e

7, telefones 22-6858 - 22-6333.
Embratur 0800238001

)
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KENNEL CLUB DE FLORIANÓPOLIS
PARANÁ' KENNEL CLUB REALIZA A SUA 58a. EXPO,
SIÇÃO NACIONAL DE TODAS AS RAÇAS:

O Paraná Kennel Club furá realizar: sua 580. Exposi.
-

'

çao Nacional, com o julgamento do Dr. ANTONIQ

-p IIÍIIII ..... ...
BARONE FDRZANO, "al rounder" do Brasil Kenns "

,Club e Federação Cínológíc a Internacional .

.

O cert ame terá inicio sáb ao dia 26, às 14,30 horas COIli i

o julgamento de cães da raça Dobermann e PlEtOI
Alemão. No domingo, dia 27 teremos o julgamento de :v

cães do 10. grupo, seguindo-se 'os demais, pela ordem.
A mostrá c atina terá lugar na Sociedade H ípic

Paranaense, localizada à margem da rodovia BR-116
'bairro de Tasima em Curitiba.

As inscrições devemo ser feitas até o dia, 18 de março,
ao preço de Cr$ 200,00 por exemplar inscrito, gozand
de desconto de 50% os sócios do P.K.C. e demais filiado; [1

do B.K.C., quites com a tesouraria.

V'ENDEDOR
TEXACO BRASI L S.A. necessita de Vendedor para trabalhar a área Sul do

Estado.
'

OFERECE: Salário Compadvel
Bom ambiente de trabalho
Férias de 30 dias
Seguro de Vida em Grupo e Acidentes Pessoais

EXIGE: Curso Secundário Completo
Residir em Criciúma
Carro Próprio
Experiência de Vendas comprovada
Idade de 25 a 35 anos

Referências
2 fotos 3x4 c/data recente

Entrevistas à rua xv de Novembro, ,129 _ Estreito _ Florianópolis - SC.

Consul�
- ti marca da tranquilidade.

Refrigerador Corisul 2817 - Luxo
285 litros de capacidade: Porta totalmente
aproveitável. Congelador horizontal. Gavetão
removível para legumes. Pés deslizantes de nylon.
Garantia de 1 ano.

'

195,
mensais iguais

TUDO.
EMATE
36MESES
SEM

ENTRADA.'

IIDlrk

/
Bicicleta Monark 1 (j �iiiiiiiiilCrescent

'

Exclusiva 'tração monobloco.
Freios duplos e comando

duplode marchas. Selim
estofado com requlaqern de altura.
Gàrto dianteiro .especial. Descanso central.
Pedais esporte. Nas cores gelo, amarelo, prata.
Blocagem rápida, Cubos importados.

xxx

VENDE-SE FILHOTES DE BOXER: Excelente Pedigree, .

G

1__'" filhos do GRCH. Barry do Lago do Zúrigo. , .

VENDE-SE FILHOTES DE COLLIE PELO LONGO: �,­

Filhos de Campeão, com excelente Pedigree.
',TRATAR à Av.Santa Catarina no. '1472 - Estreito.

LIN - O TERREMOTO CHO­
NÊS
As TIU�S ESPADAS DE ZOR­
RO - 18 anos,
JALISCO 2-4-7,30-9,30 - RO­
BIN E MARIAN, de Richard -

Lester, com Sean Connery, Au­
drey Hepburn. 10 anos.
GLORIA 2 horas - SIMBAD,
O MARUJO TRAPALHÃO
4 e 8 horas - O VIOLENTO
O JUSTICEIRO IMPLACÁVEL
- 14 anos.

CINEMl, .

TA DE SANGUE (Paths or

Glory) de Stanley Kubríck,
com Kírk Douglas, Ralph
Meeker. 18 anos.

CECOMTUR 2--4-7,45-9,45 - A
FLOR DA PELE, nacional de
Francisco Ramalho Junior, com
Jura de Oliveira, Denise Ban­
deira, Ewerton de Castro e Ser­
gi_9 Hingst._18 anos.

SAO JOSE 1,30 - O NOIVO
DA GIRAFA - Livre
3,45-7,45-9,45 - O VARÃO
DE IPANEMA, com Luiz Fer­
nando Vanelli e Marta Moy ano,
Pornochanchada nacional. 18
anos.
CORAL 2 horas - O AVEN­
TUREIRO . DO HAVAI - Livre
4-8-10 horas - GLÓRIA FEI-

RITZ 10 horas - UM FUSCA
ENVENENADO - Livre
2 horas - O JUSTICEIRO IM­
PLACAVEL - 10 anos.

4-7,45-9,45 - A CRISTA DO
DIABO, de Burt Kennedy, com
Bekjn Fehmiu, Ghuck Connors,
Ricardo Montalban. 14 enos.

RAJ Á 2 horas - LUZES, DA
CIDADE - Livre
5 e 8 horas - UM TREM DO
INFERNO, de Tom Gries, com
Charles Bronson Jill IreI ando 14
anos.

CINE SCHARF - Palhoça - 4
hOras - SIMBAD" O MARUJO
rrRAPALHÃO
7 e 8 horas - O DIA DAS
PROFISSIONAISROXY 2 e 8 horas - SHAO

Bicicleta Monark Crescent Jr.
Igualzinha à do Papai. Você vai até dar
poeira nele. Tração monobloco cf protetor
de corrente cromado. Breques duplos c!
alavanca. Selim tipo corrida cf regulagem.
Pedais anti-derrapantes cf refletores.
Opcional cf 5 marchas.

90 loj�speloBrasil.

FLORIANOPOLIS .. Ru., Felipe Schimidt, 10 - Aberta até às 20 hs.

r---'--T-------------------------------------�------------------------�--------�----------------------�------------------------�------------------�----------------------------------------------------�I�

Cinofilia

xxx

RESULTAOOS DA EXPOSiÇÃO
. DE ITAJAÍ:

Com um ótimo nível de cães presentes, além d
excelente escolha do loc a do certame, tivemos sábado e

domingo passados, a oportunidade de vermos mais um rr

sucesso do Kennel Club de Itajaí.
'

A Exposição Nacional de Todas as Raças, julgadas pelo ),f
a1l rounder Rubens Rísonde .do B.K.C. e F.C.L, teve � a

seguintes resultados:
- Melhor da Exposição, Melhor do 30. Grupo, Melhor q

da raça o Boxer GR. CH. GABRIEL DE MAIORCA de
propriedade e criação de Ana Maria Bellani de Curitiba.

- Reserva da Exposição, Melhor do 40. Grupo e '

Melhor da raç� Staffordshire errier - Douglas de Stafford
shire de propriedade do Canil Casubra de Porto Alegre.

- 30. lugar da Exposição, Melhor do 50. grupo, o

Melhor da raça o Pínsher CH. Sheik da Danka de Avis do
Canil Dy Airan, de Blumen au.

- Melhor do 10. Grupo: Cocker Spaniel Inglês CH.
ARG.CH. BRAS. lrona Sagary de São Paulo.

- Melhor do 20. grupo: Afghan Hound --, Samanta da
Porta do Sol, de Po rto Alegre.­

- Melhor do 40. Grupo: Poodle Miniatura - Petunia
Jesic Pupiy's House de Porto

-

Alegre.
A 3a. EXPOSiÇÃO ESPECIALIZADA DA RAÇA

BOXER, julgada pelo Sr. Antônio de Sá Brito do B.K.C. e

F;C.I., teve OS seguintes resultados:
Melhor Macho da Exposição: GRCH.Gabriel de Maiór·

ca de cuaçao e propriedade de Ana Maria Bellani de
Curitiba.

Melhor Fêmea da Exposição: GRCH.Vivian de M �orca
de críaçao e propriedade do Sr. Emest Bruner de Porto

.

Alegre.
PRINCIPAIS RESULTADOS DA EXPOSiÇÃO ESPECIA­
LIZADA 'DE DdBERMANN, julgada p�lo Dr. Francisco
Reis e Vaz:

Melhor Macho da Exposição: GRCH. Ad ans das Três ry§

Cara-vela'> de criação e propriedade de Janete e Antônio
Carlos Hilgert de Porto Alegre.

Melhor Fêmea da Exposição: GR.CH. G raça de Bela­
fonte de propriedade do Sr. Humberto Palumbo de São
Paulo.

MOTORES DETROT DIESEL
4-53 140 HP

Temos para repotenciamento de Caminhões 'Ford
,. F-600, Dodge 700, Chevrolet C-60 e ônibus Mer-

cedes, ,

Garantia 12' meses ou 50 _ (cinquenta) mil qui­
:ômetros.
COIMSUL _ /\v. dos Estados, 2195 _ Fone:
42-4625 _ Bairro Anchieta '_ Porto Alegre _�RS.

SUPLETIVOS
NO RIO DE JANEIRO

Exames em Maio, insc. 10.· ':l 20. graus, inclusive

EMANCIPADOS; Certificados _ Apostilas _ Recur­
sos junto ao MEC e DAU.

ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL
O JURfDICA .

Av. Luiz Xavier 68 (Edif. Tij'Uca�) 80. andar Conj..
824 "A" _ Tel. 24-131-23. CURITIBA.

..,_
o

I,

AGRADECIMENTO E MISSA DE 70. DIA

NILZA MORfTZ
A famllia de Nilza Moritz, sensibilizada, agradece aos

prezados parentes .e amigos, todas as manifestações de pesar

pelo seu falecimento, ocorrido no dia 08/03. •

De modo especial, externam seu profundo agradecimento
ao Dr. Alfredo Daura Jorge, ao Dr. Marco Antonio Guardini,
ao Dr. Ernesto .Damerau, a toda equipe médica. aos

enfermeiros e atendentes do Hospital Celso Ramos, pela
dedicação e carinho demonstrados durante a permanência
no referido hospital. \

Outrossim, convida para a missa de sétimo dia que será

rezada no dia 14, segunda-feira, às dezenove horas, na Igreja
Santo Antonio.

-c
..J



Wilson L. de Medeiros

Chrysler é pioneira no uso de

tecnologia espacial em cprros
A Chrysler Corporatíon

(USA), através da sua Divisão
de Eletróníca em Huntsvílle,
no Alabama, lançou recente­
mente um revolucionárí o sis­
tema de computação eletrõ ní­
ca de con trote de ignição, que
representa uma das mais im­
portantes cm quístas de con­

trole de motores, desde os

idos de 30, quando do con­

t r ale manual de ignição foi
substituído pelo automático.'

Esse sistema contribui para
a operação do motor da se­

guinte maneira:
- Aquecimento suave do mo­

tor
- melhor performance e ace­

leração do motor
- fim cionamento mais regular
do matar em quaisquer con­

dições de tempo
- menor consumo a velocida­
de de cruzeiro
- menor índice de restos de
combustão, mesmo antes com

OS gases alcançarem o sistema
de escape
- menos equípamen tos para
controle de emissão de gases
poluentes
- manutenção reduzida
- fàcilidade de, usar gasolina
de várias qualidades sem sacri­
fício da perforrnan ce-

Problemas de motor que
são resolvidos pelo computa­
dor eletrônico "lean bum";
sem que o usuário perceba:

pino" -(detonação) caracters­
tica dos díes muito quentes.,

2- Nos dia'> de inverno,'
ex cessívamen te tri os, es te sen­

sor comunica ao computador
de coa trole de ignição, que a

adapta ao clima trio. Não há
desperdício de combustível,
pois a ignição pode ser mais

avançada no tempo frio, Sem

perder a eficiência do motor.
3- O motor estando frio, o

sensor de temperatura do sis­
tema de refrigeração do mo­

tor 'comunica ao computador
que ajusta a ignição para evi­
tar que a emissão de gases
seja excessivamente poluente,
enquanto o afogador estiver

,ligado.

?
L

1- Em dia'> excepcional­
rrente quentes, quando o ar

que entra no motor já está
exeessívamente aquecido, o

sensor de temperatura, do ar,

de admissão, comunica ao

computador, .que atrasa a íg­
nição para evi tar a "batida de

4- O motor esquenta, e

este sensor comunica ao com

pujador, que adianta a igni­
ção para obter a economia
ideal de combustível.
'5- Ao dar a partida de

manhã e sair com o carro,
com o motor ainda trio OS

','

sensores comunícaráo ao com­

putador que seleciona o posto
de ignição que proporcionará
a potência requerida para o

carro prosseguir.
6- Quando o carro estiver

subindo uma ladeira ou pu­
xando um trailler, o sensor de

carga do motor comunica ao

computador se o motor ne-:

cessí ta força extra para a su­

'bid a oU menos força para a

descida. O ajus te de ignição
fará esse serviço.

7 - Se' o caITO estiver rodarr'
do numa via de alta velocida­
de, a ignição será adi antada
para melhor economia de
combusttvel.

8- Quando o pedal do ace­

lerador ibi acionado, o sensor

comunicará ao computador
para um avanço imediato da

ignição, evitando a falha co­

mumente observada nos mo­

tores comuns.

Como funcionará o sistema
eletrônico "Lean Burn"

O sistema eletrônico de'
controle de ignição consiste
de um mini-computador que
recebe dados! de 8 sens ores e

imediatamente ajus ta o "pon­
to" da faísca das velas de,
ignição para, cons�guir uma

.ornbustão e fícíen te em todas
LS condições. Como as condi­
,pes estão mudando constan­

:emente, o sistema adapta as

faíscas das velas, re�ultando
nelhcr performance do mo­

tor. Esses sensores são:
Velocidade do motor

'r.p.m.) - Quando'a velocida­
de do motor aurnen ta, as ve­

las têm que dar faísca'> mais
rapidamente para fomecer a

energia necessári a para a efi­
ciência do motor. Este sensor

lê a velocidade do motor e

comunica ao computador pa­
ra ajus tar o ins tante da igni­
ção adequadamente.
Carga do motor - Este sensor

avisa o computador para re­

tardar a ignição quando a

carga no motor aumenta, co­
mo quando subindo uma la­
deira ou para adiantar a igni­
ção quando a carga do motor
diminui.
Posição 'dó pedal do acelera­
dor - Este sensor comunica a

pOSição de .aceleração e' faz
com que a ignição s�a adian­
tada, quando o sensor' da ve­

locidade ou da cargan não
foram suficientes para acio-
nar. I

Velocidade do movimento do
acelerador- Este sensor a­

ciona o computador pata ob­
ter um adiantamento da igni­
ção antecipando a aceleração
desejada. Quanto mais rápido
o acionamento do acelerador,

maior a duração do avanço da
ignição, não havendo falha'>.
Temperatura do ar que entra
no motor - O sensor comuni­
ca ao computador a tempera­
tura do ar que entra no mo­

tor, adian tando o instante da
ignição a baixas temperaturas
e retardando a altas tempera­
turas.

Temperatura de refrigeração
do motor-Este sensor sinali­
za o computador para limitar
o adiamento da [gnição du­
rante o aquecimento' do mo­

tor, enquanto o afogador eSti­
ver ligado, reduzindo a emis­
são de gases poluen teso
Vâvula do carburador aberta
OU fechada - Este sensor

aciona um contador de tempo
-

que permite adiantamento to­
tal da ignição em altas veloci­
dades. No movimento da ci­
dade, o avanço da ignição é
retardado para controlar as

emissões de gases poluentes.
Partida do motor - Avisa o

computador, quando o motor

é ligado, adiantando a ignição
durante um minuto, para evi­
tar falhas do motor.

A Chryslsr Corporation foi
a primeira fabrícan te de auto­
móveis dos Estados Unidos
desde 1960, a aplicar tecnolo- '

gia espacial '- transistores e

micro-circuito - para uso em

automóveis corn um alterna­
dor de diodos de silício como

retificador eletrônico, passan­
do pela ignição eletrônica em

1973, já em uso na Chrysler
Corporatíon, e agora com o

sistema eletrônico de controle
de ignição,

8el;no bate

recorde e autonomia
, .

e o motIvo

Analisando a penetração da Belina no mercado, David
Towers, Diretor de Vendas e Marketíng da Ford do Brasil,
apontou o conforto, economia e espaço para bagagens,
corno os mas fortes motivos para a evolução das vendas
do modelo, até o recorde de 2.052 unidades, estabelecido
em janeiro último.

E comentou David Towers: "O Corcel-Belina, além de
ser o veículo de Sua classe com maior espaço útil - 1.685
litros com o banco traseiro reclinado - a autonomia
superior a 600 quilômetros, obtida em função dos 63
litros de capacidade do seu tanque, contribuiu, igualmen­
te, para seu êxito de vendas".
"A certeza de completar uma viagem, sem a �ecessida­

de de reabastecimento - afirmou -, dá grande tranquilidade
ro p roprietãri o do Corcel-Belina que, com 63 litros, vai
além dos 600 quilômetros, o que corresponde, por
exemplo, a distância .entre São Paulo-Cabo Frio; Belo
Horizoote-São Paulo; Rio de Janeiro-Vitória ou, no caso

particular de Santa Catarina, a uma viagem de Florianópü­
lis-Ch apecó".

"I

'DRA. MOEMA QESJARDINS <!:

Ginecoló'gista e .Obstetra ,,�
i P._�·

consúitéÍs daS' uns 19 horas, no Ediffcio CEISA,�
!JerôniMCJ COelho, 14, esquina Felipe' Schmidt, s6�_
� conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471. (Re!il
',.nct� -_�e� 22-2()18 e 2�:�1) 7_ Flor!�I!s: J

Com base na experiência
obtida no ano passado, e

de acorde com as novas

orientações da CBA, a tem

porada da Fórmula Ford­
-Corcel de 1977 deverá ser
disputada em oito provas,
válidas pelo Campeonato
Brasileiro, programalas pa­
ra OS autódromos de Inter­

lagos,' Rio de Janeiro, B ia­

s ílí a, Goiânia, Taltlm1i,
Guaporé e Cascavel, depen­
dendo apenas da confirma-
ção do calendário. .

Apesar das medidas de
redução do consumo de
combustível, que determi­
naram a interrupção dos
campeonatos regionais dis­
putados em São Paulo e no

Rio Grande do Sul, a Fór­
'mula Ford-Corcel será dina-
mizada este ano, prevendo­
-se a participaçãO superior a

40 carros no Campeonato
Brasileiro.

'

Além dos pilotos do ano

passado, vários outros in­

gressaram na Fónnula
Ford-Corcel, como Arthur
Br�an tini, Áttil a Sipos, Ar­
turo Fe11landes, Luiz Otá­
vio Paternostro - de São
Paulo; Régis Schuch e Fer­
nando Augusto Montá -

do Rio de Janeiro; José
Carlos Catanhede e Fernan­
do Dias Ribeiro - de Brasí­
lia.

Je"'Rorada da F-Ford
••� � J < '-'�I' • �� __.- _' ,_ -.;

�, �ter,a iitíêi'o� em' 'abril

rJ. SI'()J� �
Cervejarias Reunidas Skol-Caracu S.A.

-

SELECIONA
'

QUíMICOS D,U
ENGENHEIROS QUIMI�OS

Admissão imediata para integrar quadro de ÁREA DE PRODiJÇÃO.
Oferece treinamento especializado em cervejarias a ser re�lizado no

exterior.
'

Indispensável possibilidade de deslocamento para outras regiões, do país,
Amplas perspectivas em termos de realização profissional.
Enviar carta de próprio punho, acompanhada de "CURRlCULUM
VITAE" e escolar para a RUA MENA BARRETO 42 _ Bf)TAFOGO
- CEPo 20.000 - RIO DE JANEIRO - RJ. - GERÊN'CIA D'E PRO­
DUÇÃO.

\

Dos noVOS integrantes da potência de 72 cv sem pre­
Fórmula Ford-Corcel, ape- paraçao acentuada e com
nas Fernando Dias Ribeiro carburação normal, do tipo
é estreante em automobilís- duplo, do modelo GT. A­
mo. Mas inicia com exce- lém disso, os pneus radiais,
lente curriculum, tendo de produção nacional, pas­
conquistado, no último dia saram a ser usados, em lu-
13, e título de Campeão gar dos pneus importados.
Brasileiro de Kart, na classe Apesar dessas inovações,
de 125 cm3. Com 17 anos' voltadas p a ra a redução de
(fará 18 em abril), Feman- despesas, a FOrd ampliou a

do Dias Ribeiro poderá se- dotação de prêmios e abriu
guír o caminho de seuu a venda de peças aos pilo­
irmão Alex, hoje na Fór- tos, permitindo uma com
mula 1, depois de ganhar pensação financeira mais fa­
experiência em monopos- vorâvel para incentivar os

tos, participando da Fór- jovens, principalmente os

mula-Ford brasileira. que não possuem os esque-
Reaidade e Economia mas profissionais das gran-
Po r suas car acte r í-itiêas des equi peso ,

semelhantes a dOS mono- O baixo custo é um dos
postos das principais fór- aspectos importantes da ca­

mulas internacionais, os tegoria, Normalmente, com
carros da Fórmula Ford são Um jogo de pneus e apenas
os que obtiveram maior com revisões simples, os pi­
êxito. Com esta temporada, lotos podem realizar muitas
a Fórmula Ford completará provas seguidas eliminando
10 anOs de vida internado- despesas elevadas bastante
nal e 7 nO Brasil. cOmuns no automobilismo.

Depois de sofrer modifi- Nesse aspecto de economia
cações em seu regulamento, está incluído também o re­

que sofisticaram a catego- duzido consumo de gasoli­
ria. a Fórmula Ford-Corcel na, em virtude do peso do
retomou, no ano passado, veículo, inferior a 400 qui­
às suas características origi- los, em SeU chassi construí­
nais de quando surgiu no do em estrutura tubular,'
Brasil, em 1971. Com o' suspenSão independente e

novo regulamento, fOi mane freios a disco para as qua­
tido o motor Corcel, com tIO rodas, e caixa de mu-

1.372 cm3 de cilindrada é danças com quatro veloci-
dades.

BARBADAS
TERRENO - pertinho do mar, plano e seco por ape-

nas Cr$ 35.000,00 financiado

CASA NOVA - com 3 quartos, sala de estar e jantflr,
copa e cozinha, banheiro social, suite de casal, lavan­

deria, garagem e área de serviço - Estreito.

LOTES - No centro da cidate, excelente vista pano­

râmica, zona super residencial e nobre.

CASA NOVA - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
, -

copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de

serviço, dependência de empregada, garagem, OK com

r$ 50.000,00 no ato da ocupação e saldo financiado_

CASA MISTA NO CENTRO - cQm 3 quartos, sala de

estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de

Serviço, rua calçada por apenas 240.000,00 a combi­

nar

informações: Vifa Empreendimentos Imobiliários

ltda. Creci 370

R. Tenente Silveira 21 - sala 102 - fones: 22-1660 e

22-9658

Detroit produzirá 40 mil

motores diesel em '977

Inaugurada em dezembro do ano passa-
'

do, a fabrica de motores diesel da Detroit
Diesel Allison do Brasil, divisão da Gene­
ral Motors do Brasil S.A., encerrou o ano

de 1976 com a produção de 5.795 moto­

res.

A fábrica da DDAB, em São Paulo,
tem uma previsão para produzir 40 mil
motores no corrente ano, devendo, em

1978, atingir sua capacidade de produção
máxima, que é de 44 mil unidades anuas,
,_: A Detroit 8- Diesel Allison do Brasil

produzirá uma família de motores da série
53,. que incluem modelos de 3 'e 4

VWB exporta carros para Nigéria
e desembarque é por helicóptero
A cada 20 dias chegam ao

porto nigeriano de Lagos, na­

da menos do que 850 caixas
com ve ículos CKD (desmon­
tados), fabricados e exporta­
dos pela VOlkswagen do Bra­
sil, eXigindo a criação de um

original sistema de desembar­
que. As caixas, pesando cerca
de 1.250 kg cada uma, inicial­
mente são transbordadas para
grandes chatas e' destas, atra­
vés de um helicóptero da pró­
prí a Organização Volkswagen,
finalmente descarregadas na

fábrica da Volkswagen of Ní­
geria, que fica a seis quilõme­
tIos de distância.

Utilizada desde maio do
ano passado, esta .operação,
aO contrário do que se pensa,
economiza tempo, m'llo-de­
-obra e dinheiro, já que, além
de ser a solução para vencer o

congestionamento do porto
de Lagos, possibilita a redu­
çãO do tempo de desemba­
rque de oito para apenas ttês
dias. O helicóptero cobre o

percurso de ida e volta entre
o porto e a fábrica da VW of
Nigéria em apenas três minu­
,tos.

O MERCADO
A Nigéria é o maior impor­

tador da Volksw�en do 'Bra­
'sil' deSde 1975, quando foÍ
inaugw:ada a fábrica da VW
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cilindros em linha e de 6 cilindros em V.
para aplicações veiculares, industriais c

marítimas.
O primeiro produto para o mercado

nacional roi o motor de 4 cilindros,
modelo 4-53' Automotivo, que viabilizou
o lançamento de nOVOS caminhões pela
indústria automobilística nacional.

Em meados deste ano, a DDAB deverá

lançar modemos do motor 6V53, inician­
do a produção dos primeiro; motores

Detroit Diesel nacionais de 6 cilindros em

V. No segundo semestre de 1977, iniciará
a produção do motor de 3 cilinddros,
moàeló-3-53.

-of Nigéria, construída ao lado
da rodovia .Lagos-Badagry. Pa;
ra lá a VWB exporta o VW
Bras Ília - comercializado sob
o nome de VW Igala - e o

tradicional VW-1300.
No passado, as remessas

para a Nigéria totalizaram
US$ 38,3 milMeS � 24,8%
da receita de eXportação -,

correspondentes a 16.900 uni­
dades completas e desmonta­
.das, além de Peças e ilIra-

Presentemente, os carguei­
ros "Boca Tabla" e "Baucis",
ambos de bandeira cipriota,
afretados pela "Wobtrans", da:
Organização Volkswagen, fa­
zem com exclusividade o

transporte de ve ículos VW
brasileiros para LagOS. Os na­

vios, após uma viagem de 12
dia'>, sao f\lndeados ao lado,

rrentas.: Foram embarcados
10.624 VW-Brasília de 4 por­
tas - versão fabricada exclusi­
vamente para exportação - o,
6.276 Sedan 1300/1500.

das chatavas móveis, para on­
de são transboradadas as caio:
xas, A operação seguinte.
bem mais demorada, consiste
no transporte das caixas, por
helicóptero, diretamente para
o deposito de CKD da Volks­
wagen of Nigéria,

Novo dispositivo dámaior
segurança .a pneus furados

A Goodyear, noo Estados
Unidos, está testando um

dispOSitivo especial, que
permite aO usuário rodar
por um longo período,
mesmo com os pneUs fura­
dos, sem maiores proble­
mas.

Trata-se de um novo c

ompooto de "fibergláls" en­

\durecido, desenvolvido nOS

laboratórios da Goodyear
que, colocado dentro do

pneu, suporta o peso, do
carro até �ue o reparo seja
feito. Outro dispOSitivO, se­

melhan te a' \ uma boI a de
borracha, inS,�alado junto à
parte interna da roda, con­

tém um líquido que refrige­
ta o pneu, quando o ar

começa escapar, evitando,

desta ibrma, o seU super
aquecimento. ,

Nos testes realizados, o

carro da esquerda pode ro­

dar normalment cerca de
80 quilômetros, a uma ve­

locidade média de 80

km/h, com seÚS pneus sem
ar, em iguais condições ao
ve ículo da di rei ta.

No pneu mOstrado em

corte, um técnico da
Goodyear indica a dite ren­
ça entre eles.
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Nos meandros da linguagem .. XX
f/ueri",a Alfredo Flach,

nasal "ão" se escrevem os monossüobos,
tônicos ou não, e os polissílabos oxttonos:

cõa, dão, grão, não, quão, são, tão, aleorão.
capttao, cristão, eitão, irmão, senão, senti­

ro», servirão, viverão, etc.

OBSERVAÇÃO 3a. - Também se escr�­
vem com o ditongo "ão" os substantivos e

adjetivos parox ftonos, acen tuando-se; porém.
a silaba tónica: órpo, órgão, sótão, etc. I

OBSERVAÇÃO 40. - Nas pnni$ verbais

anox tton as se escreve "am ": amaram, deve­

ram, partiram; puseram, etc.

O termo "onoxttonas", na Observação
4a., se aplica a todas as palavras que não

têm acento tónico na última sílaba Do

grego, prefixo "a" (diante de consoantes) e

"AN" (diante de vogais) = privação, falta de,
negação + "oxytonos".

De tudo o que foi dito acima. podemos
resumir que só Se usa o ditongo finei ''ÃO''
em monossílabos tônicos ou não em pdissí­
labos ox ítonos, e' em paroxttonos necessaria­
mente acentuados e o ditongo final "AM" so
se emprega em anoxítonos, i é, vocábulos
não oxítonos,
III - DIVISÃO SILÁBICA DOS DrGRAFOS
SS E RR
No dia 06/03, na página 12, em reporta­

gem deste jornal, dedicada à visita do Secre­
tário da Agricultura, Victor Fontana, a.Cu­

nha Para; sob o título "A solução da crise

económica brasileira está na mãos do cgri­
cul tor", o' darilôgrafo e o revisor cochilaram
na § 3, linha I, quando fizeram a divisão

silábica do pronome demonstrativo "essas"
do jeito que segue: "ess - as". O lapso não

nos teria merecida o registro, não soubêsse
mos haver até professores qu e insistem em

manter na mesma silaba os d igmfo« SS e

RR, na posterior, é claro, "e-ssas", e não na

aitenor, "ess-as'; como ocorreu na dudida
coluna.

O Voc abulârio Ortográfico de 1943, em

seu capítulo XV, § 47, preceitua que "A

divisão silábica de qualquer vocábulo, assina­

lada pelo htfen, em regra se faz pela soletra­

ção, e não pelos seUs elementos constitutivos

segundo a etimplogia". E o § 48 reza:

"Fundadas neste principio geral, cumpre

respeitar as seguintes normas: 60. - As

vocais idênticas e as letras CC, Cç, RR e SS

separam-se, ficando uma na sílaba que as

pmcede, e outra na s üaba seguinte: ca-a-tin­

-ga, co-or-de-nar, du-ún-vi-ro, fri- ís-si-mo, ge'
-e-na,' in-te-lec-ção, oc-ci-pi-tal, pror-ro-gar,
res-su r_gi r, etc".

Compreendemos muito bem que, foneti­
camente, quando pronunciamos as sílabas
em separado, soletradamente, diremos, por
ex_, e-sse, e-sse, pro-me-ssa. fo-rro, carro,

so-cO-rro, etc. l'J'lunciando os SS e RR

conjuntamente na sílaba posterior. Quer di­
zer que, aos professores que assim ensinam a

divisão silábica. não lhes falta boa dose de

16gica, mas as nonnas do Fonnulário Orto.

gráfico de 1943 são sufÍcientemente claras,
coma vimos -e, I'J'lquanto não jbrem modifi­
cadas, fb rçoso se torna. sejam acatadas.

Endereço para correSpOndência.'
Rua PIO! AntEleto Damian� 43, (Cen­

trO),

I
JACQUES KLEIN pela pri­
meira vez em Rorianópolis

O extraordinário pianista
brasil eiro JACQUES
KLEIN abrirá dia 4 de abril
a Temporada de Concertos
da Pro Música no corrente
ano. O artista executará um

programa em homenagem
aO grande gênio da música
LUDWIG VAN BEEmO­
VEN,' cuja sesquicentenário
de morte se comemora a

26 de março de 1977. No
recital Beethoven, J leques
Klein tocará 4 sonatas. Em
Setembro do corrente ano,

'

dará concertos em Amster­
dam e Londres, ocasião em

que tocará a série completa
de So at s, em 7 reei tais,
em homenagem a Beetho­
ven.

Ainda no mês de abril
(dia 29) teremos a p I1meirf
atração internacional. da
Temporada - OS MENI­
NOS CANTORES DE VIE­
NA, o mais famoso coral
de meninos do mundo.
Criado em 1498 pelo Impe­
rador Maximiliano I, seis
anOs depOis do descobri­
mento da América, o coro

realiza sua 8a. gira intera­
mericana e é a plÍmeira vez

que canta em nosso Estado.
Em mao, teremos o CI­

CLO PIANO. Com recitais
nas dias 4, 11, 18 e 25,
ouviremos quatro grandes
intérpretes catll.rinenses, res­

pectivamente. Peter Schmi­
thausen,Neide Coelho Perei­
ra, Jorge Hartke e Maria
BeI1ladete Castel an Póvoas.

Encerrando a primeira
fase, teremos em junho o

Quinteto de Sopro de Go­
thenburg da Suécia. O con­

junto é ibrmado por San­
dfrid Schon (huta), Win­
ceIlt Lindgren (oboé), Erick
AndelSon (clarinete), Erich
SchIeiffer (f�ote) e Albert
Linder (hompa).

N a segunda fase da Tem­
pomda, isto é, de julho a

outubro, teremos pela or­

dem: Detmolder Kantorei
(Alemanha), Camerata de
Zurich (Suiça), Duo-Dauels­
ber (Rio de Janeiro) e Til o
Br�ileiro (São Pallo).
VELMA RICHTER

De volta d r"

PRO-MÚSICA

Filatelismo,

400. ENCONTRO - JOINVIL­
LE - O Município Padrão de
Estado de Santa Catarina -

está comemorando festivamente
seus 126 anos de fundação,
Para isso foi organizado pelo
Sr. Prefeiro Municipal um

extenso e bem el aborado p 10-

grama. Mun icípes e forasteiros
tiveram assim oportunidade de
constatar, sob aspectos varia­
dos, o valor da grandeza econõ­
mica e do valor cultural atingi­
dos pela Cidade e Municípios
que tanto honram e enaltecem
o Estado de S.Catarina. Confor­
me é comumente sabido Join­
ville, até 1852. ou sei a. antes
de assim chamar-se, teve o

nome de Colônia D.Francisca.
Joínvílle, é, sem dúvidljo uma

das cidades que maior numero
de cogn omes possui: Além de
"Manchester Catarínense", cha­
mam-na também de Cidade das
Flores, Cidade das Bicicletas,
Cidade dos Príncipes.

J oínville constituiu o dote
de D.Francisca Carolina, prince
sa brasileira, de quem o filho
do rei Luiz Filipe (da Fra ça),
se enamorara, em viagem qUe
acidentalmente fizera ao Rio de
Janeiro.

O estilo arquí tetõníco de c a

sas na' cidade e de modo espe­
cial as de enxaírnel, nos reVe­
lam que a progressista cidade
de Joínvílle guarda com carinho
as c aracterfstic ss européí es
(álemãs? ), da qual a' Estação
Ferroviária é marco destacável.

Como é natural, dentre 00
números constanês do Progra­
ma oratívo dos 126 anos de
fundação, des tac amos o do lan­
çamento do carimbo postal co­
memorativo do even to, dese­
nhado pelo artista Biaggio Maz­
zeO (de S.Paulo) e aprovado
pela preSidência da ECT. A
cerimônia do lançamento desse
carimbo efetuou-se em salão do
'tradicional Clube Sociedade Gi­
nástica, no dia 6 de março, por
oClfiillo do 400. Encontro Cata­
rinense de FIlatelia e Numismá­
tica. na presença de um grande
número de aficcionados dos re­

feridos hobbieS, além de autori­
dades e povo presen teso O Dire­
tor Regional da ECT em Santa
Catarina, Sr. João Porto Walra­
ven, que tem por hábito parti­
cipar do movimen to fil�lico
catarinense, esteve presente,
acompanhado de outros fUncio­
nários, inclusive de D. Ivone
Reiner de Sá, Chefe do Guichê
Rlatélico.

I - JOSE E. FINARDI - "COLONIZAÇÃO
ITALIANA DE ASCURRA"

O iomdtsta; poeta, cronista e novelista
José E. Finardi acaba de me enviar um

exemplar autografado de sua obra "Coloniza­
çõo Italiana de Ascurra", gentileza que mui­
to me sensibilizou. Meu muito obrigado I
Quanto à obra, meus parabéns I ApóS percor­
rer-lhe as páginas, compreendi por que o

Prof. Celestino Sachet, há meses, em uma de
suas colunas deste jornal, tão insistentemente
o recomendou a todos quantos se interessam
pelo sacnficio; denodo e heroismo daqueles
que qudaram a lançar as bases da grandeza
de nOSSa terra catarinense: Faço minhas as

palavras do Pro} Nela Osti; Diretor do
Instituto de Estudos Histôrieos, em sua

"Apresen tação" do livro: "Esta obra, além
de constituir um extraordinário incentivo à
pesquisa histórica do Vale do Itajaí, vem de
encontro aos anseios de todos aqueles que
vêem na História a identi fcação cultural de
um povo".
'Quanto à observaçiio, em sua missiva,

sobre o erro cometido por um repórter do
ioma "O Estado", no emprego de "HÃ",
verbo, e da preposição ''A ", cabe-lhe inteira
razão. A ttoca de um pelo outro é deslize
fequente. Vejamos:

- Quando nos referimos a foto ptssado,
usamossempre o verbo "HA VER", impes­
soal, i é, na 3a pessoa do singular, como no

exemplo que adequadamente deu V.Exa. em

sua carta: "Não fomo hil 10 anos", Nestes

casos, "há" é sempre substitutvel por "faz",
o que tom a manifesto o seu caráter verbal:

- Por outro laia, quando se tratar de

fiuo futuro, de espaço de tempo ainda não
decorrido, usamos a preposição "A ", Exem­

plos: Daqui a dez âia, deixarei de fumar:
Deixei de estudar há (="foz ", tempo decorri­
do) um anO e voltare! aOS bancos escolares

daqUi, a, (='.'dentrode "i fato 'fúturo) dois
meses.

Já na outro exemplo de sua cata, "De
Pedro a Paulo há dez metros, portanto um

está a dez metros do outro", a forma verbal
"há" significa "existem" (De Pedro a Paulo
existem dez metros) situação em que o

verbo "haver" também é usado impessoal­
mente, sempre na La: pessoa do singular, e o

"A" é simples preposição; indicando distân­
cia de um a outro.

Teixeira da Rosa

Depois de apor, em peça
filatélica especial, qUe lhe [oi
oferecida, o carimbo qUe era

motivo de lançamento festivo,
o Prefeito Municipal, Sr. Luiz
Henrique da Silveira, em aplau­
dido improviso, disse da alegria
e honra em participar da ceri­
mônia, referindo-se ao des taca­
do valor da fil atelia joinvillense,
tanto no quadro estadual quan­
to nacional, e, afinal, prometeu
empenhar-se na obtenção de
;juda, afim de qUe o Clube
local possa edificar sua Sede.
Joinville, é, fílatelicamente,

uma cidade de solte. Seu
ex-Prefeito Sempre se revelou
simpático ao fil atelisrno, e, ago­
ra, seu novo e atual Prefeito,
manifesta-se de modo idêntico.
Afinal, o reconhecimento do
vaior da fil atelia é algo que
demonstra valor cultural. Para­
béns, filatelistas joinvillenses.
Cu mprimentos, SL Prefeito.

Este 400. Encontro Catarí­
nense de Rlatelia e Numismâti­
ca.. com a comparência de 146
afíccíonados, foj um dos mais,
concorridos que se hão realiza­
do. Paece-nos qUe em número
de presenças, somen te foi supe-
r ado pelo 390. Encontro,
realizado em dezembro de
1976 em Horianôpolis, onde se
constatou a presença de 195
in teressados.

Neste 400. Encontro estive­
ram presentes, dando marcante
apoio, 29 pessoas de Horíanô­
polis, 7 de Blumen au, 6 de
Timbô, 5 de Brusque, 4 de
Itaíaí, 3 de Balneário de Carn­
boríú, 2 de Penha, 1 de Jara­
guá; de Joinville. 65.

Além da gente catarinense,
hou� brasileiros de outroo Es­
tados. Assim, do Paraná (Curiti­
ba), foram registradOS os nomes

de 8; de S.Paulo, 7; de Santoo,
1; de Minas Gerais (Belo Hori­
zonte), 3; do Rio Grande do
Sul (Porto Alegre) e do Rio de
Janeiro, 2.

Dentre os filatelistas de des­
taque, de [ora do Estado, nossa

memória guardou apenas os se­

guintes: Maurino Ferreira (Mi­
nas Gerais); Dr. Cárlos Ney da
Coota, Secetárió da FEBRAF'
(Rio); Israel Doetoewysck
(Rio).

O LOBATIANO - Temos
sempre, com prazer e justiça.
nOs referido a esse eXcelente
periÓdicO que é órgão do Mu­
SeU Monteiro Lobato e tem
cOmo Redator o jovem Newton

Nebel dos Santos.
Ao' mencionarmos hoje o ci­

tado periódico que, já contava
com 3 anos' de eXistência. o

fazemos com especial emoção e

susto pois que o eXemplar de

janeiro traz a seguinte informa­

?,ão: "Este é o último número".
'Até a próxima oportunidade".

"Obrigado a todos".
A explicação do porquê d'O

Lobatiano suspendeu sua publi­
cação, reside na tris te ocorrên­
cia havíída com seu Diretor,
pois este foi atropel aío e deve­
rá guardar o leito por vários
meses.

Nesta oportunidade só nos

resta lamentar o desagradável
acontecímen to e suplicar a

Deus, cheio de pOder e miseri­
córdi a. que tenha o jovem
Newton sob SUa especial prote­
ção, dando-lhe capacidade para
sofrer e vencer com resignação
as agruras que o atropelamento
desencadeou.

Ficamos aguardando o resta­
belecimento de sua saúde e o

reaparecimen to d'O Lobatíano,
COR - Sob este título que

pode parecer inexpressivo, mas

que se traduz por "Correio
Filatélico", surgiu, agora, em

março de 1977, o primeiro
número de uma excelente revis­
.ta que, segundo seu Edi tori ai,
está dando "início a uma série
de idéias informativas a partir
do convívio com o público,
que durante esses qUatro anos
tem acompanhado o trabalho
da Assessori a Filatélica para o

desenvolvimento e divulgação
da nossa Hlatelia".

COR vem substituir O; anti­
gos Boletins que muito di�ifi­
caram a Assessoria FIl atélica,
como s(lÍ am o "BAF" e o

"Col1eio Fílatélico da ECT".
Esperamos qUe a COA possa
manter-se como preciOSO amei­
liar aOS jomalistas filatélicoo,
romecendo-lhes, como faziam
as publicaçõeS anteIi ores, ma­

nancial de notícias a serem

divulgadas, com maior intensi­
dade. A apresentação gráfica 'de
COA dispensa comentários. f
excelente.

CORRESPONDÊNCIA
Qualquer nota. comentário ou

sugestão deverá ser encaminha­
da para Teixeira da Rosa ,\
Cx.Postal, 304 � 88.000 - Flo­
rianópolis-SC.

De Pedro a Paulo Ce/es';_ sadtet

Tempo de frutos

Certo homem tinha uma figueira plantada
na sua vinha e, vindo procurar frutoo nela,
não achou.

Fosse um lenhador, teria mandado cortá­
-la. E, depois de seca, a lenha seria vendida
para alimen tar as fomalhlfi da energia. ren­

dendO-lhe, pelo menos, alguns magros cruzei­
ros com o que dinúnuiria a fome das
crianças. Fosse um servidor e haveria de
elaborar uma ata rigorosa narrando detafua­
damente como a figUeira fora encontrada.
Fosse um dos homens-mlfisa dos que ento­
pem noSsas cidadeS e nem se teria dado
conta de qUe ali havia uma figueira.

Mas, ele, era o Senhor. Ele vinha conhe­
cendo a figueira. E, dei ao poderia exigir-lhe
os ft'utos. Como não os encontrasse, chamou
o encarregadO:

- Há três anos' venho procurar fruto
nesta figueira, e não acho; pode cortá-la.
Para que está ela ocupando inutilmente a

terra?
Pode cortá-la! A figueira tem a obrigação

de dar ftUtos: Frutoo de a:c'ordo com sua
caracterís tica: figos! Rgos e não uvas. Ou

ADIADA A COMPROVA­
çÃO DE COMUNISMO

Alegando estar muito ocu­

pado com os problemas do
Departamento de Catequese,
D.Geraldo 'Proença Sigaud,
Arcebispo de Diamantina de­
sistiu, por enquanto, de viajar
a Bras ília para entregar ao

Núncio Apostólico os docu:
mentos que possui sobre a

infil tração comunista no Pali,
principalmen te, segundo ele,
nas diOCeSes de Goiás Velho e

São Felix do Araguaia dirigi­
das, pelos bispos Dom Pedro
Casaldáliga e Dom Tomás Bal­
dUÍno.
"A catequese é assunto

mais importante que a com­

provação de fatoo que todo;
conhecem tão bem quanto'
eu", acrescentou.

Disse, ainda, que a viagem
será fei ta ..

qu ando julgar con­
veniente, quando puder e

quando tiver todos os docu­
mentos rei a;ionados". Dom
Sigaud afirmou não nutrir
preocupações com o que se

.

Rossa pensar a seU respei to.
'Es tou tranquilo, certo de ter
cumprido com meU dever e

com a consciência, absoluta­
mente em paz".

BISPOS CATARINENSES
ENCERRAM ENCONTRO

Os bispos de Santa Catari­
na (Afonso Niehues de Roria­
nópolis, Onorato Piazera, de
Lag,.!S; Oneris Marchiori, de
Caçador; Anselmo Pietrula, de
Tubarllo; Tito Buss, de Rio
do Sul; Gregório Warmling,
de Joinville; Henrique Muller,

II - OXI'rONAS EM "ÃO" e ANOXÍTO­
NAS EM "AM"

Frequentes são as consultas e dúvida; e

consequentemente os tropeços, quanto à

grafia dos ditongos jnais "ÃO" e "AM",
que pneticamente, em nala diferem. quer
dizer, têm a sua promncia idêntica Assim,
em "PIaram" (pre t. perf.) e "piarão" (jút.
pres.) os ditongos nasais decrescentes "ÃO"
e ''AM'' se pronunciam de prma igual:
"AÜ". Por que, I'J'ltão, grafias diferentes para
sons iguais? Complexidades do nosso siste­
ma ortográfico,- devidi$ à etimologia Veja­
mOs o que dizem, a respeito, as ''instruções
para a Organização do Vocabulário Ortográ­
fico da L ingua Portugu esa", aprovadas, por
unanimidade, pela Acalemia Brasileira de
Letras, na sessão de 12 de agosto de 1943,
em Jligor até a presl'J'lte data, exceção feita
às três alterações 'sofridiP pela Lei no. 5.765,
de 18/12/71. O capftulo VIlJ, § 28, dispõe
em:

OBSER VAÇÃO 2a - Com o ditonfÇo

Blumenau; em Rodeio, a

apJesentaçlIo será no S àão
C risto Rei; em Ascurra no

Teatro do Colégio São Pau­
lo; e em Gaspar, na Socie­
dade Cultural e Recreativa
Alvorada

O Corai ,cantará sob a

regência de RUTE FER­
REIRA GEBLER e viaja
,sob os auspíciOS da Secreta­
ria ao Governo em coúve­
nio com o INM-RJNAR­
TE-MEC.

VEM Ar A REDE NA- \

CIONAL DE MÚSICA
A FURNATE, através

do Instituto Nacional Ue:
Música, está implantando a

Rede Nacional de Música,
projeto que visa a intensifi­
car e dinamizar a vida mu­

sical em todo o território
de palticipou de concertos nacional.

'

cam o violinista Stanley, O projeto dá prioridade
Hoffmann, a pianista catm- não as grandes capitais, mas

nense Velma Richter, ainda sim às .cidades cuja vida
radicada nos Estados Uni- musical não seja tão inten­

das, passou o fim de sema- sa, inclusive àquelas de vida
na nesta Capital, para rever cultural precária, mas que
seus parentes e amigos. apresentem a') condições

OSQUESTRA - No dia mínimas para tais realiza-
19 próximo, a cidade de ç5es.
Benedito Novo e no dia 20, U projeto da Rede Na­
as cidades de Rio dos Ce- cionaI de Música não visa
dros e Indaial, receberão a um simples concerto, mas

visita da ORQUESTRA DE uma maior vivência do pú­
ICÂMARA DE FLORIANÓ-- blico local, princip!imente
IPOLIS, que a'>sim lmCJa músicas, o que deverá
suas atividades artístic� do expressar-se por comentá­
corrente ano, sob a regên- rios, aulas de aperfeiçoa­
cia de Hélio T. Rosa A menta aos músicos locás,
promoçllo é da Secretaria conferências e debates.
do Governo em convênio J á a partir do mês de
cam o Instituto Nacional abril, teremos provavelmen­
de Música - FUNARTE- te um espetáculo da Rede
-MEC, e faz parte do pIa- Nacional de Música em Ro­
no de interiorizaçllo de cul- rianópolis, mensalmente.
tura do atual Governo do AcJeditamos poder dar
Estado de Santa C atanna.. rriaiores infomnções na edi-

CORAL - A ASSOCIA-, çlIO Pró-Música do próximo
çÃO CORAL DE FLO- dOrni:ngo.
RIANÓPOLIS, por sua vez, INSeRIÇÕES - Os inte­
estará em diversas cidades ressados em se inscreverem
do Estado nos, prÓximos cama sÓcios da Pró-Música
dias 18, 19 e 20 para dar . de Rorian6polis deverão te­

prosseguimento ao plano de lefonar para 44-0230 e fa­

interiorizaça:o de', 'Gultura lar cOm dona VERA ou

em parte realização no ano deixar recad'o.. Poderão ain­
passado. Farit recital .em da procurar a JANE MO­
Indaial, na Sociedade Re- DAS à rua Padre' Migueli­
creativa, em comemoração nho, no. 33, em frente ao

aOs 25 anos da cidade, dia cine São José, qade pode-
18; dia 19 estará se apre- rão preencher " proposta
sentando às 11 horas para de sócio. Jóia C:$ 100,00

operários da Artex em e mensalidade Cr$ 20,00.

---�--------------------------------------------------------------------------------------------------------�

bananas e ovos.
E ele, que ibra pacien te (esperara durante

três anos) solta a ordem entre a irritação e a

mágoa: corta-a.
Corta-a para que dê lugar a outra figueira.

Ou, pelo menos, a outras árvores. Ou, então,
que nllO Siga ocupando, por nada, a sua
nes ga de terra.

Mlfi· o jardineiro que amava a figueira -

que amava e conhecia a sua árvore e que
nel a. ainda, depOSitava esperanças de frutos
- pediu:

- Senhor, deixa-a ainda este ano, até que
la e lhe ponha estrume,

A última chance para a recuperação I
. Agora, a figueira terá ql:le dar frutos para
continUar sendo figueira. E uma questão de
vida OU de morte Se vier a dar frutoS, bem
está. Se não, mandará cortá-la.

N.o anO qUe vem não haverá mais chances.
O flUto tem qUe ser dado.

.

E o j):uto tem qUe Ser figoo. Se não, você
poderá ser entregue ao lenhador. Mas, lenha,
não é mais figueira!

Lenha ou frutos. Ainda há tempo. O
tempo de agora. '

de Joaçaba e José Gomes, de
Chapecó), no Centro de Fo�
maçllo Católica, em Lages, en­

cerram, hoje, às 14 h oras,
uma semana de reuniões onde
Blram debatidos importantes
problem� e assuntos qUe en­

volVem a IgJeja em Santa Ca­
tarina.

Priori tário na prOgramação,
o tema "Comunidades Ecle­
'siais de Base" - experiência
que visa à fonnação de gru­
pos de famílias para que
atuem junto a !;ua comunida­
de em diferentes e diversisi­
fcadas missões religiOSlfi - re­

cebeu as maiores atenções dos
senhores bispos que deverão
publicar doumento relativo ao

assun to p ara qUe sirva de ro- I

teiro aoS trabalhos p lfitorais
em cada Diocese.

Ontem e hoje, pela manhã,
com a presença dos Reito�
dos Senúnários Maiores rol
debatida a ibrmação espiri­
tual, teológica e filosófica dos
candidatos ao Sacerdócio.

O Instituto Teológico de
Santa Catarina, que recebe
candidatos ao sacerd6ci o de
todas as dioceSes do Es tado,
esteve representadO pelo seU

Dire tor, o Pe.PaIl o Bratti.
PASTORAL UNNERSI­

TÁRIA
Na �róxima quarta-Jeira,

dia 16, as 20 horas, o Grupo

de Trabalho da Pastoral Uni- '

veISitária estará reunindo, em

uma das dependênciaS do Ar­

cebispado (COR) para estudar
o in ício da eXecuçllo dos pro­
jetos relativos ao ano de
1977.

'

ReErido GT, integrado
por sacerdotes, professores
leigos e alunos da Ufliversida­
de Federal tem o seu campo
de aposto! ado naquel a insti­
tuição de ensina superior.

EMAOS FEMININO
, A partir das 20 horas do
p!Úximo dia 17, devendo pro­
longar-se até donúngo à noite,
nO MOl1o das Pedras, sob a

dimçao do l'e. Francisco Sales
Sianchini haverá um Encon-
tro oe Jovens ligado ao Mpvi-,
mento de Emaús.

DOAÇÃO DE OBJE1;OS
USADOS

Procurando incentivar 0les­
pÍrito de solidariedade eFÍtre
OS habitantes de Rorianójl,olis
e �i�ades vizinhas, n�ssa ,/A1"qUldlocese a:aba de Instituir
o Projeto Mensageiro da tari­
dade, um serviço de col�ta e
revenda de material u'ado
cOm o o1?jetivo de asseguíar �
desenvolvimen to dos tl,aba­
lhos promocionàs da )\Ção
Socià Arquidiocesana. ,i

Objetos usados, mO�eisjornais, tudo serve, pois o qu�sobra em sua casa pode, ser
jus tamen te o que falta �) ara
mUItos. I

A doação poderá ser l�ita
atrav�s do fon� 22-4799, �u,
P7ssoalmente, a tua Este\es
Junior, 105.

-

COMPANHIA LAMINADORA CATARINENSE
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS

.-

CGC 83.873.034/0001 - 13
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores eclonlstes da CI A. LAMI NA­
DORA CATARINENSE-IND. E COM. DE MADEIRAS,
para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 31
de março de 1.977, às 15 horas na sede Social, à rua Jau
Guedes da Fonsec a 510, nesta cidade, a fim de deliberarem
sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
10. - Leitura. exame, di,scussão e aprovação do Rei ét(>.,

rio da Diretoria, Balll1çO Geral, Conta de Lucros e Perdes,
perecer do Conselho Fiscal e demais documentos relativos

\
ao exerclclo de 1.975; ,

20. - Eleição dos membros eiHivos e suplentes do,
Conselho Fiscal e fixação de seus honorários.

30. - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Florian6polis, 9 da março de 1.977

LUIZ BATTISTOTTI
Di retor Presidente

PESQUEIRA PIONEIRA DA COSTA SIA
A�SEMBLÉIA GERAL EXTRA'ORDINARIA

CONVOCAÇÃO
CGC -1)3.897.710/0001 -

Convidamos os senhores acionistas da Pesqueira Pionei ra da

Costa S/A., para se reunirem em Assembléia Geral Extraor­
dinária, no dia 30 de março de 1977, as 13 (Treze) horas,
em sua sede 'social a rua Francisco Tolentino no. 15,· para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) A_preciação das Atas de Reuniões da Diretoria

2) Assu ntos de interesse geral
Florienôpol ls, 02 de março de 1977

Ari indo I saac da Costa

Di retor Presidente

PESQUEIRA PIONEIRA DA COSTA SIA
ASSEMBLÉIA GERÀL ORDINARIA

CONVOCAÇÃO
CGC ., 83.897.710/0001

Convidamos os senhores r acionistas da Pesqueira
Pioneira da Costa S/A., a se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, no dia 30 de marÇo corrente,
às 15 (quinze) horas, em sua sede, social a rua

Francisco Tolentino nO. 15, para deliberarem sobre
a seguinte

ORDEM DO DIA
1) Exame discussão ,e aprovação -do Relatório da
Diretoria,. Balanço Geral, Demonstrativo de Lucros e

Perdas, e, Parecer do Conselho Fiscal relativos ao,

exercício de 1976
2) Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes para o

exerc ício de 1917
3) Assuntos de interesse social.

Florianópolis, 02 de março de 1917
Arlindô Isaac da Costa
Diretor Presidente

, I J;OMPEL - ENGENHARIA S/A

C_G.C. Mo. 60.829_447/0001-08

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convúcados os senhores acionistas para se reunin:m �
m Assembléia Geral O rdinãrj a na sede desta empresa sita a

'Rua Felipe Schmidt.. nO. 21 - Centro Comercial A�erbal
Ramos da Silva - 60. <ndar, sal a; 606/600, nesta'cldade,
no dia 14 (quatorze de a!:HiI pr6ximo, às 15 (quinze) hOr<ls,
com a seguite

'

ORDEM DO DIA
10.) Leitura, discussão e vOta;:ão do Rel<t6rio da Di reto­

riil. do Baalço Geral, da Demonstração da Conta
Luc ros e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal,
referenteS ao exerckio de 1971);

20.) Eleiçao da Diret1lr'ia e fixação dos honorârios.

30.) Eleição dos membros efetivOs e suplentes do Conse­

lho Rscal e fixação de sua remuneração-
40.) Outros a;suntos do intereSse da socieda:le.

Aorianópolis, 08 de março de 1977.
AV I S O

Acham-se â disposição dos senhoreS acionistas na sede da

sociedade os documentos a que se retHe o artigo 133 da

Lei no. 6404 de 15 de dezembro de 1976.
Florill1ópolis, OB de março de 1977.

COMPEL - En!jenh<l'ia S/A

ROMOLO MAZZUCO
Di retO r-cP F 010.002_849

MINER'AÇAO SULBRASILEIRA SIA
CGCMF. No. 84_292.119/0001-75

Assembléia Geral Ordinária
Pelo plesente, ficam cOnvoca:los os Senhores Acionistas

para a Assembléia Geral' Ordinâri a desta Sociedà:te, a

realizar-se em sua sede social, â rua Henrique Lage ·no. 90,
na cidade de C riciClma, àS 14:00 horas do dia 28 de abril do

corrente <1'10, e que terá por fim:-
. OqDF\� DO DIA

a) - Deliberar sobre o Relat6rio da Diretoria, Ba­

lanço, Demosntração da Conta Lucros e Pedra;

e Parecer do Conselho Fiscal, rei ativo ao exarcício findo em

31 de dezembro de 1.976, e bem alsim sobre a dist�buição
dos lucros;
b) - Eleição do Conselho Rscal e fixação dos seus

vencimentos;
,

c)- E leição da Di retoria pS'a a gestão de 01.06. 77 a

31.05.78, bem como a fixação de seus honorários.
Rcam oUtrossim, cientifica:los 05 Senhores Acionistai de

que se acham ã sua' dispOOiçllo na sede desta Sociedade. à
Rua Henriqua Lage no. 90, na cidade de C rlciClma, neste

EstadO, os documentos li que se refere o Artigo 133 da Lei

no. 6.404, de 15 de dezembro de 1.976, exceto os ainda
/

não exigfveis, .e o Parecer do Conselhl!> Rscal_

CriciClma, 07 de mS'ço de 1.977
Pela Diretoria

Henrique Gueshio SatO
Di retor - Presidente



MARQARETH DE rATIMA OOS SANTOS
MlRIA ANITA HACHADO
ZENIlOE HARCON OANOOlIN!
MARIA lUCIA FIRMINO SAVI
MARIA SAlETE PEREIRA DEL PRATO
HlRISTELA VILlA
ZUlEIDE GRASSO COMELI
TlNIA COUTINHO RUFINO
NORMA MARIA KRIEGER CARVALHO
N�USA PACHECO DAVID
ELIANE AVIlA NUNES
NICEIA TEREZINHA WOSS ULllNO
ZILDA NIEHUES
DllHA REIS MARTIHS
TEREZINHA DE SOUZA BEZ
VANDA MARlY PEREIRA CANDEMIL
HARIA GORETI MAZON
LUIZA BUERINO
MlRIA JOSE FIGUEIREDO MARTINS
HELENA BECKE MACHADO FRETTA
IRANI O� SOUZA PESSOA
HIlHA MARIA PACHECO LUIZ
ZEIDA ANDRADE REIS
VERA LUCIO CORREA
EDNA DE OLIVEIRA NEVES
lENIR ALEXANDRE DE MEDEIROS
MlRIA OE LOURDES JEREMIAS DE SOUZA
BENIlDA PEREIRA SAVI
GENEC! TAVARES PEREIRA
ANA lUZI BRESSAN
VAlOETE MARTINS SOUZA
ANTONIO rEUSER
MlRIA VICENTINO FERNlNOES FElIX
SIlESIA GONCAlVES GARCIA
"lRILDA DE SOUZA
ClEIA KOeH
"lRIA REGINA RODRIGUES OE aEH
MONICA BOEING SCHUIlTER
MAFALDA SCH"ITZ CANTO
ZUlEIOE ORBEM
H�RIA ClARETE DA ROCHA SOUZl
lENIR TERESINHA DE MECEIROS FpEITAS
INEZ FERREIRA MARTINS
MARIA DAS SRACAS VIEIRA
HlRIA DA GRACA DOS SANTOS MAU�ICIO
DORlY lOCKS SCHlICKMANN
lENIR MEllO SOARES
JOANA_COSTA VIEIRA
RONEIDE MARIA SOUZA DE JESU�
SOLANGE BRUM DOS SANTOS
INOCENCIA �ATOS FERNANDES
MARIA SALETE JOSE CARDOSO
M�RIA DE lOURoES CARARA PONCllNO
ADI SA ROSA PIRES
M�AI� DAS DORES DE O BERNHA�Or
ElIZETE HELENA KINoERMANN fERREIRA
MElANIA VICENTE CORREA COSTA
ZENAIOE DA SILVA
MARIA AlVINA AMANTE RAMOS
MARIA SAlETE MEDEIROS PoRTO
ALBERTINA ROSSO MARCON
.MAAIA IZAsn. BENTO
SAlETE DA CRUZ FRANCO
IRENE PleNATEl MAACON
HARIA DAS DORES F PIZZOlO
RIT� D� CASSIA NASCIMENTO GUEDES
MARIA REGINA ROSA SA
C�lINA OENNINE ROHLINO
MAAIA DAS DORES ROCHA
EL IANE FREITAS
NAIR BECKHAUSER WENSIN�
M'AGARIDA HAATINS PIRES
AENATA KUERTEN
lUCIlE MARIA CARDOSO DOS REIS
VANOLOA OTIlIA rRANCISCO
VlNIA MARIA FURLAN
MARIA DE LOURDES BITENCOURT
MlRIA lUZIA CUSTODIA JOAO
HARIA BERNADETE SOUSA
MARIA ALBERTINA AMANTE MIOTI
MARIA MARTA JEREMIAS ROSA
ZELIA OEBIASI HIlMAN
MARIA ClAUDETE ECHElI JUNS
CUSTODIA DE CARVALHO lEAL
RUTH CA SILVA
MlGDA LOCKS DA SILVA
MARIA REGINA FCGACA RAUlINO
H-R!. OA$ ODRES FERREtR�
MAAIlENE TEIXOR'A ""ADALENA KEHRIG
,,�N-51"E OEt: -P-f< ATO
JAIME PEAON
ELIANE DAlSASSo GEREM!AS
MARI,A POECKER IIILlEMANN
ANA VANILOA DACOREGIO
MARIA IVETE ZAPElINI
saM!RA ROSA MEDEIROS
NrOJA MARA RODRIGUES
OTACllIA WALTER SIZENl�DO
MARISTElA SCHHOEllER
M�RIA GORETTI 9ERNAR�0
TERESINHA BENTO
MlRtA'APARECIDA AHERICO MASHN!
ANA MARIA RODRIGUES WANDREZEN
MlRIA GORETTI ALVES
MANOEL MACHADO FRANCISCO
V'NOA C�RREA TANCREOO
MARIA EARBARA ADRIANO BEZ 8ATTI
SELMA MARIA BARRETO
ARLETE MARIl DEMO CO'RREA
GElVA INtZ ROCHA DE OLIYEIRA
VERA LUCIA ANGELO COLlACo
lUCIMAA MARGARIDA DA SILVA RONCHI
NEUlA FELICIANO BITTENCOURT
WANIlDA "ENDES ROLDAO
ZUlMA SANTINA SILVEIAA
AURORai eRESSAN
IVONETE TEAESINHA MIRANDA
VALDEIA MARIA DA. SILVA
TEREZINHA CARDOSO MARCELINO
SON!A ULIANO
MARIlDl MENDES ROSA
HARIlU FAISCA ROSA
HIRIAM KONIS
MARIA VEROMEZ DEBIASI
IMARIl JANETE PIlZOlATTr
MARIA ALBERTINA VOlPATO PIZZOlATTI
ILIENE COlCSSI SOUZA
IZOlOA PARISE TRENTO
JUCARA FIDElES CONSTANTE
EDITE lEDIA DE OLIVEIRA PEREIRA
NELI MARIA lAURETH DE SOUZA
ANESTA MUllER
LEONOR S!'IANU.
MAAIA DE MEDEIROS VENANCIO
MARIA DAS DORES JOAQUINA
VAlDETE COULART FORNASA
lAURECI RODRIGUES MUPPAS
MARIA DE LOURDES CORAEA
MAR!A DA GLORIA SIlVEAIO ANTUNES
MAR�A DA GLORIA MEDEIROS MARTINS
lAURINOA GONCAlVtS COSTA
OORAlICE ARAUJO DA COREeIO
IVONETE RICHETTo
OOROTI PITTIGlIANI MARTINS
ALBERTIN CARMIN RALO!
RITA LAURINDO IIENSIUS
NElIA IIIGGERS MEIJII!::R
ANA ELISA PEREIRA
DIONE ACOROI
FERMINIA GERALOINA SERAFIM
ANElI MENOES 8ISlON
LUC I PEREIRA
MlRll SORETTI ARAUJO SPECK
MARIA [NILOE DUARTE
VALDIR A SIRLEI DACOREGIO
VANILOA AOECMER BOElNS'
MlRIA CElIA FRASSON
MARLI BEZA TAVARES
IVONE OE CAM�OS MENEQHEL
MARIA MARCI DE rISUEIREDo MULUER
lEOA MARTINS BARRETO
DORACI VIElRA MAZZUeo
MARLI DE MELO CAM'OS
MlRIA SAlETE DA SILV1 ROFINO
ANADIR RODRIGUES MADALENA'
ZUlEIDE ANSELMO PAES
MARIA HELENA DAMAS RAlMUNnO
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Florianópolis
Letras

Lista dos professores
aprovados no 'concurso

A Secretaria da Educação di- responde a quatro horas de tra- CLASSIFICADOS, POR ra 360 vagas em Letras e 5 para
vulgou ontem. a relação dos balho por dia. No primeiro ano, ÁREA. 42 vagas em Educação Física;
3.728 'professores classificados os professores não poderão re- Apesar de o número de classi- Mafra: 197 para 199 vagas em
n oncurso de ingresso para querer remoção para outro local, ficados superar ao de' vagas, há Letras e nenhum candidato para:
lecionar nas classes de 10. a 4a. Começarão a lecionar a partir do Coordenadorias que não conse- 'as 34 vagas em Educação Física;
série do I Grau. O total de vagas próximo dia 16, mas sua posse do ,!UÍJam preencher todas as cadei- Joaçaba: 233 para 220 vagas em

existentes, todavia, é de apenas cargo ocorrerá' somente 30 dias raso O número de' classificados Letras e 1 para 20 vagas em

3.031, mas a Secretaria da Edu-' após a publicação do ato de por região é o seguinte: Florianó- Educação Física; COncórdia: 112
cação garante que não haverá nomeação no Diário Oficial do polis: 601 classificados para 170 para 145 vagas em Letras e 1
problema e apresenta suas razões. E�o. f<

_

t : vagas em Letras e 21 classifica- pata, 3 vagas em Educação Física;
_ Nem todos os professores

.

so o pro essor nao ,ome dos para 9 vagas em Educação Chapecó: 279 para 428 vagas em

classificados aceitarão as vagas posse dentro d� prazo r�en- Física; Tubarão: 333 para 118 Letras e 3 para 44"'vagas em

I d' di
. -

Po tal, sua nomeaçao será considera-
Le 16 9 Ed caça- Ffsi • Sã Mig I do�o oca :s a sua, ISpoS1�O. r

da sem efeito, a menos Que vagas em tras e para u o sica; o ue .

ISSO, nao hav�ra pro pname �t� encaminhe' requerimento ao' vagas em Educação Física; Clri- Oeste: 205 para 300 vagas em

excedentes., Tlv�moS de classifi-. Coordenador Regional. solícitan- ciúma: 355 para 138 vagas em Letras e 2 para 34 vagas em
car um maior nu.mero _de.profes- do a prorrogação do prazo. Letras e 10 para 19 vagas em Educação Física; Itajaí: 178 para
sores porque muítos nao coneor- Os professores classificados te- Educação Física; Blumenau: 307 65 vagas em Letras e 1 para 12
darão em lecionar em locais dis- rão de apresentar à coordenado- para 123 vagas em Letras e 3' vagas em Educação Física; caça­
tantes • de sua cidade. E não ria os seguintes documentost a). para 19 vagas em Educação Físi- dor: 109 para 143 vagas em

podemos correr o risco de ficar- laudo médico passado' por Junta' ca; Joinville: 250 para 98 vagas Letras e 1 para 20 vagas em

.mos sem professores". Médica oficial; b) atestado de: 'em Letras e 3 para 28 vagas em Educação Física.
Cada professor classificado re- conduta; c) título de eleitor; d). Educação Física; Rio do Sul: Na Educação Física, a Secre-

.ceberá a remuneração mensal de carteira de identidade; e) certífi- 225 para 218 vagas em Letras e taria da Educação conseguiu elas­
Cr$ 1.028,00, em regime de 20 cado de reservista; f) CPF e g) 3 para 13 vagas em Educação sificar apenas 69 candidatos para• horas/aulas semanais, o que coro, too. do Pasep. .Ffsíca; Lages: 275 candidatos pa- _as 306 vagas existentes.

"lAIA TERESA RIB'AS AMARAL
JOSE MARTINS
ElIZABETH MARIA MIRANDA
JOAO BATISTA PAMPlONA
oIROEM FRANZOI PIYA
DALKA SALLY DE BRITO BERGOlD
MlRIA SAlETE DAROS DE SOUZA
MARILOA JOANA DAL BD
JA CIRA, MA RIA FAItRE NUNES
MARlISr MULLER
NERI TEREZINHA 80TH
NELI PEREIRA DA ROSA
GERAlDA DE OLIVEIRA BASSO
MARIA CAS GRACAS fREITAS
ElIlABET.H ARACY DOS SANTOS
HAHO�L VAlMOR M�FRA
LauRO JOSE VIEIRA
"ARIlOA SUEO ZACCHI DA CUNHA
MARIA DO CARMO KElO
MARIA DE FATIMA AZEVEDO
SALETE VE NTUIU

'

ANITA MaSER
PEDRA RO SA
MARIA GORETTI HEIl
EUlINA TIRlOrtI
ZIlA PIARIA RAMOS
ElIZABETH GOEDEAT
VlNIlDE DIRCKSEH FElTRIN
SERALOA FIDElIS DA SILVA
MlRIA DE LOURDES GONCAlVES
SUELI HARIA HAE�ING
"ARIA JUDITE CARDOSO
lAUAA MARIA GAY
M'lACIA DE AlE VEDO
NEIVA "I0RO
HlRIl ARLETE AlBI�O SARCIA
ARLETE aOUlART GONCAlVES
MlRIlIA DE OLIVEIRA
MARIA ARMINOA DE JESUS
HlROlRET MAFRA PROSoOSSIMI
MARIA DA GRACA MARIANO
TEREZINHA OOULART

.

HARIZE HUENA REINERT
MaRI ln SORoTT
SUELI OLGA MARTINS

'SOLANGE DA SILVA "ATTAE
INES BESEN
DORIS REGINA RESIS DE SOUZA
NEIDE TEREZINHA KOEAICH
A[)(RICO EDIlIO DAIRI
ROSANGELA CARMEN,SAlICH
JOSE PEREIRA ALVES
ADI� �IlVA aOUlART
CELESTINA BITTENCQ�r.7
M'RIA lUCIA KINCESZKI
RAMIlOES STOCK
CLEUSA TEREZINHA PORTEllA
VALERIA I<UlKAMP
ROSELUCIA ROSA
lAURA SILVA EXTERKOTTER
ONElIA DOCINA MARTINS
ALMERINDA _QUIS DE AVIlA
EDVIRGE MARIA TOMAS
I<ATU HERBASS
REGINA TEREZINHA DE OLIVEIRA
DOROTI MART!NS
lIA TEREZINHA SEll
MARIA DA GRACA PARRA�HAO lEAL
ZEZIl qOHDEN
JANDIRA AMARAL SOUZA
.zUlU MARIA DA SI.lVA
IZABEl "'AZERA
TEREZINHA POSSENTTI DE LINS
JUOESIA LEOA LISBOA
*CElY ELIAS PEDROSO
�lULMA DA ROSA THOMAZ
ClRMEN HELENA HAIA
HARIA MADALENA JUTTEl
H'RIA DAS DORES ESpINDOLA
SUELI WOLFF WEBER
JOACI� JOSE DOS SANTOS
FLORA MARIA COSTA
TEREZINHA �OS SANTOS TEllES
ELIANE T'EREZA SANTOS CARNEIR O
RÚT� DE JESUS ANTONIO
PAULA AVIlA BROERING
DllVA MEDEIROS
SANDRA REGINA 'BARCEL�S
�'RILOA Dt FATIMA TRIERVEILER
NEUSA MARIA DE SOUZA
.MlRla �E FATIMA VIEIRA
RUTE VARELA
MlRIl CONSUElO O( GOUVEIA MEO�IROS
ELEONORA LUCI,(NER GOULART
SANDRA DOS SANTOS PACHECO
ALBERTINA ROSA DE SOUZA
HEllY VERONICA SCHUTZ
M'�Il NEIDE �EAEIRA
RENZO ESTEVO lOHN
NIlZA MARIA FAEITAS DA ROSA
EUNICE CADORIN BITTENCQURT
AIU ZAHEL IA
ZUlEIOE FERNANDES DA SILVA
VERA HELENA VARELLA MATOS
ROSA "ARIA lINHARES
NILVA FATIHA 80HES
IZOLDA DEPIEAI
HUIA IIESSLER BONETTI
NEIDE DE ARAUJO
SUElY sE8"STIANA BARBOSA
MARJA DA SAlETE NICOLAU

I HlRIA pEREIRA DA SILVA
HAURA PETTERS

.

SOLANGE "'IRANDA
ROSANSElA DOS SANTOS
"'"RIA APAAECIOA CANDIoO RAaElO
lAURITA VALDEMIRO DA SILVA
HARIA VERINHA IIAONER
HAAIA MARLENE "ArRA
MIRTA MARIA FACCHINI

.,'

ROSE MAR I DASSI
VllDETE ROSAR DA SILVA
CLAUDIO DOS SANTOS AGOSTINHO
HUtY GOUlART
ROSA MARIA OOS SANTOS
MARA RESINA DA SILVA
MA�IA SUELI SCHlUPP COELHO
OLGA DE FATIMA COSTA
TEREZINHA !'IARIA CARDOSO
MlRIA CONCEICAo B 3UIMARAES
FLAVIO VALMIR CLASEN
MlRIA FILOMENA DA SILVA
SERGIO LUIZ OURIQUES
lAURINA DO NASCIMENTO CUNHA
ClAUOETE MARIA H OOHINGOS
ZIloA OEll ANTONIO
ZENITA JULIETA S SENHORINHA'
MlRIlENE GEVAERD NORT
IVONIlOE HARIA BAIXO
T�RESINHA BATISTA COELHO
ClEUSA MARIA DA SILVA
OSNI OTAVIO BALOANCA
ELIZETE JOVElINA DOS MIRANDA
HARIA TEREZINHA'DE MEriEIROS
ELO!NA HARIA BElER OLIVEIRA
OTIlIA "'AZERA
SEMIRAMES ALENCAR DE ARAUJO
MARIA CECILIA GONCAlVES MARTINS
ElZA MARIA PINTO CARMINATTI
DORA lUCIA MACHADO
CLEUNICE NIEOZWIECKI
HARIA ElIZABETH VIEIRA
I�ONE HONTI8ElIER CADORIN
MIRIAN REeINA SCHAurFlEA
HARCI:f KOERICH
"ARIA EUSENIA TEIXEIRA CRIPPA
ROSIMAR DAROS
HARIA DAS NEVES ARAOAO
MlRIA DA 8RACA DE SOUZA
NANC"! FlEHMING SA no
9EATRIZ BISSOlI MARTINS

, IUOIA ANTUNES VIEI�A
EZENILOA tLEUTERIA SOARES
HARIA OA GRACA SILVA uI.. � wc

MARIA APARECIDA PAUlINO_
�IVA CHARBEl CARMEM FORTUNATO
V'NOERlI VANDRESEN
IIAlDETE MARIA HARTINS ALVES
ODETE PEDRO PEREIRA
lIZETE APARECIDA GALVAO
HELENA MARIA G DA SILVA
EDUlA DA GRACA BELTRAH! PAHPlONA
SIRlEY SEEHANN'
DORDTI OUTRA
MlR!A �E LOURDES DE CARVALHO
JOCElINA VIROINA PEREIRA
MARLI THEREZINHA pEIXER
NOElY NOEMIA DAOAM
SOLEolOE RICCI MENIHE
MARIA SUELI GESSER
VllERIA CATARINA CIPRIANI
ADEHIR MOERICH
D'RCI TERE7,!""'A ,rF,:"CHEI·N
i.�r!Y :·"RTINS· DE ALBUQUERQUE
ClRlINHO SCH"ITT
IRIS TEREZINHA FARIAS DA SILVA
JOANE TE MARIA CO'ST A VALENTE.
HARlI BRUNO SABINO
NlIR SOARES FIL�A
SERTRAUT HARIE SCHNEIDER
FL AVIO GARCIA.
VANIA VALERIA JOSWIACK
ELVIRLA V�O�ICA BROERING
ROGERIO DE SOUZA
MARIA DAS GRACAS RODRIIWES
SAlETE WOllINSER
VERA RE8INA REUS GUIDr
OINAMAR DE SOUZA MEDEIROS
MARIA ZENAIOE TURNES
E�ITE eERNADETE GESSELE
JUlIO CESAR VALENTI'"
MA RIA ENI KUHN
MARIA TCREZINHA PEREIRA
RAUL INDA lEHHKUHL
DIl"'A ANA OAlLAGNElO
VlNIA TEREZINHA DA SILVA
IZOlETE JUlITE DA CUNHA pEREIRA
MARGARETE FLORES DA ROSA
ANA MARIA RIBEIRO CASCAES
FRANCISCA ROSAR
MARIA GOMES SILVA
EurRASIA MARIA DE SOUZA
HARIA TERElINHA MARGUES
GIlDO FRANCISCO ABREU
MARIA DAS DORES PEREIRA
MlRll LUZIA RIBE!RO
MARIA DE LOURDES SUIMARAES
IRHA JA ROSA CARDOSO
lIlIA HARIA PORTO
HAFAloA SEHNEM
JUCI INOCENCIA SIMAS
ZORAIDE MARIA �I'IORIM,
ALVIM �EBASTIAO DA SILVA FILHO
SOlANE MARIA JASFER
VIl"A MARIA DE seUZA
ENIO DAUFEN9ACH /

VAlCELIA FERNANDES DE CASTRO
IWANIR DE FATIMA ANDRADE
MARIA ISA9El CA�VAlHO SAMAMOTO
VlLOA PHILIPPI BERKENBROCK
BENTINHA DE lOUROES B DA SILVA
OUlMAR RODOLFO DA SILVA
JOSE AOILIO DE AFAUJO
ZAIR i'!ACHAOO
ALDA GAHBrTA OEOLINDO
VILMA SORETT! FELlER
lZOlETC 6ESEN
RÓSITA DE SOUZA
lEA MARGARIDA DA SILVA SCHHITl
ZUlEMA DA SILVA RA"OS
SANOU HARTINS
CLEIOE COSTA

'

NEUSA DINA BONATEllI
TEREZA SANTOS DAVID
HERONDINA JACINTA "Ela
MARLENE ABREU DE SOUZA
MlRIA ELIZETE SCHURHAUS
VEN!NA FRANCISCA DE SOUZA v

vaNll ROSAR BEIRA0
ElZA HARIA DA SILVA

�lAlENE TEREZINHA RAMO
HERHES PlACIoO MAZZOlA
ElIZABETH SILVA SANTOS
IZIlDINA ANGElA MAZZOlA
MARIlEIA WARMlING
"ARFISA MARIS BElINS
HlRIA JlNETE DE SOUZA
JUCEMA� MARIA LISBOA
ELIZETE CONCEICAO DA SILVA
HARIA TEAEZINHA RANLOW
IZOlETE MARIA HEURER
HARlENE CARVALHO GUEDES
ClAUDETE NORMANOINA SILVEIRA
SANDRA MARIA CARVALHO DE SOUZA
NOEHIA DORVALINA RAMOS
ROSEMARI MATOS FRATES
ElIZABETE BARBA�A AOlO
ONDINA ROS!lENE rORTES
MARIA DE LOURDES JESUS SOARES
OIlMA ALMERINOA DE OLIVEIRA
olGMAR CARDOSO
INEZ ZrTA KUHNEN MARTINS
NEUSA COELHO lCHI'IKUHL
ELIANA OLIVEIRA DE SOUZA
MACARIO DOS SANTOS
HARIA UMBElINA DE OLIVEIRA
SANDRA lUCIA A�ORIM
NILCEIA DOS SANTOS
MlRIA NIl ZElE Al VES
MAAINETE MARIA DE SOUZA
MlRIA IRENE PlfZ KAMHERS
lEONIR MARINA FEllER
A�A MARIA DE AGUIAR
REGINA COELI PASSERINO
MlRIA OE lOUROES LEOPOlCINO
CATAR!NA HEINCHEIN SILVA
ElIZIETE DE SOUZA SANOIN
HARGARET APARECIDA DE S DALMARCO
JUlIA HARIA GOEoERT
NIlDA DAS NEVES BRITo
CATARINA DO NAScrMEHTD
VERA lAPOLlI DA SILVEIRA

, lUROES MARIA Z�HMERMANN-;' HA�U DE louliots",--BESEN'-· � -'o",

MARIA APARECIDA RAMlOW
MADALENA FERMINA BENTO
M AR IA CE lOURO ES BO TELHO
ROSITA ANDRADE ALBINO
NEIVA JOSEFINA SESSElE
REGINA "ARIS DE SOUZA
HElOIZA HELENA DOS SANToS
ROSE SAlETE DE pAULA
APARECIDA HARIA LOPES IOBRIOO
ZELIA GHISlANOI
MARY PETRY BORGES
MARIA ROSALINA REIS
MARIlEA QUADROS
VIRGIlIO AlBER�O 9ERTOTT
LINAURA ��RIA DA SILVA PINHEIRO
MlRINET:JMARIA DE SOUZA
HARI�lA DE �ATIMA DE AOCH
"lAIA DA GRACA VIEIRA
MElcrOES AVELINO SILVEIRA
ROGERIO GORGES
AHA MARIA CANOIDO
LENIR SCHMITT
HARIA GORETTI MINATTI
lURAIDE OlINOINA HART!NS
MARIA TERE7INHA DA SILVA
ACIONI 'lEITE jo
MARLENE CAOORIM
�lR!A SOLANGE VELHO
VER.A LUCIA DIAS

. NIVALOA BRITO
ClEUSA SEll
CL ISSE HILBER T

ElIlA8ETE BERNARDO
JANICE DA SILVA
VANIA MARIA PACHECO
LAUREeI ANA COELHO
MARLENA �ULlER ZUNINO
'ZõN!TE TEREZINHA Da COSTA
MAZIlOA OIAS
MARIA SAlETE C RAMOS
MARL I ROSA
ODETE DE SOUZA PlATTA
E�NA OLGA IIEIGARTNEA
MARIA ROGERIA SCHVINDEN
RITA C'SSIA DE SoUZA
ROSANGElA BARREIROS
CATARINA SCHHIDT FERNANDES
TEREZINHA �ENEGHEl
HARIA OAS DORES KUNl NUNES
AlIRIA MARIA'HARCHI
IV�NI PALMIRA MENDES
VELHA BION
HONORINA FRANCISCO
·AlZER!NA A MICHALSt<I
OIA"ANTINA SOUSA MARTINS
MARLI TEREZINHA PERA
VERA LUCIA NUNES SANTOS
REGINA MARIA SANTOS
MlRIA SAlETE MARCHI
NAIME 'UCAES
UURE: I FEIXER
TEREZINHA PAULI
SINOVA TEIXEIRA
MARIA MADALENA VER!SSIHO
HARU NEUZA ROSA
lUCELIA NaSCI�ENTa
ROSlNGElA ALVES
JUCEliA "'ARIA DOS SANTOS
DULCIClEIA KlOPPEl
ONE!DE DE BITENCCUTT
aTIlIA TEREZINHA DE SOUZA LOP�S
MIRTA APARECIDA NASCIMENTO
INES R�GINA TURNES
CRISTOVAO OSNI DUARTE
MARrA �A GRACA SoUZA
�OSA SURAIor DAS NEVES
ZIlDA HOEGEN
MARIA 00 CARMO DE SOUSA
NILOA SILVEIRA SOUZA
BERNARoETE DRSI
ALoAIR ARNALDO CORREIA
SANDRA LUCIA OL:TRA
lUCIlENE VlrAlINA DE F MARQUES
JANE STEINMETZ
VIlM' FUI'IONCINI
NEIDE SEEHANN

\
ALHIRA lEITE BRITO
!VONETE CORSANI
KlR!A GERTRUDES CAL8UCH
ElZA MARIA F DE SOUZA
CLErOE MARIZA DUARTE
OOESIA CARDOSO
MARIA ALICE MELO DA SILVA
TANIA TEREZINHA TORGUATO
IVONETE NISIA AGOSTINHO
V ERA lUCIA LAUS
S'lETE MARIA ANGELO
ROSIDES MARIA OU�RTE
JUCElI JORDINA DE SOUZA
lIGIA-OO ESPIRITO SANTO SOUZA
ROSA MARIA SCHINITH
lUCIA JUlIA OE ANDRADE
MARIA DA GRACA SANTANA
MARIA DAS DORES COSTA
EUNIC� MARIA REBELO
MARIA OAS-GRACAS HOFFMANN
TlNIA MARIA PEREIRA
MERCIA MARIA BERTOTTI
GENESIA CATARINA CECCATO
MARLENE CO STA
ADIR FERNANDES DA SILVA
VANIlOA OIlZA OLIVEIRA
MlRIA HELENA CORDEIRO
AOElINA HARIA COSTA HARTINS
FlTIMA DE JESUS DOS SANTOS
HANOELA CAMPOS
DENISE MARIA ANDRIANI
NETElC�A �lAIDE PEAEIRA
LID!A DE lORENZ! oINON
AlCINOE VENANCIO AoRIANI
ZANITA HANNES
GENTIL MONTEIRO DE CARVALHO
lINoAURA JOANA DA SILVA
MARIA GORET.E DA SILVA
ROSEHARY DE AZEVED� BORBA
MlRIA DE lOUROES ISRAEL
AlVACI VIEIRA DA SILVA
CLARA MARIA PERES DA SILVEIRA
JUCElI MARCIA LISBOA
ZENIA BRUGOE"ANN DE SOUZA
MIRIAM ALVES
V'lM!RA lEONIOIA DE SOUZA
IVONE ROSSI BECKER
NEIO DE OLIVEIRA KINDERMANN
MARIA JUlIA TANCREDO
ALDO CRUZ DE OLIVEIRA
MARIA DAS SRACAS GODINHO
lEUSA (NORMINA OlIVEIRA
ZAIOE TEREZINHA PEIXER
PROCO?IA MARIA MARQUES
lAURA ESPINDOLA DOS �ANTOS

OLINDA AlOAIR DA �UZ NASCIMENTO
VERA 'lUCIA CIDADE ANDRIANI
CLEUSA SUELI PEREIRA
CLARA lOuROES DALRI
ROSIlDA SANTElINA DA CONCEICAO
NOEMIA lHORIH MAFECOllI
ENElITA BRUGGEMANN
ZAIR' QUADRA E SILVA
VAlOIVA JOVINA DOS SANTOS
lUC!LENE DUARTE SOROTT
ESTER COSTA DE SOUZA
VAHOA VOlTOlINI lOOZ
SUELI TEREZINHA COELHO
ROS!M"R BORGES
JUSCELENE FERNANDES
MIRYAM lIZETE MAIER
SINrtoE DA SILVA
ANA AMELIA FACHINI
SELMA AGOSTINHA NAU
SANDRA SOUZA �E FARIA DE SOUZ.
IVONE ROGERIA TURNES
BEATRIZ ONOINA DE OlIVEIRA
MARCIA REGINA PETRY
MARIA llICE VENTURA ANOERSON
HARLETE HOMEM BOTELHO
MA RU DIONE BO'NONO MI
HELENA MARIA LUZ
lAURITA CARMEN ALVES
MARIA MARLENE MAZZOlA
LILVAN HARA MAIR LISBOA
'JOÁQUINA NAZARE LINO SILVA
IRENE NATALIA DOMI�GOS
CATARINA MERCEDES NUNES
VlL::lINA SIlVEI'U DOS SANTOS
ROSANGElA INES �OULART
HARLENE DA SILVA
lEN!TA BARCELOS DA LUZ
luRAI�A lUIZA SAlOANCA scaEIOT
ADElIA CONCEICAO DE MORAES
LINOAHIR HO�ETTI DA SILVA
ROSEMARE DUlCElINA DE O SILVA
TANIA BONNASSIS pUCCINI
HARIA DA GRACA CE MEDEIRO·S f'lApTINS
MARIA DE LOURDES SILVA
ORDENIlA BAMPI
OIONISIA VEQONICA SCHMITZ �OF�I'IANN
ONDINA ROSA SILVA
MARIA ZENIS DE ESPINOOlA
ANA 9ERNAOEtE GOULARTE
MlRl I MACANEIRO
NIlZETE MARIA SCHVEITZER
MlRIA JANETE DE AGUIAR
MARIA 00 CARMO RECH
MARLI SCHETZ
NEUSET ALHEIOA OLIVEIRA
ANA MARIA ROSA
SALMA MARIA DE OLIVEIRA
SONIA MARIA PEREIRA DE SOUZA
lES! CECILIA DIAS

.

ROSAlIA GENI FRANCElINO
HIlZA DOI'IITIlIl DE ANDRADE
ClElIA BENEDITA DOS SANTOS
CECILIA MARIA PUCCINI VIEIR�
CARMEN ELISA ZAMPIEA
MlRIlOA raMBETA
MARU DA GLORIA FERREIflA
HlRIA OARlI STIEHlER DUARTE
MARIA CIlENE JUlIA LINO
CECILIA AMORIM
MARIA MA�GARETE WIESE

ELIAS MAPIA MADALENA RAMOS
O JAlH A BECKER
ElISET SEARA DA COSTA
MARYlANOY BAUHGARTEN
Ml�GARET AURIA DOS SANTOS
ELIZABtn MIlNES
ELZA ::lASEN SCH"ITT
IlSE �ARfA PAUlINO
LOURDrTE JOSE DE ANDRADE
SONIl M.ARIA';·OE 'CA'HFes ;-'';;;::
NELI J�NKtS OA SILVA

'

MARCIA GERBER DA SILVA
M�RIA DOS SANTOS OAROSCI
MARIA DE lÕURoES DA SILVA
HNn. DA, ROSA
NIlZA OlIVIA PEREIRA
ZELIA MARIA SILVA "�\------------�----------------�
AhA LU:IA COUTINHO NORMA DE SCUlA B�ABOSA
MARIA TERESINHA CURCIO lUISA CARDOZO HOlTHAUSEN
t.�lHílUH DA SILVA LENIR DOS SANTOS DUARTE
"�RIA BERNADrTE ClEHES WllBURGA BACK
lUCIA GHIZONI PEREIRA AoElIA BUSSOlO AlBERTON
ARLETE HARIl DA SILVA HARC.H HICHElS OE: CASTRO
AlcrNA lUCIA THIESEN MARrA MANILDA oEllA GIUSTINA PIVA
N�IOE MARIA DA SILVA LUZIA SCHUlZ FUCHTER
DIVA GAllOTTI DE MELO TEREZ!NHA SIMONI ESPINDOlA
lEA 'FORTUNATO HRNANDES ooi.CIlIA VIEIRA DAVID
VERA lUCIA NIEHNES LIARA ZANEllA MACHADO
DIRCE SOUZA DA SILVA AOELICIA SCHMITT

'lAURETE AMElIA RAMOS MIROZETE IOLANDA VOLPATO
ElI�AB[TE ODILIA RACHADEl EDHAR ELIAS NUNES DE HEOEIROS
SUELY DULCE RAMOS VIlMA WARMLING OENNING
HELENA CANILA DOS SANToS' SANT!NA MASIEIRO BRESSAN
PAULA lUDINIRA DA ROSA MARIA REGINA DO NASC�MENTO
VERA lUCIA OLIVEIRA DE GOlS VIlMAR NUNES FRANCISCO
�lR!A HELENA DA SILVA SIlESIA DA SILVA OLIVEIRA
IVONE MARIA COELHO DEBIASI HlRIA Al9ERTINA GUEDES
SONIA MACANEIRO JUCA�A' OA ROSA C!PRIANO
MARIA OE lOURoES MUllER HARTINS MAR!NA ROSA OE OLIVEIRA
lAURITA MARIA DA SILVA DOS SA�TOS HARIA TERElINHA GONCAlVES MATT:S
NEUSI PROCOPIA CARDOSO lEMOS V'ALMIRA oELlA GIUSTINA NIEHUES
SOLANGE ZlUHAN . MARIA �AFAlOA 00 CANTC PERrEITO
HARIA AUGUSTA C DA SILVA NAIR MARTINS DE OlIVEIRA
GôRCINA HARIA FRASSETO DE QUE VEDO MARIA !ZABEl GHISI
ROSAHGElA IONE DE SOUZA MARIA DO CARMO SANTOS DA lL:Z
CElIA MENDES CATEA ALBERTINA AlBERTON
JANETE CHAVES MORE!RA MlRIA MARGARETE DIOGO ELIAS
ZAIDA VENTURA VALOA �ARIA OE H JAQUES DIAS
OAlVA MARIA DOS PASSOS ClRMEN HEIDEMANN WESSLER
IVONE MARGARIDA TIRLONI IOlANOA FEREIRA CORREA
JUCELIA CESCONETO M'RCIA MICHElS MOCH
YALQUIRIA PIERRI SIlVINO IEDA TERESINHA ORlANOI 8RIlINGER
ROSE LISBOA CLEUSA DE FARIAS
lUCIA CNDINA GARCIA MARIA BAllMANN
�AUlINA FElLER TEIXEIRA HIRCE MORETTI CORR:A
MARll DO CARHO MACHADO SrRlEI GONCAlV($ DA SILVA
HARlI TERESINHA ALVES AVANIR BERGMANN CASTRO
HARIA NllTA DE SOUZA MARIA DA GRACA MEDEIROS DE LUCA
MARCEL!NA FERREIRA CABRAL TEREZINHA DE SOUZA PHIlIPPI
ROSI 3ATTISTI EOIlBERTA PEREIRA ALVES
MARIA DAS GRACAS DE ABREU SANTOS ANA ANTONIO FEUSER
MARIA DAS GRACAS A GONCAlVES HARIA DA GRACA BOMES
OSN! VITORINO FELIPE ClRlOTA ,IEIAA' SILVERIO
VALOANEI OURIQUES OE ANORA�E VERA lUCIA SOARES PACHECO
EHILIA TEREZ� DA SILVA TAVARES lORENA OENNINO
TEREZA TAMANINI MARIA lILIA,OA ROSA CORREA
MARIA !RACEMA DA SILVA SIlEZIA MOLON CALEGARI
ElUNE CONCnCAO MENDES BE"NARCINO MARIA SORETTI NIERO VE,RAN
MARIA LUZIA ec SOUZA HARIA ClARET MICHElS SIEGA
MAR!NETE MEIRA DE SOUZA MARIA AUGUSTA RICHETTO
MIRIAM MARIA FLORENCIO RAMOS IRENE CARDOSO AlTHOF
VERA lUClA GERBER . ADELIR OE OLIVEIRA ALVES
IVANIlOr oOMITILA SCHMITT ZENIA HARQlRET DE SOUZA COELHO
ALAIR NUNES MARIA DE .lOUADES lUCIO DE SOUZA
IOlANOA SILVESTRE DA SILVA ANA PIARIA PEREIRA

.

ARNAL�O SILVA lUIZA DE OLIVEIRA COSTA
MARCIA NEVES ORTISA ANA DELA BRUNA
MlRIZE DA SILVA MlRIA TERESA PICKlER DACORECIO
A�A "ARIA DOS SANTOS JANE MARCIA HUNIZ DE SOUSA
ROSELENE PEREIAA ZUlE!KA DE CARVALHO
ZENAIDE SILVA DA COSTA SANDRA PETRASSEN
HAPILENE ANGElA VALLE TERESA NASARIO ECHElI
MARIA DA CONCEICAO ROOR�GUES MARIlDA DE MELO SOHES
SUELI DA SILVA MARIA SAlETE VENANCIO FERNANDéS
TERElINHA PEDRO lAURINOO DESAlDA MARIA COLOSSI SORATo
PASCOA Ol;A REGIS ZELI ALBERTINA SCREMIN
NElCI AGOSTINHA NAU ELIZABETE MATTEI NUNES
ELIANE HATIlOES MARIA TEREZINHA oEBIASI
DORIS FARIAS DA SILVA VeIA CORREA KUNTZE
JANETE CATARINA DE FARIA O�lZA ELEONORA ooS FER�ANOE�
LENIR MARIA DE SOUZA RUTH COlLACO DE FARIAS
SONIA DA SILVA AUGUSTA ALVES NASCI�ENTO
MARIA ROSELI TRUPpEl SONIA MARIA RUFINO

,

JANET( PIVA ADElIR ANA SALVADOR DEBIlSI
!'IAR!A DA GRACA SOUZA AQOSTI�HO lETrCIA MAZZUCO BET
ROGERIA OE SOUZA JACINTA NIEHUES SCHlICKMANN

IE. Física
HARIA DE LOURDES DA SILVA
JOAO NICOLAU DE FARIAS
CLAUDIO HENRIGUE IIIlLEMANN
HlRIA DE lOURCES FERREIRA
HEDY BRODBECI< COSTA
IOlANOA FERNANCES
OALVA SCHARF DA ROSA
ROSANI KINOERHANN
.�ARCIA DO CARHO SCHERER
JURACI CARDOSO OA SILVA
ClEUSE HERr GOMES DA SILVA
ZELIA REGINA DE SOUZA
CATIA LUZIA SCARPATO
A�A TERESINHA 'FERNANDES

I HElANIA DE OLIVEIRA
LUIZ GONZAGA DE JESUS
MARLI SARHENTO
MARIA MADALENA BROGNOl!
MARIA DA GLORIA RACHAD�l
ClRME� MARIA BUNN
HARIA GORETTI COSTA

Tubarão
'-eIras

\
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IVANIlDE ESFINDOlA CASAG�ANDE
ANADIR RAMOS SAVI
IRENE MARIA DOMINGOS
ANGELO SUL IVAN DAGOSTIN'
MARIA VANETE DAGOSTIN
SAlETE TRAMONTIM
ODETE TEREZINHA �E lUCCA
MARIA [lIETE ANGElONI
MARIA DE LOURDES RODRIGUES MARGUES
MARLI TEREZINHA ARNS
SANGE MARIA GOMES
AOtlINA ,RANCISCO
MARIlENA SCNEICER BCRTOLUZZI
MARIA DAS GRACAS FERNANDES ISCPPO
ClELrA REGINA RIBtIRO
AMflIA JUST DA SILVA
�ERCIlrA SOUZA DE FREITAS
EDINA DE FATIMA BORGES
FRANCISCA MARIA COST(�
ROSA MARIA BATISTA Da CANTO
ANGELA MARIA BENEDET
ANA MARIA CASTEllER
MHI IA SEHMEN
ClEUSA GARCIA
ZANETE MARCOS ESPINDQlA
SANtINA DE OLIVEIRA
AL II)IA R CNSON I
MARIA EDENIR PLACIDO ESPINOOlA
MARIA ISABEL BURIGO
INES RCS DA SILVA
lIGIA TEREZ!NHA �ucrLLO TRAJAMO
AVANIR MARIA ALBINO
SCHIRLEI DAL TOE "

MARIA HILDA ANASTACIO
ROSA lAIR MAlGARISE AMBONI
CATARINA F"ENAlI
ZANEIDE TERESINHA SAVI '

JVONE WALTRICK DE MIRANDA
TEAEZINHA eARP TOPANOrTI,
ZENIR GASRIEl OEMETRIO
EL ISAElETE FIE TSH
SONIA MARIA GOMES FREITAS
MAFALDA CAROS AM80NI
ElADrR GARCIA
SANTINA MANENTE RONCHI
ZULMA CASAGRANDE
MARLENE NAHIR DE ALMEIDA
MARIA DERLr CARRADORE
MARIA MERCEDES MARTINS
DELCI lUZIA ZANETA
OIArR MONTEIRO CRISTOVAO
[lZA REGINA BoTELHO
MARIA EUNICE ROCHA SIFRONI
IOANIR FLACIDO ESpINDolA
RITA MARIA COLOMaI
LOURDES COLOMBO
CElINA DA SILVA SARTOR
SOLANGE SIF MARloTTI
MARLENE CA SILVA
MARIA ZELIA CARDoSo DA SILVA,
IVANI NASPOlIN! DE OLIVEIRA
lr'NDOMAR NUNES
�JAlMIRA CARDosd DE AGUIAR
ElISA3ETA �ARIA ZANELATTO
NElSA MA�IA DE DLIVEIRA
ODETE DE VARGAS PORTO
ZENAlDA TEREZA MEZZARI GOMES
M�RIA CIlENE COLONETTI
ClEUSA TEREZINHA RIBEIRO fRANCISCO
ELIETE MARTINS FOR�UNATC
MARIA DE FATIMA 90NGIOlO
AlVINA DE SOUZA PATRICIa
ALBERTINA SERADI�
A�AIR GERAlDINA DE OLIVEI��
LEONIlDE DAGUSTIN
FLAvt� BECKER LEFFA
MARIA SALETE SAVI
MARIA INES CASTElLER
CElIA MARCON
MARIA DE FATIMA �OS SANTOS
MARIA SAlETE REBELO OAMINELlI
M�RIlENE DE OLIVEIRA GUIOI
VAlGUIRIA TEIXEIRA TURAT'!
EMIlIA JOANA ALA�O
E DNA CARDOSO
F�TrMA TEREZINHA FIGUEREDO
VAlDINA MANOEL PACHECO
MARIA TEREIINHA MACHADO

._ Lft;lN;l.B--..O� ��J:L�t;�"W/�:�r,;ts ...-, ��'

SUELV M�iHINS
ZENIR BORGES GOMES
TE: REZINf4A GrA SSI
GENI 'AM8CNI
NEUSA [)OS SANTOS
MARIA MAOAlENA DA SILVA BOROES
MARIA NIVEA DE MORAES lIMA
UOIR TEIXEIRA
IVANI :JEMaCSKI
'ISOlETI ZOCHER
ADELAIDE PICOLO MENEGON
IVONETE HUBBE ROSST
MARIA lUIZA POSSOlI
ELISABETE DAGOSTIM
DIRCE MARIA SAVARIS

JOANA SCHIMINSXI
ANA ARLETE SAVARIS
MARIA HELENA MARAcNO
,HERCIlIA ELIETE CACIATORI

�-------------------------------, 'M�RIA ABEGAIL SAVI DoNIOA
BEGAIR DE SOUZA LEONOR
O�RCI DE SOUZA BATISTA
SIONI DOS PASSOS

OILMA :OllACO BERNAROEZ
DIONE MARIA MUNARI DAMIANI
TEREZINHA ALZIRA MEllER
Aror CA�DOSO 80N,ANTE
CACIL[lA DAJCRI
MARrA lUZIA VARGAS
SAlETE FERNANDES
ANEl!A CASAGRANOE
ZOE ELIAS GCUlAIH
OLEIA COST�
ALBERTINA MARIA DA SILVA
MARIA DA GLORIA GUOLlO
IVONE APARECIDA CORREA OE OLIVEIRA
MARlft 9(lMIRO DA SILVA
MARIA �EGINA CARNIEl
MARLENE fERREIRA
EL IlA, OIA SSI
VERA REGINA MICHELS
MARIA CASSIlDA F OE MEDEIROS
MARIA VITAl!

,

lENIR DE OLIVEIRA
MARIA DA S GRACA BORGES DA SILVA
MARIA IONE PEREIRA SCHEFrER
NAOIR lUCIA BERNARDINO
MARIA VECONI DE ASSUNCAO
MARIA SAlETE ANACLETO
MARIA SIRlEI SILVA
NEIDE HARIA DE SOUZA
SANET� ALBERTINA MINOTTO
V�NIlDA BITENCOURT BOTELHO
MAlhA OE F>\TIMA BERNARDES
NARA MARIA eRECHI PETRY
MARIlENA PEREIRA �UGENIO
OOIlE FONTANA FREZZA'
SAlESIA MARIA MINOTTO
ALBERTINA LUIZ CASAGRANDE
MARELANE COlACO NUNES
DIRLENE INOCENTE DARIO
REGINA BONETI MARCON
JOAOUHIA CARDoSo
IOl!TA MARIA CORAL
MARTA VIE�RA DoS SANTOS
MARTA JACPlT�
ANIlDES SALETE DAL TOE
MA�IA IVCNéTE GEREMIA$
LOURDES DE SOUZA'MEDEIROS'
ALA IDES �ARIA PIAZZA
NATALIA DE Ol!�ERA ROQUE
EtOISA COlONETT!'
ZO tl'-!IR OE PRA

ADIR DO CANTO
M�RIA JOSE K�IPF DE OLIVEIRA
MARIA AUXILIADORA PEREIRA

,
KATIA RCCINA �USTAMANTE

M�RIA GORETE MICHElS COLCINHO
TERESA GEMA ARrOTTr

'

IRLANDA L UIZ ALVES
HARVI DE LOURDES FERNANDES MAOEIRA
SCNIA MARIA FELIPE
IV.oNETE DE 8EII FRANCISCO
EDElI GAlVANI ULliNO
MAR�A SALETE ASCARI
IOlANO. DA ROSA
TEREZINHA ALVES DOS SANToS
NIlZ� QUERINO
HARILEA MARTINS DA SILVEIRA
M�RIA OE LOURDES lESSA MAIER
MARIA ARLETE ZAPElINI RoCHA
M�RIO JOSE DE FREITAS
IZALIDA OA ROSA
MARLI JACINTO FARIAS
CElIA CARDOSO FERNANDES
HARI� �A GLORIA BARRETO
MrNERVINA OA ROSA
"lRIA DA GLORIA CEREJA HIGINO
VAlOETE OE OLIVEIRA DA SILVA
ELZI DE BEM MENDES
MARIA SAlETE FIOElES
EOlA NAZARENA VIEIRA
MARIA CARMEN NUNES
EOINÂ FURlAN RAMPINElI
INEZ RODRIGUES DA ROSA
MARIA Mr.OALENA NUNES DE OLIVEIRA
OLIVIA FIGUEIREOO HtNRIQU(
ONE!!)! JO SE P EREIR A
ALBA RABELO

'

MARIA SELMA DEBI-(I�'I
NELI DA SILVA MENDES
ANA GUI\REZI
ZUlMA RODRIGUES FERNANDES
MARIA INEZ RODRIGUES MACHADO
ADELIA OE SOUSA FERNANDES
GISEL IA ROCHA
MARIA CUSTODIA DA SIlVÃ RODRIGUES
ANA LUZIA LUNARDI- DA SILVA
FlORCESTE MACHADO MARTINS
ZENIT JUNG
SONIl DOS SANToS
MARIA DA GLORIA MARTINS BRIGIDo
ACZIRA MARIA JORGE DE SOUZA
IRACEMA SPECK
CONSTANCIA DE CARVALHO lE:Al
"ARIlENE CORREA DE FREITAS
NISETE FREITAS MENDES
MARIlEIA DA SILVA FRANCISCO
LUCIENE TASSO DA COSTA
HARllEIOE CORREA
HONORiNA DEBIASI MAITEI
MARIA SAlETE LEANDRO RECH
MARIA DA GLORIA BITTENCOURT DIAS
TEREZ!NHA MATES JOCKE"
JACI l'EDROSO
MARrA BERNIOETE ,COMEllI
JUlIA GEMA CITADIM MADEIRA
SIONI DA 1l0SA WENSING
ONEIDE ULIANO FRA�A
AlSERTINA ESPINOUlA ROlDAO
MARIA HELENA ANTUNES AlBERTON
JOSINA TEIXEIRA
MARIA Do CARMO CARDOSo
CELITO MAY
ANADIR CAETANO MATEUS
lAYATA WANDERLEY NAVARRO LINS
�RLETE ILBERTOM lESSA
BERNADrTE FERNANDES VARGAS
MIRU lIlI,A MICH'ElS
ILDA OE JESUS SILVEIRA
SOLANGE DE OLIVEIRA LOPES
ELISABETE PEREIRA DOS SANTOS
MaRIA DO CARMO DICKlER ESMERALDINO
VITEMARIA DA LUZ MENDONCA
PAULINA V'IEIRA AlV'ES
KATIA TEREZINHA MARCHIoRO MARTINS
IVDNETE DA-SILVA CUSToDIO
MIlDA MARTINS MATIAS
IRHA:Blt�ENCOURT ,AGUNDES
ALBERTINt. MENDONCA DE AGUIAR
JURACI DE SOUZA MENDES
ElIETE MARIA lAURENTINO MENDONCA
JUREMA SCVZA DA SILVA
II AR I A MA DAL ENA TE IXE"IR A DA S!LVA

ZEN!R SALVAlABIO DEBIASI
ROSA MARIA MARTINS �EMRIQUE
MARIA MARGARETE MASRI
GUIOMAR ARANTES
OLGA ZAIRA BAR30SA
LUIZ ROGERto DIAS
JlNIR DA ROSA SONCAlVES
ANA ZIlDA NUNES �ONCAlVES
TERESIN�A MARIA pEDRO WIllEMANN
ANTONIC MEDEIROS
TOMAZIA NUNES lO�UES
JUCELr CORINA DA SILVA PCLEGR!N
ZELIA FERNANDES MATTOS
ROSA LBA HUlsr
JAY�E LUIZ DALSASSO
ROSANE MARIA eAlSINI

Criciúma
Letras

MARIA DA G�ACA OE AMORIM
CATARINA GOMES
ELIANE PEREIRA GOULART
JANETE MARIA BCPGES DE SOUZA
DOlVINO PRESA
MARIA AMABIlE SMANIA
TEREZINHA BORGES
ROSANE STECKERT
ZELIA ONOINA DE SOUZA
ROSANCElA BURlGO BACHA
MAR!A HELENA SOARES
MARIA ALBERTINA JOAO
MlRIA CAROLINA SCoTTI
ROSEl! DEMB OSK!
ANA DE lOUROES POSSol!
SESS! MARIA OAMIANI
VERA lUCIA NETO EMERIM
CLOVIS MIGUEL
VIlMA DAL PONT
VIlMA 8AROINI
MARIA LUROETE :J.A s ct r s
GfATI:O:A FRIGO
ClEIA ANTONIA canAL ACCDRO!
MARlErH: !'ARCON

MARIA APARECIDA GONCAlVES
MARrA SE,LIRIA ZANATTA
NADIR PIACENTIMI
JUCELIA GASTAlDON MELlER
MARIA SAlETE MAFRA
ELZA C"CHINEL POSS�MAI
HARIA ÓAS GRACA5 S lNA5TAcro
ILDA MA�IA QUAGLIOTTO
JUDITE ttA SAGRANOE
!3ERNACEfl;: FrRRE:::RA RI\UpP

EROTEIDE'TRAMONTINI
MARILENE MIlIOlI O! lUCCA
NEUSÂ MANENT! OARABAS
MARIA SALaME DE PELEGRIN
MA!'!LI MARCON
MARIA MONICA FRANCISCO
MARIA [VANIR VIEIRA
ROSA MARIA DE MEDEIROS
SAlETE NO VElI
NOrC! HELENA ZACCA COMIM

APOlplnA VASSOlER MIlANEZ
MARIA VILMA MIlANEZI CACIATORI
ZENILDA JOSE MIRANDA
MARIA VANDA STEINER
�LBERTrNA EECKAUSER RODRIGUES
TEREZIN�A SIMON srNEOET
IRENE OLI PODRIGUES

NAOIR OA,ROSA MCNTEIRO
EMIlIA VALVASSoRI
ZULMIRA BERNADETE SDUlART
AlVACI DE .olIVEIRA CARDOSO
lUIZA N"POlI OAL TOE
VALDECI SILVA DA ROSA
MARIA CELI DE SOUZA'
NEUSA lUZIA BAlDIN
VAlOINA DAROS
M'RIA CEL INA BITENCOURT
ESTER MACHADO
ROSA HARIA ANGELONI
ClElIA BERNADETE MARINHO
MARIA ALBERTINA OEMETRIO
NARIA ELODIA PIZZETTI
TEREZA lUCIA DE LUCA
MARCIA MARIA GAVA SPIllEFlE
HlRIA OA GP.ACA SILVEIRA
MARIA DAS DORES MACCARI
'CREMILtiA CRISPIM
ElEONOR NASPOlINI
lENIRl HAHN DA SILVA
MARIA LUCIA HIlZENDESER
OENI fREITAS OA ROSA
VALTENOURA C'PERUCHI MONTEGUTTI
,DELI lNACLETO
LAURA PERUCH SPRITZE
MARIÁ DO CARNO VIEIRA
lUCIA HELENA SOUZA FIOElIS
IVANIA DE LORENZI
ClAUDI DE OLIvEIRA ClAUOINO
MARIA ELISABETE RAUPP
MARIA DEONI MACIEL
VOlNETE VIE IRA
MARIA MADALENA FAGANI
ANA 00 CANTC
ANTINIA MARIA FElTRIN
IRMA JOSE DOS SANTOS MARQUES
SIOENEI ALEXANDRE CASAGRANDE
ElISABETH MACHADO
FATIMA MARIA ALVES
NElSA TERESINHA MAY
MARLENE TERESINHA ALVES
SAlurE lUCIA MINOTTO
GElDA RODRIGUES MACIEL
EOUVIRGES DE OLIVEIRA
OALVA 5ANTCS GOUlART
ZULEIOE LOPES
ASGAIl OE JESUS
MARIA HELENA CECHINEl
MARIlEIA ZAPPELINI
TOHAZIA SOUZA
VALMIR IA MARIA MINOTTO
MARIA ZANETTE OUZZIONI
ZILDA DA SILVA
ISABEL BARDINI
FELDMENA FIGUEREOO
DEleI FELISBERTO fRITZEM
VERA l ueIA SAVI
SUELI TERESrNHA eECxAUSER
NEUZA BECKER COELHO
HILTES SOUZA MENDES
SANTINA BORGES DA SILVA
MARIA SOLANGE CACHO[IRA
SANDRA MARA MARTINS
RITA DE CASSIA CORDIOlI
MARI� OSVAlDINA CoSTA
HONORINA DE SOUSA PEREIRA
NERZI RODRIGUES CARDezo
NAU REGINA GOMES
IVALD�TE VIEIRA DE SOUZA
CLEONICE HAHN DA SILVA
MARIA CElIA JOAO DA SILVA
EOINEIA DE STEFANI
AlVACI SOTERO
JUlEDA MARLtNE MINOTTO AMBONI
RITA DE CAeIA ROLDAO ANASTACIo
NEUSA ClAUDINA RODRIGUES GOMES
MARIA MARIlU AMBON!
ZULEIDE JVST� COLOMBO
ZUl[ÍDE MARIA M FERREIRA
M�RIA SAlETE MARTINS
JULIA DA SILVA SMANIA
MARIA EUGENIO
SUELI VARGAS DE HATOS
IRACI GORETE SCAROUElI

�,�!\IOMAR DE SOUZA BORBA

,)��RRIj',SOAPES
[lZA JU��1.t,
M�URINA ,El�BINO
MARIA ISABEL FRJ:GC "

-

-« '-"-'�'-(
JOANILDA MARIA TEIXEIRA NU�ES
MARIA ALBERTINA REUS PEREIRA
MAR! ZIlA MArER
ILDA BENEDET
TEREZINHA SOUZA DE FARIAS
ElNIRA VAlVASSOR!
MARlr. APARECIDA AMERICO FElJRIN
AlAIDE DOS SANTCS HENRIQUE
MARIA EMIlIA PEREIRA V!TTO
ANA RA�UEl POSSOLI -'

MARIA DE LOURDES TROMBIM
VALDELI fERNAN:)ES
MARLENE WASIEKS�I
OCELIA RABEllO
NEUSA "'ARIA MAToS PEREIRA
AERLEISE PAGNAN
TEREZINHA PEDROSO VAlERIANO
ELIZABETH PEREIRA
M�RIA DA GRACA DA SILVA
MARIA MARGARETE CIOFFI
DAL VA MAR IA CES.
SUEZIA MARTINS DE SOUZA
ANA MARIA BARBOSA
IVANIR DA SILVA
LACY FlORO ANACLETO
ELlTA CORREA
VANDA MARIA GAlLI DE NONI
AOIONI SFINDOLA CARDOSO
TEREZINHA DE CeSTA PEREIRA
l UC IA COlOMao
DIVA REGINA NETTO
CECILIA COLONO'TI
MARLI GUAOANHIM SIHAO
lUCIA AlANO TORRES
MARIElI .olIVEIRA DA lUZ
TEREZIN�A LAUDELINA DE SOUZA
IVONETE VAZ fRANCO DA SILVA
M�R!A DAS DORES S WARMIlING
MARIA IVETE MILIClI PAGNAN
VANcLDA MACHADO FERREIRA
ROSANGElA PAGNAN
MARIA MORAES AGAPITO
TEREZINHA CICHELlA
LOU'lOES DAROL T

'MARIA SILVESTRE PANHAN
UMBElINA' ALVES'F!GUEREDO
'EUNICE MARIA CASAGRANOE

E. Física
MARIA ELISABETE BURIGO
JOCELI BECKAUSER DE SOUZA
JUlIA MARIA GASTAlDON A BApTISTA
ZENIRA RIBEIRO DA SILVA

MARIA GORETI DE SOUZA
ARLETE DO SANTOS BITENCOURT

ELISA �ATIMA STRADIOTJo PERUC�I
SIRLEI �OCHA
EDItE MARTINS snTELHO
CEN! JACI 3A�CIA DE M.TD�

LI B_I__um�en__
a

__

u

�_

Letras

MARIA REGINA SPENGLER
MARIA ANGELINA M BOHN
ZIlJA KLUGE SCHROEDER
DIRZE TERESINHA TONN
SHIPLEY JANINr MIRANDA

8rqNAJETE DE Ol:VE!RA FISCHEP
H�NNElORr lIMl!CH

ELIANE ZIMMERHANN
ANA lUCIA NOVELlETO
MARIA lUZIA BEILER
ZUlMA TERESA OESCHAMPS TRIDApAlll
IZOlDA MARIA FlORIANI
MARIALVA SPENGlER
ISOLDA ANA KOWALKI
ElEONORE KINAS
EDITH TERfZINHA lANSER
MARLI TERESINHA seHMITZ fONTES
MARIA IOlANDA DoS SANTOS
VALERIA L OUARTE MARTINS
MIRIAM MARIA COLZAN!
CILA ALVES DOS SANTOS
M�RIlOA MARCAL DA SILVA
MARISA lUCIA BORNHAUSEN
MARLENE PEREIRA
SONIA MARIA CENSI RUTZEN
MOACIR VAllE
IRIA GEBIEN SASSE
SONIA MARIA SCHMITZ BERNZ
HILDA LEONOR MORATEllI
MONICA NAU
FRANCISCO CARLOS VAllE
RUTH EllEN SCHoENFElDER
ISOLETE DE OLIVEIRA
IRENE SCHlINDWEIN
HAYOEE CRISTINA PERSUHN
MARIANE SCHWARTZ
ARNO JOSE KOHlER
ARLETE KOPRCWSKI
ALVIM ANTONIC ZANCANARO
ARMIDA CERUTTI
SUELI CEN5_I
VAlFRIDA MULLER
MARLENE EHERIM BAUER
LIOI� VIRGINIA BERNARDI
CARM�M LUCIA NATAL( CUNHA
SILVIA !'IAIRIA BARNI ZANOtl
lORI DAUER HORNBURG
IVONETE KOlV
M�RIA DA lUZ HILARIO
MAR!A DE FATIMA S SI'ENGlER
SONIA MARLI LANGE
NEUSA MARIA BECKER
M�RIA S_LETE PETTERS
ADEALCI BlUM WEINGARTNER
IECA RESINA SCHLINDWEIN
ElITA CIPRIANI
ri, UNE ST ARKE
ROSILDA PINHO CONAca
IRACY NITSCHE
RENHE KCEPSEL
MARCIA MARIA HORST
NEUSA MACHADO'
HARCIlOA REGINA CUNHA DA ROSA
LIGIA MARI� RUGITZKY
HENRIGUETA POLI NUNES
CALRISSE BUZZI
HAURA CIPRIANI
aLIVIA FATIMA ARRONE ZEN
lEONTINA 00 NASCIMENTo A,lBrNO
MARIA LUCIA HERICO
LUCI TERESINHA CIPRIAMI
GLORIA lOPE:;
MARLENE A�ONICA GAGlIONI
JAIR MArST!!I
SOLANGE GONCAlVES ZUCCO
CLARA RICARDO KlANN
MA RL Y BONA 3ERKA
SILVIA MARIA DE SOUZA
IOlANOA MATES MEURER
CARMELIA TEREZINHA PEDRINI '

VERONICA FIESKE
M�RIA ESONITA SCHMITT
FRANCISCO PEDRO CAMPISOTO
MARIA DE LOURDES BOETTSE!!
ROSALIA DA SILVA DE SOUZA
CECILIA CIPRIAN"I
MARIA MADALENA GRAH
ANILOA SEYER
MARIA CONCEICAO pINHO
TERESA NOTARI
lENITA ANGELA JUTTEl
MARIA ROSAlETE DAlPRA
DITlINOE RAKOW KRIECK
SONIA MARIA PEREIRA
ROSANGElA TANK
ALZIRA FISCHER POSSAMAI
TEREZINHA CATA�ESTA
RO SEMARY HAER TEL
'.DORACY COMAN

V'N:LD. �OSTIN DA SILVA

MARIA ERTHAl
MARIA RENATA SCHMt�T
SOREMA,i'lANSKE
TERESINHA MARIA �OCElLIN "

HARlISE SCOZ
GlACI DE SOUZA E SILVA KNIH� �
ECIlIA ROSA DA SILVA "

MARIlDES DE OLIVEIRA
MARIA MORA
M�RIA DOLORES GUEDES
ANGEl!TA ClAUDETE SPENGLER
MOACIR MERIZIo
DALILA ESTrR COMANDOlI
ELISA MAPINA FEREIRA
MARIA DA GLORIA DOS SANTOS
ACRIA DOIlOTI PIAZZA
MARIA NEVES DA CUNHA
DO_LY LEITZKE Vo3El
ElISA8ET MARCIMIANO
MARIA NORMELIA DaS SANTOS
MARIA GORETr ZIM�ERMANN
LEONO� BORGHESAN
ROSIlANDA'MARIA MONGUILHoTT
LIlIAN� COMIlN
CARMELITA lUCHTENSERG
MIlRISTELA OUARTE
ROMEU !-lASS
MARLENE CAMPOS
MARISTElA DE SOUZA
RUTH MOREIRA SI�AS
MARIA REGINA DALA30
MARCIa MEIl
SONrA �ARIA GOEDERT DE SOUZA
MARIA TERESA' HOSTIN
ADELIRIA DANKER
NEUSA MAPIA CARVALHO CfiRISTEN
MARIA IZABEL ARCHER
ISABEL TER�ZINHA PEORINI
SILVIA MARIA COSTOOIO
MARLENE PIAZ
SOLANGE OTAVIANO MOTTER
OSVALDO DE CARVALHO
ESTEFANIA PA1EPN'OLlI
EOI HERMINIA SOARES
M�RIA ST�lA PIRES ZIMMERMNN
ROSElIS rIRMO
CECILIA TtRESINHA VENTURI
lIETE TERESINHA POERNER BROERING \

ELIA MARIA P LEITE
IrISENIA CONTESINI
AUREA MARIA CA�PESTRIWI
ODETE HODECKER DCMIN30S
IRIA �A'lLI DE FINHO
ALAIDE HORNER FISCHER
MA RGO'T ZIESEMER OENNING
IRAcr MARQUETTI
VIRGINIA ANA ?IMMERMANN
IVANI 8ERNARDI HINCKEl
ANA VITKOSKY SOARES
SENILDES ANA VAlCANAIA
lrDIA MAFRA MACANEIRO
ERI::O REIN'CRT
ISAURA MosrR
'/ERONICA aHISTA
M�URA KISTENMACKER MAESTRr
lUZIA FORMENTO
ROSELIS MARGUIT PEHNK
CECILIA VANOIRA FRaNZA
SANDRA TEIXEIRA SARNI
CATARINA CLARA �ITTENCOURT
MARIA HELENA DE80RTClI
ONDINA MARIA TRA,VAlHA
SUELI MARIA MARCHETTI

MARLENE lOCH
MARIA Dn CARMO TONEllO
MARGARIDA BUB�ITZ
M'RIA DE LOURDES MARCOS
ISAeEL DELLASIUSTINA
MARCIA BERNARDO
MAR!A DE LOURDES KARASIAK
aONZIlA SERTOlOI SEYER
DENIlZE TEREZINHA HENEGHELl
ISABEL FURLANI MOSER
ONAIOE BASTIANI
lOUROETE DE SOUZA E SILVA
REGINA MARIA GEIfAERD
ALBERTINA GECIONI MARTINS
lUZIA SCHREIBER
lOUROES lIRA
EROTIDES VENTURI
MlRIA ILSOMAA DE SOUZA
MARIA APARECIDA MAFrSSOlLI
MARIA JACIlOES GIRARDI
NEID[ CAMPESTRINI
NORMA GUSAVA
MARLI FIRMO TOMAZ
RUTE MARIA COSTA
REGINA MA�IA �A�CHI MACHADO

SAlVELINA RAIMUNDO DA SILVA
CLEUSA MARIA DE MEDEIROS
RESONHA RADLOFF
M'RIA ZELI MARTINS
EDITE TERESINHA FURlANI
M'DAlENA ROSA TAC�INI
MARELI VANSUITA

'

LOURDES MARIA VANEllI CRIsTDVAO
MARIA 5AlETE VCLPATO
ALOA FREITAS VIEIRA
OSNIlOO GERALDO MARTINS
lENITA ROSI ESFINDOlA
lAIR LOPPNOW
ElISABET MANOEL DUARTE
LIGIA DALMARCC
ETELVINA OE OLIVEIRA
NElDA POFtO
NADIR MARIA CAPREGHER
LCUROES VOLTOlINI
V"'LDIR REZINI
SCHIRlEY CECILIA MERIN!
MARIA OElICIA, MACHADO VlEIRA
MARLENt MARIA STOlF
8ERNADETE lÓOS MORITZ
ARTINA DE SOUZA SESTREM
JANETE INES MACOPPI CUCO
ELI,AN!: SARREIROS
AZEMIR MARIA ESPERANDIO
IVANIA POPPER DA SILVA
OlIVIA HOEFElMANN
MARIlU G BERRI
SONIA MARIA JACOBSEN
MIRIAM HADAlENA DE SOUZA
SONIA MARIA,DA SILVA
JOSE ROOClFO BERN.ROI
SEBASTIAO'RENI cosTA
MARIA GIlATTI
MRIA PACKER
SONIA MARIA PEHNK
HORACI BERNADETE CUNHA
SON!A MARIA MARTINS ZUCCO
LULa MIRO FELSKI AGOSTINI
IZOlDE IRACILDA S DE OLIVEIRA
VERA lUCIA BERKA
MA RGARElE JUN CKlOS
IONE ROSA CORREA DE LYRA
IRENE COMEll I MEOO ER
JOSEFINA MARIA BENVENUTTI
�NA VE?ONICA KOHlER
VALDECINA �ACHAOO CASAlI
FLODILESCIA ROEDER 'SPE�K

�_"DIVANIR TERESINHA BIS�O�I
MARLENE GIRAROI FRCNZA
ALAIDE FUGAZZA GUESSER
IVCN!:: MAASS

seNIA TEREZINHA RIES
ZUlE�. ceRDEIRO DA CoNCEICAO
VERA lUCIA TORMENA
MARIA SAlOME VIANNA
MARIlEA eENVENUTTI
MIRIAM ANANIAS �E SOUZA TaR�ES'
IDA POPPER CASSANIGA
BERNADETE DE MoDEST! ZANON
NElCI MARIA OAlMOlIN
ClAURITA FANTINI
MARLENE HAAS
SANTA NATALIA Br.STIANI
MARA �STELITA BECKER SEVAERD
ClARICE DE SOUZA
CECILIA GRAF KNOP
MIRNA HOOECKER
lENrRIA RUGGIERC KNAESEl
CECILIA MOSER
NElOA E EOUSC HI
NO EM! M)Hl!li' O'(!lI!CAL. VES"..f\A. I,U Z

IRENI CRISTINA KRIEetR
ROSANE lI6A�DI ISlEB
NELI DAlPIAZ
JUD!TH SAlETE DA SILVA
AlANA MARIA GICSElE
JUVENAl CORRE A
NEUSA HARIA NASCIMENTO
!lOSANGElA ARA'UJO
HAIOEE COUT INHO
HIlD� POSSAMAI
ADELMAR GR AF
CLERIA �ARIA MIRANDA 8R�NDAO
IRES FERRAR I
JOOIT COMANDOU
MARLENE MAlKOWSKI
HANNElORE KRUGE'R'
CAR�EN REGINA WIPPEl
ODETE �ARIA MORASTONI MINATT!
ELISABET HARIA J'cRGE
ELEONORA MANSKE
ISOLET'E ("'lSE"GIC
IRIA DALlAROSA

'

ZUlMA RAGUEL REINE�T
TEREZA SIBOVITO
IVONE MARIA M MASTElQTTO
MARIA lUCIA ALVES
AUREA RAMOS GONZAGA lOCH
MARIA DE LOURDES eORK
M'RIL S A L OCKS
MARIA ARLETE COELHO STEINBACH
ENIR OOS SANTOS
BASIlICIA DE OLIVEIRA FERREIRA
ISOLETA OINA DoS SANToS
MARCIA DOS SANTOS

E. Fí$;ca
OEI'!ERVAl MAFRA

IVONETE MARIA GCEriERT
IONE MARIA PEREIRA

Joinville
Letras

MARIA �E lUROES ZOCKG
MARIA CLOTIlOES SCNMITT
MARIA DE OLIVEIRA
MARTA CRISTINA FERAZZA
M�RIA ClERICE LEMOS
IRACY ROSALINA �A ROCHA
M�R!Lr ,ARIAS MIERS
ZAIRA,NEVES GAROfALO

IRMGART ED'IlA WILl
GERTRUDES ALBERTON
RITA DE CA5SIA FREITAS MARTINS
IlKA SrAMM
S�IRlEY DUARTE DA SILVA
MARIA ANGElA GUrDES DE ,REITAS
:�UTH QCESEL
JCSE CARLOS OLIVEIRA
ANA MARIA MACHADO �E CASTRO

JUSSARA MARIA PECHER
ZARI VAlCI CORREA pEREIRA
CARMELINA NUNES ALVES FILHA
DOROT! INES ZIEMANN
ROSAlIA lEOOUX SOUZA
ROSA EMIlIA ClORAL OE FREITAS
URSUlINA HARIA DA SILVA
MARIA OAS GRACAS PEREIRA
SENIlIA MAFRA PINTO
NORMA FR�IRE GAMEIRO
lEOA MARIA SILVA
AlBA�ETE SANToS MAIA
NISTA MARIA DE FARIAS CAMPOS
IVONETE BENTO lUZ
VAlOECIR TEREZINHA DE OLIVEIRA
NIRMA AlCIOA ZESUIMo
LAURITA GI."SENAPP DE CARVAlHO
lORI lAWIN

'

REGINA CElIA ALVES
ROSA MARIA MENEGHELLI
MARIA DE LOURDES DE MEDEIROS'VIEIR'
SUElY MARIA SOA�ES
JOSE DIAS
ClEANICE TAHANINI BORSA
MARIA ONELIA ADRIANO
ELISABETH OUPONT RIMOLI
NIURA FLORES DA SIlV,A
MAR'" STRINGARI
MARrA SAlTCRINA MAIA
MAR�I SANTOS DA SILVA
lEA TEREZA SOARES
CElIAIREGINA MACIEL
MARIA DO CAflMO SoRBA DE OLIVEIRA
AMAZILDA MARGARIDA LENZI
MARIZA SOLANGE DA SILVA
HELIO LUIZ HEINECK
IJOISE MAT!IUZI BAlVEDI
MARIA DAS DORES DE SOUZA WINTER

'

HELENA MEURER
ANA MARIA PASSOS SANTIAGO
SUlAMIP. DE OLIVEIRA CoUTINHO
JOSEFA WISNIESKI
JANICE BARBOSA
FATIMA INEZ BAR80SA
NAIR ZANOTTI
ROSANGElA PINHEIRO 00 NASCIMENTO
lIA GILDA VIRTUOSO
DORILOA POFFO

lORIETE POSI MOCElIN
RUTE ClEA.�ONCAlVES REIS pINTo
FILOHENA MUNHaZ
MARIA lDURDES ANTONIA BERTOTTI
WIlM� MARIA DOS pASSOS
TANIA REGINA RAOUNZ
IVONE MARIA FLEITH aTUKI
OFElIA PERBElINI STEPPAN
TEREZINHA SABEl ALVES
TANIA MARIA DE ARAUJO PEREIRA
N�OIR l_ZZARIS �TRINGAR�
MARIA ANGELICA SOARES DE CARVALHO
MAijIA INES REIMER CONZATTI
MARLI MARLENE eAGlIONI
lUZIA EBE PRETTI ECCEl
ADELAIDE K1..E IN ZIPF
JO SEL Y SE CKER F AST OR CABEZÁS
RUTE MARIA PREUSS DE FREITAS
TEREZIN�A FATIMA FR!GO.OA SILVA
MARIlIA PRIETO FERNANDES
PAULO RAMOS
MARIA SALETE SOUlAPT
GElINDA CATTONI
�ANORA SCHEIBEl

DOR!TA DESTEREICH
ANGEL'INA DC1HNCNI
HERTA ELFRIEDA JANSSEN SPlITER
ElENIR NUNES BARSCH
MARIA ALCIDES SOARES CAMILlO
-MARIA MARTIN'S PIRES DOS REIS
lUCIMAR TEREZINHA DOS pASSOS
MARGARET ROSENSTOCK
ERONY MARLENE SCAJNI MEDEIROS
IARA MARIA ROSA
OOROTEA TEPASSE
MARIA 0.0 CA�MO LUCIANO
CElIA MULLER

,

VAlDIRA SOUZA DA SILVA
MARLI TEREIINHA DA SILVA
GIlKA MONTEIRO Ell
TEREZ A. MAURER
MARIZA DA SILVA
NORl'1A MAAS
MARIA DA GLORIA CORDEIRO
JUMEL!A AL ICE DE SOUZA,
CTILIA MA�IA NEVES MARQUES
ANA MARIA ,RANZONI DE SOUZA
MARLI PINTER SI�IANO
CLElIA MARTA CIDRAl
SELMA MARIA FRANZOI
FEDRA MARTINS
P<:S SCHENINSKY
MAfUA i;;:�,':'f1I �:;:;;-':I'RO
MAURILIA AMORIM CARY,.L�t)
DALVA MARIA ALVES
"'tR!A DAS NEVES ME�EIROS
MARTA CECILIA ZAlEHSKI PORTO
KATIA �AZARET PATEL
SONIA MAURER FERNANDES
MÁRIA OLORIA SCHREOER
OINORA MARIA GABRIEL
VALQUIRIA PACHECO
MARIA BIANCHINI
CELIA MARTINS DO NASCIMENTO
LEVY MULLER
MARIA 00 CARMO GOMES
ANGELINA RAlDI
TEREZINHA SCH�OllER MONTEIRO
STELlA MARIA BORBA
M_RIA BERNARDETE CARVALHO
MARIA DUARTE TRAVASSO
MARIlOE ELIAS FRIEDRICH
ENY CElENE RODRIGUES
DEONIlOA GIRAROI
JOAO VAlDOMIRO OAlPRA �l
MARIA INEZ COSTA
VANIR CRISTINO D� SILVA
ELIZETE TEqEZINHA ONOFRE
IARACI NASCIMENTO DE SOUZA
MARIA ELIZABETE SCHOENBERGER
ESTER SAlETE ALVES FELISBIND
JUSSARA LOPES �ENDES
S � M!R A O A S IL V A

ELIANE FLORES rE�RARI
O�lIlA ROSA LEAL
MARIZA SPECK VIEIRA
ARLI JENI CIElUSI�SKI
SONIA MULLER
NAI� ZATTAR DE OLIVEIRA
MARIA APAR[C!DA GUTZ
05SIlDA INES NARCEllI
MARGARETE MARIA KAMMERS
M�RlI FARIAS VOlPATC
REGINl LUCIA AGUIAR ,DOS SANTOS
M4RIA DE FATIMA,�IVA
ECUVIRGES cr::RCAL
CLAUOENIR PEREIRA CARDOSO
CLARIN��CARMEM BRANDAO
CECILIA Al TINI
DIRCEIA DA SILVA HATCS

OCIlDA COSTA
'lIl[UZA MONTtrP.O FÉV
0RMElIA MARIA MARTINS
OEN�SE INES DE FREITAS
ROSElENE RAMOS
ADELIR PEREIRA WYREBSKI
M�RIA "RIDA AGUIA�
ALCINEIA CAMILO CORREA
LORITA ZAN�TTI
IGNEZ TtRESINHA GIRAR�I
ROSANGElA WEl TER MAC;HADO FEREIRA
JANETE PiRES RI9EIRC
NIlVA KNOP
rNGElORE SCHUTZE
M�RLI FRANKE SIEWWERDT
MARIA APARECIDA DE MEllO
TAN!A MARIÀ PATRUNI
INES JOAO ARCENC

MAZt'llEN1\

-.



o ESTADO - 13 de marco de 1977 - Página 31

ELIANA KERECZ
EUNICE TRIERWEIlLER
EDENIR DO ROCIO H MOREIRA
MlRI� ZElIR DE ALMEIDA PREMOlI'
HtBÊ SIlVAN"), HAU
BEATRIZ TEREZINNHA HAlAKOVSKI
ZENrTA KARVAT DA MÀIA
RUTE P.OZALII':
AlCIONE TEREZINHA HINKE
ANAIR ORACZ SCHADEK
MARIA DAS GRACAS DA. SILVEIRA
ESMERALDA DE FATIMA CORREA
CARMEN SYLVIA FERRARESI
ANGElA RITA BAYESTORFF
CLENIR PAES DE FARIAS
IRENE OLINDA TEIFKE
OTILIA DROSDEK SMEKATZ
MARIA CIBElI NOVACK BOLLHANN
OORILDE DE FATIMA CORRrIA LOPES
ElFRIDA DOS SANToS LIMA
MARIA DO CARMO AVILA ANDRADE
BERNADETE MICHELS DE AZAMBUJA
JUDITE SABATKE GMACH
OOROTEA OOSROCHINSKI
LINDAMIR TrREZINHA �IEUBURGER
ENY TEREZINHA ATANASIo
DIL�A FERREIRA MICHElON
HARIA BERNADE�E 9ECKER KORENIVSKI
INES DE HATOS
ElISABETH LINZMEYER PESCHEl
CECILIA ElOIR SCHROEDER pEREI�A
ClEUSA ARlETE GONCHO BITTENCOURT
ADELHEIT LE!lER
ARLETE TEREZINHA DOS PASSOS
NELCIRA PORTELA
ZITA NIEDZIELSKI WAVRZYNCZAK
VAlOETE NAZARIO DOS SANJOS
M�R!A INES PLACIDO
ALOA MAlHA COSTA
DORIlDA IN($ FENORICH
ARLETE SCHUSTER
tONA DA SILVA CARVALHO
A�A MARIA MARTINUV
ANA NOEMIA �ACHECO
GRACI lI�A
MARISA HAMFtl
H�RIA CELESTE RUSCZAK
MARIA DE LOURDES SILVA
CIRlENE M DOMINIAK KNOp
VANI ROSICLER MACHADO DE AMOR:M
lIOIA SANT ANA DA CRUZ
IlONI lUCIA KlAUS

JUSSARA HARIA G�ENZE
TEREZA HATIOSKI
ANA NELY AIRES
seFIA DAMAS O 9A3IRESKI
BERNARDO GRANZA
lUCIA HEl[NA B KARVAT
MARLENE I' ECHARKA
ROSELI TEREZINHA LISBOA
MARLENE TEREZINHA 'LUDKA DE MELO
MARIA HELENA'TISCHLER
TEREZA LEONI DE SARROS
SAlETE TEREZINHA VILA LOBo
HARIANGElA 9ECHEL ROSA
ERICA LEITHOLÔ
IRENE ECKEl
LIDÍA MIKAlOVICZ RATUCHINSKI
WAlQUIRIA THEoDOROVITZ
NIVAlOO JOAO BRAZ
HARIZE DO ROCIo BEDNARZUK
IZA MARA SCHROEOER SILVA
MARrA ONDINA MORESCHI
AlVINO HORN ICK
lUIZA MARIA ISPMAIR
ElZA BARANKIEVICZ
SANDRA A3UIAR VIEIRA
VANIR ISAURA SElAU

TEREZINHA NENIR RASIA
MARIA ISABEL ZIERHUT
ZENI AFARECIOA PETEGS
BERNADETE GONCAlVES
SIRENE WOlKAN
CARMEN lUCIA SlABADACK
H�RIA �ADALENA :HUPEl
ROSEMAR ANGELA GATZ
CEl INA DE C

MIRTES KDHLER
SILVIA TERrZINHA NOVAK
IEDA RACHEL DOS SANTOS
AGlÀIR TEREZINHA BINDtR FRONCZAK
DIONEA RENILOA GoERTL[R PEPES
HARIA DE lOUROES SC�AFASCEK
ODETE WITT TCHAICKA
seNIA MARIA MAYE�
SILVIA RITA KOFPE
MARIA BEATRIZ SAIOl
M'RISE NENEVE CORDEI�o
MARIA TEREZA STCCKLER PINTO
MAR!A SALETE MAlINOVSKI
RDSEltS BOGE
CECILIA HELENA M WOICHIKOSKY
VIRGINIA MARIA MARTINS WIGGERS�
MARIS STElLA SoUZA VBA

ORLr TEREzI�HA KlOBUKOSKI HACHADe
MARIA DAS C�ACAS C 00' PRADO
WILMA WILDNER
IRENE KARVAT GONCAlVES
HARIA DE FATIHA SPRICIGO
IRENE OU:; A
ANA RITA HAENSCH
IRENE ZECZKOWSKI
ZENAIDE GABRIEL
C�RME� LUCIA GONCAlVES FURwUIH
'LILI MARLENE FARINIUK
FLORENTINA DE lIMA
MARIA DO CARMO SANTOS H�URA
LIZETE WIn
lUIZA IVONE MACHADO
8RAUlIA OAZIlMA NEITZKE
IEDA UITT
SUlI P�RTO MARCONDES •

ELIZABETH BOSTElHANN
AUREA DE OLIVEIRA
MARLENE SANTOS DE lIMA'
AURENI WIlICZINSKI
MARIA INES PECHEBElA
AlOACI MARIA VENTURIN CONSTANTINO
ZIlA IDA lENCIO
BERNADETE HACABe HERMES
VALENTIM CI:PRIANI

.

DUl:E MARIA REICHAROT
NEUCI TEREZINHA JAWORIWSKI
CUZIA GADO!TI �oSER
AlAIDE SIMOES oes SANToS
VIlMA APARECIDA MACHADO SILVA
TóREZA DOS SANT�S
lEIA ROS! VALER!O
GtlDA CE�IlIA 'ALVES MASSANEIRC
HEBE SIlMA�A HAU

'

Joaçaba
Letras

VERA l,UcIA WENDH.AUSEN
OARlI DE SOUZA ROCHA HADtIRA
ELOA NAIR MIRANDA
SOLANGE TERElINHA RACHADEL
HARIA 8E�NAgETA POlUCENI VIANA
NEUSA MARIA BRAGA
RAULINO DONATO PITTA
MARIA GlADIS DA SILVA
TERElIN"A FERNANDES RESENOES
HENRIETA SALETE FERNANDES PULCENC
NAIR HARANQONI ZERMIANI
ELENA MARIA DA ROSA
MAGALI LIHA OA COSTA
NANCIRLEI DE CARVALHO
lUCIA MARIA BOR3ES DE SOUZA
HARllEIA COAN BoGER
TEREZINHA RIBEIRO GUIMARAES
lEONI DA SILVA
MARLI REGIS
lORENA G,UIGUER DA SILVA
LINDOMAR MARTINS PORTON
VAU'lIRA PACHECO
LIONI DA SILVEIRA
IRIA CORREA DA SILVA
MARIA DE LOURDES FAIAL ARGENTo
MARIA SAlETE CARDOSO
HARrSA CAOORIN
MARIA DA CONCEICAO LUIZ
CLAUDETE COSTA MICHAILISZEN
HARIA THEREZA MENDES CORREA
MARTA THEREZINHA SOARES
MARIA DOS REIS CONCEICAO
ALVACI PERnRA
HIRIAM DE PAULA
TANIA REGINA PRIESS NIEHUES
CARLOTA TOMASEllI DEMARCHI
MARILEA CORREA GOMES
MARIA DE LURDES FRANCISCO

. INALVA REGINA MENDES CORREA
SALETE NARIA BATTISTI ABElINO
HARIA GORETE MACHAOD DoS SANTDS
ELANDI CLEIA PJNTO PIRES
nLVA CESA
�OSELI 8ERTOLINA CURVELLO
[LDA ALMERINDA CRISTOFOLINI
MARIA TEREZA DUARTE
IRACEMA TEREZINHA TESTOM!
MARIA ANASTACIA ROSA
MARIA ELEONOR MONTEIRO DELMONEGO
MAAOA RITA HILlSlfECMT
MARl[I VACARO
RAQUEL SILVA GIACOHOSSI
MARLENE VARGAS

.

EONA MACIEL DOS SANTOS
MARIA HELENA PEIXOTO
CELS� DA SILVA THIESEN
IOLANDA CATHARINA BRAUN
NADIA MARIA KIENEN CRUZ
ARMI DA SILVA FREITAS
CELIA ABREU FELISBERTO
AlMERINDA MAURIClA DE FI�UEPEDO
'URIA O'A SILVA
HULDA DoS PASSOS PEREIRA
VALDIRA FURTADO
MARIA JOSE SOUZA Dn 'ROZARIO
ROZE MAR! OUART[
,ISOLE TE SCHIoCHET

t.E. Física
CELIA APARECIDA NAZARIO
HARIA DO CARMO NIEHUES
IVANILOE ESPINOClA

I Rio do Sul
Letras

ANA FRANKENBERGER
WALnRIA KNOP
�IRIAM KLUG FERNANDES
I�ES ZANELLA
INGO Al TENBURG
SAlOHt DOEGE
VALI KONELL FISCHER
CARMELITA CHIQUETTI.SÇHELlEP
HARGARIDA FILA�P.AMA
HARIA MORATELLI
HARIA CIPRIANI
IONIRA GERTRUDES DE OLIVEI�A
ARLETE DA SILVA SANTOS •

ANTONIA MARrA Z�NELATO
ElCY TEREZA SEDlACEK
TEREZINHA BOGa
HElENOIR HARIA AGOSTINHO
TERESA KESTRING HQFFMANN
URSULA HEYMANNS
ZEL IA .WESSLER TENFEN
HERHINOA WULFF
BERENICE HELENA MOENBEN PEDRINI
HARIA COELHO HEES
NILTON JOSE SEHNEH
NILDA DAHINEllI CHISLERI
MAURO ANTONIO RUDOLF
ING�Iri SCHHOEGEL.
EANA BETT JONCK

.

MARIA COHELLI LEITE
NOEHI. MOAAES DA SILVA
TEREZINHA PILAO
ANITA lEITE
CARNEN ZICKUHR
EVANIR MARIA OA SILVA SCHREIBER
MARLENE LUIZ PEREIRA
VERENA SCHIlAAZ
JELENA STOPANOVSKI RIBEIRO
ROSA HARIA RODRIGUES CAROOSO
MARIA ZELIA WIGGERS VOlTOlINI
NEUZA 08ERZINER
RITA n:RRAR-I·
UTA KOCH
LOURDES HOEGEN
JUVELtNA HARIA KUHL
MARIA TONOLI ME"IZ
CElINA MARIA ISRAEL PEREIRA
MARCOS FLAVIO DA CUNHA
TEREZlNHA HARIA VIEIRA
IRACE"'A T RENTINI
ElZ A DAS NEVE:S
MARIA ElENIR DA SILVA
VANIA KESTERIN5
GENICE SENDO A�OR!M·
NELI NIENKOTTER PHIlIPPI
HARIA MAEGARIDA SCHAPPO
NALlTA H GRAMKCW
SIEGRIf) JOST
ENITA ANTONIA PATERNO
MUlA HECK
TANIA MARIA DE PAULA CARNEIRo
EROTIDES VAVASSORI
MARLENE KUEHL DOS SANToS
DULCE MARY ANDERSEN
ONDINA INES B�NA SATURNO
MARIA TIMHERMANS MARClD
DARCY RODRIGUES GIRARD!
MARIA THUSNClDA BIlK SESOLD
MARLI EOLETE WERl!CH MACHADO
CElIA ·BElTRAHINI

,

MARIA HADALENA GIOVAN[LLA
ZElU ZERMIANI
INES MARGARIDA SILVA ,"

MARIA GORETI DA 'SILVA
ADEMAR HOFFMAN
EL ENIR MA RIA P'OSSA MAI
MARLENE SEHNEM
MARIA ADELAIDE DE SOUZA
GUILHERMXHA EXTECOETTER
.DAlCI M�RIA BRACEllO
ALCIONE ElENIR NUNES BORTOlUZZI
URSUlA BATISTA
MARIA ZANEllA
MARIA SALETE LbCKMANN
ANA MARIA DE SOUZA
ORLANDA FELBER
HIRTE KNI5S

CACILD� OEMARCM!
ELMA POSSAMAI
MARLENE GRAF VOLPI
IVONI RONCELLI KUNTZ
NORMA HOEPERS �OLING
ISOLDE LAURINDO
DOROTEIA COROE:IRO
RAINElDE HElHANN
IRMA MATTEI
MIRIAN HARBS
MARIA BERNADETE SACK

VALMIR A SALETE BECKER
�RLI MARIA BAUER
PALMIRA GIRARDI
LOURDES FlORIN
MARIA DAS GRACAS lUCKMANN
MARLENE bE GODO'
.I.ZIR' DUBIElA RnlING

IVONE PASSIG ACHE!DT
OSNI 'HAIOCHI

-

TEREZA KOESTER BINS
EVONI LAZZARIS
TEREZINHA BONACOLSI

LIH� OALHONICO
NERI HORETTI
tllETE !'E"TERS
IRACI GRABNER
ANITA OE SOUZA NUNES
ASSIZIO LELIS LENZI
TlNIA MARIA MROWSKOWSKI
WALKIRIA SENS LUCHTEHSERG
CLARA lAHBOSI
VERA MARIA SANTOS
JOANA SEBOLD
ISOLDr FRANZ
ROSANI MARIA BERTOlDI
EDIR DE JESUS MACEDO
MARIA DOS ANJOS BOTELHO
RUTH DIETRICH
JANOIRA TEREZINHA POSSAMAI
ANA MURARA
LUCIA ST'ANG
LIDIA SCHNEIDER BORINI
KATIA �ARA RAMOS DOS SANToS
TEREZINHA STANG
IRACEHA FERREIRA UlLRISCH
TEREZINHA GRACI DOS SANTOS
IDA lUCIA BALDO
ANA EST[R GONCALVES
CECILIA MARANGOMI
MIRIAN LIZETTE ODROW
MlRI� BERNADETE ODELLI
DIRCE CATAFESTA
APOLCNIA FRANCA RECH
ANAIR BONA COLS I
HARIA IREN! RAUEN
MARrSE WE!ST
CINTIA JO ST
"'ARIA DE LOURDES PORTO
VALOINA ONCINA PASGUAlINI
TANIA MIRIAM GOMES
E"LI POSSAMAI
MARLI lANGE
NEUSA PERFOll
ROSA LUIZA SEDlAC�K
SONIA TEREZINHA, GOCOY
NElrTA TERESINHA PACHER
lUZI A NAROElLI
URro MARCHI

ELISABETE COMElLI
OSNIlDA ES5ER
ANElI GADOTTI
ZElI MARIA SORATTa
HARlI MElCHER
JOSE DOS SANTOS
ADrlMA M'EZZAR�
NO E I'II A i.o UREN cc
EVANIR FERRARI
N,-UZA TE�EZINHA KOERICH
HARILDA OLIVEIRA DOS PASSOS
AlBERrpoJA 'BECI(Ell
CARMEN HARIA VOZNIAK
lUIZA lONIZA FACHINI
ROSANE P ClAUDINO OOS SANTCS
MIRIAM MATOS lUZ
EROTIOES BONESSI
�NTOMIA FRANCO REINERT
DIAIUNTINA BRAZ
SUELY OACAHPORA REIS
LOURDES rIAMONCINI
VENERANOA SANDR!
ALZIRA VANDERLINDE KAMMERS
ENEOIR, CONTE
ELIONIR VALE
HARIA DE lOUROES BELTRAMINI
IRACI CIPRIANI
MARIA JOSE DA SILVA
TERESINHA TISCHNER
K�RIA JOSE FERREIRA
TEREZINHA TAMBOSI
ARLINDA eEIHOLO!
MARIA ADELINA WEBER
ROS� ISOLDE FlORIANO
SONIA MARIA B�A,VENTURA
ISABEL CIPRIANI HEINZEN
HARLI BERNARDI
WERlING PEICKER
SONIA Ct,RICIA RAYMUNDI
GILDA CRSI
lOUqOES AOAMI
EOITH lUOWIG MOllINGER
ANATR SCHI)LZE
LOURDES TA!'!BOSI
MARIA OE LURDES MORAES
ZAIRA MACHADO DA SILVA
MARIA 5AlETE FRANCELINO INACIO
ALZIRA SCHOENAU °AIMUNDO
MARIA OA GLORIA 00 AMARANTE
MARI" VOlTOLINI
IR!'IA "E PIN
TER[ZINHA MARCOS DA ROCHA

JONIl!A MARIA JUNGKlAUS
LUNAlVA LENAOIR DE OLIVEIRA THIEl
MARIA TERESINHA VENTURI
ZUE T[REZINHA DA SILVA UlIANO
ISOlDr NAROEll I CENSI
QUITERIA CORREI� OSSEMER
LIOIA lAZZARIS
BERNARDETE LORDES FERRARI
RITA MARIA AGUSTINHO CARNEIRO
MAFAleA BERTOLDI
MARIA APARECIDA pACHER
INES TEREZINHA ODElLI
AVANI MACHADO CARDOSO
lUZIA MARCELINO
AI>ENORMIl ANA FRANZ
GISCLA FRITSCHE'
MARINA ENGICHT MULLER
IVONE PA TERNO

E. Flsica
EIIIR JOSE FElKr AGOSTPlI
IZA8EL REGINA MARQUES
S!LWIA MAYERlE

Lages
Letras

ENA MARIA BATALHA CAMARGO
ELIZETf ANA CHISSINI DE CASTRO
JANlRA OL IRIA SCHMITT
VAlOA �AR!A CAMPOS TELES
OlCINrA TERESINHA l 00 NASCI�éNTO
OOILETA DE SOUZA lUZZI
lUCILA CAROLINA FERREIRA XAVIER
CATA'!INA S'OGGIA
MARIA DE lOUROES 03LIARI
Z[NllDA SILVEIRA DA SILVA
MAR!A SIlE!DE LISBOA ALMEIDA
VERA lUCIA LUZ ERTHAL
ADElFA PAULINA STEFFANI

ANA �ARIA lIPO:KI
STELA MARIA SARG
ARLETE MIGUEL DA ROCHA
S�NDRA TEREZINHA V DE CAMARGO
IARA RIBEIRO' DOS REIS
ZELY �PARECIDA BONATO'
HARLY ISOLANI ANDRADE
LORI TEREZINHA KoECHE
MARIA SALETE ZILlI
LIZETE CARDoSo
U�BELINA MAGDA DE SOUZA
MARtA APARECIDA COUTo HACK
ARLETE DE CASSIA BAMPI SCHWINOEN
VOLNI AL VES
BE:RNARDETTE CARDOSO
AACElE! NEIVA VOLPATO BROERINO
MARISTELA 80l0SNINI TRIDApALlI
ANA LUZIA oOUlART NUNES
MARIELI APARECIDA WERNER
IDIONI MARIA BRASIL
ANGELINA PERIN VOLPATO
FRANCISC� MITSUE KOTSUK� UGAJr
ElSON ROGERIO EASTOS PEREIRA
HARA DE FATIMA LEITE
CLARINHA ANDRADE SOUZA
MARtA LIVIA MARTINS NAlEPA
ZENI CALBUSCH TEIXEIRA
MARIA DE LOURDES BILCK
IVETE MARIA OE HATIA
DORACI TEREZINHA HENDES
USE INA lOHMANN
MARA AP�RECIDA FERREIRA
lENI CAMARGO AUGUSTIN
AlOA WARHLING
AUREA SOUZA
MARtA ElAINE GAlAFARIS DATOlAN
ROSANGELA FATIHA MATOS
HARLISE TEREZINHA ANDRCATTA
ROSEHARIE FREITAS
EHIlIA ALICE SCHIESTl T�ENTO
ANElISE SCHIESTl ESER
IARA BERLANOA AGUIAR
NEUSA MAR IA SA�H)RI
IONE PIBEIRO DE CORDOVA
OSVALDO FERREIRA DoS SANTOS
lURI MARIA ZULIAN VIEIRA
ClORI DOLORES XAVIER
REGINA HARIA VIEIRA TORRES
ELIANA IRENE ZIMMERMANN
SOLANGE MARIA MADEIRA
MAIlZA MARIA DE OLIVEIRA R�SA
VANOA EMILIA REBELlO HAlINVERNI
MARIA HELENA ZANON!
MARCIA RAMOS DIAS
LuéIA APARECIDA lIMA
HARIA HELENA KOZLOWSKI
HAFALDA ALBINO pEREIRA
OLIVIA CLARA CARDOSO
elEVCI MELO DE LIZ
TANIA MAPILOA PAZZIN
BERNADETE: MERoTTo
MARIA SALETE FABRE �E LIMA
ROSA NEIDÉ DOMINGUES
JOSE VANDERlEI ISRAEL
HARIA LUCIA OAl Bo
MARINA OLINDA TAGLIARI CALOMENO
MARIA DIRlEIA VIEIRA
LUCY MARIA GHIGOI CARVALHO
ELIZABETH DOS SANTOS MUllER
MARLENE PEREIRA OE OLIVEIRA
HARIA ELOI QUEVEDO AMORIM
PALMIRA ENIR DE OLIVEIRA
HARIlENE. FURTADO CASCAES
HARIlOA APARECIDA GOETEN
TANIA MARIA FONTANElLA
IONE APA�ECIDA �ADROS RIBEIRO
RITA TEREZINHA RQSAR POULMANN
ZUlEIOE MENDES NEGRO
OIRlEI OAS GRACAS VIEIRA
CIMARA COROaVA DOS SANToS
ROSANA SABATINI FERNANDES
MARLENE BENTIEN HORAES
ZELINOA lORENZETTI ROHOEN
CLEUSA T�RESINHA ORTIZ RIBE!RO
IZA9EL HONDA
HELENA ANGElA CIFUENTES HELLE�ARI
NELeI �UEVEDO DE BRUM
HAURA CATARINA SOUZA lAURENTINO
JANE APARECIDA GOULART
ROSA MARIA DELAVI CORAL
NEIVA TEREZA MACHADO OE OLIVEIRA
EDIl?A MARILENE DE OLIVEIRA
OTILIA AVILA DE OLIVEIRA
lEIDA MARLENE DA SILVA SOUZA
VANIA SCHMITT
D�RC� IS�BEL DE SeUZA OLIVEIRA
ENAIFt DE ANDRAOE COUTO .

"

�ARIA VE�ONICA TRISTAo
ROSANE MAGALI lANG
TéREZINHA VIlHA RAHOS DE OLIVEIRA
MARIA ELISABET RUZZA
HARIA IVONETE NUNES
JURr�A APARECIDA H'MElO
lIBERACY NEVES RUOORF
ADElCIA ZENAIDE BORBA DE SOUZA
OOETE CRUZ BATISTA
MARIA APARECIDA JASPER
JULIErA TEREZI�HA ARRUDA CORRSA
MARINEIOE DA SI�VA
HARIA CANDIDA MrLO PER.EIRA
ELIANE REGINA DUARTE
DARCI CLASEN'
MARIA SUELI HEINZ
SALETE BI SOL
OTILIA MARIA PEREIRA
lIDIA ElIZABET PERON
MARIA LIDIA PIMENTE:L
CLEUSA MARIA �LIVO
LENIR MARIA CREST ANI
M'FALDA HEMKEMAIER
ANA "ARIA DE: MACEDO
CEZAR pEREIRA DE JESUS
lIANE TEREZINHA lIMA
VERA'LUCIA ANTUNES DE OLIVEIRA
TARCIze BR.NCO GALlON
MARIA FLORA MENDONCA ALVES
RITA DE CASSIA COROaVA DE lI!
ERO!lOA HARIA ANTUNES DE�FES
ERONITA CORREA CARVALHO
JOSE DA �IlVA THIESEN
MARIA BERNADETE PAOIlHA MORGAN
RITA DE CASSIA MACHAOO
VERA lUCIA lEHOS PATUSSI
IRMA DE MEDEIROS
MARIA DE NAZARE RIBEIRO
MARIA DO NASCIMENTO CORDOVA SILVA
MARI� SILVIA GRANDI'
MARIA DAS GRACAS SOUZA FARIAS
EUDECIA ZANINI DA SILVA
MARILENA M $ONZATTO
MARIA CLAUDETE pINHEIRO
MARIA APAR�CIDA SILVA DE ALME!DA
JeAO =ARLOS WALTER
VERONICA DE ANO�ADE BERNS
3lADIS MAR!A NEVES KLETTE�BER3
DElIA MARIA MARtINS NUNES
�ARrA ClEUSA PIRES
EHIlIA REGINA NASCHENVENG 8�p.BDSA
CONSTANCA INES REIS
MARlY TRIN�ADE PRADO
SILVIA REGINA 90TOLOTTO SCHM:TT
MARIA DA CONCEICAO R SCHlICHTING
TANIA �ARI5A HACHAOO

.

lAIDES PEREIRA RODRIGUES
MARCIA REGINA RODRIGUES
INlilOA BORGES
NIlZA H��IA MORAIS
VIlMA TEREZINHA COSTA
VANIA MARIA DE �cRAES
MARIA DE FATIMA SCHWEITZER WAGNER
DINACI DE FATIMA HACIEl
AURILOA RIBEIRO DIAS
RITA DE CASSIA NAVROSCKI
ANA MARIA POlESE BRANCO
�'RIA JACY ANDRADE DA SILVA
SONIA MARIA HEDEIROS BITTENCOURT
NAIR AlANO HORAES

SALETE DAS GRACAS CARVALHOOAReIONI
HARIA ALCIDES NUNES
MARIA ELENA PUCCI OE COROaVA
MlRIA 00 CARHO DeS SANTOS
INES SENS
ANA TEREZINHA MENEGAZ
NEUSA MORAIS OE FARIAS
SONIA TEREZI�HA �ARTINS
ELISABETE GRANDI
ALBA TEREZINHA KAULING FERNANDES
SALETE HARIA HElO
HELENA ZILA CoRREA DA .SILVA
ESTELA MARIS NUNES
MARLENE SANTOS SILVA
A�TONIA �RLETE �ARX
ABELINA 'APARECIO'A ANTUNES MENDES
CLEUSA MARIA CANUTo SOZ1
JUCElHA lANETTi VITORIA'
�OLANGE lUZIA SECKER
MARLENE FElECITA TASlIARI
MARLENE DA SILVA
MARTA CRISTINA VIEIRA NEVES
MARIA HELENA MUllER
MARIA JURACY .JUNGlES BUENO
JURGL�IDE CARNEIRO
RISCLETE MARIA DE LIMA SCHMIOT
lEN! DAS GRACAS VARELA
IZOLETE lORENZETI GEREM IAS
ZENI!A TEREZINHA GAMBA
MERY URSUlA FARIAS
NATALIA ROLOAO
AUGUSTA OENEZ
JOAO VALOIR DE ABREU
MARLI TERESINHA lOTIN
BEOAlVA ROSELI'KALKHA�N
MARIA ARLETE SIQUEIRA
ANGELA MARIA lANG MAlINVERNI
ROSANGELA VIEIRA FARIA
ANA LUCIA OE SOUZA PRA
MARIA DAS GRACAS lEMOS DE SOUZA
REGINA PESSOA �OHR
ROSA MARIA ALVES CORAL
EONA RIBEITO ALVES
JULIA DAS GRACAS DA SILVA WOLrF
INES DA SILVA
ILZA HELENA FERREIRA
SAlETE HARIA.RODRIGUES NETTO
MARIlENE MOREIRA ROSA
ClEUSA SALE:TE: A SALMORIA
[NOtR ALMEIDA DE JESUS
JUCA APARECIDA DE BARROS
lEILA MARIA DE CORDOVA
MARLENE FREITAS
aERNAD�TE PLATCHEK
NOElI RIBEIRO FARIAS
INEZ ROGERIA PUlCENO
HELENA TEREZINHA BRITo DE lIZ
HARIA ZIONETE lUZ
NAGI ARRUDA ARAlDI
ANITA OE lIMA FR'ANCESCHI
ONIRIA JOVElINA DA ROSA

ZEl! DA SILVA HEGER
AlACI IDAlINA FERRAZ
ZENITA OSVAlDINA DA SILVA
MARTA CARMEN ANTUNES PINHE:RC
RENATo VADERlEI BAL�EOI
ANA RITA SeUZA DE ABREU
MARIA OpRETE PERUZZOlO
JUREMA COSTA DE WARGAS
ANTONIo VIlHAR BORGES
MARLENE MELO DIAS
IRES APARECIDA MUNIZ CAMARGO
VERA MAR A CAHPOS FERRAZ

HEL�NA PRESTES CAVA

ERNA FURTADO
MARl R�GINA BORDIGNON ARRUDA
SALrTE SAlMCRIA
PAUlINA ABElINO SILVEIRA
VILHA DE FATIMA BORGES
ClEIDE AFARECIDA SILVA
MAUREM,PASSOS COS ANJOS
MARLI MALGR�TI MARX HENDES
MARIA ZIlA FElIX XAVIER
MARIA DARCI DE lARA
OSVAlDINA CORREA DE l!Z
NIlVA OLIVEIRA DE HOURA
MARIA NEZITA HEURER
IIL.ICE APARECI!)A AMARAL VITO'!IA
MARIA lUCIA DE OLIVEIRA ALVES
ilAlCI KOEPP
NORMA TEREZINHA CERATTI
MARIA APARECIDA COROaVA
ALArDE MAGGIO COROOVA
HARIA DELMINDA RIBEIRO' DA SILVA
MAGALI PEREIRA

E. Física
ALINE TERE7!NHA KUNTzr
MARLI TEREZINHA DA CRUZ
ADOLFO MANOEL Cé ABREU
lUIS CA·RlCS MACHADo DA
CARLOS ANTCI>IIO SOARES

'l-aSA

Mafra
Letras

EVElINA SCHR3EDER RUECKERT
H�RIA TONEl
MIRIAM OAHASO DA SILVEIRA
HIRIAM MARIA ECKEl
lUCIA DE OLIVEIRA
MARIA M��AlENA SCHIESSl
MARIA De LOURDES VIEIRA TABOR�A
IVETE gOGUT
MAR!A LEONILDA SCHERNER ROSSI
ci AUDE TE INES W!':RKA
NELCY TERESINHA REBOSKI
IRIA EClAIR 'STOEBERL
ROSEI!ARI BUCH
VERA L.UCIA MIlDEMBERGER
ANA ARENOARTCHU,<
IZA3El AYRES CANaIOo DA SILVA
HESE SOLANGE HAU SARTORl'
INES BERGHANN
REINATE MARIA ZIPPERER ai SILVA
ALVACI JOAC
INGEBORG VeIGT ALVES
lIL! BRAUN
ANA lUCINDA GONGALVES FURQU;M
ESTELA HARIS �ARQUES
M MADALENA SZEMCZUK ARNOLD
MIRCIA INES FEGER
MARISE ZIPPERER
MARIA DE LOURDES B�TISTA
ANA VIRLEI KONCPKA
VERONICA Al VES P ZADA
MARIA DELArR BORGES ZANEllA
OURCElI CElIA,BelDT
JAC! ALVES ELIAS
HELENA BARRANKIEVICZ MALICHES�I
ElENICE MARIA SALDANHA �UHIZ ADUR
HARlENE A P DE MIRANI>A LIMA
NILDA MARIA SCHEUER
'HELEN" BOSSE
VANIA MARIA ZACCARCN HANFREDINI
lEON! lUCKACHINSKI GAlESKI
MARLI TEREZINHA ANDRUCHO BOlDORI
MiRI�H TERES!NHA WEIGER�
EFIGENIA BAOAZ ALVES
NlRA 3EATRIZ HACEOO WINTER
ANGELITA lIAMARA DE SOUZA
MARIA NIl ZA ECKEl
JOANA BIALESKI
IN GRIO BE DL ER ZACKO
IH R -::ON "ILl IES
III IAN MAR Y SIM"
LOISETTE MURIEl HEYSE
BEATRIZ RIBEIRO DA SILVA
lOURDES TEREZINHA FERNA"DES LUIZ
.ANTONIA lECI HINKE
SElVINA OROSDECK
HARIA CIGlI'�DE KOZlOOSK!
ELVINA MARIA ANGRAOE

ESTER S CESAR 00 NASCIMENTc
IEDA VIANA TO�AZ
NEUZA MARIA BRANOAlISE'
!-!�RlI lASKE
EDtRSEU MARceNDES
INACIA lUCIO
WALlI WUNOER SIEBEl
MARIA DE LOURDES Fci_CHINI
TEREZINHA DIOClEIA CADAlT
MAFALDA SANTINHA ZANEllA
INOLGA DOMINGAS "ACAGNAN
DIRCE lUCINDA NAZA�O
MVRIAN' ROSA ANTCNIUTT:!: HE!3E�lE
IRACEMA VEN!UR!�
IDERlI TER�ZINHA M �OREIRA
no SEl I PR UDEN c rc
NElY T[REZINHA SOSSI
Sll�!E LOURDES SCHUSSLEP

MARGAR!DA OALPIVA
CElIO BER TOCHO
SILVIO SCAl5AVARA
LOURDES CATARINA RAMPO"
SALETE PELICIOLLI
ROSA MARIA RAMBO 04 SILVA
NARA SOLANSE STEFANES SILVESTRIN
URSUlA HAFNER
'HARIA SOLANGE DA SILVEIRA
EGIDIO PERUZZO
HELANIA APARECIDA DE OLIVEIRA
MARLENE TEREZINHA'OE LIMA
LISARA ALTHANN
DIVA 9RANOAlISE
IVO WAGNER
EDITE LOURDES HORAS
TERESINHA PELLICIOLI
lAURA DE BITTENCOURT FREITAS
IVON! ZITTERELL
HARIlENE: CORADIN
KElIDE A C DA SILVA
lVANEI CAVALI
VERA HAR!A FESTUGATTO
�RILDES aOGO LOPES
JOAO BATISTA HERMES
IlPA CRESTANI
ClAR li HECKL rR
ADENIR ROMANA TTo
VANIR S ARTOR I
HARIA lOUROES POTRICH CATTO
I�Y SALETE CHUDZIKIENrC?
MARIA lDRENZETTI
LORENA INES FELIPE'
INES TEREZINHA CARON
MARLENE FONTANA CARDOSO
BERNAOETE PALAVRa
OORAC1 GEMELLI
MOELI HOF'FELDER
MARIA DE LURDES FINGEP.
HARL' TEREZINHA DECZKA
WALDEMAR SLONGC
IANE MARIA WESCHENFELOER
MARLI PAUDENCIO
ITAlINA DE CAMA�GO
ING'!ID GUMH
GERHA�IA LIBERA CELLA
RELATA MERA�OA DICK
ODILSA BERNADETE MECABO
HEL ENA TE STA
ANAIR MARIA M MASSUCATTo
LUCI� EZILCE MANTOVANI
PEDRA TEIXEIRA GOUl�RT
ELISABETE GRANDI TESSER
SONIA MARIA DALLA COSTA
IVONE MARIA SACCHET
NILSE TEREZA BRANDALISE
ZENILOl GONCALVES
ORElIA MARAF'ON
ALBERTINA DA ROCHA GOULART
IVANIR BAPTISTA DA SILVA MENDES
ClEuotS REGINATa
RAQUEL REGINA VENTURA
lILIAN DE FATIMA PINTO
ILDA pANZER KUCHER
HARA REGINA TOHAl VELHO BUTZEN
CLOTILDE CIARNOSCKI
ELZA TRINDADE DOS SANTOS
HILDA COELHO "

ARLETE BARRETo BITTENCOUAT
MARIA DE LOURDES ALMEIDA
AOILES MARIA STECANElLA
NEUSA CARRER RATTI
VITAlINA FAZZIONI
EVANILDA CORREA
NEUZA ,FAGUNDES
,ADILES MARIA MORITZ
ILERENE VAlOUGA
NADIR ARBU GERI
ALHERINPA TEREZA Z!LIO
FATIMA FONTANA
HARIA 9ERNARDETE 9LEICHOWEl
LIDIO ROMANATTO
HAP.IA DE .FATIMA PEREIRA
SUZANA GUANABARA ANTUNES
NElZADIR TEREZINHA BERTEllI
MIRELA CCR�EA DoS SANTOS

'

ULOA TEREZINHA VARELA
RITA HADALENA PELlICIOlI
TEREZINHA DE J S DE A ARAUJO
V{LQUI�IA PEREIRA ?IVA
IlIOÍA LUCIA ROVER

IZUlVINA PESCADOR
CATARINA JOANA NATTER
HARIA O" SILVA
AZEN!R MARIA GEMrLLI
lEONICE MORAIS DE SOUSA
HARLI TELES DE MENEZES
CARMEN COPPI�I GUERRA
HARIA RAQUEL DOS REIS
ELI ENGlER CORREA RAMOS
ANJONIO CERON
MARLI TEREZINHA DEITOS
SALETE CATARINA FERROHATTo
ZULMA SALETE pADILMA
NEIVA FORNARI CASAGRANDt
MARIA HELENA BROASI
HARIA PRO'I�IO BOHBAlARO
HARIA HELENA DE OlIVE�RA
LELIA DA SILVA ALVES
VILMA LODETE WIlPERT
ROSANGELA DE F S DARIVA
ANGElI'NDA MACIIGNAN
TEREZINHA MARIA lAVRATTr
IRACY DOS SANToS
MARIA DE FATIMA MECABO
MARIA AMElIA MEDEIROS
HARIA DOS ANJOS KOSCIBROCKI
EL!ETE SGANZERlA RoCHRIG
THEREZINHA KARlI FALLGATTER
-H�RIA ONDINA INACIO

'

PEDRO DARCY NEVES
.

SEBASTIAO PEREIRA FERNANDES
OIRLENE VERONICA �UCHER
NEUSA TEREZINHA CORREA OA SILVA
ANGElA MARIA REGINATTO
IVONETE TEREZINHA MACHADO
lIlIAN MARIA SAUCEOO
AOELIRIA MAllcElC

'

ODIlA TEREZINHA MAReMEZAM
ElZA CASAGRANDE
CACILp. 3ITTENCOU!lT CAZElLA
HARIVAlD� MARQUE�
SONIA �ARIA ZUANAzzr
ClEME�T!NA e05TENARO
ENITE CATA�INA ZANCHETT
TEREZINHA VANDI'! CAVAlET
LADI SEIlNAJOTTO
ESTIMILAVA TEREZINHA SERlANDA
HARlENE SeORTEGAONl
ElIZA8ETH ANGELICA VICENTE
IVONETE TEREZINHA OTONELLI
SONIA BERN4DETE CASSINI
CESSY MARTINS
VERONICA SAlETE A PEREIRA
DAURA BITENCOURT PERUZZO
rt.or ANTONIA DA ROSA
VERASANE GOTZ
tfARlENE MARIA DE OLIVEIRA
INES PIASSON
MARIA SALETE DA ROSA
HRA MARQUEI De MELLO

TEREZINHA BECCHI
RITA STEDILE DE SOUZ
MAR!A EDrTE BEARZt
DrONE 9ATISTA DA SILVA

OORVAlINA GONCAlVES DIAS
NEIVA TEREZÍNHA o AGoSTINI
IVAN IR CASARA
NEIVA TEREZINHA CENI ALVES
ALTAIR LOURDES TEDEsce
VERA LUCIA SANToS
OLleES NOSU�IRA DUARTE
VERA lUCIA 30RDIN PIERDONA
GERTRUDES RATTI
JUREHA ",ENEGAO
CARMEL!A DE FATIMA CHAVES

,
....
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[�ILA lAUX GROSS

CDETTE VIOTT
NEVRA !'AZOlO
OALGITA MARIA BRANDElEIRO
tSOLDE ELISABETH CAMILLO
EDILIA TEREZINHA TRAMONTINA
ADELU LOOI PEREIRA
OSWAlDC SAVOlDI
MARIA ANTONINHA POl!NA MOl
NEIDE IUD'IR HORB
RENATE CORNELIA SANOMANN HOlZ
E�GENIO TROMBETTA
M�RIA ELISABETE FELICIANO
ltRIA ANGELA SETTE
SiNTINA MARIA RAVANELLI
C"EIlA MARIA SCARAVELlI
I�OLETTE DA NOVA AMORIM
HelENA MARIA ANTUNES
MlRIA NADIR SARTORETTO
ANTONIA TRIBUS RAUCH
tH!lIA CA1HARINA B lOREMZET
ISMAEL NERES PEDROSO

lAIR nALLA COSTA BERTA
LOURDES. ROVER KOllER
ElI TERESA JUNGES KMDB
EulA SPENGLER
THtREZA MARIA OEON
UIIDIlE DURIBON
EL�A 'SOHRE�'SCHNEIDER
lACRTES MARTINS
SO.lI MARIA KLEIN
SI�lEI INES DE DAVID
AV�NIR HARIA CHIAPETTI
MA�IA ELISA CAOORE COUTINHO
CLdTILDES lUCHETTA DE RAMOS
ClAIR MARIA ROVER

IVANIR SCHREINER
THEREZINHA BAlENA BERGAMOI
CARHEN lAPINSKI
EDI.TH ANA REeH STOCCO
ILBl aIULIANI
lEONIlDA MARIA FUNEZ
E�ITE TE�EZINHA HUNARETTO
DUlSE OLGA RITZEl
NErCA MARASCHIN pA5UCH
�ERC! TER�l!NHA BAUERMANN
NEIVA TEREZINHA CESTONARO
IRIU VAlLER
HEOl DrVA W[IME'R
OERDA lAGEMANN PETRV
GENIR TEIXE1RA BONISSOMI
SAlETE ZANGONAl
SALETE MEDEIROS MAZUR
ANGELINA OALlE LASTE
EMIR C,ECIl II\ seAR OUELI
ARLETE GASPARINA RAMOS
LAURECI KNE'El WEBER
JUS�ARA SAlETE OABIATTI
SAlETE MARTINI
MARIA ANTONIETA pERITO MARGOTT!
ISAIR !,,'UNEZ
ISOLDA SAlETE orVENSI
ZULMIRA FIORENTIN
lOERI MAlHA PAlUDo ALBERTO"
ADORI�DE BEDIN SIOHSEllI
AI1EL 10 MA TIEllO
SAlETt SIUSTI
LUIZA RO SSETTo
TERElINHA MARIA RECH CERUTTI
DIRCE MARIA BASSEGGIO
ORLANOA l.RI CASAGRAMOE
MAROARIDA MA�IA SPRICIGO
HIlDA RECH I

ELIA AOAMI ENGELMANN
MARIA 00 ROSARIO ADRIANa CORREA
LOURDES KARFER REBElATTO
ORILDt TERESINHA SALVI
ALBA OE OLIVEIRA
lOUROES OLGA C DA SILVA DUARTE
MOEHI SOARES DE SR ITO
ROSAlI CAMILO
SIRlEI -ANGELINA POZZOBON
IRENE F"'MEl
N IlCI': DUR ISDN
ELZA MOSELE
OlIVIA Kl AH!1ANN
ELISA �ARIA KILPP
NOIMARI HORTAR�
MARIA DIlMA ZANETA ZUCHIMALI
ANA CANEI
SANDRA LUIZA AGUIAR
LOURDES OEON
NEUZA MARTINS RONCMI
MIRIAN LUCl tNGElKE BACMINSKI
LOURDES roCHESATTO
EtH SABAOIH TARTARI
THEREZl"'HA LúRD!':'! TRNISAM
PALMINA FORlIN RADIN
OEMA Pt�IETTA NAROI
OLINDA THOMAZ
MARIA TERESINHA COAAEA

'

NADIR CARVALHO OA SILVA AZERE�
IEOÁ MARIA 10TTI
eERNADETE "EDEIROS FELISBERTO
aNA I'IEOEtROS

"EAI1INIA COLUSSO
ZENILDA MARIA MARTINS
MARIZILOA FtRNANCES
JOSEFA ZANCHETT ZIMERMAN
NILVI':S M PEORQSO CAMPAGNOlLO

TEREZA GAIO
GTILIA CATANEO �ELIPPE
ROSALB� HA_RIA �AeUNDES
ANGELINA MARIA F(RNANDES
EL I 0101'11 NUNES
HARI MACAGNAN
011 ILDE VIECELL I
MElAI'UA E'STEVES RAOEl
MARIU !'!ICHElIN
ANA IDIA PITZ KOERICH
IRENE JANES CAVAltT A9UCHAI�

MARIA HELENA PEGORARO
lUIZA LEMSER LUCIANO
MARIA MATIlDES DOS SANToS
CECILIA MATIOSKI BECKER
GRICITA SILVA DE SOUZA
�AAI. SAlETE IFFERT
BERNADETE DE LOURDES lEITE
MARI' INES CORSARI

ClAUOETE TERESINHA GASPARETTo
MARILOE MARIA pARIS
etRNADETE GRANDI
SUElV TEREZINHA S DE SOUZA,
ALDA MURER DA SILVA
SIRlEI TEREZINHA OORIGON
IElI ODETE ALVES DE OLIVEIRA
ORNELIA DE MEDEIROS
MARIA ClEUSA GRANZOTTO
OLGA PESSIMI
BtlERYI MARIA CAREZIA
EDtTE LURDES OETOFOL
JUR ACI LOURDES' DONEilA
nREZINHA INES CHRIST
GEMA MAPIA SANTINI
DEONE MARIA CARDOSO PEREZ
EltNI SALETE DA FONSECA
MIRIAN SAlETE GARDIN!
OLINDA MARGARIDA VENTUR!N
MIIRt TEREIINHA BtCHI
IDITE MARIA DENTI BRANOAL!SE
CECILIA LUCINDA TREVISAN
ROSANOElA lEBARBtNCHON CUNHA
CLtIOE APARECIDA ANTUNES
IR'U CESCA

E. física
DRACIOES A�TONIO FABRICI�

Concórdia
Letras

HARIA SALETt OENINO SUSS
IDE LOPES DE CASTRO
ClAUOETE DOS SANTOS MARTINS
MARIA DE LOURDES SAVARIS

INEZ REGALIN
CATARINA MESALIRA THOMAZ
NIVIA RE8ElLO

E. física

ElOIS� HELENA MARTINS SILVA

Chapecó
. Letras

Ór+ -

ELITE JOSE�INA DAL SO
N�D!R BI':RTO
ClAIR MARIA BARElA
LAURO aACK
alGA PERUZZOLO
TEREZINHA BRACHT SAlVI
TEREZINHA MARIA CELUPPI
MARISSONIA BERNARDI GO�ES
DORVA�INO DI OOMENICO
MARIA NELI PRIEBE
MARIA LOURDES TO!"FOlI MLlAN
ROSA DE SOUZA OACORE9IO
IDILIO DALEMO�E
AURORA CORSO ESBISSIGO
MARIA DAS NEVE� PORFIRIO SIHA5
tOI LOURDES FRANCIOSI
ODETE TERESINHA VITAlI
ZElITA TEREZINHA SANTA CATA�INA

MARtA ElAIDtS DE CARVALHO
ANTONIA DOlIARI TA�GATTI
IVAN! ANA SUZATTO
IUCI CEStO
TEREZINHA PAGOTO
HELENA TERESINHA SIMON
SUELI THER(SINHA GRASSI
ROSA ANGElA TRICHES aRCARI
lOIDE GRAUDIN DA SILVA DALHORA
ZENECI TERESINHA ALBA
OTIlIA VERTUOSO GASPARINI
IRtHA LEONIlDA TISSIANI

ANAOIR TIBOURSKI
lEItIR HARIA ToSATT!
LOURDES CAPELEZZO
MARIO ALOISIO WAGNER
CECILIA SCHMIDT
NAIR LOURDES CARFENEOO FElIPINI

BEATRIZ APARECIDA HOREIRA DE MOURA
BERNARDINA MARIA CAMDIOO ROSA
ElZA SALVADOR
SONIA PEREIRA FRANCO
lUCIA PEDRON BONAN

SAlETE MARI CASAGRANDE
MARLENE TEREZA G BATTIROlA
TrREZINHA POLTRONIERI
SONIA BEATRIZ DE CASARa
MIRIA BEATRIZ SBEGHEN
lAURINDA lAZAROTTO
ZENAIDE DE FAVERI VICENTI
THERESINHA MARIA BARATTO
ENILDA GUERRA
GELSI OESTR I
IVONE AlENl Dt OLIVEIRA
ALOA HARIA PERETTI
DAlVA SILVA DAL PIVA

CARMEM LUCIA NOVELlO
SILESIA MARIA BORGES SANTIAGO
IVONE TEREZINHA VOLFA�O DE SOUZA
IZINHA GONZAGA LEMOS
IURSARIOA HENZ
IRACI GONZAGA DELGADO
MARI INES TREVISAN
MARIA ALBERTINA DEZAN
MERCEDES VACARIN
ANTONIO GEMELlI
ALBINA LIBRA OUTRA MIoTTO
INES CANAllE
GtNI SCAPINELO·eUSNElLO
lOIRE TEREZINHA BERNIERI REGINATTC
NARGARET BASSOTro
ORIlDA CATARINA LAVRATTI
IRENE TONELLO FORESTI­
LUCIA PIVA TRtVISAN
SONtA DE FATIMA STEIN
IVETE PRESOTTO
DOlOR�S ERIKA BECKER
MARIASALtTE TREVISOL
TEREZINHA MARIA OE BONA
ELENA MARIA DE BONA
H�RIA HELENA WINCKLER
HARIA ISABEL BERRI '

CLAUDINA BAlEN
SIRlEI GRANDO
MlRIA NEUSA SIRARoI
CEZIRA KNIPHOFF DA CRUZ
NElCI VALDAMERI GAZON�
IRES rROZZ A

EMA LUCIA GARMUS
ENERI' ANGELO GUARNIERI
TERESINHA LUIZA GIRAEDINI
HARY NEIVA BEDRA
lUCIlA MARIA �ERRARI
ClElIA OUTRA DOS SANTOS

IVETr MARIA VISOLI
PEDRO PREDESON "

INES SETTE PEDROTTI
OORACI MARIA FAVARETO
rtRE:SINHA MtlLO
JACOB ELIAS WOBETO
BENNO JOAO JUNG

AL VETE PA SI�l
AIUElIlE MELlA
I1AR!A LOURDes VcGEl
AlDAIR MARIA ALVES DE OLIVEIRA
ANALICE MUCELINI
GENIR'DAGA
MlRIA SALETt FERREIRA RAHOS
NAZIR SEMINOTT!
IARA REGINA BREDA
SANeRA MARGARETE FAREIIN
IIROOINO SISNORI
TEREZINHA STULP
ClEUSA CLANERT
HIlARIO PETROlI
ADElIA MIGutl DA SILVA
ElllA BElTRAME
lORENC! MAPIA GUOlO
JURACI SAlETE OAlMASRO
DIVA �ORSoI PERIN
ANA MARIA OERVANOSKI
IVETE ANA SARTORI
IVANEIE ARAlDI CUNICO
OORIU�.( DE AGUUR NASCIMENTO
SALETE DE COL

.

QENl NAIR FACCINA
LUIZ . DA CONCEIC AO SOUZA BORGES,
MARIA HELENA MENDO
CLAUDETE MARIA TOMASSO'N
TEREZINHA PICO'lI BOROIGNON
BERACY DOS SANTOS
MARISETE NESPOlO
VERON! TONETTI
NoElI MARIA BAREllA
IRACEMA srONCHIADO
LEOA SALETE i�MIGNAN
NILSE CARLESSO' TOSS
ZElINDA 00 ClRMO CORA
IDETE TOMASSONI OANIEllI
ELISETE APARtCIO' �ARGAS
MARIlENE WIRTTI
TEREZINHA FURLAN DEL CASTANHEL
I�ES ZENOE�A PIbvEZANA
RAQUEL DE lO URDES GUSeERTI

_ MARIA VITÓRIA SIi3HORI
ROSA MARIA POMPERHAVER GAl.lON
TERESINHA MARIA OAlL MAGRO

INEi éACCIN CONSOl!
LUIZ-' FRANCISCA ROlIM HU.BNEll

IOANIR BALEM
ASSUNTA CATARINA SASSO
LINOAURA CARDOSO tOELHri
IVETE HARIA VALOAMERI
CELITA SALETE TÉCCHIO
NEURECI �ERNADE�E TEIXEJRA
3tNV CASSOl CAeN
ELIZABETHE SO'RSATO
LUIZ A ZANINI
ARI OUVAR DOS SANTOS
NtlPI TERESINHA WERlANG
NIlVA BARELlA
IVEH MARIA F'AE
MIRIA �ELDAUS CASAGRAND!
IVETE TERES!NHA RANZAN
DELIA CASAGRANDE DE PARIZ
REJANI LOURDES SRASSI
ROSMARI BUZZOLARO
LENIR MARIA PRZENDZIUK
ClArR ASQUIOAMINI
MARGARETE' DA SILVA
BEATRIS TERESINHA �ERRONATO
OOETE COSTElLA BAL!lISSERA
VAloONIRO MATTOS DA SILVA

otOlIDE MAIOLI
NIloA ZILDA GOMES
ILDA ANA BRISOT
BERNAROETE BIN
NEUSA !'!ARIA SENVENUTT!
FEl!eIA MARTINS DA �ILVA
ClAUDETE MARIA BORT�lANZA
tlIETE EMILIA MARTINELLI
(URlI BORTOLOTTO
IVÓNE SALETE SCHINA
MARLENE tLVIRA TORMEN SANTIN
SARA REGINA ZOCCOLI
VANIA MARIA GRABOSKI
ANA MARIA FOREST!
NARCISA GOMES
!'!ARIA HELENA 005 SANTOS VIEIRA
OORVALINO LUIZ MESACASA
AI1BROZINA M DA SILVEIRA
CHEIlA MAR ANTONIA seARAVELLI
IRACEMA SONZA DE I1ARCO
ROSELI TERESIMHA SCAINI
JANoAIPA MORAES DEMARCO'
MARIA JOSE TEIXEIRA
CARMEN HARIA BElING
NEVILE ClAUOEre: SONOAN
MAR! A Z ANETTt
LEODETE POlETTO
lORECI ANDRADE CHIODI
OAlCIRA SAAT KAMP
MADALENA MARIA ANTUNES DE ,SOUZA
IVONETE ilITA GCLlO
GENI MARIA MENlAK
NElSI HOSS
TEREZINHA CARVALHO
IVONE lANG
LURDES NATALINA MARTINEllI
JUlCEHARI KILINSKI '

SUELI MARIA COIER
lOURDE S OAMIAN
alIVIA HENRIQUE DE VILLA
BERNADETE, MA�IA DE ASSUNCAO

SENIlDE TERtZINHA DA SILVA
IRACEMA BITTENCoURT OLIVIESKI
NELI DE MARCO
IVONETE VIEIRA CARDOSO
LUCI ANTONIA DA SILVA GIlIOlI
ESIlSE PAUlINA PALAORO LONGHI

SIlVANA ALVES KASSANEIRO '

LUVANI FINK
CElIA MARIA HUPPES
SANDRA MARA FERREIRA DALlINHA

LUIZA SAMOVIlLA
VILMA HASSE
ClASSI ANA PACASSA
HARIA LIOIA DE BOM DA SILVA
lIBERA oAlCHIAVON
JANI LUZIA DA SILVA FERMINO
GLORIA MARIA ALEXANDRE
MERCEDES TERESINHA P UHl THESING
KARIA MARLI PEZZ!
ANA HARIA OGlIARI
VANIR POSSI BECKER
SAlETE DANIELLI
HOOESTO DACOREGIO
AlOA ROSSI

,NELV LUIZA VARN�ER
MARIL ENA ZUCCO
CATARINA SIRlEI MARTINS
ISOlETE CARDOSO DE AGUIAR
ENY APARECIDA BURTET ,

JANE ANTONIA LUCA�
lVANETE �AE

ANTONIA INES PAES CAVALLI
(ilARlENE SOROI
VALOEZU HARIA
IlCE GUIMARAES DE QUADROS
7IlHA JOSEFINA-COVATTI
TEREZINHA HARIA DAlMOlIN
VALESIA XAVIER LESSA
IRONE MARIA CASSOl
HELENA TERESINHA SANTIN
IVETE HARIA STECANEllA
IVETE FAVAIII
SOLANGE MARIA SANTIN
AlDA BACCA

MERCEDES MARIA !'ERRONATO
JOANA FERNANDES LUCIANO
HARIA TESTA
SOLANGE ANA ZWICKER BALBINOT
SALETE I1ARIA 9ELTRAME
IRMA PAFtIZOTTO
ELAINE MARIA BIANCMI NICOLINI
JURACY CARDOSO IURANGONI
ANGELINA MElLA ,

IRACtMA BUSATO RAHPENEllI
IVONE CASARIL
TEREZINHA HARIA PICCININ
IRACV MARIA SANGAllI
NIlSE LOURDES P4R!SOTTO
EOITH DA SILVA I1ACIEL
ONEIDE MARIA ORO

ROSA MARIA DE OlIV�IRA
BERNADETE MACHADO
,NELI BUZZOlARO
NEIVA MARTELlI
'IVOt.lE ARGENTON
ROSIltIA MARIA ROCHA
TERESINA MARICLEUSA SCATOLIN

E. física
HIlMA HEINZ
JAIR HARIANO DA SILVA

s, M. D'Oeste
Letras

HARGARETH DE FREITA� SILVA
TEREZA SANTOS DA SILVA
ANSElMO'RtCH
alGA BITTENCOURT
VERA lUCIA JACOB CORREIA
PAULO lEVT DOS SANToS
IS'A HENNING
HARIA DA GRACA HEIl
VERA DULCE SILVA
VIlMA ABRAHAM DA SILVA
SONIA MARIA DA SILVA lAZZARIS
HAGOALENA SEVEGNANI
MARIA TERElINHA PAMPlONA
OIll1A BERTOlI�A CORREA
MARlENt ABRAHAM DA SILVA
ANNA CHRISTINA BIELE�ElOT BUSH
MARIA tMIDIA GARCIA
ALBERTINA ALICE REGIS
SUELV MARIA KRAISCH NUST
SUELI COUTO FtRNANDES
HARGARIDA DE OLIVEIRA REBELO
ZUlMA SCHMITT DA COSTA
AHA CLARA HAlAS!
NORMA stHlUP
LUIZA SOROÉRtS

NflSA INES TEDESCO OLTRAMARI

ZELIA DOS �ANToS
NELI CATARINA LoURENCO GAZZI
NOElI lAGO 110RO

-

HARI A LURDES ROSS I MAR-IA lUIZA DAL BO
LISETE MARIA seHHITT GARCIA ltN!TA MARIÁ TMOME CECHETTO
CELIA MARIA DA SILVA MElCIR TEREZINHA BAU GAVIOLI
SANDRA REGINA SCHULZ WAlTRAUDE GISELE H W � Dt ALHEIRA
ONAOIR ZERMIANI ROSANGEl,I lUCIlA GEREMIA "

lEov MARIA PINTO MARIA CElINA DA SILVA CREMA
LIGIA PEREIRA ' ,

JENI K �.MBECK IL ZE SALE TE CHIARtllO DE SOUZ A

lEONINA DE LOURDES MATHIAS
TANIA MARA TESTAI DE ASSU�PCAO DOROTI CORSINI CHAOAS TEOOOZIO
ROSA ORIELE BATISTA

-

EHA MElANIA ZAao
ELIANA MARIA DA SILVA AMALIA TEREZINJ4A CISLAGHI
NEUSA MARIA SOARES MULLER SOIlHER�INA MATIAS MORSOlETTO
ESTER TOMELIN

I NElSA NAVA
NEUZA SIL VA I

SONIA !'URIA DA SILVA
- HARGARETH MARCIA RODRIGUES
ILSE BEHRENS BASEGIO

ICOElY BENEVENUTI FAQUETI lOURoES ME�DE �ECH COlISSI
SOLANGE I1ARIA DA SILVA ELIZAB�TH VIToRI lUNA WOITEXEN
MARINA BERNARDES ANA REGINA CASALETTI
MARIA DE LOURDES SILVA MARIA TERElA DE AMORIM
HARIA CElIA RAIMUNDO MEIRINHO GENI TEREZINHA DOS SANTOS
ANA MARIA SILVA DE OLIVEIRA SCHIRLEV APARECIDA ASANO
ENI E�NA GAlA

IANElATO MlRIA IVONETE ONOFRE NUNES ARLETE,OE FATIMA CHAVES

MAFALDA ERBS ALCIOMI BENOlIN
INES VIECELI

MlRI� TEREZINHA OAS NEVES INES ANTUNES DE GOlS
MARIA CONCEICAO SILVA ANITA aOMES Dl SILVA �USINATTo
MARIA DA GRACA HEUS! .'
HARIA DE LOURDES ANTUNtS FEI'INANOES- EOtLMAR SILVEIRA REGIS

lINCILOA MARIA OE SOUZA
MARINA PASQUAL

HtRMENE9ILDA VENTURA PEREIRA
MARLENE VERONICA PEDROSO

MAR!LEME EVARISTO CLEUSA MARIA SlONGO

MARIA HELENA MADEIRA BASTOS MARINA TIVES DA CRUZ

RITA BASTOS SANToS MARIA GESSI CASAGRANDE

NEUZA JAQUtS 'COSTA
HARlI ZENI .

SUELY RENATE SCHUlZ SUELI DO ROCIO SASSO

IRENE DE "ENDONCA MARTINS
DEOLINDA VIAN

MlRIA OILMA lUCHETTA PAULO MARIlENE DAL PIZZOL

VAlDETE MARIA DE MELO SANTIAGo
THEREZINHA DE lORENZI MORSClETTO

SARITA �RANCISCO tlZA DE BORTDLI

JANE AVIlA DOS SANTOS
ARACI SZCZOTKA

SaNTA MARIA DOS SANTOS
LUCI lEOPOLDINA VANZ BACK

-

lENl FAGUNDES
MARILENA DAlLAGRANNA lAUS, HARIHEIS CANOIAGO
CIRMEI1 MOREIRA

NEIVA GRAZZIOTIN
SAlETE BIANCHI GOMES

ILONE SOR9ATTO FIGUtROA
ANIZEA HEIOEMANN
ERICA DIEGOlI SEARA :���.M�:��C�:��UAl
MARIA TEREZINHA ROSA CUSTODIO IRENE SAlETE LUCAS
MARlETE SARCIA JlHE ALICE SCHROEOER
OCINEA ALVES DE ARAUJO 9ENI CASARA
VERA lUCIA MACHADO, ARLETE MARIA KAISER
IRENE MARIA SILVA VIEIRA NEUSA MARU OE GOlS

HEl�ETE DA SILVA SAMIRA MARIA.THOME
M�R ... A TERESINHA pEREIRA DA SILVA IVETE TEREZINHA PICCOlI
JANETE PAULO JORGE MATOSO
IRANI oDORIZZI ALVES .INELSON BARBIERI
JAIR KRAHBECK IRENE PERETTI
MARIA DA GLORIA HAFRA ANA ERlI RIBEIR6
MARIA �EGINA GAZANISA DA COSTA ROSE MARI CHECHI
MERCEDES MARLENE MAFRA MADALtNA RENATA PAIZER
IONE BERNAoETE FtlICIO BEATRIZ MARIA HAZUREKI
ODETE JOVE!NA lINHARES GAUOERETO

SHIRlEl TERtZINHA FABIANI SANTI
MARIA REGINA PRAHAl DA SILVA IIloE'TE MARIA SOCHA OENl.ílDI
MARIA MATILDE STEIN DA CRUZ MARIA DAS SRACAS DO V �ANSOlIN
MARIA CATARINA KURTZ TEIXEIRA ClTARINA CHAVES DA CoSTA
BENTA CUNHA' OA SILVA ANGElA MARIA URCEZ KAMIENS'KI
LIDIA PRATTO FERNANDES ANA MERIAlBA OE SOUZA
DIVALHA DOS SANTOS lEILA'APARECIDA LOPES
HARLETE CHAVES CAMARA M'RI� TEREZINHA FENOYK
IVAMIL::Ir HEIL DE MELO

, SHIRLEY ARTICO
SERNADETH SOUZA PONCIANO MAGALI BEATRIZ AUGUSTO
ANA CARDOSO

, MARIA APARECIDA MENDES MADEIRA
MARIA DE LURDES ZIMMERMAMN TEREZ!NHA TELES FURTADO
ROSANGElA GILDA PRACA

ANa ELA MARIA BASSO
DOROTI JACOMEl ZART IVONETE OE SOUZA COSTA
ODETE ALVES DE ARAUJO MARIA ANGELA BO�
ANGELA HARIA EMIlIo CARDOSO lORA FElISBINO
NIlDA VANDA CABRAL MARIA

-

CLARISE lEBIODA
MARIA JOSE SANTIAGO DO NASCIMENTO VERA LUCIA MAR IAM!
MARLENE ALCIDES CANOID� MARIA CLARISSE SINZKER GONCAlVES
TANIA MAGAll REBEllO HARIA DE LOURDES NAVA ROTTA
ABEGAIR GIRARDI '

MARIA' GORE1I DA SILVA
MARLENE VIEIRA LOPES

- NAIR ZANElLA
VENERAHOA SCHOEPPING GADoTTI JAN"'T ENRICONI
MARIlENE lUIZA JAQUES

�

lEjIS MARIA VICENTI SI VA
TEREZA DOS SANTOS WUNCEqlICH

MIRlI BIANCHI 6nMES
l LORE:DES TEREZINHA DOS SANTOS

MARIA CRISTINA CAPUDI MARLI HACHAMAN)

ELIZABETH GEISlER BOAVENTURA MARIA APARECIDA RODRIGUES -

ERNA ROSA !'!ANES HORTENCIA RODRIGUES

ElIETE I1ARIA lINHÀAES ZUMI NEUSA SENOVEFA CHERSA

ANGElA MARIA DE �ORBA JACO GONCAlVES pETRl

ROZA HELENA SERT-M�S "ARILENE SRAZIIOTIN
� -

JUCELEY HAAIA HOAON�
ROSEMARIE ARGUS SIMAO H�ÍZA SOARES GONCAlVES
REGINA CELIA SAGAZ IIOlINA VIAN
MARIA WALTRUDES RAMOS FRANCA GLACY BtRNADETE DE MORAES SCOLARO
lUIZA RONCHI MARCOS
MARIlIA lUIZA DA SILVA MUNIRA MARIA JACO ABDAlA

VEPA LUCIA FENOIUK
CLAUDETE, IRINEIA DA SILVA

IR�NE MUllER KUCZER
VAlOETE VECHI DE SOUZA

ISBEL JOAO DA RoCHA
VERA lUCIA vICTORINO l'ACY lEREIINHA GRAZZIOTIN
MARIZA lUcrA ARGUS DE SoUZA OlRCIRA REGINA GAMBATü
VERA LUCIA BAPTISTA SERPA CLttDE CONSTANCIA FLORES
TANIA MARA GARCIA SIMOES HERUDE DA SILVA MOISES
ZENAIOE BEBER CAMPESTRINI ROSr "ARI DA COSTA
OTACILIA BA�ISTA PINTO "AR�LDA ZAMOTTI
IVETY REGINA SoUZA DA SILVA MARlA DO SOCORRO CARDOSo
MARIA HELENA MElCHIORETTO
SOElI UGA PACHECO
SILVIA DA SILVA JACINTO
MA RIA 'TEREZA CUNHA
FElISBINA CARVALHO

ERNA OANNENHAUER

IDABUSNEllO HENtSHINI
NOEMI HELENA BAlENSIEFER
BERNAOETE PEREIRA DE SoUZA WINTER
NERE� CORNElIo FASINATO
TERESINHA LUDWIG
INES 8AlBINOT
ARIA LEONOR BALTAZAR
EDIO SCHRAGlE
,RITA OE CASSIA MARCAl -OE SOUZA
MA URO WEl TER
NILZA SUENO BARBOSA
ILSE GEMA VICENTE
!"ELIPE GEREMIA
IflICA ADAMS
PIERINA RAUSER
KARIAlOTTE BRIXNER
VERA HELENA FERREIRA SCHAKER
IlVA LUZIA VOLPATO
LURDES HARIA FETTER

IRMA HANZEN
�OSA WIGGERS
�RANCISCO ARMANDO HtURER
CARMEN AURELIA SUARESCHI
TERESINHA MASETo FERlIN
IGNEl BRZÍNSKI "ERIGC
MARI A n.EMA MAN IC A

ALICE MARSARIDA FRANZEN
lUCIA ��BERTON FAVRETTo
ERlI PERINI
HARlENE PICOlI MARIN
NELI DE LOURDES ROSSETTO STASIA�
ELEDI TERESINHA VACCHI
WALDECI TERESINHA FERNANDES
TEREZINHA CAOORE OROAKOVSKI
�ARIA VALERIA GERHARDT
ZANIlCE NATALINA PELISSON
MARlA ALO. ANTONtLlI
MARIA rRElTAS,
NEUZA �RANOOlOZO
MARIA LOHI RtICHERT
MlRIA FREESE
MARIA DAS GRACAS SILVA
'MARIA LURDES KREISIG
lORtTE HARIA WEB9ER
VANIA M�RIA WILL
SERENITA MElLA RABAIOlLI
JOSE CABRAL
CLERIA HARIA SEQUEIRA
INES DALCIN OARLET
RITA DE CASSIA SIlVERIO
MARIA RENALOA TRENTIN
TERESINHA GREllMANN
MARIA DE LOURDES MAINARDI LOPES
ELI DOLORES WIEOERKEHR
ElENI KlOCKNER MAEHlER
MARIA SAlETE SCHlICKMAMN KOLLING
ClRMEN DIAS BERTE

THEREZINHA RIZZOTTO
MONICA KARlINSKI
AlICt SOSCHETTI

, NEUSA HARIA DA ROSA
lEONI HAUGS
INIlDA ANA DOS SANTOS
TEREZINHA BERSCH
MARIA SELMA MARCONDES
DUlCI lABONTE MIGOSKl
HARIA SALETE AlSERTON MICHElS
MARIA DA GRACA PANATO_
,SAlETE CLECI RIZZ!
ZENAIOE LUIZA ROSSO
GUIDO FRANSCISCO FOlLI1ANN
ANA TERESA BERTO BONASSI
IVONET! TEIXEI�A
�OSA MARIA HARTINI
MARLENE CElLA
ElDAN JOSt'FElZMANN
MARIA DE LOURDES DAlPONTE
IOENE SCORTESAGNA SIoTTI
MARrA ANOREOLA
ELOI MARIA BRUCH

RITA TO�FOlO
CElIA REGINA CRESTANI
tNEIDA MULLER SOBRINHO
MARLENE IlZE GRollI
HARIlDA TEREZINHA NESI
ZEL'IA CELlA'
SIDONIA PETRl
NEIDA BAVARESCO
SIlVANA REGINA ZAlTRAN
lAUDELINA THEREZINHA ZIlIO
LORENA POl lU
TECLA MARIA KOCH
ARLETE TER[ZINHA DA COSTA PUNTEl
NlIR ISAIAS
StRGIO CHRISTOFOlI
IOUINA BETE

-

MARIA DAS GRACAS LOCKS CAMAR se
CLERI EBERHARD

LAIR FRANCISCO FERNANDES
LEOA MARIA ORO
MARIA GORETI ROSA

VAlMIRA oDETE DA SILVA
HARIA NtIlE DA CRUZ

ISABEL MAZIERO
CLAUDETE ALMEIDA DOS SANTOS,

ElENI TEREZINHA ZANOTTO
ANTONINA ELISA PRIA!'!O REOLON
ZEZELoA ISOLDA ZANEllA WEBER

IRACEMA MARIA ROCESSKI
IRMA DALMAS
TEREZINHA HARIA BAlOISSERA
ILSI ADAMS'
NILSI �RIES
CARMEN DE FAlIHA FtOREN�A
TERESINHA MARIA BALBINOr
M'RIA SALErE GONCAlVES DE JESUS
SALETE DAL AltN
,IVONE MARIA �RANT�
MARIA IlSE BRUXEL
'HIlGA aARRETo �ARTINS
SILVIA SIRlEI FERRE!RA
lUCIA BETT
NIlCE DAHaROS FrRLIN
CLAUDETt SANTIAGO
JCAQ ROCKIEN!3ACH
NEIVA TEREZINHA VERONA
TEREl.INHA DE FATIMA BEZA MACHADO
lIZETTE VOlPATTO SCHREINER
OENI HONTAONA

-

DULCE lARA
MARGARET COLARES MARTINS
IVO LUIZ HONNEF
SOLANGE SERAFIM
MARIA lUZIA TORRES ISIDORO
SONIA HARI BARIlI
MARLENE: WOlHMUTH
SILVA�A INES PICCININI
MARIA INES SABAOIN
SEBIDES NAZARENO BAlBIHOT
NEUSA MAZIERO DOS SANToS
ALMA ADAMS
OOIlA DE CARlI
HE�MIOE LURDES SORol
DEL! EllWANGER
GLAbVS TEREZINHA FREITAS DE SOUZA
MIRI AM PEREIRA
TEREZINHA Dt ANDRADE
MARIA 00 CARMO PICCININI
MARIA CLARA PICCWINI VERONA
MARIA !SOlDE AMDRIOlI
lUZIA RODRIGUES FERREIRA
NEIDE PELISARI
LEONIA SOSTE�
SERGIO DeR INDO M[NEOHINI
tLMA MARLENE HElDT
HARIA APARECIDA GEREMIAS
JUREMA ANDRADE DE HITTMAMN
TtRrSINHA OALTOE
II/ETE SAN TIAGO
ANA GONCAlVES VIEIRA
ARLETr LUCIA WIEGERT
IVONI COST ACURT A
IVETE CATA�INA GELlER
LURDES BUSNElD �RANIOSI
RUT !(UERTEN

LORENA OSMARIN VANIN
BllBINA CATARINA KREWER
MARIA DE SOUZA
INES KAFER PINHEIRO
MARLENE CARRARD JACOSKI
MARIlDA NUNES BEZA PEREIRA
'REVILCA ANA GRASEC
NOELI SRUXEl
IVONE MARIA SIMIONI
SARA DE FATIMA DOS SANTOS
ElAOIO AFONSO pICCININ
CIRlENE SOUSA DE DEUS
ANETE TEREIINHA BERWANGER
LAURtCI DE SOUZA OLIVEIRA
BEATRIZ DE ARAUJO
MARLI PATRICIO
MARIA $ALETE TINBOMI

JUCElIA GANANCINI
LENITA DE SOUZA GAlA
MlRIA CIlENÉ DE SoUZA DA SILVA

MARIA AMELIA DIAS DE BORBA
AOALM!R" NEVES
SONIA REGINA MACHADO
MARLENE MARIA DOS SANTOS,
AMALIA AMANCIO MATEUS
MARLEN,E DOS SANTOS lAURENCO
GERMELIA SILVA NICOLAU
MARIA llALETE SERPA CRUZ
HARlENE HARQUES CORREA
MARIA VVONHE JENNE MORAtS
SANDRA lEILA SANToS GAVA
MARIA DE FA'I'IMA SOUZA
OEISE MARI TUROS
"ARIA MATILDE SER TEMES ABRAHAN
MARIA GORETTI RE1SER BENTO
CElIA MARIA ADRIANO DOS PASSoS
ELISETE MARIA COELHO
MARIANA GRACIOL�
ELLZALANDE MARIA DOS SANTOS
,SONIA DE OLIVEIRA ROSA
MARIA JOSE !'!AFRA
OSMARINA MAIA DE, SOUZA
EClEACIR NUNES'
SANDRA EMIlIA SOUZA

MARIlOA TE'REZINHA SILVA
ZELIA TAVARES

ROSELI CUNHA DE OLIVEIRA
MARIA CECILIA PEREIRA
MARIA AMElIA SILVA FRATEAT
ELVIRA ROSA ADRIANO
MARIA TEREZINHA MACHADO
SONIA RAQUEL REBELO
NAIR �REITAS RO�AO
IlCE SANTOS LARaURA
MARCIA MARIA KRAHBECK
VAleI nE SOUZA COSTA
ROSELI REBElLO
MARIA DAS GRACAS MACHADO

LlURO �IEOEL
IMERIO ANTONIO KUNZlER
AOElAlR FRANCISCA TEIXE!�A
SIRlEI SCUSSEL OAlHAGRO
LICILA MARIA BIERGER
DULCE TERESINHA JAEGER
ARI Fil! IEOERICHS
NADIR LOURDES MDSSMANN
lAIS CARMEN VERONA DAL �ORNO
ISAURA BEl
IUCEMA MAROOIN
REGINA TEREZA SIMINSKI
IVO SIDNEI VOlPATo
IZOlOE' NASPOlINI
ERMINDO WERGUTZ
PAULO ArONSO HECK
TEREZINHA PONGAN
NElOI TEREZINHA DE lIMA
VERGILIO PEDRO BREMM
ESIDIO orON
ELVENI MARIA BERVIAM
RENATO LAUSCHNER

I E. física
LUIS ACACIO DA SILVA
MARLI GOUlART WALTER

'1,_ I_t_a_ja_Í __
_

Letras

E. física
LURDES MARIA GCEOERl

Caçador I
� �_L_e_t_r_a_s �'

E. física
MIRIAM MENEZES �ANTI�


